Comentário Sobre O Segundo Livro de Moisés Chamado ÊXODO 
INTRODUÇÃO 
1. 
Título. 


Como ocorre com cada um dos outros quatro livros do Pentateuco, o livro do Exodo é chamado pelos 
judeus de acordo com a primeira frase do texto hebreu, We"eleh shemoth: "E estes são os nomes". O 
nome Exodo está composto de duas palavras gregas que significam "caminho de saída" ou "saída" (dos 
israelitas de Egito), e foi tomado da Vulgata pelos que fizeram a tradução dela aos idiomas modernos. A 
sua vez Jerónimo o tomou da LXX. Por suposto, este termo se refere ao tema central do livro. As 
palavras "O segundo livro de Moisés" não aparecem no texto hebreu, senão que foram adicionadas 
posteriormente. 


2. 
Autor. 


A questão de quem é o autor do livro do Exodo está estreitamente relacionada com a de todos os 
livros do Pentateuco, e do Génesis em particular, do qual é a continuação. O livro do Exodo é muito 
importante no problema de identificar ao autor do Pentateuco, dado que algumas de suas declarações 
designam a Moisés como o autor de partes específicas dele. Por exemplo, Moisés devia registrar a 
batalha contra os amalecitas "num livro" (cap. 17: 14). Isto, junto com Núm. 33: 2, demonstra que 
Moisés levava um diário. É evidente por Exo. 24: 4 que ele anotou os ritos contidos na parte 
compreendida entre Exo. 20: 21 a 23: 33, ou seja em "o livro do pacto" (cap. 24: 7). De acordo com cap. 
34: 27, ele é o autor da revelação registrada em vers. 11-26. De modo que a evidência preservada no 
mesmo livro do Exodo assinala especificamente a Moisés como o autor das informações históricas e de 
outra índole que se encontram nele. Com a exceção de Moisés, não se menciona a nenhum indivíduo no 
Pentateuco como que tivesse escrito alguma parte dele. 


O uso de muitas palavras egípcias e a descrição exata da vida e os costumes egípcios que aparecem 
na primeira parte do livro sugerem com muita ênfase que o autor tinha sido educado em Egito e estava 
íntimamente relacionado com o país e sua cultura. Nenhum outro hebreu conhecido depois do tempo de 
José esteve capacitado para escrever o relato do êxodo. Só Moisés parece ter sido "ensinado ... em toda 


a sabedoria dos egípcios" (Hech. 7: 22). No entanto, a prova mais firme de do que Moisés é o autor se 
encontra no Novo Testamento. Em Mar. 12: 26, Cristo cita de Exo. 3: 6 e se refere a sua fonte como "o 
livro de Moisés" (ver CS 487). Estas três considerações -o depoimento direto do livro mesmo, a 
evidência 504 indirecta de que o autor foi educado em Egito e o depoimento de Cristo- garantem em 
seu conjunto a exactitud da tradição judia de que Moisés escreveu o livro do Exodo. 


3. 
Marco histórico. 


O Génesis, primeiro livro de Moisés, apresenta um breve bosquejo da história dos escolhidos de Deus 
desde a criação do mundo até o fim da era patriarcal, um período de muitos séculos. Em mudança, em 
suas duas primeiros capítulos, o Exodo, a continuação do Génesis, abarca só uns 80 anos, e no resto do 
livro só um ano aproximadamente. 


Ainda que a ausência de evidências arqueológicas impede que dogmaticemos sobre diversos pontos 
da história dos israelitas em Egito, parece ter evidência suficiente para justificar a conclusão de que 
José e Jacob entraram em Egito durante o tempo dos hicsos. Esses governantes semíticos foram 
amistosos com seus irmãos de raça, os hebreus, e sob eles José se elevou à honra e à fama. No entanto, 
como invasores e governantes estrangeiros, os hicsos eram aborrecidos pelos egípcios autóctonos 
ainda que os governaram com mão suave e trabalharam para o bem de seus súbditos. 


Quando os hicsos tinham governado sobre Egito durante uns 150 anos (c. 1730-1580 AC), Sekenenre 
se sublevó. Era um príncipe egípcio de uma jurisdição do Alto Egito e vasallo dos hicsos. A narração 
dessa rebelião aparece num relato legendario de data posterior e não revela se teve bom sucesso ou 
fracassou a tentativa de restaurar a independência de Egito. Sua múmia mostra terríveis feridas na 
cabeça, quiçá recebidas no campo de batalha enquanto lutava contra os hicsos. 


A verdadeira luta pela independência começou com Kamosis, o filho e sucessor de Sekenenre. O 
conseguiu expulsar aos hicsos tanto do Alto como do Meio Egito, e limitou o poder deles à região 
oriental do delta do Nilo. 


No entanto, Kamosis não viveu para ver a expulsão final dos hicsos. Esta foi realizada por Amosis, 
seu irmão menor, quem derrotou aos odiados inimigos e obrigou a que se rendesse sua cidade capital, 
Avaris. Com a queda de Avaris, os hicsos perderam seu último baluarte em Egito. Então se retiraram a 
Saruhen -no sul de Palestina-, cidade que, a sua vez, foi conquistada por Amosis após uma campanha 


de três anos. A perda de Saruhen, e a consiguiente retirada dos hicsos para o norte, assinalou o fim de 
seu poder e seu desaparecimento da história. 


Tendo derrotado aos hicsos, os governantes de Tebas se converteram nos indiscutíveis monarcas de 
Egito. Como reis da décimo oitava dinastia, não só libraron a Egito senão que também subyugaron a 
Nubia e a Palestina e formaram um império forte e rico. Resultou natural que esses novos reis que não 
conheciam "a José" (Exo. 1: 8) vissem com desconfiança a esses estrangeiros, os israelitas, que 
ocupavam a terra de Gosén, na parte oriental do delta. Não podia esperar-se que lhes tivessem 
confiança os egípcios autóctonos, pois tinham sido estabelecidos ali pelos hicsos, estavam 
emparentados racialmente com eles e tinham sido favorecidos por eles. 


A cronologia dos reis da décimo oitava dinastia não foi fixada definidamente. As datas seguintes, 
ainda que baseadas sobre as melhores provas disponíveis, tão-só são aproximadamente corretas. 
Amosis foi seguido por Amenhotep I (1546-1525 AC), que empreendeu campanhas militares no sul e no 
oeste. Seu filho, Tutmosis I| (1525-1508 AC), que levou a cabo uma campanha militar em Síria até o 
Eufrates, foi o primeiro rei em registrar o fato de que empregou escravos asiáticos na construção de 
seus templos. É possível que se refira aos hebreus. Foi seguido por seu débil filho, Tutmosis Il (1508- 
1504 AC), após cuja morte, Hatshepsut, uma 505 filha de Tutmosis l, governou pacificamente a Egito 
durante 22 anos (1504- 1482 AC). É provável que ela fosse a que adotou a Moisés como filho, já que os 
primeiros 40 anos da vida dele abarcaram os reinados de Tutmosis l, Tutmosis Il e Hatshepsut. De 
acordo com a cronologia bíblica adotada para este comentário, Moisés fugiu de Egito uns poucos anos 
antes de que reinasse Tutmosis III como único rei. 


Nos começos do reinado de Hatshepsut, uma revolução dos sacerdotes a tinha obrigado a aceitar a 
corregencia de seu sobrinho, Tutmosis III. Mais tarde, o súbito desaparecimento dela pode ter-se devido 
a um ato de violência ou a causas naturais. Como parece verosímil que Hatshepsut foi a princesa que 
adotou a Moisés, esta revolta pode ter-se produzido como conseqiiência da rejeição de Moisés de 
formar parte da casta sacerdotal (ver PP 250). Tão cedo como Tutmosis III ficou como único governante 
(1482-1450 AC), marchou para Palestina numa campanha militar e derrotou a uma coligação de 
príncipes sirios e palestinos em Meguido. Seu império asiático se manteve unido graças a uma 
demonstração de força por meio de campanhas anuais. Ao igual que seu avô, declara que empregou 
escravos asiáticos em seu programa de edificação de templos. Provavelmente ele foi o faraó de quem 
fugiu Moisés. 


Após Tutmosis III, ocupou o trono seu filho Amenhotep II (1450-1425 AC). 


O começou a governar suas posses estrangeiras com um despregue de terror sistemático que 
concorda notavelmente bem com o papel do faraó do êxodo. 


Por alguma razão, que não se menciona nos registos extrabíblicos, não foi o príncipe herdeiro senão 
outro filho de Amenhotep Il, Tutmosis IV (1425-1412 AC), quem o sucedió no trono. O desaparecimento 
do príncipe herdeiro pode ter-se devido à morte de todos os primogénitos durante a décima praga de 
Egito. 


Tal é o marco histórico dos dramáticos acontecimentos tão vívidamente descritos no livro do Exodo. 
Não existe nenhum registo contemporâneo do êxodo que não seja bíblico, pois os egípcios nunca 
registravam os acontecimentos que lhes eram desfavoráveis. 

4. 

Tema. 

O propósito principal de Moisés ao escrever o Exodo foi descrever a maravilhosa intervenção de Deus 
a favor de seu povo escolhido ao librarlo da escravatura, e sua bondadosa condescendencia ao realizar 
um pacto com eles. 

O tema que atravessa todo o livro como um fio de ouro é o propósito de demonstrar que nem a 
repetida infidelidade do povo escolhido nem a oposição da maior nação da terra podiam desbaratar o 
plano de Deus para ele. Os relatos do Exodo falam à imaginação dos jovens e fortalecem a fé dos 
maiores. Demandam confiança na direção de Deus hoje dia, e nos ordenam seguir humildemente onde 
quer ele nos guie. 

5. 

Bosquejo. 

I. O êxodo de Egito, 1: 1 a 19: 2. 


A. A permanência em Egito, 1: 1-22. 


1. Nomes dos filhos de Jacob, 1: 1-6. 


« Crescimento e opressão dos filhos de Israel em Egito, 1: 7-22. 

. À preparação de Moisés para a liderança, 2: 1 a 4: 31. 

. Nascimento, preservação e juventude de Moisés, 2: 1-10. 

. Assassinato, fugida, e estada em Madián, 2: 11-22. 506. 

. Morte de Faraó, tempo oportuno para o êxodo, 2: 23-25. 

. O apelo de Moisés, 3: 1 a 4: 17. 

. Moisés volta a Egito, 4: 18-31. 

. As dez pragas e o êxodo, 5: 1 a 13: 16. 

. Moisés e Aarón aparecem por primeira vez diante de Faraó, 5: 1-18. 
. Renovação da promessa de Deus de libertar a Israel, 5: 19 a 6: 12. 

. Genealogías de Rubén, Simeón e Leví, 6: 13-26. 

. Moisés e Aarón comparecem por segunda vez ante Faraó, 6: 27 a 7: 13. 
. À primeira praga: o água transformada em sangue, 7: 14-25. 

. À segunda praga: rãs, 8: 1-15. 

. A terceira praga: piolhos, 8: 16-19. 

. À quarta praga: moscas, 8: 20-32. 


. À quinta praga: doença no gado, 9: 1-7. 


10. 


11. 


12. 


13. 


14. 


15. 


16. 


17. 


D. 


A sexta praga: úlceras, 9: 8-12. 

A sétima praga: granizo, 9: 13-35. 

A oitava praga: langostas, 10: 1-20. 

A nona praga: trevas, 10: 21-29. 

O anúncio da décima praga e a instituição da pascua, 11: 1 a 12: 28. 
A décima praga: todos os primogénitos são mortos, 12: 29, 30. 

O êxodo, 12: 31-42. 

Instruções referentes à pascua e aos primogénitos, 12: 43 a 13: 16. 


Desde Egito até o Sinaí, 13: 17 a 19: 2. 


- Cruzamento do mar Vermelho, 13: 17 a 14: 31. 

. O cântico de Moisés, 15: 1-21. 

. Mara e Elim, 15: 22-27. 

.- Codornices e maná no deserto de Sem, 16: 1-36. 
. Masah e Meriba, 17: 1-7. 

. A vitória sobre Amalec, em Refidim, 17: 8-16. 

. A visita de Jetro, 18: 1-27. 


. Chegada ao Sinaí, 19: 1, 2. 


II. Israel no Sinaí, 19: 3 a 40: 38. 

A. A promulgação do Decálogo, 19: 3 a 20: 21. 

1. A manifestação divina, 19: 3-25. 

2. O Decálogo, 20: 1-17. 

3. Israel se enche de terror, 20: 18-21. 

B. O livro do pacto, 20: 22 a 23: 33. 

1. Leis concernientes ao altar, 20: 22-26. 

2. Direitos dos escravos hebreus, 21: 1-11. 

3. Leis concernientes à vOida e a propriedade, 21: 12 a 22: 17. 507. 
4. Leis concernientes a diversos pecados, 22: 18-20. 

5. Leis concernientes à ajuda ao precisado, 22: 21-27. 

6. Leis misceláneas, 22: 28 a 23: 33. 

C. Ratificação do pacto, 24: 1-18. 

D. Instruções respecto ao tabernáculo e seus móveis, 25:1 a 31: 17. 
1. A oferenda para o tabernáculo, 25: 1-9. 

2. O arca, 25: 10-22. 


3. A mesa do pão da proposição, 25: 23-30. 


4. O candelero, 25: 31-40. 

5. As cortinas e tabelas, 26: 1-37. 

6. O altar do holocausto, 27: 1-8. 

7. O atrio, 27: 9-19. 

8. Azeite para as lâmpadas, 27: 20, 21. 

9. As vestiduras sagradas, 28: 1-43. 

10. Regulamentos concernientes à investidura dos sacerdotes, 29: 1-37. 
11. Os sacrifícios diários da manhã e da tarde, 29: 38-46. 
12. O altar do incenso, 30: 1-10. 

13. Leis concernientes ao resgate de pessoas, 30: 11-16. 
14. A fonte, 30: 17-21. 

15. O azeite da unção, 30: 22-33. 

16. O incenso santo, 30: 34-38. 

17. Apelo de Bezaleel e de Aholiab, 31: 1-11. 

18. Exhortação a guardar o sábado, 31: 12-17. 

E. Se lhe dão a Moisés as duas tabelas de pedra, 31: 18. 


F. A apostasía e a renovação do pacto, 32: 1 a 34: 35. 


1. O becerro de ouro, 32: 1 a 33: 11. 

2. A súplica de Moisés e seu sucesso, 33: 12-23. 

3. As novas tabelas de pedra, 34: 1-35. 

G. A construção do tabernáculo e de seus móveis, 35: 1 a 40: 38. 
1. Nova exhortação a guardar o sábado, 35: 1-3. 

2. Oferendas para o tabernáculo, 35: 4-29. 

3. São designados Bezaleel e Aholiab, 35: 30 a 36: 7. 
4. As cortinas e as cobertas, 36: 8-38. 

5. O arca, 37: 1-9. 

6. A mesa do pão da proposição, 37: 10-16. 

7. O candelero, 37: 17-24. 

8. O altar do incenso, 37: 25-28. 

9. O azeite da unção e o incenso, 37: 29. 

10. O altar do holocausto, 38: 1-7. 

11. A fonte, 38: 8. 

12. O atrio, 38: 9-20. 508. 


13. As contas das oferendas do povo, 38: 21-31. 


14. As vestiduras santas, 39: 1-31. 


15. Moisés vistoria o trabalho e erigirge o tabernáculo, 39: 32 a 40: 38 


CAPÍTULO 1. 


1 Os filhos de Israel se multiplicam após a morte de José. 8 Quanto mais são oprimidos, tanto mais se 
multiplicam. 15 As parteiras manifestam piedade ao salvar aos filhos varões. 22 Faraó ordena que os 
varões sejam arrojados ao rio. 


1 ESTES são os nomes dos filhos de Israel que entraram em Egito com Jacob; cada um entrou com sua 
família: 


2 Rubén, Simeón, Leví, Judá, 

3 Isacar, Zabulón, Benjamín, 

4 Dão, Neftalí, Gad e Aser. 

5 Todas as pessoas que lhe nasceram a Jacob foram setenta. E José estava em Egito. 
6 E morreu José, e todos seus irmãos, e toda aquela geração. 


7 E os filhos de Israel frutificaram e se multiplicaram, e foram aumentados e fortalecidos em 
extremo, e se encheu deles a terra. 


8 Enquanto, levantou-se sobre Egito um novo rei que não conhecia a José; e disse a seu povo: 
9 Tenho aqui, o povo dos filhos de Israel é maior e mais forte do que nós. 


10 Agora, pois, sejamos sábios para con ele, para que não se multiplique, e aconteça que vindo 
guerra, ele também se una a nossos inimigos e brigue contra nós, e se vá da terra. 


11 Então puseram sobre eles comissários de tributos que os Molestassem com suas cargas; e 
edificaram para Faraó as cidades de almacenaje, Pitón e Ramesés. 


12 Mas quanto mais os oprimiam, tanto mais se multiplicavam e cresciam, de maneira que os 
egípcios temiam aos filhos de Israel. 


13 E os egípcios fizeram servir aos filhos de Israel com dureza, 


14 e amargaram sua vida com dura servidão, em fazer barro e ladrilho, e em toda labor do campo e 
em todo seu serviço, ao qual os obrigavam com rigor. 


15 E falou o rei de Egito às parteiras das hebréias, uma das quais se chamava Sifra, e outra Fúa, e 
lhes disse: 


16 Quando assistais às hebréias em seus partos, e vejais o sexo, se é filho, matai-o; e se é filha, 
então viva. 


17 Mas as parteiras temeram a Deus, e não fizeram como lhes mandou o rei de Egito, senão que 
preservaram a vida às crianças. 


18 E o rei de Egito fez chamar às parteiras e lhes disse: Por que fizestes isto, que preservastes a vida 
às crianças? 


19 E as parteiras responderam a Faraó: Porque as mulheres hebréias não são como as egípcias; pois 
são robustas, e dão a luz antes que a parteira vinga a elas. 


20 E Deus fez bem às parteiras; e o povo se multiplicou e se fortaleceu em grande maneira. 
21 E por ter as parteiras temido a Deus, ele prosperou suas famílias. 


22 Então Faraó mandou a todo seu povo, dizendo: Echad ao rio a todo filho que nasça, e a toda filha 
preservai a vida. 


1. 


Os filhos de Israel. 

Acerca dos nomes dos filhos de Jacob, ver com. de Gén. 29: 32 a 30: 24; 35: 18; 46: 8-26; 49: 3-27. 
5. 

Setenta. 


O registo dos poucos que inmigraron com Jacob a Egito se apresenta aqui para destacar o notável 
aumento numérico dos filhos de Israel durante seus anos de permanência nesse país. Este crescimento 
foi o cumprimento das promessas feitas a Abrahán (Gén. 15: 14) e a Jacob (Gén. 46: 3). 509. 


Quanto ao número 70, no qual está incluído o mesmo Jacob, ver com. de Gén. 46: 27. 
7. 
Os filhos de Israel frutificaram. 


A família de Jacob aumentou milagrosamente tanto durante a vida dos 12 patriarcas como após sua 
morte. As bênçãos pronunciadas sobre a humanidade na criação (Gén. 1: 28) e a promessa 
posteriormente feita a Abrahán (Gén. 22: 17) manifestaram-se agora em grande medida. 

Encho-se deles a terra. 

Isto se refere particularmente à terra de Gosén, onde viviam os hebreus (Gén. 47: 11). O clima de 
Egito, a fertilidade da terra, a virilidade natural dos hebreus junto com a bênção de Deus resultaram 
num crescimento extraordinário da população. 

8. 


Um novo rei. 


Não meramente outro indivíduo, senão uma nova dinastia. Já que este comentário coloca a data do 
êxodo a mediados do século XV, pode-se aceitar que José viveu durante o governo dos hicsos em Egito 


(ver com. Gén. 39: 1; também págs. 201, e seguintes, 504). Portanto, os reis da décimo oitava dinastia, 
que libertaram a Egito dos hicsos, foram os faraós da opressão. 


Ao igual que os hebreus, os hicsos eram asiáticos, e ainda que se moldaram a Egito foram amigáveis 
com José e sua família. Mas a expulsão dos hicsos despertou um novo espírito de nacionalismo, e todos 
os estrangeiros foram vistos com desconfiança, especialmente os que tinham sido favorecidos pelos 
hicsos. Esqueceu-se a contribuição feita por José para o bem-estar do povo, principalmente por sua 
origem asiática, e por ter sido ministro de um rei estrangeiro. Tinha morrido a geração que tinha 
experimentado os sete anos de fome, e os descendentes dos filhos de Jacob enfrentaram uma situação 
inteiramente nova, ante uma população autóctona de Egito e uma dinastia que odiavam aos israelitas. 


Disse. 


Trata-se de um rei dos começos da décimo oitava dinastia, já seja Amosis, o grande libertador de 
Egito, ou seu filho Amenhotep I (1546-1525 AC), no caso de que não fosse o mesmo rei que vivia quando 
nasceu Moisés. No entanto, se foi o rei em cujo palácio cresceu Moisés, então se refere a Tutmosis | 
(1525-1508 AC), o pai de Hatshepsut. 


A seu povo. 
Indubitavelmente, o rei estava conferenciando com seus ministros e conselheiros. 


Nos poucos documentos que projetam alguma luz sobre a guerra de libertação, duas vezes se faz a 
declaração de que os reis Sekenenre e Kamosis reuniram a seus conselheiros antes de atuar. Ainda que 
Kamosis já o tinha resolvido e não seguiu o conselho deles, debateu o assunto com seus ministros. 


9. 
Maior e mais forte. 


Provavelmente Faraó estava exagerando, já que Egito tinha sido uma grande nação durante séculos. 
Foi a classe de exageraciones às que recorrem as pessoas que não têm princípios, com o propósito de 
justificar uma conduta extrema e irrazonable. 


10. 


Sejamos sábios. 


Faraó sugeriu um hábil recurso político para evitar o perigo de revolução e a possibilidade de que os 
israelitas pudessem fazer causa comum com seus inimigos os hicsos e logo deixassem Egito. 
Provavelmente, o que temia não era tanto a conquista de seu reino pelos hebreus como uma aliança 
com seus inimigos. Entre os hebreus tinha muitos obreiros hábeis e, portanto, Faraó se propôs retéê-los 
como escravos para poder empregá-los em seus diversos projetos de construção. Pode ser que 
adotasse este proceder para os hebreus durante a revolução contra os hicsos -emparentados pela raça 
com os hebreus- ou pouco após ela. 


11. 
Comissários. 


Literalmente "superintendentes de trabalho Y%lforçado e gratuito]". Faraó esperava que um 
tratamento opresivo quebrantara a fortaleza física dos israelitas e retardasse seu notável incremento 
numérico. Ademais esperava achatar seu espírito de independência e respeito próprio. Finalmente 
poderia levar a cabo seu vasto projeto de construções sem pôr uma carga sobre seu próprio povo. 


Cidades de almacenaje. 


Já que a terra de Gosén estava situada na região oriental do delta, Faraó pôs a trabalhar aos 
israelitas em templos e outros edifícios governamentais na zona do limite oriental. Na antigúidade, com 
frequência a riqueza nacional era armazenada em templos que, supunha-se, estavam sob a custódia dos 
deuses. 


Pitón. 


Este nome foi explicado como a tradução hebréia do egípcio Per-Atum, "casa do %[deus-sol] Atum”. 
Alguns eruditos a identificaram com a atual Tell o 510 Masjuta, no Wadi Tumilat, uns 18 km ao oeste do 
lago Timsah, na região oriental do delta, onde Naville descobriu, em 1883, grandes depósitos para 
cereais. Ao estabelecer que esta cidade tinha sido edificada por Ramsés Il, a quem parece referir-se o 
nome da segunda cidade, Naville creu que aquele tinha sido o faraó da opressão. Esta opinião de 
Naville teve muitos seguidores. Outros identificaram Tell o-Masjuta com a bíblica Sucot (cap. 12: 37), de 
onde partiram os israelitas ao sair de Egito, já que algumas dessas inscrições revelam que o nome 


egípcio do luga tinha sido Tieku. Com todo, até tanto se descubram mais provas permanece duvidosa a 
localização de Pitón. 


E Ramesés. 


Esta cidade foi identificada por Flinders Petrie com Tell o-Retabe, no Wadi Tumilat, uns 12 km ao 
oeste de Tell o-Masjuta. Mas outros eruditos identificaram a "Ramesés" com Tanis, a Zoán bíblica (Núm. 
13: 22), antigamente chamada Avaris, a capital dos hicsos. Muito após a expulsão destes de Egito, 
Ramsés Il a engrandeceu e embelezou e lhe deu seu nome. 


Apesar de todo, Ramsés II não pôde ter sido o faraó da opressão. A cronologia bíblica do período 
desde o êxodo até a monarquia de Israel requer pelo menos alguma data do século XV para o êxodo (1 
Rei. 6: 1), o qual se realizou, portanto, dois séculos antes do reinado de Ramsés II. O nome da cidade de 
almacenaje aqui chamada "Ramesés" tem de entender-se como a modernização de um nome mais 
antigo. Outro exemplo desta prática aparece em Gén. 47: 11, onde a terra de Gosén é chamada a "terra 
de Ramesés". Ninguém sustentaria que a chegada de Jacob a Egito se realizou sob o reinado de Ramsés 
Il. Portanto, o antigo nome da região chamada "Ramesés" em Gén. 47: 11 parece ter dado seu lugar a 
um nome mais moderno (ver com. Gén. 47: 11). Também a antiga cidade de Lais é chamada Dão em 
Gén. 14: 14 (ver com. desse texto), ainda que recebeu esse nome muitos séculos após que morressem 
tanto Abrahán como Moisés. A explicação mais razoável para estes e outros textos, nos quais se 
aplicam nomes de cidades modernas a tempos anteriores, é supor que copistas posteriores mudaram 
nomes mais antigos, obsoletos, por nomes mais modernos, num tento por aclarar o relato para as 
gerações posteriores. 


12. 

Tanto mais se multiplicavam. 

O primeiro plano de Faraó não cumpriu seu propósito. Os hebreus aumentavam em número em 
proporção direta com o grau de opressão, e os egípcios naturalmente se desanimaram ante esse 
crescimento sem precedentes. Fez-se evidente que a persecução e as provas não podiam torcer o 
propósito de Deus, e as medidas tendientes a destruir a seu povo demonstraram que eram mais bem 


vigorizadoras. 


Os egípcios temiam. 


O temor dos egípcios se devia ao fracasso de seus planos. Resultavam-lhes molesta e irritante a 
presença de um inimigo dentro de suas fronteiras, um inimigo que não podia ser submetido. 


14. 
Amargaram sua vida. 


Impertérritos, os egípcios exerceram um esforço ainda maior para escravizar a Israel. Os vers. 13 e 
14 não registram uma nova opressão senão a continuação e intensificação do programa de trabalhos 
forçados que já estava em marcha. 


Em fazer barro e ladrilho. 


Conquanto é verdade que a pedra era o material mayormente empregado pelos egípcios para seus 
grandes templos, palácios e outros edifícios públicos, usava-se ladrilho em grande medida para palácios 
e edifícios menores, para muros de cidades, para fortes, para vallados de templos e para casas de 
armazenamento tais como as mencionadas no vers. 11. 


Em todo seu serviço. 


Originalmente os hebreus tinham sido empregados para atender os rebanhos e as manadas reais 
(Gén. 47: 6), mas posteriormente se ocuparam também em faenas agrícolas (Deut. 11: 10). Não há país 
onde se requeira um cuidado tão afanoso e trabalho tão constante, todo o ano, como em Egito. As 
inundações anuais do Nilo precisam extremo cuidado para preservar o gado e para impedir a inundação 
das casas e aldeias bem como a destruição dos diques do rio. 


O cultivo é contínuo durante todo o ano e o sucesso depende de um sistema de irrigação que requer 
constante trabalho e atendimento ininterrumpida. Se a "labor do campo" também incluía cavar canais 
(Josefo, Antigúidades ii. 9. 1), certamente devem ter-se amargado as vidas dos hebreus. Trabalhar sob 
o cálido sol egípcio, sem sombra e apenas um hálito de vento, desde a saída até a posta do sol e com os 
pés no água (Deut. 11: 10), é uma experiência agotadora 511 em extremo. Quando Mehemet Ali 
construiu seu canal alejandrino, a mediados do século XIX, perdeu 20.000 de 150.000 obreiros. A 
percentagem de perdas quiçá tenha sido mais ou menos o mesmo em tempos antigos. Mas no que 
atanhe a Faraó, quanto mais hebreus morriam, tanto mais se cumpria seu cruel propósito. 


15. 
As parteiras das hebréias. 


A segunda tentativa de Faraó para controlar o aumento dos hebreus foi feita sem pretender ocultar 
seu verdadeiro propósito. De uma cruel opressão, passou ao assassinato descarado. Pôs-se em dúvida 
se as parteiras eram realmente hebréias, pois nesse caso o rei não podia estar seguro de sua 
cooperação. No entanto, seus nomes são definidamente semíticos e não egípcios. Sifra significa 
"beleza" e Fúa "esplendor" ou "brilho". 


16. 
Seus partos 


Literalmente "duas pedras". Deram-se para este termo variadas explicações que não são 
convincentes, nenhuma das quais precisa ser repetida aqui já que seu verdadeiro significado foi 
descoberto pelo egiptólogo Spiegelberg. Em Egito, os banquillos usados para os partos consistiam em 
duas pedras, ou em pedras colocadas na forma de uma ferradura. A expressão comum egípcia "sentar- 
se nos ladrilhos", por "dar a luz", tal como se encontra em várias inscrições antigas, revela o significado 
das palavras do rei: "Vigiai-as quando estejam sobre as duas pedras". O uso desta expressão egípcia 
confirma a paternidade literária mosaica do Exodo. 


Se é filho. 


Em todo o mundo antigo, era uma prática comum deixar abandonados aos filhos que não se 
desejavam, para que morressem ou, mais comummente, para que os devorassem as aves ou os animais 
selvagens. A ordem do rei também reflete o costume pagana de matar a todos os inimigos do sexo 
masculino e obrigar às mulheres e às meninas a converter-se em escravas nas casas dos vencedores. 
Em muitas antigas guerras de conquista toda a população masculina foi degolada. 


Indubitavelmente Faraó tentava usar aos varões para os projetos de edificação que tinha, e fazer que 
desaparecessem os hebreus como povo nessa geração. Tinha o plano de eliminar assim a um inimigo 
potencial que estava dentro de suas fronteiras, e ao mesmo tempo ter uma quantidade de escravas 
para os lares egípcios. 


17. 
As parteiras temeram a Deus. 


É claro que as parteiras eram hebréias pois "temeram a Deus" e sabiam que ele tinha proibido matar. 
Ainda que quiçá não tivessem conhecido as palavras do sexto mandamiento do Decálogo, "Não 
matarás", estavam familiarizadas com a ordem: "O que derramar sangue de homem, pelo homem seu 
sangue será derramada" (Gén. 9: 6). Temendo a Deus mais do que temiam ao rei tirano (Hech. 4: 19; 5: 
29), estas valentes mulheres se atrevieron a não tomar em conta a ordem real. O temor dos homens faz 
que um homem seja vítima das circunstâncias, mas o temor de Deus traz descanso em meio do tumulto, 
e paz ante o perigo mortal. Esta deve ter sido a experiência das duas principais parteiras hebréias 
sobre cujos ombros descansava uma grave responsabilidade. 


19. 
As mulheres hebréias. 


Sem dúvida se requeria que as mulheres hebréias trabalhassem nos campos junto com os homens. Já 
que estavam acostumadas a trabalhar duramente ao ar livre, não é improbable que lhes fosse 
comparativamente fácil dar a luz. As mulheres árabes, emparentadas racialmente com as hebréias, 
dedicam-se a tarefas muito pesadas e precisam pouca ajuda para dar a luz. Este fato explica a 
verosimilitud da desculpa apresentada a Faraó pelas parteiras hebréias. Não há nenhuma evidência de 
que, em maneira alguma, fora posta em dúvida sua explicação do caso. 


São robustas. 


O resultado foi que rara vez eram chamadas as parteiras. Tinha pouca demanda de seus serviços já 
que geralmente qualquer membro feminino da família, ou bem qualquer conhecida, podia prestar toda a 
ajuda necessária. Isto quiçá explique por que as hebréias precisavam só duas parteiras, apesar de seu 
grande número. 


21. 


Prosperou suas famílias. 


Deus recompensou às parteiras por sua fidelidade dando-lhes famílias e preservando sua 
posteridade. Resulta claro o significado desta expressão por textos paralelos nos quais se a usa nesse 
sentido (Rut 4: 11; 2 Sam. 7: 11, 27). 


ignorando a implacável ordem do rei, tinham ajudado a vigorizar as famílias de Israel e 
consecuentemente suas próprias famílias foram robustecidas por Deus. 


Tinham arriscado suas próprias vidas para salvar a seu povo. 


22. 
Faraó mandou a todo seu povo. 


O fracasso de todos seus planos para debilitar ao 512 povo hebreu impulsou ao rei a atuar com 
violência manifesta. Este novo decreto colocou sobre cada egípcio a responsabilidade de fazer seu o 
desejo do rei. A tarefa de exterminar aos hebreus foi então transferida dos capatazes e as parteiras ao 
povo comum. 


Todo filho. 


Tem-se argúido que o grande número de israelitas do tempo do êxodo faz duvidoso que jamais se 
tivesse dado uma ordem tão assassina. No entanto, é provável que muitos egípcios, que quiçá não eram 
hostis com os israelitas, ignorassem-na ou que estivesse em vigência só um curto tempo. Faraó pode 
ter rescindido o edicto ao tomar em conta mais plenamente as vantagens que se derivavam do trabalho 
gratuito dos escravos, ou pode ter aumentado seus planos de construção. Sendo que mais 80 anos 
tarde saíram de Egito tantos homens robustos, não pôde ter continuado em vigência durante muito 
tempo esta medida tão cruel. 


A vezes se levanta a objeção de que é muito pouco provável que monarca algum tivesse ordenado, a 
sangue frio, tão completa destruição de crianças inocentes. 


Deve observar-se, no entanto, que nos tempos antigos se tinha muito pouco em conta a vida humana, 
particularmente quando se tratava de outra raça ou nação. 


Era comum exterminar aos prisioneiros de guerra, aniquilar populações inteiras e sacrificar ante os 
deuses as crianças não desejadas. 
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CAPÍTULO 2. 


1 Nascimento de Moisés. 3 Sua mãe o deixa no rio num cesto calafateado. 5 A filha de Faraó o 
encontra e decide adotá-lo. 11 Moisés mata a um egípcio. 13 Reprende a um hebreu. 15 Foge a Madián. 
21 Se casa com Séfora. 22 Nascimento de Gersán. 23 Deus escuta o clamor dos israelitas. 


1UM VARON da família de Leví foi e tomou por mulher a uma filha de Leví, 
2 a que concebeu, e deu a luz um filho; e vendo-lhe que era formoso, teve-lhe escondido três meses. 


3 Mas não podendo ocultar-lhe mais tempo, tomou uma arquilla de juncos e a calafateó com asfalto e 
brea, e colocou nela à criança e o pôs num carrizal à orla do rio. 


4 E uma irmã sua se pôs ao longe, para ver o que lhe aconteceria. 


5 E a filha de Faraó desceu a lavar-se ao rio, e passeando-se suas donzelas pela ribeira do rio, viu ela 
a arquilla no carrizal, e enviou uma criada sua a que a tomasse. 


6 E quando a abriu, viu à criança; e tenho aqui que a criança chorava. E tendo compaixão dele, disse: 
Das crianças dos hebreus é este. 


7 Então sua irmã disse à filha de Faraó: Irei chamar-te uma nodriza das hebréias, para que te críe 
esta criança? 


8 E a filha de Faraó respondeu: Vé. Então foi a donzela, e chamou à mãe da criança, 


9 à qual disse a filha de Faraó: Leva a esta criança e críamelo, e eu to pagarei. E a mulher tomou à 
criança e o criou. 


10 E quando a criança cresceu, ela o trouxe à filha de Faraó, a qual o prohijó, e lhe pôs por nome 
Moisés, dizendo: Porque das águas o saquei. 


11 Naqueles dias sucedió que crescido já Moisés, saiu a seus irmãos, e os viu em suas duras tarefas, 
e observou a um egípcio que golpeava a um dos hebreus, seus irmãos. 513. 


12 Então olhou a todas partes, e vendo que não parecia ninguém, matou ao egípcio e o escondeu na 
areia, 


13 Ao dia seguinte saiu e viu a dois hebreus que renhían; então disse ao que maltratava ao outro: Por 
que golpeias a teu prójimo? 


14 E ele respondeu: Quem te pôs a ti por príncipe e juiz sobre nós? Pensas matar-me como mataste 
ao egípcio? Então Moisés teve medo, e disse: Certamente isto foi descoberto. 


15 Ouvindo Faraó acerca deste fato, procurou matar a Moisés; mas Moisés fugiu de diante de Faraó, 
e habitou na terra de Madián. 


16 E estando sentado junto ao poço, sete filhas que tinha o sacerdote de Madián vieram sacar água 
para encher as pilhas e dar de beber às ovelhas de seu pai. 


17 Mas os pastores vieram e as echaron de ali; então Moisés se levantou e as defendeu, e deu de 
beber a suas ovelhas. 


18 E voltando elas a Reuel seu pai, ele lhes disse: Por que viestes hoje tão cedo? 


19 Elas responderam. Um varão egípcio nos defendeu de mão dos pastores, e também nos sacou o 
água, e deu de beber às ovelhas. 


20 E disse a suas filhas: Onde está? Por que deixastes a esse homem? 
Chamai-lhe para que vírgula. 
21 E Moisés conveio em morar com aquele varão; e ele deu sua filha Séfora por mulher a Moisés. 


22 E ela lhe deu a luz um filho; e ele lhe pôs por nome Gersón, porque disse: Forasteiro sou em terra 
alheia. 


23 Aconteceu que após muitos dias morreu o rei de Egito, e os filhos de Israel gemiam a causa da 
servidão, e clamaron; e subiu a Deus o clamor deles com motivo de sua servidão. 


24 E ouviu Deus o gemido deles, e se acordou de seu pacto com Abraham, Isaac e Jacob. 
25 E olhou Deus aos filhos de Israel, e os reconheceu Deus. 

1. 

Um varão... foi. 


Como Aarón era três anos maior do que Moisés (cap. 7: 7), e parece ter nascido antes de que se 
pusesse em vigência o decreto real, esta expressão hebréia deveria traduzir-se: "Um varão tinha ido”. 
Portanto, o decreto deve ter sido dado pelo tempo quando Moisés estava por nascer. O casamento de 
seus pais provavelmente se realizou mais de uma década antes de do que fosse dado este fatídico 


decreto, já que, quando ele nasceu, María tinha suficiente idade para desempenhar o papel que se 
descreve nos vers. 4,7 e 8. 


Uma filha de Leví. 


Ainda que, de acordo com o costume hebreu, "filha" poderia significar em realidade "neta", Jocabed 
era indubitavelmente filha de Leví (ver com. Exo. 6: 20). Seu esposo, Amram, era filho de Coat (Exo. 6: 
18) e neto de Leví (vers. 16). Já que Coat nasceu antes de que Jacob fora a Egito (Gén. 46: 11), é 
provável que nascesse muito depois a irmã de Coat, Jocabed, que se casou com o filho de seu irmão, 
Amram (Núm. 26: 59). A cronologia da permanência em Egito (ver com. Exo. 12: 40) faz necessária tal 
conclusão dado que Moisés nasceu 135 anos após a chegada de Jacob a Egito. Jocabed, a mãe de 
Moisés, deve ser pois considerada como uma filha que nasceu quando seu pai já era velho. 


2. 
Um filho. 


Moisés era o terceiro vástago de Jocabed, pois Aarón tinha três anos mais do que ele (cap. 7: 7) e 
María era a maior de todos (cap. 2: 4). 


Formoso. 


Desde que era um bebê, Moisés deu evidência de um intelecto agudo, estabilidade emotiva e também 
da perfeição física que luziu em seus anos posteriores. 


Todo isso está implicado na palavra hebréia traduzida "formoso". Jocabed viu nessas qualidades uma 
prenda da aprovação divina que tomou como um sinal de que Deus tinha preparada uma tarefa especial 
para ele. De acordo com Hech. 7: 20, era literalmente "agradável "formoso"(B)) a Deus". Por suposto, 
Jocabed teria amado e protegido a Moisés ainda que não tivesse sido uma criança tão "formoso", sendo 
que as mães, com frequência, dedicam sua mais profundo amor a seus filhos débeis e enfermiços. No 
entanto, os esforços de Jocabed para preservar a vida de Moisés são alabados em Heb. 11: 23 como um 
ato de fé, e isto implica que ela compreendia que Deus o tinha destinado para um papel importante e 
que, portanto, interviria para preservar-lhe a vida. 


Com todo, isto não confirma necessariamente uma declaração do 514 historiador judeu Josefo 
(Antiguidades ii. 9. 3) segundo a qual, antes do nascimento da criança, se lhe tinha revelado a Amram 
que este ia desempenhar-se como o salvador de Israel. 


3. 
Uma arquilla. 


Após que o infante tinha estado escondido durante três meses, por alguma razão desconhecida para 
nós pareceu praticamente impossível escondê-lo por mais tempo. Crendo que Deus interviria para 
preservar-lhe a vida, sua mãe ideó um plano pelo qual pudesse ela cumprir com a letra da ordem do rei 
e no entanto não se tirasse a vida à criança. Faria ela todo o possível, e deixaria o demais com Deus. 


As duas palavras traduzidas "arquilla" e "juncos" são egípcias, e junto com muitas outras que se 
encontram no Pentateuco mostram que o escritor estava íntimamente relacionado com o idioma 
egípcio. A palavra tebáh, "arquilla", deriva-se do egípcio tebet, e se usa na Biblia unicamente aqui, e em 
Gén. 6 e 7 para o arca de Noé. Significando literalmente "caixa", poderia descrever qualquer recipiente 
similar a uma caixa. 


A palavra gome, "juncos", procede do egípcio qama". Designa a planta do papiro, famosa antanho 
como o principal material do qual se fazia o antigo papel para escrever. A planta do papiro é um junco 
forte, com um talho triangular de 3 a 5 m de altura. Ainda que era comum no antigo Egito, não existe 
mais ali. O papiro também se empregava com propósitos de edificação e na construção de embarcações 
fluviais levianas. Tais embarcações estão desenhadas em muitos monumentos egípcios antigos e quiçá 
proporcionaram a Jocabed um modelo para fazer o arca de Moisés. 


Asfalto. 


A mesma palavra que se usa em Gén. 11: 3 para asfalto ou betún, o qual se importava em Egito da 
região do mar Morto. Os egípcios o usavam especialmente para embalsamar aos mortos. 


Num carrizal. 


Suf, do egípcio tyufi, que significa "cana", neste versículo é a terceira palavra tomada desse idioma. 
Plantas aquáticas de toda classe abundam nos remansos do Nilo e nos terrenos pantanosos que estão 


conectados com ele. O propósito de Jocabed ao colocar a arquilla num matorral de canas provavelmente 
foi o de impedir que fosse arrastada pelo água. Alguns comentadores sugeriram que Jocabed conhecia o 
lugar ao qual acostumava ir a princesa egípcia, e colocou o arca ali com a esperança de que se lhe 
despertasse compaixão à vista da bela e indefesa criatura (PP 248). 


4. 
Uma irmã sua. 


Isto é, María (Exo. 15: 20,21; Núm. 12: 1; PP 248). Parece ter sido a única irmã de Moisés (Núm. 26: 
59). 


5. 
A filha de Faraó. 


Na tradição judia é chamada Termutis, Merris ou Bithia. A diversidade de nomes e sua ausência nos 
registos egípcios tiram valor à tradição. 


Uma dedução razoável procedente da cronologia bíblica, baseada em 1 Rei. 6: 1 e outras declarações 
básicas (CS 450), é que o êxodo se realizou a mediados do século XV AC. Essa data nos leva à conclusão 
de que Moisés cresceu sob Tutmosis | (1525-1508 AC), Tutmosis Il (1508-1504 AC) e a rainha 
Hatshepsut (1504-1482 AC). Hatshepsut foi uma mulher notável. Tinha sido a única filha legítima de 
Tutmosis | e se casou com um médio irmão, Tutmosis Il, a fim de que ele pudesse legalmente suceder a 
seu pai no trono. Mas o casal legítimo de Tutmosis Il, ao igual que o de seu pai, também fracassou em 
proporcionar um herdeiro varão. Quando morreu Tutmosis II, após um reinado de só quatro anos, os 
sacerdotes de Amón, mediante um súbito golpe de estado, coronaron a um filho ilegítimo de Tutmosis 
II, que nesse tempo era só um rapaz e servia no templo como sacerdote secundário. 


Já que Tutmosis Ill -como foi chamado mais demore - era demasiado jovem para reinar, seu tía 
Hatshepsut reinou como regente durante 22 anos. Seu reinado foi pacífico. Edificou grandes templos e 
erigirgiu enormes obeliscos. Enviaram-se expedições a Punt, provavelmente na costa de Somália, no 
Africa oriental, com propósitos comerciais, e ao Sinaí e a Nubia para extrair cobre, turquesas e ouro. 
Sustentada por um poderoso primeiro ministro, Senenmut, Hatshepsut ocupou o trono durante 22 anos. 
Logo ela e Senenmut desaparecem dos registos. Seu sucessor Tutmosis Ill, apagou o nome dela de 
todos os monumentos num tento de erradicar sua memória da história de Egito. 


Este fato apoia a suposição de que ele a eliminou do trono, e que ela e Senenmut morreram 
violentamente. 


Quando nasceu Moisés, Hatshepsut era meramente a filha de Tutmosis |. O nascimento de Moisés 
ocorreu muito antes de que se 515 casasse com seu médio irmão Tutmosis Il, e mais de 20 anos antes 
de que começasse seu reinado pessoal após a morte de seu esposo. 


A lavar-se. 


Teve anjos que guiaram à princesa até onde estava Moisés (PP 248). Que uma princesa se banhasse 
num rio, ao ar livre, certamente não está de acordo com os costumes dos mahometanos modernos 
orientais, onde só fazem isso as mulheres das classes mais humildes, Mas estava em harmonia com os 
costumes do antigo Egito. Uma cena balnear de uma antiga tumba egípcia apresenta a uma mulher 
egípcia de alta alcurnia assistida por quatro servas. 


Também concorda com as crenças do antigo Egito quanto à santidade do Nilo, e a que sua água 
impartía fertilidade e garantia uma longa vida. 


Por essa razão o Nilo era adorado como um deus. 

6. 

Das crianças dos hebreus. 

Ao abrir a arquilla, a princesa reconheceu a uma criança dos hebreus no que chorava. Compaixão 
pelo pequeno desvalido e simpatia por sua mãe hebréia desconhecida a moveram a salvá-lo adotando-o 
como seu. No comentário acerca do cap. 1: 22 se anotou que o cruel edicto do rei provavelmente não 
esteve muito tempo em vigência. O acontecimento aqui descrito pode ter servido como um instrumento 
para produzir uma mudança. Apenada pela triste sorte das crianças hebréias, a filha de Faraó quiçá 
implorou a seu pai que revogasse seu edicto assassino. Se isto é certo, Moisés se teria convertido no 
meio passivo pelo qual se salvaram as vidas de incontáveis crianças hebreus. 


7. 


Uma nodriza. 


Sem dúvida todo tinha sido arranjado pela mãe. María foi ubicada perto do lugar onde boiava Moisés 
para velar pela sorte de sua hermanito e provavelmente tinha sido instruída quanto a que dizer no caso 
de que algum egípcio encontrasse à criança. Cumpriu suas instruções com admirável juízo e tacto. 
Apareceu na cena no momento preciso e apresentou sua proposta no tempo oportuno, nem demasiado 
cedo nem demasiado demore. Ao proceder assim, nem falou nem calou demasiado. 


8. 
Foi a donzela. 


A fé e o talento de uma mãe amante e o tacto e a habilidade de uma irmã prudente asseguraram o 
sucesso. Não só foi salvada a vida de Moisés senão que também ele foi devolvido a sua cuna e ao peito 
de sua própria mãe. Nessa forma se arbitrou o recurso para que pudesse receber dela aquelas primeiras 
impressões que tão indelevelmente se fixam na mente de uma criança. 


9. 
To pagarei. 


Já que o pequeno, um ninhito hebreu, foi colocado num lar hebreu, tinham que se fazer os arreglos 
necessários para aclarar a suposta relação de Jocabed com ele como sua nodriza. A princesa indicou o 
que pagaria pelo cuidado que se lhe desse. Assim se estabeleceu claramente que a criança se tinha 
convertido em propriedade da filha de Faraó, com o que silenciarían as perguntas quanto a sua origem 
e as razões para que se mantivesse vivo e se acallarían os lábios de informantes que quiçá tivessem 
querido vê-lo morto como outras crianças hebréias. 


A mulher tomou à criança. 


É significativo que Jocabed não é chamada aqui a "mãe" de Moisés senão singelamente "a mulher". 
Pareceria que nem por palavra nem por conduta ela traiu seus verdadeiros sentimentos nem revelou 
sua verdadeira relação com o pequeno. Nenhuma língua pode expressar que domínio próprio deve ter 
requerido essa hora tensa. Tomou à criança como poderia tê-lo tomado uma estranha e, no entanto, em 
seu coração tinha gozo e alegria desbordantes. Se tivesse descuidado sua vigilância por só um instante, 
a excitação poderia ter posto de manifesto seus propósitos. Todo dependia de que se mantivesse calma 
sob as circunstâncias mais difíceis; mas o amor pode suportar todas as coisas. O fundamental em todo 
serviço não depende tanto do intelecto como do coração apoiado pelo poder sustentador de Deus. 


10. 
A criança cresceu. 


Jocabed tinha salvado a vida de seu filho transferindo seus direitos de mãe à filha de Faraó. Agora o 
recebeu de volta, prestado por assim dizê-lo, e meramente como uma nodriza contratada durante os 
anos de sua infância. O entregou para que pudesse conservá-lo, perdeu-o para que pudesse achá-lo 
outra vez, inclinou-se para que pudesse vencer. A Biblia não diz quanto tempo esteve a criança com sua 
mãe. A maioria dos comentadores opinam que foram 2 ou 3 anos, mas em realidade foram 12 (PP 249). 
Durante esses anos da infância se estabeleceram os fundamentos de seu caráter e, mais tarde, sua 
experiência religiosa. A instrução descuidada agora, não podia ser recuperada depois. 


A vida posterior de Moisés mostra 516 claramente que seus pais usaram bem os anos que lhes foram 
concedidos para criarlo convenientemente. 


O trouxe. 


Muitos comentadores expressaram o parecer de que a mãe de Moisés levou a seu filho ao palácio por 
sua própria vontade tão cedo como o teve destetado, à idade quiçá de duas ou três anos. Como já o 
fizemos notar, isso sucedió em realidade à idade de 12 anos. A idéia de que o entregou voluntariamente 
se baseia na ausência de alguma indicação de que fosse obrigada a dá-lo. A menos do que o levasse ao 
palácio num tempo previamente convindo, o que o fizesse por sua própria iniciativa pareceria mostrar 
uma estranha falta de afeto maternal. Teria renunciado Jocabed a um filho a quem amava tão 
ternamente, sem que tivesse estado obrigada a fazê-lo? Deve ter-lhe retido todo o tempo que pôde. Sua 
entrega de Moisés à idade de 12 anos implicaria que seu tempo de "nodriza" tinha de expirar com a 
terminação do que geralmente se considera como o período da meninice (ver PP 249). 


Moisés. 


Moshéh é comparável com o egípcio mês ou mesu, que significa "criança", "filho", "o nascido de”. 
Durante a décimo oitava dinastia, sob a qual nasceu Moisés e se criou, era costume que aos membros 
da família real se lhes pusesse nomes que os designavam como a descendentes dos deuses. Nomes 
como Amosis, "o nascido de %lo deus lua] Ah"; Kamosis, "o nascido do Ka %lo alma deificada]"; 
Tutmosis, "o nascido %[do deus] Tot", e o nome comum Ramosis (mais demore Ramsés), "o nascido do 
Y%ldeus -sol]Ra", na vida diária, com frequência se reduziam à forma abreviada de "Mosis". Alguns 
estudantes de egiptología dizem que a filha de Faraó deu à criança que adotou um nome similar a 


Tutmosis ou Amosis, do qual Moisés abandonou a parte que se refere a uma deidad pagana quando 
"rehusó chamar-se filho da filha de Faraó" (Heb. 11: 24). Também ela pode ter omitido o título de deus 
algum, e em lugar disso ter-lhe dado o nome abreviado "Mosis", já que não sabia quem eram seus pais 
terrenales nem podia pretender que ele, como hebreu, fora o filho de um deus egípcio. No entanto, é 
provável que o nome que lhe deu à criança fora egípcia, ainda que a forma em que o conhecemos hoje é 
hebréia. 


O saquei. 


o nome Moshéh literalmente significa "um sacado". É a forma do particípio do verbo mashah, "sacar", 
e tem suas mesmas consonantes. Já que o nome egípcio Mosis e o verbo hebreu mashah eram similares 
em som e parecidos em seu significado, os hebreus podem ter transliterado Mosis como Moshéh. Assim 
concordaria com a declaração da princesa egípcia: "Porque das águas o saquei". Esta afirmação implica 
que ela o aceitava como um presente do rio deus: o Nilo. No panteón egípcio, o Nilo estava deificado 
como Hapi, ainda que a corrente de água em si era conhecida como "Itru e mais demore simplesmente 
como "Iru. Os hebreus o transliteraban como Yeor, e, com uma só exceção (Dão. 12: 5-7), os escritores 
bíblicos o usam exclusivamente (49 vezes) com referência ao Nilo e seus tributários (Gén. 41: 1; Isa. 7: 
18; Eze. 29: 3; Nah. 3: 8, etc.). Originalmente o nome Moisés em egípcio pode pois ter sido Hapmosis ou 
"Irumosis, com o significado de "Aquele nascido do %[Heb., "sacado do"] Nilo". Ao rehusar ser chamado 
“filho da filha de Faraó" (Heb. 11: 24), naturalmente ele deve ter eliminado a referência a uma deidad 
egípcia. 


Os tradutores da LXX verteram seu nome como Móuses. Ao aclarar este nome, Josefo (Antigúidades 
ii. 9. 6) explica Mo como um nome egípcio para o Nilo e uses como uma forma egípcia para qualquer 
"sacado" ou "salvado" dele. De acordo, pois, com esta explicação, Moisés significaria "o salvado do 
Nilo", algo sumamente apropriado para um destinado a salvar a seu povo da terra do Nilo. No entanto, 
não é claro se a explicação de Josefo se baseia num fato ou é uma crença motivada pelo desejo de 
provar algo a toda costa. 


11. 
Crescido já Moisés. 


O Registo sagrado passa por alto em silêncio quase 30 anos da vida de Moisés. O seguinte fato que 
se registra é um incidente que sucedió quando ele tinha 40 anos (Hech. 7: 23). Os anos de sua 
juventude foram passados sob tutores reais que lhe impartieron "toda a sabedoria dos egípcios" (Hech. 


7: 22). Parte de sua educação proviu dos sacerdotes e parte dos comandantes do exército. Tal era a 
educação que comummente se dava a um príncipe real. Dado que Moisés "era poderoso em suas 
palavras e obras" (Hech. 7: 22), não estaria fora de lugar supor que dirigiu importantes expedições 
militares a países estrangeiros (ver PP 250). Com todo, não chegou a ser egípcio de 517 coração. Sua 
aparência exterior, sua vestimenta, sua fala e seu comportamento podem ter sido completamente 
egípcios, mas permaneceu hebreu em caráter, religião e lealtad. Isto é claro pelos acontecimentos 
narrados em Exo. 2: 11-13 (ver Heb. 11: 24). 


Saiu. 


Moisés tinha chegado em sua vida ao ponto quando compreendeu que devia converter-se em egípcio, 
sem reserva alguma, ou unir-se com seu desprezado povo. Parece que antes disto tinha feito a decisão 
de "ser maltratado com o povo de Deus" (Heb. 11: 2 5) e se considerou a si mesmo como o instrumento 
elegido para essa tarefa (Hech. 7: 23-25). Pensou que estava pronto, ao fim, para abandonar a corte 
com seus "deleites temporais do pecado", abandonar a perspectiva da sucessão ao trono e avançar 
osadamente para defender a causa de seu povo oprimido (ver PP 251, 253). Por Hech. 7: 23 é claro que 
Moisés foi à terra de Gosén com o propósito de estudar a situação e traçar planos. O que em sua mente 
tivesse renunciado a todo reclamo ao trono de Egito é uma evidência de que seus motivos não eram 
egoístas. Mais bem foi impelido por um sincero amor a seu povo e um odeio para seus opressores, fato 
que ressalta pelo termo "irmãos", usado duas vezes em Exo. 2: 11. 


Observou a um egípcio. 


Era provavelmente um dos comissários mencionados no cap. 1: 11 ou um dos supervisores 
empregados por eles. Tais pessoas são representadas nos monumentos egípcios como armadas com 
longos garrotes de madeira que usavam a seu desejo sobre a costas dos holgazanes. Sem dúvida 
abusavam frequentemente de sua autoridade e, com toda segurança, infligían castigos pela falta menor 
ou ainda que não tivesse nenhuma. A autoridade com frequência degenera em tirania e cruel opressão, 
e, como exemplo de tal abuso de poder, este incidente excitou a ira de Moisés (Hech. 7: 24). 


12. 
Matou ao egípcio. 


Observando que não tinha testemunhas de seu ato, matou ao egípcio. O fato de que o supervisor 
continuasse castigando ao obreiro hebreu quando Moisés se aproximou, mostra que os signatarios de 


maior alcurnia geralmente aprovavam tais abusos de autoridade de parte de seus subordinados. O que 
fez Moisés não pode disculparse, ainda que foi movido por uma justa indignação. Ainda que hábil 
militar, e popular no exército de Egito (PP 252), faltavam-lhe certas qualidades de liderança essenciais 
para o serviço na causa de Deus (PP 253). 


13. 
Ao dia seguinte. 


Moisés esperava que os hebreus o aceitariam como chefe e o apoiariam numa sublevação geral 
contra os egípcios (PP 253). Ainda que se lhes tinha revelado aos anciãos de Israel que Moisés tinha de 
ser seu libertador (PP 251), "eles não o tinham entendido assim" (Hech. 7: 25). O fato de que passasse 
mais de um dia entre seu povo, sugere que esta foi mais do que uma visita casual. Seu regresso às 
proximidades do incidente sugere que considerava que o tempo estava maduro para uma revolução. 


Por que golpeias? 


A briga de que foi testemunha Moisés quando fez a segunda visita aos seus era uma mudança de 
golpes, pelo que ele pensou que devia persuadir aos dois homens a que se abstuvieran de seguir 
lutando. Aqui Moisés, ao interpor-se, fez o que era correto. 


14. 
Quem te pôs a ti por príncipe? 


Não foi sua intervenção nesse momento o que esteve mal, senão seu erro do dia anterior o que fez 
que Moisés fosse reprochado. Não há nenhum asomo de autoridade judicial na mera pergunta "Por que 
golpeias a tua prójimo?", a menos do que se a associasse com o sucedido o dia precedente. A violência 
de um dia tinha feito ineficaz a bondadosa persuasão do seguinte. A influência para o bem que pôde ter 
exercido Moisés sobre seu povo, perdeu-se precisamente pelo ato ao que se sentiu impelido por sua 
simpatia para os seus. 


Moisés, teve medo. 


Tendo renunciado a seu lealtad a Egito por sua ação do dia anterior, e ao ser rejeitado agora por seu 
próprio povo, ficou Moisés numa dificuldade perigosa. Estava só e sem amigos. 


15. 
Ouvindo Faraó. 


Se nossa identificação da filha de Faraó com Hatshepsut é correta, o anterior deve ter sucedido 
durante os últimos anos de sua regência, quando tinha aumentado a autoridade de seu sobrinho, e 
pouco antes de que este a depusesse e ascendesse formalmente ao trono como Tutmosis Ill. O que fez 
Moisés foi corretamente interpretado na corte como um aberto desafio a Egito e se supôs que se 
propunha ocupar o trono (PP 253). A sorte da nação estava claramente em jogo, e Moisés foi 
imediatamente condenado a morte. 518 Durante quase 40 anos Hatshepsut tinha defendido a Moisés na 
corte, quiçá apesar dos receios de parte de outros membros da família real, e ao fazer arreglos para 
que ele ascendesse ao trono, sem dúvida tinha o plano de fortalecer o controle dela mesma sobre a 
nação. Seu súbito desaparecimento da história por este tempo poderia dever-se à forma em que 
apoiava a Moisés. 


Moisés fugiu. 


Certamente não foi fácil a fugida de Moisés. A fronteira oriental de Egito estava protegida desde o 
mar Mediterrâneo até o golfo de Suez por um sistema de torres armadas, cada uma à vista da seguinte. 
Um relato egípcio paralelo com a fugida de Moisés -o relato de Sinué - mostra cuán difícil era fugir ao 
Ásia. Sinué, um cortesano do rei Amenemhet I, por alguma razão que nos é desconhecida creu que à 
morte do rei sua própria vida estava em perigo e, portanto, fugiu a Síria onde passou muitos anos como 
exiliado. O dá uma vívida descrição dos perigos próprios do cruzamento da fronteira. Agazapándose 
durante algum tempo num matorral para que não o vissem os sentinelas, cruzou de noite. Ao internar- 
se no deserto tivesse perecido de sede se não tivesse sido por alguns asiáticos que o encontraram e lhe 
deram água e leite fervido para beber. Não temos um registo das penurias que sofreu Moisés durante 
sua fugida, mas não seria raro que tivesse sido uma prova sumamente dura para um que até então só 
tinha conhecido os luxos da corte e não estava familiarizado com uma vida de privações. 


A terra de Madián. 


Esta é uma expressão algo vaga já que os madianitas eram nómadas. Seus principais 
estabelecimentos parecem ter estado no lado oriental do golfo de Akaba, onde se encontraram a 


maioria de suas antigas inscrições. Mas de quando em quando efectuaban migrações para o norte até 
os limites de Moab (Gén. 36: 35; Núm. 22: 4, 7), e para o oeste penetravam na península do Sinaí, que 


` 


parece ter sido "a terra de Madián" à qual fugiu Moisés (Exo. 3:1; PP 253). 
16. 
O sacerdote de Madián. 
Os madianitas eram descendentes de Abrahán e de Cetura (Gén. 25: 1, 2) e podem ter permanecido 


como adoradores do verdadeiro Deus durante algum tempo. Pelo menos Reuel, com quem viveu Moisés 
(Exo. 2: 18, 21), era sacerdote do verdadeiro Deus (cap. 18: 12, 23; ver PP 253). 


Sete filhas. 

Este não é o primeiro caso no relato da Biblia no que aparecem mulheres pastoreando os rebanhos de 
seu pai. Raquel cuidava as ovelhas de seu pai Labán e Ihes dava de beber (Gén. 29: 9). Uma prática tal 
concorda bem com a singeleza dos tempos primitivos e da gente de então, e não está considerada, pelo 
demais, como algo estranho em Arábia mesmo até o dia de hoje. 

18. 

Reuel seu pai. 

Reuel significa "amigo de Deus" e implica monoteísmo. Reuel era também conhecido como Jetro (Exo. 
3: 1, etc.). Vários outros personagens bíblicos foram conhecidos por dois nomes, tais como Salomón 
cujo segundo nome era Jedidías (2 Sam. 12: 24, 25). 

19. 

Um varão egípcio nos defendeu. 

Indubitavelmente Moisés não tinha revelado sua nacionalidade, e já que levava vestimenta egípcia e 
tinha a cabeça rapada como um egípcio, as filhas de Reuel naturalmente tomaram por egípcio ao 


amigável estrangeiro. O assombro de Reuel porque voltaram cedo, e a explicação que lhe deram de que 
um egípcio as tinha defendido dos pastores, mostram claramente que estavam acostumadas a esse 


áspero trato e que seu pai não podia protegê-las. Como sacerdote, parece não ter tido muita influência 
com os pastores da região. Isto quiçá pudesse ter sido porque Reuel adorava ainda ao verdadeiro Deus, 
quando a maioria de seus colegas de tribo tinham abandonado a religião de sua antepasado -Abrahán- 
para adorar ídolos. 


21. 
Moisés conveio. 


Moisés fala fugido de Egito sem nenhum plano definido exceto o de salvar a vida, e agora afrontaba o 
problema de ganhar-se a subsistencia. A hospitalaria bienvenida de Reuel, um resultado do amigável 
ato de Moisés quando prestou sua ajuda no poço, serviu para um arranjo pelo qual Moisés entrou em 
seu serviço. 


Séfora. 


Com o correr do tempo Séfora, uma das sete filhas de Reuel, chegou a ser a esposa de Moisés. Este 
nome, que significa "ave", é todavia o de muitas mulheres do deserto de Arábia. 


22. 
Gersón. 


Significa "desterro", de garásh, "impulsar" ou "arrojar para afora". Moisés explicou o nome referindo- 
se a que era "forasteiro %lger]" "em terra alheia”. 


Ainda que tinha 519 salvado a vida, vivia no exílio e deu expressão a seus sentimentos de solidão e 
humillação quando pôs nome a seu primeiro filho. 


Uma vez mais, muitos anos são passados por alto em silêncio. Um ex príncipe da mais poderosa casa 
real desse tempo passava seus dias como pastor. Tinha mudado seu palácio por uma loja, os luxos de 
Egito pela vida do deserto do Sinaí, seu séquito de ajudantes e seu exército por um rebanho de ovelhas 
e cabras. ¡Que mudança! Com todo, 40 anos passados nas vastas extensões do deserto fizeram dele a 
classe de homem que Deus podia usar para a libertação de seu povo de Egito. Durante esses anos, 
Moisés aprendeu lições essenciais para ele como dirigente de uma nação rebelde. As qualidades que 


Moisés desenvolveu durante seus longos anos de vida no deserto -a sós com Deus e a natureza - foram 
impagables, e valeu a pena sofrer a solidão e humillação requeridas para ganhá-las. Sua história 
posterior mostra que esses anos não foram perdidos, senão que, tendo sido um aluno diligente sob o 
ensino de Deus, tinha-se graduado de seu curso com diploma de honra. 


23. 

Após muitos dias. 

Esta expressão cobre um período de uns 40 anos (Hech. 7: 30). 
Morreu o rei de Egito. 


Tutmosis III, de quem Moisés tinha fugido, morreu pelo ano 1450 AC, após ter reinado só durante 32 
anos, os que a sua vez tinham sido precedidos por uma corregencia com Hatshepsut que durou 
possivelmente 22 anos. 


Os filhos de Israel gemiam. 


A morte de Tutmosis III não trouxe alívio da opressão senão que parece que a fez ainda mais severa. 
Antigos documentos egípcios revelam que Tutmosis III foi sucedido no trono por seu filho Amenhotep II, 
quem demonstrou ser um rei cruel e um implacável conquistador. Nos começos de seu reinado voltou 
de uma campanha egípcia com sete príncipes cananeos como cativos. Viajando pelo Nilo, águas arriba, 
rumo a Tebas sua capital, teve suspendidos a esses príncipes em seu barco, cabeça abaixo. Quando 
chegou a Tebas, enforcou a seis deles na muralha da cidade e levou ao sétimo a Napata, a capital de 
Nubia, onde lhe deu a mesma morte. Amenhotep II conseguiu a obediência de seus súbditos, em seu 
país e nos países conquistados, mediante o emprego de um terror sistemático. Seu caráter, tal como o 
revelam os registos seculares, concorda bem com o do faraó teimoso que intensificou a opressão dos 
israelitas quando Moisés intercedia em favor deles, no tempo do derramamento das pragas. 


25. 


Os reconheceu Deus. 


Fiel a seu pacto com Abrahán, Isaac e Jacob, Deus se acordou de seu povo oprimido. Já que era o 
objeto de seu cuidado especial, Deus fez uma série de milagres com o fim de realizar seu propósito 
misericordioso quanto a eles. As expressões humanas empregadas para descrever a atitude e os atos 
de Deus a vezes podem parecer indignas de um Ser eterno, omnisciente e omnipotente. No entanto, 
devesse lembrar-se que as palavras finitas, no melhor dos casos, dão um quadro imperfeito da vontade 
e dos caminhos do Ser infinito. 
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CAPÍTULO 3. 


1 Moisés cuida o rebanho de Jetro, 2 Deus se lhe aparece na zarza em chamas. 9 O envia a libertar a 
Israel. 14 O nome de Deus. 15 Mensagem de Deus a Israel. 


1APACENTANDO Moisés as ovelhas de Jetro seu sogro, sacerdote de Madián, levou as ovelhas através 
do deserto, e chegou até Horeb, morro de Deus. 


2 E se lhe apareceu o Anjo de Jehová numa chama de fogo em meio de uma zarza; e ele olhou, e viu 
que a zarza ardia em fogo, e a zarza não se consumia. 


3 Então Moisés disse: Irei eu agora e verei esta grande visão, por que causa a zarza não se queima. 


4 Vendo Jehová que ele ia ver, cnhamou-o Deus de em meio da zarza, e disse: ;jMoisés, Moisés! E ele 
respondeu: Heme aqui. 


5 E disse: Não te acerques; tira teu calçado de teus pés, porque o lugar em que você estás, terra 
santa é. 


6 E disse: Eu sou o Deus de teu pai, Deus de Abraham, Deus de Isaac, e Deus de Jacob. Então Moisés 
cobriu seu rosto, porque teve medo de olhar a Deus. 


7 Disse logo Jehová: Bem vi a aflição de meu povo que está em Egito, e ouvi seu clamor a causa de 
suas exactores; pois conheci suas angústias, 


8 e desci para librarlos de mão dos egípcios, e sacá-los daquela terra a uma terra boa e larga, a terra 
que flui leite e miel, aos lugares do cananeo, do heteo, do amorreo, do ferezeo, do heveo e do jebuseo. 


9 O clamor, pois, dos filhos de Israel veio diante de mim, e também vi a opressão com que os egípcios 
os oprimem. 


10 Vêem, por tanto, agora, e te enviarei a Faraó, para que saques de Egito a meu povo, os filhos de 
Israel. 


11 Então Moisés respondeu a Deus: Quem sou eu para que vá a Faraó, e saque de Egito aos filhos de 
Israel? 


12 E ele respondeu: Vé, porque eu estarei contigo; e isto te será por sinal de que eu te enviei: 
quando tem$ sacado de Egito ao povo, servireis a Deus sobre este morro. 


13 Disse Moisés a Deus: Tenho aqui que chego eu aos filhos de Israel, e lhes digo: O Deus de vossos 
pais me enviou a vocês. Se eles me perguntarem: Qual é seu nome?, que lhes responderei? 


14 E respondeu Deus a Moisés: EU SOU O QUE SOU. E disse: Assim dirás aos filhos de Israel: EU SOU 
me enviou a vocês. 


15 Ademais disse Deus a Moisés: Assim dirás aos filhos de Israel: Jehová, o Deus de vossos pais, O 
Deus de Abraham, Deus de Isaac e Deus de Jacob, enviou-me a vocês. Este é meu nome para sempre; 
com ele se me lembrará por todos os séculos. 


16 Vê, e reúne aos anciãos de Israel, e dize-lhes: Jehová, o Deus de vossos pais, o Deus de Abraham, 
de Isaac e de Jacob, apareceu-me dizendo: Em verdade vos visitei, e vi o que se vos faz em Egito; 


17 e disse: Eu vos sacarei da aflição de Egito à terra do cananeo, do heteo, do amorreo, do ferezeo, 
do heveo e do Jebuseo, a uma terra que flui leite e miel. 


18 E ouvirão tua voz; e irás você, e os anciãos de Israel, ao rei de Egito, e lhe direis: Jehová o Deus 
dos hebreus nos encontrou; por tanto, nós iremos agora caminho de três dias pelo deserto, para que 
ofereçamos sacrifícios a Jehová nosso Deus. 


19 Mas eu sei que o rei de Egito não vos deixará ir senão por mão forte. 


20 Mas eu estenderei minha mão, e ferirei a Egito com todas minhas maravilhas que farei nele, e 
então vos deixará ir. 


21 E eu darei a este povo graça nos olhos dos egípcios, para que quando saiais, não vades com as 
mãos vazias; 


22 senão que pedirá cada mulher a sua vizinha e a sua huéspeda alhajas de prata, alhajas de ouro, e 
vestidos, os quais poreis sobre vossos filhos e vossas filhas; e despojareis a Egito. 


1. 


Jetro. 

Outro nome para Reuel (ver com. cap. 2: 18). 

Acerca de seu sacerdocio, ver cap. 2: 16; acerca da localização de Madián, ver cap. 2: 15. 
Através do deserto. 


O morro Horeb 521 deve procurar-se na parte central da península do Sinaí (ver com. seguinte), e de 
acordo com este versículo, o lar de Jetro estava separado dele por um deserto. Portanto, seu lar deve 
ter estado ao este ou sudeste de Horeb e não ao noreste como pensaram alguns. Só assim é possível 
explicar os dois seguintes fatos: (1) Quando Moisés regressou de Madián a Egito, foi pelo caminho de 
Horeb, onde o encontrou Aarón que vinha de Egito (cap. 4: 27). (2) Nenhum madianita foi encontrado 
pelos israelitas em sua viagem através do deserto ainda que o caminho para a casa de Hobab, o 
madianita, separava-se do caminho deles quando partiram do Sinaí (Núm. 10: 29). 


Morro de Deus. 


O Exodo foi escrito após a manifestação de Deus a Israel em Horeb, pelo que recebeu o nome de 
"morro de Deus". Horeb e Sinaí são dois nomes para a mesma montanha (Exo. 19:11; Deut. 4: 10). 
Desde o século VDC, Horeb foi identificado com uma das cumes montanhosas da parte sul do centro do 
Sinaí chamada Jebel Musa, "o morro de Moisés". Tem 2.252 m de altura e se levanta uns 450 m por em 
cima dos vales circundantes. No entanto, observou-se que esta montanha é invisible desde a maior 
planicie das adyacencias, er-Raha, que foi considerada como o "deserto de Sinaí" (cap. 19: 2). Esta 
planicie brinda espaço para um grande número de pessoas, e com vários vales menores, tributários 
dela, tem uma quantidade de fontes de água. No entanto, desde a planicie er-Raha se pode ver a cume 
vizinha Ras é-Safsaf, de 1.981 m. Por esta razão, muitos eruditos que aceitam a identificação tradicional 
da llanura er-Raha com o deserto do Sinaí, crêem que o morro Sinaí deve ser identificado com o Ras é- 
Safsaf antes que com o - Jebel Musa. 


Outros identificaram a montanha da lei com o Jebel Serbal, que está a uns 24 km ao noroeste do Jebel 
Musa, a montanha mais impressionante de toda a península do Sinaí. O Jebel Serbal, com uma altura de 
só 2.027 m, está longe de ser uma das montanhas mais altas da zona, mas se levanta como uma agulha 
do Wadi Feiran que tem um promedio de altura de só uns 650 m. E a grande diferença de nível o que faz 
que impressione o Jebel Serbal. Esta é uma das razões pela que alguns eruditos vêem nesse morro o 
Horeb, e no Wadi Feiran o "deserto de Sinaí" do Exodo. A segunda razão é que a tradição que relaciona 


o Jebel Serbal com o morro Sinaí parece ser anterior à que o identifica com o Jebel Musa. Sendo que não 
existe nenhuma prova concluyente para sustentar qualquer das duas identificações, não se pode 
determinar agora se o Horeb é o Jebel Musa, sobre cujas estribaciones está o famoso mosteiro de Santa 
Catalina -onde Tischendorf encontrou o Códice Sinaítico-, ou seu vizinho o Ras é-Safsaf, ou mesmo o 
Jebel Serbal (ver com. cap. 19: 1, 20; e o mapa da pág. 611). 


2. 

O Anjo de Jehová. 

O contexto (vers. 4-6, 14) aclara que este "Anjo de Jehová" era o Senhor mesmo, a segunda pessoa 
da Deidad (PP 257, 320, 382). Já nos tempos de Abrahán o Senhor se tinha revelado a se mesmo sob 
essa forma e nome (Gén. 22: 11). 

Uma chama de fogo. 

O texto hebreu diz literalmente "saía do meio da zarza", não porque tivesse só uma zarza perto do 
morro Horeb, senão mais bem porque era a única zarza à qual se lhe dá um significado particular. A 
zarza ardiente era uma apropriada representação visível da mensagem que Deus impartió ali a Moisés. 

Em contraste com as árvores mais nobres e altos (Juec. 9: 15), a zarza espinhosa pode ser comparada 
com o povo de Israel em seu humillação e desprezado pelo mundo. O fogo que queimava mas não 
consumia a zarza, pode pensar-se, representa a aflição refinadora da escravatura. No entanto, a zarza 
não se consumia; e na chama castigadora o Senhor não entrega seu povo à morte (Sal. 118: 18). 

5. 

Não te acerques. 

Quando Moisés se acercou à zarza, não esperava receber uma visão nem estava todavia consciente 
da presença de Deus. Por isso, ao aproximar-se para examinar essa "grande visão" (vers. 3), foi 


admoestado para que ficasse a uma distância segura da zarza. 


Tira teu calçado. 


Já que os sapatos, tais como os conhecemos hoje em dia, não eram usados nem pelos egípcios nem 
pelos habitantes do deserto oriental, é mais correto traduzir a palavra na"ao por "sandália". A prática 
de sacárselas antes de entrar num templo, um palácio ou mesmo uma casa particular sempre foi um 
costume geral no Próximo Oriente. Já que os sapatos ou sandálias levam pó e outras impurezas, a 
reverente 522 mentalidade oriental considerava sacrílego entrar num lugar limpo ou santo com os 
sapatos postos. A mesma ordem dada a Moisés então, foi depois repetida a Josué (Jos. 5: 15). 


Terra santa. 


O lugar onde estava Moisés era santo, não porque fosse um antigo santuário ou um lugar sagrado 
previamente desconhecido como tal por ele, como o pensaram alguns comentadores, senão por causa 
da presença de Deus. 


6. 
O Deus de teu pai. 


A transição de "o Anjo de Jehová" (vers. 2) a "Jehová" (vers. 4) e logo a "Deus" (vers. 4, 6) exclui a 
idéia de que Jehová era meramente um Deus nacional como o pretendeu a alta crítica. Mostra que as 
três expressões são mais ou menos sinônimos. Após fazer saber a Moisés o fato de sua presença, Deus 
se lhe apresentou como o Deus de seus pais, Abrahán, Isaac e Jacob. Nessa forma, Deus lhe lembrou as 
promessas feitas aos patriarcas, que ele estava por cumprir com seu simiente, os filhos de Israel. Na 
expressão "teu pai" os três patriarcas estão classificados juntos como um, devido à relação pessoal 
desfrutada por cada um deles com Deus e as promessas que cada um recebeu diretamente de Deus. 


Moisés cobriu seu rosto. 


Nenhum homem pode suportar a glória do Deus santo. Por isso não fosse senão natural que Moisés 
ocultasse seu rosto. Mais demore Elías fez o mesmo no mesmo lugar (1 Rei. 19: 13), e até os santos 
anjos o fazem diante do trono de Deus no céu (Isa. 6: 2). 

8. 


Sacá-los. 


A expressão "subir-lhe" (BJ) é literalmente correta porque a parte de Palestina que deviam conquistar 
está num nível muito mais alto que Egito. 


Os escritores bíblicos são muito cuidadosos neste respecto e sempre indicam a diferença de altitude 
mediante expressões tais como "desceu" ou "subiu" (Gén. 12: 10; 13-1; 42: 2; 46: 3, 4). 


Uma terra boa. 


A terra à qual os israelitas iam a "subir" é chamada uma "terra boa" devido a sua grande fertilidade 
(Deut. 8: 7-9) e "extensão" em contraste com a terra de Gosén. Ainda que a fertilidade de Palestina não 
igualava a de Egito, todavia era grande. A rica terra ao este do Jordán produz enormes colheitas de 
cereais na primavera e proporciona pastoreo durante todo o ano. A região ocidental é menos produtiva, 
mas quando é cuidadosamente cultivada, dá excelentes colheitas de azeitonas, figos e cebada. Desde 
um ponto de vista moderno, Canaán parece um país pequeno, algo menor que Bélgica. Mas aos 
israelitas do tempo de Moisés lhes parecia espaçoso pois era consideravelmente maior que toda a 
região do delta de Egito, da qual tinham ocupado só uma pequena parte. A terra prometida no pacto 
que Deus fez com Abrahán (Gene. 15: 18-21) e que em realidade foi possuída por David e Salomón (1 
Rei. 4: 21) incluía não só Palestina senão também uma considerável zona de Síria (ver mapa em cores). 


Terra que flui leite e miel. 


Usa-se aqui por primeira vez esta expressão mas é comum em livros posteriores (Núm. 13: 27; Deut. 
26: 15; 31: 20; Jer. 11: 5; 32: 22; Eze. 20: 6, etc.). Esta era uma expressão proverbial para uma terra de 
abundância, e não devesse extremar-se dando-lhe um significado literal. Tinha o propósito de ser uma 
descrição figurada da grande fertilidade e beleza natural da terra de Canaán. Leite e miel são os mais 
simples e os mais selectos produtos de uma terra que abunda em pastos e flores, e estes se 
encontravam em grande abundância em Palestina. 


Os lugares do cananeo. 


Para uma explicação da origem e da história das diferentes nações mencionadas, ver com. de Gén. 
10: 15-17. É incompleta a enumeração das nações de Palestina apresentada aqui. Mencionam-se 
expressamente só cinco das dez cuja terra foi prometida a Abrahán (Gén. 15: 19-21). Mas se adiciona 
uma: a dos heveos. É possível que eles tivessem sido os sucessores dos cenezeos ou dos cadmoneos do 
tempo de Abrahán. 


11. 
Quem sou eu? 


Uma grande mudança se tinha efectuado em Moisés. Quarenta anos antes voluntariamente se 
ofereceu como libertador. Foi a seus irmãos e matou a um de seus opressores esperando que 
entendessem "que Deus lhes daria liberdade por mão sua" (Hech. 7: 25). No entanto, nesse tempo não 
estava calificado para a posição de liderança à que aspiraba, nem os filhos de Israel estavam prontos 
para a libertação. Os 40 anos de Madián lhe tinham ensinado humildade e o tinham imbuido de uma 
desconfiança completa de si mesmo. O príncipe adoptivo da casa real de Egito se tinha convertido num 
pastor que se ocupava numa tarefa desprezada pelos egípcios (Gén. 46: 34), e se sentia tão inseguro 
523 de si mesmo como para temer a Faraó. O, um desprezado pastor do deserto oriental, que influência 
poderia esperar-se que tivesse sobre o poderoso rei da nação mais forte da terra? Ademais, que 
influência teria com seu próprio povo? O tinham rejeitado quando era poderoso, aceitariam sua 
liderança sendo um fugitivo que voltava a aparecer? Pensamentos como estes devem ter cruzado pela 
mente de Moisés quando lhe chegou o apelo de voltar a Egito e libertar a seu povo. Pode entender-se 
facilmente seu renuencia a aceitar o apelo bem como sua desconfiança em si mesmo e em seu povo. 


12. 
Eu estarei contigo. 


Deus não refutó os argumentos de Moisés senão que lhe assegurou a companhia e ajuda divinas. Não 
há nenhuma habilidade humana, nem poder humano, nem inventiva própria do homem que possam 
realizar o que só é possível cooperando com Deus. Não há uma promessa maior que possa chegar até 
um dirigente do povo de Deus do que a que foi dada a Moisés no tempo quando foi chamado. 


Sinal. 

Deus lhe deu a Moisés uma prova de que não seria enviado numa missão infrutuosa, mas era um sinal 
cujo cumprimento viria mais tarde como a que Isaías deu a Ezequías (2 Rei. 19: 29). Mas antes de que 
pudesse cumprir-se o sinal, Moisés devia obedecer e levar a cabo a tarefa que se lhe ordenava que 


empreendesse. 


13. 


Qual é seu nome? 


Estando a ponto de aceitar o apelo divino, Moisés perguntou que devia dizer em caso que o povo lhe 
pedisse suas credenciais divinas. A suposição de que o povo pudesse fazer essa pergunta não deve 
atribuir-se a ignorância do nome de seu Deus. O nome com o que Deus se tinha revelado a seus pais 
não podia ter-se desvanecido inteiramente de sua memória, e a mera menção do nome de Deus não 
poderia ter sido de muita ajuda para Moisés. 


Com todo, a natureza e o poder daquele que enviou a Moisés se expressariam nesse nome, e já que 
os nomes significavam tanto para a mentalidade semita, era importante que Moisés revelasse a seu 
povo a verdadeira natureza de seu Deus, que estava disposto agora a librarlos de sua servidão. 


14. 

Eu sou o que sou. 

Deus lhe revelou, pois, a Moisés, ou mais bem lhe explicou, o nome pelo que se tinha feito conhecer a 
Abrahán quando fez o pacto (Gén. 15: 7). Em hebreu, ao igual que em castelhano, este nome é uma 
forma do verbo "ser", e implica que seu possuidor é Aquele que é eterno e que existe por si mesmo 
(Juan 8: 58; DTG 435). Sua universalidade, que todo o abarca, excluía qualquer comparação do Deus de 
Israel com as deidades de Egito e outras nações. Tinha o propósito de dar a Moisés e a seu povo um 
poderoso consolo em seus aflicciones e um potente apoio para sua confiança na realização do propósito 
divino para libertarlos. 


Eu sou me enviou. 


"Eu sou" é uma forma abreviada de "Eu sou o que sou" e tem o propósito de expressar a mesma 
idéia. 


15. 


Este é meu nome. 


Da palavra hebréia traduzida como "Eu sou" prove a forma derivada Yahvéh (BJ), ou Jehová na VVR. 
Para os judeus, este sempre foi o nome sagrado com o qual o verdadeiro Deus se distingue de todos os 
deuses falsos. 


Ver págs. 181, 182. 

16. 

Reúne aos anciãos. 

Deus procedeu a dar a Moisés mais instruções referentes à execução de sua missão. Ao chegar a 
Egito, primeiro devia informar aos anciãos como representantes da nação, a saber os que eram cabeças 
de famílias, linhagens e tribos, do plano de Deus para libertarlos. Os "anciãos" não eram 
necessariamente homens de muita idade, senão os que eram reconhecidos como chefes pelo povo 
(caps. 6: 14, 15; 12: 21). 


Em verdade vos visitei. 


Uma repetição das palavras usadas por José em seu leito de morte (Gén. 50: 24). Pode entender-se 
assim: "Fiz como profeticé a José, e podeis estar seguros de que sucederá todo o que prometi”. 


17. 

Ver com. vers. 8. 

18. 

Ouvirão. 

Moisés pensou que o desprezariam, que fariam ouvidos surdos a suas palavras e rejeitariam sua 
direção. Mas Deus lhe disse que a recepção que lhe dariam seria muito diferente da que tinha recebido 
40 anos antes. Os corações dos homens estão nas mãos de Deus, e Deus mesmo tinha dirigido os 


assuntos de seu povo numa forma tal como para que estivesse pronto a reconhecer a Moisés como o 
instrumento elegido por Deus para sua libertação. 


Iremos agora. 


"Permite, pois, que vamos" (BJ). O pedido da permissão de Faraó para deixar o país está apresentado 
com palavras 524 como para expressar a relação precisa de Israel com ele. Faraó não tinha direito a 
detê-los, mas era necessário seu consentimento para que saíssem, bem como o foi o de um rei anterior 
para seu estabelecimento na terra de Gosén (Gén. 45: 16- 20). Não tinha nenhuma razão valedera para 
rehusar seu pedido de ir por três dias de caminho no deserto, pois seu retorno ao termo desse período 
estava implicado no pedido. Era isto um engano? De nenhuma maneira. Deus conhecia o coração de 
Faraó, e instruiu a Moisés para que, ao princípio, pedisse unicamente o que o rei devia conceder ou, em 
caso que este rehusara, manifestasse-se a dureza de seu coração. Se Faraó tivesse consentido, 
provavelmente Deus então lhe teria feito conhecer seu propósito pleno e lhe teria pedido a libertação 
permanente de seu povo. Quando Faraó rehusó o primeiro pedido, que era razoável (Exo. 5: 2), Moisés 
devia demonstrar o poder do Deus dos hebreus mediante milagres e castigos. Por isso Moisés persistiu 
em demandar permissão para que o povo fora e servisse a seu Deus (caps. 7: 16; 8: 1; 9: 1, 13; 10: 3). 
Tão-só quando o rei ofereceu permitir-lhes sacrificar em Egito, Moisés adicionou a seu pedido a 
significativa frase "como ele nos dirá" (cap. 8: 27), o que implicava que poderiam não voltar. Por 
suposto, era isso o que temia Faraó. 


19. 
Senão por mão forte. 


Faraó não estaria disposto a deixar que saísse o povo ainda que a mão poderosa de Deus caísse 
sobre ele (caps. 8: 15, 19, 32; 9: 12, 35; 10: 20, 27). 


Deus previu sua resistência e realizou seus planos de acordo com ela. 
20. 
Então. 


Esta declaração não contradiz o vers. 19. O significado dos vers. 19 e 20 é que Faraó não estaria 
disposto a deixar sair a Israel mesmo após ser ferido pela mão poderosa de Deus, mas que se veria 
compelido a fazê-lo contra sua vontade. Todavia após a nona praga Faraó rehusaría deixá-los sair (cap. 
10: 27), e quando finalmente deu permissão ante a morte de sua primogénito e, em realidade, 


expulsou-os (cap. 12: 31-33), cedo mudou de parecer e os perseguiu (cap. 14: 5-9). A mão poderosa de 
Deus não tinha quebrantado a vontade do rei, e no entanto contribuiu à libertação de Israel. 


22. 

Pedirá cada mulher. 

Obviamente os hebreus não tinham o propósito de devolver o que pediram dos egípcios. Por isso 
foram acusados de realizar uma fraude, e Deus foi incriminado não só por transigir com seu ato de 
engano senão também por tê-lo preparado e dirigido. No entanto, nótese que não se tratava de pedir 
"prestado", senão de "pedir" somente. Os israelitas tinham de pedir presentes de seus vizinhos egípcios 
como uma contribuição para os gastos necessários da longa viagem. Tinham trabalhado duramente 
durante muitas décadas como escravos para proveito dos egípcios, que se tinham aliviado de seus 
impostos graça ao valor do trabalho gratuito dos hebreus. Estes últimos em realidade tinham direito ao 
que não era senão uma pequena recompensa por seus longos anos de trabalho. Os israelitas pediram 
sem ter a intenção de devolver, e os egípcios concederam seu pedido sem esperar receber nada de 
volta, porque Deus fez que os israelitas achassem graça diante deles (vers. 21). Os egípcios tinham 
despojado aos israelitas, e agora os hebreus se levaram o despojo de Egito como uma compensação 
parcial (PP 286). 
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CAPÍTULO 4. 


1 A vara de Moisés se transforma em serpente. 6 Sua mão se enche de lepra. 10 Se resiste a ir. 14 
Aarón é designado como seu ajudante. 18 Moisés se vai da casa de Jetro. 21 Mensagem de Deus para 
Faraó. 24 Séfora circuncida a seu filho. 27 Aarón é enviado ao encontro de Moisés. 31 O povo lhe crê. 


1ENTÃO Moisés respondeu dizendo: Tenho aqui que eles não me crerão, nem ouvirão minha voz; 
porque dirão: Não te apareceu Jehová. 


2 E Jehová disse: Que é isso que tens em tua mão? E ele respondeu: Uma vara. 


3 O lhe disse: Echala em terra. E ele a echó em terra, e se fez uma culebra; e Moisés fugia dela. 


4 Então disse Jehová a Moisés: Estende tua mão, e toma-a pela cola. E ele estendeu sua mão, e a 
tomou, e se voltou vara em sua mão. 


5 Por isto crerão que se te apareceu Jehová, o Deus de teus pais, o Deus de Abraham, Deus de Isaac e 
Deus de Jacob. 


6 Lhe disse ademais Jehová: Mete agora tua mão em teu seio. E ele meteu a mão em seu seio; e 
quando a sacou, tenho aqui que sua mão estava leprosa como a neve. 


7 E disse: Volta a meter tua mão em teu seio. E ele voltou a meter sua mão em seu seio; e ao sacá-la 
de novo do seio, tenho aqui que se tinha voltado como a outra carne. 


8 Se acontecesse que não te crerem nem obedecerem à voz do primeiro sinal, crerão à voz da 
postrera. 


9 E se ainda não crerem a estes dois sinais, nem ouvirem tua voz, tomarás das águas do rio e as 
derramarás em terra; e se mudarão aquelas águas que tomarás do rio e se farão sangue na terra. 


10 Então disse Moisés a Jehová: ;Ai, Senhor! nunca fui homem de fácil palavra, nem antes, nem desde 
que você falas a teu servo; porque sou demoro no fala e torpe de língua. 


11 E Jehová lhe respondeu: Quem deu a boca ao homem? ou quem fez ao mudo e ao surdo, ao que vê 
e ao cego? Não sou eu Jehová? 


12 Agora pois, vé, e eu estarei com tua boca, e te ensinarei o que tem$ de falar. 
13 E ele disse: ;Ai, Senhor! envia, rogo-te, por meio do que deves enviar. 


14 Então Jehová se enojó contra Moisés, e disse: Não conheço eu a teu irmão Aarón, levita, e que ele 
fala bem? E tenho aqui que ele sairá a receber-te, e ao ver-te se alegrará em seu coração. 


15 Você falarás a ele, e porás em sua boca as palavras, e eu estarei com tua boca e com a sua, e vos 
ensinarei o que tenhais de fazer. 


16 E ele falará por ti ao povo; ele te será a ti em lugar de boca, e você serás para ele em lugar de 
Deus. 


17 E tomarás em tua mão esta vara, com a qual farás os sinais. 


18 Assim se foi Moisés, e voltando a seu sogro Jetro, disse-lhe: Irei agora, e voltarei a meus irmãos 
que estão em Egito, para ver se ainda vivem. E Jetro disse a Moisés: Vé em paz. 


19 Disse também Jehová a Moisés em Madián: Vé e volta-te a Egito, porque morreram todos os que 
procuravam tua morte. 


20 Então Moisés tomou sua mulher e seus filhos, e os pôs sobre um asno, e voltou a terra de Egito. 
Tomou também Moisés a vara de Deus em sua mão. 


21 E disse Jehová a Moisés: Quando tem$ voltado a Egito, mira que faças diante de Faraó todas as 
maravilhas que pus em tua mão; mas eu endurecerei seu coração, de modo que não deixará ir ao povo. 


22 E dirás a Faraó: Jehová disse assim: Israel é meu filho, meu primogénito. 


23 Já te disse que deixes ir a meu filho, para que me sirva, mas não quiseste deixá-lo ir; tenho aqui 
eu vou matar a teu filho, teu primogénito. 


24 E aconteceu no caminho, que numa posada Jehová lhe saiu ao encontro, e quis matá-lo. 


25 Então Séfora tomou um pedernal afiado e cortou o prepucio de seu filho, e o echó a seus pés, 
dizendo: A verdade você me és um esposo de sangue. 


26 Assim Ihe deixou logo ir. E ela disse: Esposo de sangue, a causa da circuncisión. 


27 E Jehová disse a Aarón: Vê a receber a 526 Moisés ao deserto. E ele foi, e o encontrou no morro de 
Deus, e lhe beijou. 


28 Então contou Moisés a Aarón todas as palavras de Jehová que lhe enviava, e todas os sinais que 
lhe tinha dado. 


29 E foram Moisés e Aarón, e reuniram a todos os anciãos dos filhos de Israel. 


30 E falou Aarón acerca de todas as coisas que Jehová tinha dito a Moisés, e fez os sinais diante dos 
olhos do povo. 


31 E o povo creu; e ouvindo que Jehová tinha visitado aos filhos de Israel, e que tinha visto seu 
aflição, inclinaram-se e adoraram. 


1. 
Eles não me crerão. 


A pergunta prévia de Moisés, após a promessa de Deus de direção e proteção (cap. 3: 13), tinha 
implicado disposição para ir e um desejo de maior informação. Agora parece que Moisés todavia se 
opunha muito à idéia de aceitar a comissão. Procurou-se defendê-lo explicando o que ele quis dizer: 
"Que sucedería se o povo não me cresse ... ?" Mas sua declaração é enfática e não pode ser traduzida 
nem explicada nessa forma. E concebible que, desde que Jacob entrou em Egito mais de dois séculos 
antes, nenhuma revelação divina tinha sido impartida a Israel e, portanto, facilmente pôde ter surgido a 
dúvida quanto à validez da pretensão de Moisés de ter recebido uma comissão divina. 


3. 
Fez-se uma culebra. 


Já que a fé de Moisés não era todavia o suficientemente forte como para depender do sinal futuro 
noiva (cap. 3: 12), Deus lhe proporcionou imediatamente sinais pelas quais pudesse demonstrar a 
legitimidade de sua missão. Estes três sinais tinham o propósito de convencer aos israelitas de que 
Deus se tinha aparecido a Moisés, mas serviam ao mesmo tempo para fortalecer a fé de Moisés e 
dissipar seu temor do fracasso. Esta teria de ser a evidência de que Deus tinha chamado a Moisés para 
ser o dirigente de Israel e o tinha dotado com o poder para desempenhar essa responsabilidade. 


4. 


Pela cola. 


Um encantador de serpentes geralmente as tomada pelo pescoço para que não possam mordé-lo. 
Moisés foi instruído a fim de que mostrasse sua confiança em Deus tomando a culebra pela cola. 


6. 
Sua mão estava leprosa. 


A lepra estava considerada como absolutamente incurável. Sua aparição instantânea e seu 
desaparecimento eram contrárias a toda experiência e se aceitariam como uma evidência de poder 
sobrenatural. Este sinal também pode ter servido como uma admonição de que aquele que resistisse ou 
desobedeciera a Moisés sofreria penosos resultados. Ao passo que o propósito do primeiro milagre foi 
provar que Moisés era o homem a quem o Senhor tinha chamado para ser o dirigente de seu povo, o do 
segundo foi deixar em claro que, como mensageiro de Deus, se lhe concedia o poder necessário para 
executar a tarefa. 


8. 
A voz do primeiro sinal. 


Deus personificó estes sinais como que tivessem uma "voz", pois tinham de dar depoimento dele na 
pessoa de seu instrumento escolhido. De acordo com a Escritura, todo tem uma "voz", se tão-só 
escutámos com nosso coração: o dia, a noite, os céus, as bestas, as aves do ar, os peixes e mesmo as 
mesmas pedras. Eles claman em voz alta e levantam sua voz proclamando a vontade de sua Hacedor, 
seja que o homem escute ou não escute (Sal. 19: 1-3; Job 12: 7, 8; Hab. 2: 11; Luc. 19: 40). 


9. 

As águas. 

Os egípcios adoravam o Nilo como a fonte da prosperidade nacional. O poder para converter em 
sangue o água vivificadora do Nilo implicaria poder sobre os deuses de Egito e para desolar a terra de 


Egito. Por este sinal Israel tinha de aprender a confiar em Deus, ao mesmo tempo que, também por ela, 
Faraó e os egípcios seriam depois induzidos a teméê-lo (cap. 7: 15-19). 


Assim Moisés não só chegou a ser depositario da palavra de Deus senão que também foi dotado com 
seu poder. Foi o primeiro profeta e hacedor de milagres enviado por Deus a seu povo e assim chegou a 
constituir-se num símbolo de Cristo(Deut. 18: 15; Juan 1:45; Hech. 3: 22). 


10. 
Nunca fui homem de fácil palavra. 


Em vista das promessas de Deus para facilitar sua missão, parece injustificável que aquele que tinha 
sido "poderoso em suas palavras e obras" (Hech. 7: 22) pretendesse ter dificuldade para falar. Sua 
longa ausência de Egito e o fato de que não tinha falado o egípcio durante sua permanência em Madián 
sem dúvida o fizeram sentir-se desqualificado para ir diante de Faraó; mas devesse ter estado pronto 
para confiar em Deus. Sugeriu-se que Moisés temia falar em hebreu porque 527 tinha estado vivendo 
entre os medianitas. Mas esta não pode ter sido a razão já que as inscrições madianitas diferem muito 
pouco do antigo hebreu. A tradição judia de que Moisés tinha dificuldade para pronunciar certas letras 
hebréias também não tem base. 


12. 
Eu estarei com tua boca. 


Deus pacientemente razonó com Moisés como com um amigo. O que tinha feito a boca do homem 
certamente podia impartir a habilidade de falar com fluidez. 


13. 

Envia, rogo-te. 

Quando foram refutadas todas as escusas que pôde apresentar Moisés, resultaram evidentes seus 
motivos ocultos. O que ao princípio tinha parecido ser dúvida quanto a sua própria habilidade se 
revelou agora como desconfiança em Deus (vers. 19). Rehusó ir por propósitos práticos. Sua curta e 


quase ruda resposta ante a comissão divina é ainda mais enfática em hebreu do que em castelhano. 


14. 


Jehová se enojó. 


A expressão usada é vigorosa mas provavelmente só significa que Deus estava desgostado. Tão-só 
castigou a Moisés dividindo entre os dois homens a responsabilidade que Moisés ia levar só. 


Aarón, levita. 


Não é claro por que Deus aqui falou de Aarón como "levita". Alguns sugeriram que tinha outros do 
mesmo nome entre os israelitas e que essa designação era necessária para distinguí-lo. Mas não é claro 
por que as palavras "teu irmão" não teriam sido suficientes neste caso. Outros pensaram que a 
designação antecipa a futura consagração de sua tribo para o serviço especial de Deus. 

O sairá. 


Sugeriu-se que Aarón tinha feito planos para visitar a Moisés em Madián a fim de informar-lhe da 
morte do rei de quem tinha fugido (cap. 2: 15, 23). 


Quaisquer tivessem sido as circunstâncias, Aarón não começou sua viagem até que Deus lhe ordenou 
que fosse (cap. 4: 27). 


16. 
O falará por ti. 


Deus prometeu estar com ambos os: com Moisés para que pudesse expressar com exactitud o que 
Deus lhe revelou, e com Aarón para que pudesse falar clara e persuasivamente. Era mais honorable a 
posição de Moisés, ainda que a de Aarón lhe tivesse parecido superior ao povo. 


Em lugar de Deus. 


Na passagem do cap. 7: 1 Deus prometeu a Moisés que seu irmão seria seu profeta ou porta-voz. A 
inspiração divina teria de descansar sobre Moisés. 


Aarón aceitaria as palavras de Moisés como palavras de Deus e faria todo o que Moisés lhe 
ordenasse. 


17. 

Tomarás em tua mão esta vara. 

A Moisés se lhe ordenou que não tomasse qualquer vara senão a que já se tinha transformado em 
serpente. O plural "sinais" indica as pragas que teriam de cair sobre Egito, já que tão-só uma dos três 
sinais que até então se lhe tinham dado teria de ser realizada com a vara. 

18. 

Irei agora. 

Moisés não mencionou a Jetro o verdadeiro objeto de sua viagem por temor de que Jetro rehusara dar 
permissão a sua esposa e filhos para que o acompanhassem, e possivelmente também porque um 
relatório de seu regresso a Egito poderia chegar até a corte antes de que estivesse pronto para 
apresentar-se ali, fazendo assim mais difícil sua missão. 

19. 

Volta-te. 

Enquanto Moisés fazia os preparativos para voltar a Egito, o Senhor se lhe apareceu por segunda vez 
para confirmar-lhe que não precisava temer por sua segurança pessoal, sendo que tinham morrido 
Faraó e todos os que procuravam matá-lo. 

20. 


Seus filhos. 


Moisés tinha dois filhos (cap. 18:3, 4), Gersón, cujo nascimento se menciona no cap. 2: 22, e Eliezer, 
que provavelmente apenas era uma criança. Este último parece ter nascido depois do regresso de 
Moisés ao lar de Jetro, já que no cap. 2:22 se fala só de um filho nascido antes da manifestação divina 
no morro Horeb. 


Os pôs sobre um asno. 


Os antigos egípcios nunca viajavam montados em animais, ainda que com frequência descreviam aos 
estrangeiros -especialmente às crianças e aos nobres- viajando em burros. Estas palavras sugerem que 
Moisés tinha renunciado a seus antigos hábitos egípcios e tinha adotado as formas semíticas de vida. 


A vara de Deus. 


A vara de Moisés (cap. 4: 2) tinha-se convertido na "vara de Deus" como resultado dos milagres 
registrados nos vers. 3 e 4. 


21. 
Todas as maravilhas. 


Uma vez mais Deus se lhe apareceu a Moisés, já fosse antes de que saísse de Madián ou no caminho 
a Egito. Nesta ocasião Deus lhe impartió a Moisés informações concernientes ao que devia esperar em 
Egito. A expressão "todas as maravilhas" não se refere unicamente aos três sinais mencionadas nos 
vers. 2-9, senão a todos 528 os milagres que teria de realizar na presença de Faraó. 


Endurecerei seu coração. 


Na parábola de Cristo do sembrador e a semente não tinha diferença entre a semente espalhada 
numa classe de terra e nas outras, nem também não na forma como foi semeada. Todo dependia da 
recepção dada à semente por cada tipo de terra. Da mesma maneira, o endurecimiento do coração de 
Faraó em nenhuma maneira foi um ato de Deus, senão mais bem uma eleição deliberada de parte do rei 
(ver PP 272). Mediante repetidas advertências e despregue do poder divino, Deus enviou luz que tinha 
o propósito de assinalar-lhe a Faraó os erros de sua conduta, para suavizar e subyugar seu coração e 
induzí-lo a cooperar com a vontade divina (DTG 289). Mas cada manifestação sucessiva do poder divino 
o deixou mais determinado a fazer sua própria vontade. 


Ao rehusar ser corrigido, desprezou e rejeitou a luz até que ficou insensível a ela, e a luz finalmente 
lhe foi retirada. Foi pois sua própria resistência à luz o que endureceu seu coração. Mesmo os paganos 
reconheceram que foram Faraó e os mesmos egípcios quem endureceram seu coração, e não Deus (1 
Sam. 6: 6). 


Os comentadores diferiram muito em seu entendimento do endurecimiento do coração de Faraó, aqui 
atribuído a Deus, Há em conjunto dez declarações tais, Em oito delas (Exo. 4: 21; 9: 12:10: 20; 27; 
11:10; 14: 4, 8, 17) usa-se a palavra jazaq, que significa que Deus faria "firme" o coração de Faraó de 
modo que não se comovesse e mudassem seus sentimentos para Israel. Na passagem do cap. 7: 3 se 
usa outra palavra hebréia, qasháh, que implica que o Senhor faria "duro" ou "insensível" o coração de 
Faraó. Na passagem do cap. 10: 1 se usa uma terceira palavra, kabed, a qual significa que Deus tinha 
feito "pesado" o coração de Faraó, ou insensível à influência divina, Que as diferentes palavras se usam 
mais ou menos indistintamente resulta evidente pelo estudo do contexto. 


Há também dez declarações que indicam que Faraó endureceu seu próprio coração. Em quatro delas 
(caps. 7: 13, 22; 8: 19; 9: 35) usa-se a palavra jazaqg, "fazer firme", em cinco (caps. 7: 14; 8: 15, 32; 9: 7, 
34) a palavra kabed, "fazer pesado", e numa (cap. 13: 15) a palavra qasháh, "fazer duro”. 


O endurecimiento do coração de Faraó foi evidente, em primeiro lugar, porque não prestou 
atendimento à demanda do Senhor de que deixasse ir a Israel. Sua negativa não só se expressou 
durante as pragas que puderam imitar os magos de Egito, senão também durante aquelas que os 
magos mesmos reconheceram que eram "dedo de Deus" (cap. 8: 19). Continuou também após que 
caíram sobre os egípcios e não sobre o povo de Israel, a quarta e a quinta pragas, um fato do que foi 
informado o rei (cap. 9: 7). O endurecimiento de seu coração se demonstrou ainda mais claramente 
quando quebrantó sua promessa de deixar sair a Israel sob a condição de do que Moisés e Aarón 
eliminariam a praga, e quando se viu forçado a confessar que tinha pecado (cap. 9: 27). De modo que 
quando se lhe disse a Moisés, antes de chegar a Egito, que o Senhor endureceria o coração de Faraó 
(cap. 4: 21), Deus se referiu à contínua negativa do rei de obedecer-lhe e deixar sair aos israelitas. 


Deus não se complace com o sufrimiento e morte dos impíos, senão que deseja que todos se 
arrependam e se salvem (Eze. 33: 11; 1 Tim. 2: 4; 2 Ped. 3: 9) e faz que seu sol brilhe sobre os maus e 
os bons (Mat. 5: 45). Mas bem como o sol afeta os diversos materiais de uma maneira diferente, de 
acordo com a natureza deles (derrete a cera e endurece a argila, por exemplo), assim também a 
influência do Espírito de Deus sobre os corações dos homens produz diferentes efeitos de acordo com 
as condições do coração. O pecador arrependido permite que o Espírito de Deus o conduza à conversão 
e à salvação, mas o impenitente endurece mais e mais seu coração. A mismísima manifestação da 
misericórdia de Deus, no caso de um, conduz à salvação e a vida, e no caso do outro, ao juízo e à morte; 
a cada um de acordo com sua própria eleição. 


22. 


Israel é meu filho. 


Ao declarar que Israel é o primogénito de Deus, Moisés tinha de usar uma linguagem familiar ao rei 
de Egito. Cada faraó se considerava a si mesmo o filho do deus-sol Amón Ra. 


23. 

Eu vou matar a teu filho. 

Para o cumprimento desta predição veja-se a passagem do cap. 12: 29. 

Moisés não pronunciou esta ameaça até que se tinham esgotado todos os outros meios de persuasão, 
quando soube que se entrevistava por última vez com o rei (caps. 10: 29; 11: 4, 5; PP 278). Ao proceder 
assim, indubitavelmente levou a cabo uma das 529 muitas indicações especiais recebidas após seu 
regresso a Egito (caps. 6: 11; 7: 9, 15, 19, etc.). 

24. 


Numa posada. 


É enganosa a tradução "posada". Não tinha posadas, nem mesmo caravaneras, no caminho entre 
Madián e Egito. A palavra hebréia usada aqui mais bem significa "um lugar onde passar a noite" (cf. Jos. 
4: 3, 8; Isa. 10: 29). Lê-se na BJ: "o lugar onde passava a noite". O incidente se realizou provavelmente 
perto de um poço ou abrevadero onde se tinha detido a família pela noite. 


Quis matá-lo. 


Alguns pensaram que Moisés passou por uma experiência similar à de Jacob em Peniel (Gén. 32: 24- 
32). Outros sugeriram que lhe sobreviu uma súbita e grave doença, que ele e Séfora reconheceram 
como um castigo de Deus por não ter cumprido com suas ordens. Em realidade, um anjo se lhe apareceu 
a Moisés de uma maneira amenazadora, como se tivesse tentado matá-lo (PP 261). 


25. 


Séfora tomou um pedernal afiado. 


Os cirurgiões de Egito comummente usavam facas de pedra. De acordo com Jos. 5: 2 também tinha os 
instrumentos usuais para realizar o rito da circuncisión. 


Cortou o prepucio. 


Moisés voltou a Egito com seus dois filhos (Exo. 4: 20). Evidentemente Gersón, o maior, tinha sido 
circundado de acordo com as instruções de Deus a Abrahán (Gén. 17: 10-14). Este rito tinha sido 
descuidado no caso de Eliezer, o menor (PP 261). Não crendo na necessidade da circuncisión, Séfora 
tinha resistido a intenção de seu esposo de circuncidar a Eliezer no tempo assinalado. A aparição do 
anjo pôs de manifesto que sua oposição não escusava a Moisés da administração do rito. Agora, quando 
a vida de seu esposo estava em perigo, ela sentiu a necessidade de levar a cabo a operação por si 
mesma. 


Esposo de sangue. 


Estas palavras são claramente uma expressão de reproche. Mostram que Séfora levou a cabo o rito a 
reganhadientes, não por um desejo de obedecer a Deus senão por necessidade, para salvar a vida de 
seu esposo. Parece que quis dizer que Moisés era um esposo de tão baixa ralea, que se precisava 
derramar o sangue de seu filho para cumprir com um costume nacional que ela considerava como 
bárbara. 

26. 

Deixou-lhe logo ir. 

Deus aceitou o tardio proceder de Séfora e restaurou a Moisés. 

A causa da circuncisión. 

Quando o anjo liberou a Moisés, Séfora repetiu suas palavras de reproche, adicionando como 
explicação literalmente: "A causa da circuncisión". Pode ter pensado naquela à que foi submetido 


Gersón em Madián e na de Eliezer. 


27. 


Vê a receber a Moisés ao deserto. 


Esta instrução para Aarón deve ter-lhe sido dada algum tempo antes de que Moisés saísse de Madián, 
pois se encontraram em Horeb, no coração da península do Sinaí (ver com. de cap. 3:1), pouco após que 
Moisés deixasse a casa de seu sogro. Também é verdade que as instruções dadas a Aarón foram mais 
completas do que indica o breve registo do Exodo. Sendo que o deserto se estendia desde o limite de 
Egito, através da península do Sinaí, e penetrava em Arábia, Deus deve ter-lhe indicado precisamente o 
caminho que devia seguir a fim de encontrar-se com seu irmão. 


29. 
Todos os anciãos. 


Quanto aos anciãos, ver com. de cap. 3: 16. Ainda que Moisés e Aarón não tinham autoridade para 
convocar aos que eram cabeças de tribos e famílias, esses homens responderam a seu convite. 


30. 
Falou Aarón. 


Aarón atuou imediatamente de acordo com os deberes de seu ofício como porta-voz (vers. 16), 
declarando aos anciãos que Deus tinha chamado a seu irmão para levar a cabo sua libertação. Também 
Aarón -e não Moisés como o tivéssemos esperado (vers. 17)- realizou os sinais (PP 267). 
Indubitavelmente Deus ordenou ou aprovou esta delegação de autoridade. Em ocasiões posteriores, 
achámos que mais de uma vez Deus lhe pediu a Aarón que obrara os milagres (caps. 7: 19; 8. 5, 16). 


31. 
O povo creu. 


Esta foi outra evidência do favor divino. Ressalta em marcado contraste com a atitude de indiferença 
usual nos israelitas, que com tanta frequência "não tinham crido a Deus, não tinham confiado em sua 
salvação" (Sal. 78: 22). Seu anseio de libertação e essas manifestações de poder milagroso 
conseguiram uma resposta favorável dos anciãos. 


Inclinaram-se. 


A fé do povo e a forma de culto em que se expressou demonstraram que a promessa de Deus feita 
aos pais todavia vivia em seu coração. Ainda que sua fé não suportou 530 a prova seguinte, com todo, 
como primeira expressão de seus sentimentos, deu depoimento de que Israel estava disposto a 
obedecer o apelo de Deus. 
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CAPÍTULO 5. 


1 Faraó despreza a mensagem de Moisés e Aarón. 5 Aumenta as penurias dos israelitas. 15 Não 
escuta as queixas. 20 O povo se lamenta ante Moisés e Aarón. 22 Moisés se queixa ante Deus. 


IDESPUES Moisés e Aarón entraram à presença de Faraó e lhe disseram: Jehová o Deus de Israel diz 
assim: Deixa ir a meu povo a celebrar-me festa no deserto. 


2 E Faraó respondeu; Quem é Jehová, para que eu ouça sua voz e deixe ir a Israel? Eu não conheço a 
Jehová, nem também não deixarei ir a Israel. 


3 E eles disseram: O Deus dos hebreus nos encontrou; iremos, pois, agora, caminho de três dias pelo 
deserto, e ofereceremos sacrifícios a Jehová nosso Deus, para que não vinga sobre nós com peste ou 
com espada. 


4 Então o rei de Egito lhes disse: Moisés e Aarón, por que fazeis cessar ao povo de seu trabalho? 
Voltai a vossas tarefas. 


5 Disse também Faraó: Tenho aqui o povo da terra é agora muito, e vocês lhes fazeis cessar de suas 
tarefas. 


6 E mandou Faraó aquele mesmo dia aos cuadrilleros do povo que o tinham a seu cargo, e a seus 
capatazes, dizendo: 


7 De aqui em adiante não dareis palha ao povo para fazer ladrilho, como até agora; vão eles e 
recolham por si mesmos a palha. 


8 E lhes imporeis a mesma tarefa de ladrilho que faziam antes, e não lhes diminuireis nada; porque 
estão ociosos, por isso levantam a voz dizendo: Vamos e ofereçamos sacrifícios a nosso Deus. 


9 Agrave-se a servidão sobre eles, para que se ocupem nela, e não atendam a palavras mentirosas. 


10 E saindo os cuadrilleros do povo e seus capatazes, falaram ao povo, dizendo: Assim disse Faraó: 
Eu não vos dou palha. 


11 Ide vocês e recolhei a palha onde a acheis; mas nada se diminuirá de vossa tarefa. 
12 Então o povo se espalhou por toda a terra de Egito para recolher rastrojo em lugar de palha. 


13 E os cuadrilleros os apremiaban, dizendo: Acabai vossa obra, a tarefa de cada dia em seu dia, 
como quando se vos dava palha. 


14 E azotaban aos capatazes dos filhos de Israel que os cuadrilleros de Faraó tinham posto sobre 
eles, dizendo: Por que não cumpristes vossa tarefa de ladrilho nem ontem nem hoje, como antes? 


15 E os capatazes dos filhos de Israel vieram a Faraó e se queixaram a ele, dizendo: Por que o fazes 
assim com teus servos? 


16 Não se dá palha a teus servos, e com todo nos dizem: Fazei o ladrilho. E tenho aqui teus servos 
são azotados, e o povo teu é o culpado. 531. 


17 E ele respondeu: Estais ociosos, sim, ociosos, e por isso dizeis: Vamos e ofereçamos sacrifícios a 
Jehová. 


18 Ide pois, agora, e trabalhai. Não se vos dará palha, e tendes de entregar a mesma tarefa de 
ladrilho. 


19 Então os capatazes dos filhos de Israel se viram em aflição, ao dizer-se: Não se diminuirá nada de 
vosso ladrilho, da tarefa de cada dia. 


A 


20 E encontrando a Moisés e a Aarón, que estavam à vista deles quando saíam da presença de 
Faraó, 


21 lhes disseram: Olhe Jehová sobre vocês, e julgue; pois nos fizestes abomináveis diante de Faraó e 
de seus servos, pondo-lhes a espada na mão para que nos matem. 


22 Então Moisés se voltou a Jehová, e disse: Senhor, por que afliges a este povo? Para que me 
enviaste? 


23 Porque desde que eu vim a Faraó para falar-lhe em teu nome, afligiu a este povo; e você não tens 
librado a teu povo. 


1. 
Entraram à presença de Faraó. 


Após que Moisés e Aarón tinham sido aceitados pelos anciãos de Israel para que fossem seus 
dirigentes assinalados por Deus, os dois homens foram a Faraó e conseguiram uma audiência com o rei. 
Os registos antigos destacam que não era fácil que um plebeyo obtivesse uma audiência com o rei. 


A experiência anterior de Moisés na corte, agora lhe foi de proveito, pois sabia como chegar até o 
rei. 


Festa. 


Era razoável o pedido apresentado diante de Faraó. Os israelitas não podiam oferecer seus sacrifícios 
de animais em presença dos egípcios sem provocar um estalido de rancor religioso, já que entre os 
animais que teriam de ser morridos tinha alguns que os egípcios consideravam sagrados e, portanto, 
não deviam ser morridos por nenhum motivo. Para evitar este perigo, a festa dos israelitas devia 
celebrar-se mais lá dos limites de Egito, no deserto. 


2. 
Quem é Jehová? 


Ou Faraó ignorava o nome do Deus dos israelitas, ou bem simulou ignorá-lo. Não importa qual fosse o 
caso, sentia-se superior a qualquer Deus estrangeiro. Talvez seu pai e seu avô não tinham oprimido aos 
israelitas sem a interferência de seu Deus? Por que devia molestar-se em tomar em conta a um Deus 
tão obviamente desinteresado nos assuntos de seu próprio povo e, aparentemente, incapaz de ajudá- 
lo? 


3. 
Para que não vinga sobre nós. 


A negativa de Faraó não amedrontou a Moisés e a Aarón como para fazê-los retirar-se, pois sua 
confiança radicava no poder daquele que, a seu devido tempo, cumpriria seu benigno propósito. Com 
todo, o conhecimento de que estavam aliados com o poder divino não os enalteció. Permaneceram 
sendo corteses e considerados e empregaram seus melhores esforços para persuadir ao rei a fim de que 
mudasse de parecer. Fizeram ressaltar cuán necessário era que o povo cumprisse com os 
requerimentos de seu Deus e celebrassem a festa que tinha ordenado. Invés de ameaçar ao rei com 
castigos se persistia em rehusar que saísse Israel, declararam ante Faraó que viriam castigos sobre os 
israelitas se não obedeciam uma ordem tão explícita de seu Deus. 


4. 

Voltai a vossas tarefas. 

Faraó não quis prestar ouvidos à petição, e não lhes deu uma resposta direta. Suspeitando que 
Moisés e Aarón secretamente estavam tramando uma revolta para eludir o serviço ao rei, ordenou-lhes 
que voltassem a suas tarefas como escravos. Isto mostra claramente que não foi reconhecida a 
identidade de Moisés. O rei não sabia que Moisés tinha vivido antes na corte, ou que sua recente 
morada não era Egito senão a terra de Madián. 

5. 

O povo da terra. 

Foi como se o rei tivesse dito: "A chusma comum já não serve para nada, e fareis vocês que deixem 
de trabalhar por completo?" Moisés e Aarón tinham introduzido uma reforma na observancia do sábado, 
e este fato tinha chegado até o conhecimento do rei (PP 263). A gente, razonó Faraó, está ociosa e 
precisa mais trabalho para absorver suas energias. 


6. 


Os cuadrilleros do povo. 


A palavra traduzida aqui "cuadrilleros" não é a mesma que a do cap. 1: 11, e provavelmente designa 
outra classe de funcionários. Os "comissários" da passagem anterior eram os superintendentes do 
trabalho, provavelmente poucos em número e de elevada categoria, ao passo que os "cuadrilleros" 
eram egípcios de uma categoria inferior 532 e mais numerosos. Os "capatazes", literalmente 
"escrevas", eram sem dúvida hebreus, como é evidente pela expressão "os capatazes dos filhos de 
Israel" usada na passagem do cap. 5: 14, e pelo áspero trato que receberam. Provavelmente se os 
empregava como capatazes, e tinham que dar conta da obra feita. 


7. 
Palha ao povo para fazer ladrilho. 


Não tendo a intenção de ser intimidado pelo Deus dos hebreus, e orgulhoso na segurança de seu 
próprio poder, Faraó estava determinado a impor sua vontade. Suspeitando que o desejo deles de ir ao 
deserto não era senão uma desculpa inventada por holgazanes e promovida por uma sede de liberdade 
que poderia pôr em perigo o reino, ideó um plano para fazer a opressão mais cruel do que já era. 


Tal como hoje dia, no antigo Egito se faziam os ladrilhos a vezes com palha e outras sem ela. O mais 
comum era do que os ladrilhos contivessem um tipo de planta do que os solidificaba com a argila. 
Geralmente era palha, chamada tében no hebreu bíblico e tibn no egípcio arábigo de hoje dia. O 
processo de fazer ladrilhos no antigo Egito é representado por vários modelos achados em tumbas 
egípcias, e também numa pintura mural da tumba do visir Rejmire, que viveu em tempo de Tutmosis III, 
a mediados do século XV AC. 


Mostra a homens que sacam água de um charco misturando lodo com uma azada, levando a mistura 
em cântaros até os que faziam ladrilhos e estes fazendo os ladrilhos em moldes de madeira. Um capataz 
com um pau na mão vigia ao grupo de obreiros. Os homens que levam ladrilhos são descritos como 
"cativos que sua majestade trouxe para os trabalhos do templo de Amón". Alguns dos cativos assim 
representados são semitas e fazem lembrar aos hebreus. 


Moisés não apresenta aos hebreus como fazendo "ladrilhos sem palha", como se afirmou a vezes 
erroneamente. Mais bem, o decreto de Faraó especificamente lhes requeria que usassem palha mas que 
a conseguissem eles mesmos. Se os hebreus tivessem feito ladrilhos sem palha, teriam violado o 
decreto e dificilmente tivessem permitido isto os capatazes. Tais ladrilhos teriam sido manifestamente 
de uma qualidade inferior, já que a palha cortada aumenta várias vezes a resistência dos ladrilhos de 


barro. Isto se deve em parte à presença dos tallos de palha mesmos e parcialmente ao efeito químico 
da matéria vegetal em descomposição sobre a mistura do ladrilho. 


Quando a mistura é deixada assim por uns poucos dias, os ladrilhos são mais fortes e também mais 
fáceis de fazer. Alguns interpretaram erroneamente a presença de ladrilhos sem palha nos muros de 
certos edifícios antigos egípcios como uma prova que confirma o relato da passagem do cap. 5: 7, 8. No 
entanto, esses relatórios se baseiam numa má interpretação do registo bíblico e na ignorância da arte 
de fabricar ladrilhos tal como se praticava no vale do Nilo (veja-se The Biblical Archaeologist, t. 13, Não. 
2 %[maio de 1950], págs. 22-28). 


8. 
A mesma tarefa de ladrilho. 


A palavra aqui traduzida "tarefa" significa "o número requerido diariamente", e indica que se exigia 
dos hebreus que produzissem uma quantidade fixa de ladrilhos cada dia. Ainda que agora tinham que 
procurarse a palha, juntando-a dos campos, o número exigido de ladrilhos devia ser o mesmo de antes. 


14. 
Os capatazes. 


Os supervisores egípcios %["cuadrilleros", nesta passagem da VVR] são geralmente apresentados 
com garrotes nas mãos. Uma pintura mural de um templo de Tebas, do tempo de Tutmosis Ill, mostra a 
um capataz com um garrote levantado em sua mão enquanto diz aos obreiros: "O garrote está em 
minha mão; não sejais haraganes". Quando se pôs em vigor a nova disposição do rei, cedo foi 
impossível que os israelitas produzissem o número exigido de ladrilhos. Portanto, os capatazes 
hebreus, cuja ocupação era a de informar diariamente o trabalho feito, foram castigados por seus 
supervisores egípcios. 


15. 


Queixaram-se. 


É evidente que os capatazes hebreus tinham acesso ao rei. Quando esses homens foram 
injustamente azotados por sua incapacidade de forçar aos seus para que produzissem a "tarefa" 
requerida de ladrilhos, queixaram-se ao rei pensando que os supervisores egípcios eram os que tinham 
a culpa. 


17. 
Estais ociosos. 


Faraó parece ter-se complacido em interpretar como ociosidad o desejo dos israelitas de adorar a seu 
Deus. Indubitavelmente considerava como perspicaz de sua parte o acusar a gente recargada de 
trabalho de estar ociosa e de empregar a religião como uma desculpa. 533. 


21. 
Abomináveis. 


Foram injustas as palavras que os capatazes hebreus dirigiram aos mensageiros de Deus. Geralmente 
são irrazonables as palavras produzidas pela ira. Mas eles foram ainda mais longe: acusaram 
indirectamente a Moisés e a Aarón de colocar uma espada nas mãos dos egípcios para matá-los. 


Conjeturaron que Moisés e Aarón tinham induzido ao rei e a seus conselheiros para que os tivessem 
por ociosos. Não cabe dúvida de que os capatazes tinham sofrido um duro castigo corporal (vers. 14), 
provavelmente uma paliza, a forma habitual desse tipo de castigo em Egito, Essa paliza, dada nas 
plantas dos pés nus, é extremadamente dolorosa e não é raro que produza a morte se se a emprega 
repetidas vezes. 


22. 
Moisés se voltou a Jehová. 


Os dois irmãos não contestaram as palavras dos capatazes. Quiçá seu coração estava demasiado 
abrumado para permitir-lhes falar e provavelmente não sabiam que dizer. Em mudança se voltaram a 
Deus, sua única fonte de consolo e direção. 


Senhor, por que? 


As palavras de Moisés não refletiam um espírito de descontentamento ou insubordinação, senão de 
perplejidad e incerteza. A pergunta e a queixa procediam de uma fé que não podia entender os 
caminhos de Deus. O pediu, à vez, ajuda nessa hora de necessidade e que se tirasse o que parecia 
contrário à natureza e à vontade de Deus. 
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1 Deus renova sua promessa de libertar a seu povo e menciona seu nome, Jehová. 14 Genealogía de 
Rubén, 15 de Simeón, 16 de Leví, antecessor de Moisés e Aarón. 


1 JEHOVA respondeu a Moisés: Agora verás o que eu farei a Faraó; porque com mão forte os deixará 
ir, e com mão forte os echará de sua terra. 


2 Falou todavia Deus a Moisés, e lhe disse: Eu sou JEHOVA. 


3 E apareci a Abraham, a Isaac e a Jacob como Deus Omnipotente, mas em meu nome JEHOVA não me 
dei a conhecer a eles. 


4 Também estabeleci meu pacto com eles, de dar-lhes a terra de Canaán, a terra em que foram 
forasteiros, e na qual habitaram. 


5 Assim mesmo eu ouvi o gemido dos filhos de Israel, a quem fazem servir os egípcios, e me acordei 
de meu pacto. 


6 Por tanto, dirás aos filhos de Israel: Eu sou JEHOVA; e eu vos sacarei de debaixo das tarefas 
pesadas de Egito, e vos libraré de sua servidão, e vos isentarei com braço estendido, e com juízos 
grandes; 


7 e vos tomarei por meu povo e serei vosso Deus; e vocês sabereis que eu sou Jehová vosso Deus, 
que vos sacou de debaixo das tarefas pesadas de Egito. 


8 E vos meterei na terra pela qual rebitei minha mão jurando que a daria a Abraham, a Isaac e a 
Jacob; e eu vo-la darei por herdai. EU JEHOVA. 


9 Desta maneira falou Moisés aos filhos de Israel; mas eles não escutavam a Moisés a causa da 
congoja de espírito, e da dura servidão. 


10 E falou Jehová a Moisés, dizendo: 
11 Entra e fala a Faraó rei de Egito, que deixe ir de sua terra aos filhos de Israel. 


12 E respondeu Moisés diante de Jehová: Tenho aqui, os filhos de Israel não me escutam; como, pois, 
me escutará Faraó, sendo eu torpe de lábios? 


13 Então Jehová falou a Moisés e a Aarón e lhes deu mandamiento para os filhos de Israel, e para 
Faraó rei de Egito, para que sacassem aos filhos de Israel da terra de Egito. 534. 


14 Estes são os chefes das famílias de seus pais: Os filhos de Rubén, o primogénito de Israel: Hanoc, 
Falú, Hezrón e Carmi; estas são as famílias de Rubén. 


15 Os filhos de Simeón: Jemuel, Jamín, Ohad, Jaquín, Zohar, e Saúl filho de uma cananea. Estas são as 
famílias de Simeón. 


16 Estes são os nomes dos filhos de Leví por suas linhagens: Gersón, Coat e Merari. E os anos da vida 
de Leví foram cento trinta e sete anos. 


17 Os filhos de Gersón: Libni e Simei, por suas famílias. 


18 E os filhos de Coat: Amram, Izhar, Hebrón e Uziel. E os anos da vida de Coat foram cento trinta e 
três anos. 


19 E os filhos de Merari: Mahli e Musi. Estas são as famílias de Leví por suas linhagens. 


20 E Amram tomou por mulher a Jocabed sua tía, a qual deu a luz a Aarón e a Moisés. E os anos da 
vida de Amram foram cento trinta e sete anos. 


21 Os filhos de Izhar: Coré, Nefeg e Zicri. 
22 E os filhos de Uziel: Misael, Elzafán e Sitri. 


23 E tomou Aarón por mulher a Elisabet filha de Aminadab, irmã de Naasón; a qual deu a luz a Nadab, 
Abiú, Eleazar e Itamar. 


24 Os filhos de Coré: Asir, Elcana e Abiasaf Estas são as famílias dos coreítas. 


25 E Eleazar filho de Aarón tomou para si mulher das filhas de Futiel, a qual deu a luz a Finees. E 
estes são os chefes dos pais dos levitas por suas famílias. 


26 Leste é aquele Aarón e aquele Moisés, aos quais Jehová disse: Sacai aos filhos de Israel da terra 
de Egito por seus exércitos. 


27 Estes são os que falaram a Faraó rei de Egito, para sacar de Egito aos filhos de Israel. Moisés e 
Aarón foram estes. 


28 Quando Jehová falou a Moisés na terra de Egito, 


29 então Jehová falou a Moisés, dizendo: Eu sou JEHOVA; dei a Faraó rei de Egito todas as coisas que 
eu te digo a ti. 


30 E Moisés respondeu diante de Jehová: Tenho aqui, eu sou torpe de lábios; como, pois, tem-me de 
ouvir Faraó? 


1. 
Agora verás. 


Moisés não recebeu uma resposta direta a sua queixa. Invés de isso, Deus lhe prometeu outra vez a 
libertação de Israel com mão forte. Já que Moisés não estava preparado para entender o proceder de 
Deus, não tivesse sido útil dar-lhe uma explicação. Por assim dizê-lo, Deus lhe estava dizendo a Moisés: 
"O que eu faço, você não o compreendes agora; mas o entenderás depois" (Juan 13: 7). Em vista de que, 
mesmo após sua libertação milagrosa de Egito e sua gloriosa marcha através do deserto -durante a qual 
os hebreus contemplaram tantas provas do poder e a misericórdia de Deus e no entanto repetidas 
vezes se rebelaron contra ele-, dificilmente tivessem estado dispostos a sair de Egito, a menos do que 
se aumentasse grandemente a opressão sob a qual viviam, é seguro que nunca tivessem estado 
dispostos a sair se tivessem sabido todo o que lhes aguardava. Isto pode explicar, pelo menos em 
parte, por que Deus não revela todo o que poderia acerca do futuro. Se os discípulos tivessem sabido 
de antemão o que aguardava a seu Maestro e a eles, nunca tivessem obedecido a seu apelo: "Segue- 
me". Se os que aceitaram a mensagem do advenimiento antes de 1844 tivessem sabido da grande 
decepção, e dos anos de prova que tinham por diante, provavelmente nunca tivesse tido um movimento 
adventista. 


3. 

Deus Omnipotente. 

Sob este nome, "O-Shaddai, o Registo sagrado apresenta várias revelações de Deus, como a do caso 
de Abrahán (Gén. 17: 1) e o de Jacob (Gén. 35: 11). O nome pleno não é usado por Deus em nenhuma 
aparição a Isaac que se tenha registrado, ainda que Isaac mesmo o usou em sua bênção de despedida a 
Jacob (Gén. 28: 3). 

Em meu nome Jehová não me dei a conhecer. 

O significado desta declaração não é inteiramente claro. De acordo com Gén. 15: 7, Deus se tinha 


revelado a Abrahán como Jehová, mesmo antes de declarar seu nome "O-Shaddai, Deus Omnipotente. 
Posteriormente se revelou ante Jacob como Jehová (Gén. 28:13). Também é óbvio que Abrahán conhecia 


este nome, pelo nome de Jehová-jireh que deu ao lugar onde foi para sacrificar a Isaac (Gén. 22: 14). 
Que Moisés considerava este nome como conhecido desde o começo da história é evidente por Gén. 2: 4 
e 4:1, 26. Portanto, o sentido manifesto desta declaração não pode ser seu verdadeiro significado, pois 
nenhum escritor inspirado cairia numa contradição tal. 


Os hebreus sempre pensavam que um 535 nome indicava as características pessoais do nomeado, ou 
os pensamentos e emoções do que lhe deu o nome, ou circunstâncias que rodeavam a ocasião quando 
foi dado o nome. 


Deus estava agora por revelar-se mais plenamente do que no passado: librando a seu povo com "mão 
forte" (Exo. 6: 1), tomando em realidade aos israelitas como seu povo (vers. 7), estabelecendo seu 
pacto com eles e dando-lhes a terra de Canaán (vers. 4). Sendo isto verdadeiro, parece que no vers. 3 
Deus deve referir-se ao novo significado que a experiência da libertação daria ao nome, mais bem do 
que ao nome em si (vers. 1-7). 


Um problema similar ocorre em Apoc. 19: 11-16. No vers. 12 se diz que "nenhum conhecia" %[Gr. 
"conhece", como na BJ] o nome de Cristo, quando aparece montado no "cavalo branco", dirigindo os 
exércitos do céu. 


No entanto, no vers. 11 é chamado "Fiel e Verdadeiro", e no vers. 13 "seu nome é: O VERBO DE 
DEUS". Estes eram nomes pelos quais Cristo já era conhecido em caráter ao menos em certa medida por 
seu povo. No entanto, no vers. 16 Juan fala de Cristo como "Rei de reis e Senhor de senhores" ainda que 
especificamente descreve este título como um novo "nome escrito que nenhum conhecia senão ele 
mesmo" (vers. 12). Por 1 Tim. 6: 15 é claro que este título era aplicado a Cristo já nos tempos 
apostólicos. Obviamente, a declaração de Juan de que "nenhum conhecia" o nome, não se refere ao 
título em si senão mais bem ao novo papel em que aparece Cristo, como defensor de seu povo 
acossado, para reger "com vara de ferro a todas as nações" (Apoc. 12: 5; cf. 19: 15). 


4. 
Meu pacto. 
Ver com. Gén. 15: 9; 17: 7, 8; ver também caps. 26: 3; 28: 13. 


5. 


Tenho oido o gemido. 


Deus já lhe tinha assegurado a Moisés que o clamor de seu povo oprimido tinha subido diante dele 
(cap. 3: 9; cf. cap. 2: 24), mas repetiu a afirmação frente a a queixa de Moisés. Leste, e também seu 
povo, deviam estar seguros de que Deus não os tinha esquecido, senão que os sustentaria em seu 
aflição e cedo os libertaria. 


6. 
Juízos grandes. 


Essa libertação não podia realizar-se por meios pacíficos senão que requereria uma demonstração de 
força de parte de Deus. Tal é o que agora se insinua. 


Alguns anúncios de juízos vindouros já se tinham feito previamente (caps. 3: 20; 4: 23). É verdade 
que não se lhes tinha dado esse nome, conquanto Deus lhe tinha prometido a Abrahán que julgaria à 
nação a quem eles serviriam (Gén. 15: 14). As pragas que estavam por cair sobre Faraó e seu povo não 
eram meramente "maravilhas" ou "sinais" no sentido usual da palavra, senão também castigos 
infligidos sobre uma nação orgulhosa e cruel por um juiz divino. 


7. 

Vos tomarei. 

Deus continuou fazendo promessas, amontoando-as por assim dizê-lo, uma sobre outra. Faria dos 
israelitas seu povo peculiar, se daria a conhecer a eles como o grande Libertador, os levaria à terra 
prometida e se a daria como posse. Todas essas promessas foram cumpridas a sua devido tempo. Os 
israelitas chegaram a ser manifestamente o povo de Deus no Sinaí (cap. 19: 5, 6), onde Deus, ao mesmo 
tempo, converteu-se especialmente -mas não exclusivamente- em seu Deus (cap. 20: 1, 2). 


9. 


Não escutavam. 


Os israelitas, que esperavam uma rápida libertação, pelo contrário foram mais oprimidos devido à 
mau acolhida intervenção de Moisés. Estavam pois demasiado deprimidos para ser reanimados mesmo 
pelas bondadosas promessas e seguranças que Moisés estava comisionado para dar-lhes. Rehusaron 
depositar por mais tempo sua confiança num que pensaram do que os tinha enganado, um que 
obviamente não era senão um sonhador, um visionário, se não algo pior. "Congoja de espírito" oprimia 
suas almas e uma "dura servidão" cansava seus corpos dia depois de dia, com o resultado de que lhes 
faltava tanto o tempo como a vontade para escutar. 


A versão Samaritana tem uma adição ao vers. 9 que, ainda que provavelmente não escrita por 
Moisés, com todo projeta um pouco de luz sobre o razonamiento dos desanimados israelitas. Diz, de 
acordo com uma declaração dos israelitas feita posteriormente (cap. 14: 12): "E lhe disseram: Deixa-nos 
sós, e sirvamos aos egípcios; pois é melhor para nós que sirvamos aos egípcios antes do que morrer 
num deserto”. 


11. 

Deixe ir de sua terra. 

Na nova comissão que recebeu Moisés não se menciona mais uma viagem de três dias como ao 
princípio (caps. 3:18; 5: 3). Apresenta-se uma declaração bem definida: que os filhos de Israel tinham 


de sair permanentemente do país. 


Moisés foi instruído para apresentar-se outra vez diante 536 de Faraó e demandar, sem possibilidade 
de confusões, que os israelitas fossem librados da escravatura. 


12. 
Como, pois, me escutará Faraó? 


As amargas queixas dos israelitas desalentaram a Moisés, com o resultado de que outra vez declinou 
a comissão. Tinha feito a vontade de Deus e se tinha apresentado tanto diante do povo como diante do 
rei, mas se sentia profundamente chasqueado já que o mesmo o povo que o rei tinham rehusado 
escutar-lhe. Imediatamente sentiu de novo toda sua primeira falta de confiança própria e desgosto para 
levar a pesada carga da liderança. 


Torpe de lábios. 


Esta típica frase hebréia diz literalmente "incircunciso de lábios". É como dizer: "demoro no fala" 
(cap. 4: 10). Da mesma maneira, ouvidos "incircuncisos" (Jer. 6: 10) são ouvidos que não ouvem, e um 
coração "incircunciso" (Jer. 9. 26), um coração que não entende. 

13. 


Deu-lhes mandamiento. 


Não se registra a resposta de Deus ante o novo protesto de Moisés. Parece que não lhe contestou 
formalmente, senão que mais bem lhe deu uma ordem terminante que não admitia uma negativa. 
Moisés foi então enviado aos israelitas e ao rei, não com um pedido ou uma proposta senão com uma 
ordem imperativa. 

14. 

Estes são os chefes. 


Neste ponto Moisés interrompe seu relato para inserir uma seção genealógica na que toma a história 
da família de Israel no ponto em que a tinha deixado no cap. 1: 5. A organização social de Israel estava 
baseada nas tribos; por isso fosse importante um registo das divisões e subdivisões das diversas 
famílias. Em vista de que o relato tinha chegado a um ponto decisivo, este pareceu um lugar adequado 
para inserir a informação. Os "chefes" são os reconhecidos como dirigentes e fundadores das diversas 
famílias israelitas. 

De Rubén. 

Para os nomes destes quatro filhos de Rubén, ver com. Gén. 46: 9. 

15. 


De Simeón. 


Para os nomes dos filhos de Simeón, ver com. Gén. 46: 10. 


16. 

De Leví. 

Para os três filhos de Leví, ver com. Gén. 46: 11. 
Por suas linhagens. 


Esta frase é usada por Moisés porque não se detém com os filhos de Leví senão que continua com os 
netos, bisnietos e outros descendentes a fim de estabelecer a relação exata de Moisés e Aarón com 
Jacob e as outras tribos. 


Os anos da vida de Leví. 


Como um irmão maior de José, Leví deve ter passado dos 40 anos quando desceram a Egito, sendo 
que José tinha 39 nesse tempo (ver com. Gén. 27: 1). Seus três filhos tinham nascido antes desse tempo 
(Gén. 46: 8-11). 

Já que ele morreu à idade de 137 anos, teve que ter passado mais de 90 anos de sua vida em Egito e 
deveu ter sobrevivido por muitos anos a seu irmão José, que morreu à idade de 110 (Gén. 50: 26). 
Provavelmente Moisés registra o lapso que viveu Leví porque este era seu próprio antepasado. 

17. 

Os filhos de Gersón. 

Os filhos de Gersón são mencionados primeiro porque ele era o maior dos filhos de Leví. Libni 
significa "o alvo", e pode referir-se a que era realmente muito branco. Simei quiçá signifique "o que 
escuta”. 


18. 


Os filhos de Coat. 


Amram significa "colheita"; Izhar, "azeite fresco"; Hebrón, "colega", e Uziel, "Deus é minha 
fortaleza". 


Os anos da vida de Coat. 


Coat, que nasceu antes de que fosse Jacob a Egito (Gén. 46: 11), parece ter passado em Egito a maior 
parte de sua longa vida de 133 anos, e pode ter vivido durante o período da opressão. 


19. 
Os filhos de Merari. 


Mahli significa "o agradável", mas é escuro o significado do nome de Musi. Os mahlitas e os musitas 
estiveram entre as famílias levíticas mais importantes do tempo do êxodo (Núm. 3: 33; 26: 58). 


20. 
Amram. 


Não se pode duvidar de que este Amram é o "varão da família de Leví" mencionado no cap. 2: 1. Era 
neto de Leví. Deus lhe tinha prometido a Abrahán que a quarta geração dos que fossem à terra da 


opressão voltaria à terra prometida (Gén. 15: 16). As quatro gerações seriam pois as de Leví, Coat, 
Amram e Moisés. 


Jocabed. 


Significa "Jehová é glorioso". Jocabed é o mais antigo nome humano que se conheça relacionado com 
o nome divino Jehová, que aparece aqui em sua forma abreviada "Jo". 


Seu tía. 


Jocabed, de quem só se fala em termos gerais como uma filha de Leví, em Exo. 2: 1, o que poderia 
significar qualquer descendente feminino de Leví, aqui é chamada a tía de Amram e, portanto, era a 537 
irmã de Coat. 


Isto está em harmonia com a tradução aceitada de Núm. 26: 59. Se o texto, ainda que incerto, é 
completo, indica que Jocabed era uma filha literal de Leví. 


Ainda que um casal tal foi proibido pela lei mosaica (Lev. 18: 12), indubitavelmente estava permitido 
em tempos anteriores. 


Deu a luz. 


Os filhos de Amram são mencionados de acordo com sua idade. Sendo três anos maior do que Moisés 
(Exo. 7: 7), Aarón foi mencionado primeiro. Sua irmã María era maior ainda (cap. 2: 4), mas não se a 
menciona aqui dado que os nomes das mulheres aparecem nas listas genealógicas antigas tão-só em 
casos excepcionais. A inserção do nome dela neste texto na LXX, a Vulgata e um manuscrito hebreu 
parece ser a obra de um escreva posterior. 


21. 
Os filhos de Izhar. 


Dos três filhos de Izhar, irmão de Amram, só Coré é mencionado outra vez na Biblia (ver Núm. 16: 1; 1 
Crón. 6: 37). Seu nome significa "o calvo". 


Desconhece-se o significado de Nefeg. Zicri significa "meu lembro”. 
22. 
Os filhos de Uziel. 


Os filhos de Uziel, o irmão menor de Amram, são mencionados outra vez mais demore no relato. 
Misael, nome cujo significado é duvidoso, e Elzafán, que significa "Deus está oculto", foram mais tarde 
empregados por Moisés para levar os corpos de Nadab e Abiú fora da colônia de férias (Lev. 10: 4). 
Elzafán, chamado Elizafán, é mencionado como cabeça dos coatitas em Núm. 3: 30. O nome de Sitri 
significa "meu lugar de ocultamiento". Os nomes destes homens, nascidos durante a dura opressão em 
Egito, refletem os sentimentos de seus pais quando eles nasceram. Elzafán quiçá nasceu numa hora 
particularmente escura, quando o futuro de Israel tinha a aparência de ser mais espantoso, e parecia 


que Deus se tinha ocultado. Sitri, como Moisés, pode ter nascido em segredo e ter estado oculto 
durante algum tempo. 


23. 
Tomou Aarón por mulher a Elisabet. 


O nome da esposa de Aarón significa "meu Deus jurou". Seu pai, Aminadab, mencionado aqui por 
primeira vez, era um descendente de Judá através de Fares e Hezrón, e foi antepasado de Jesús (1 Crón. 
2: 3-10; Mat. 1: 4). 


Aminadab significa "meu povo é voluntário". 
Naasón. 


Uma transliteração de Najshón, da raiz najásh, "serpente". Um najshón era um "encantador", é dizer 
um que usava as serpentes como um meio de adivinação. Naasón foi durante algum tempo "chefe dos 
filhos de Judá" (Núm. 2: 3). 


Deu a luz. 


Acerca da sorte dos dois filhos maiores de Aarón, que chegaram a ser os primeiros sacerdotes sob a 
lei levítica do Sinaí, ver Lev. 10: 1, 2. Nadab significa "ele está disposto", e Abiú, "meu pai é ele". 


Eleazar. 


Eleazar -"Deus ajudou"- chegou a ser sumo sacerdote quando morreu Aarón (Núm. 20: 23-28) e o 
cargo do sumo sacerdote se perpetuou através de seus descendentes (1 Crón. 6: 4-15). Sua morte se 
registra em Jos. 24: 33. 


Itamar. 


É duvidoso o significado do nome do filho menor de Aarón. Ao igual que os outros filhos de Aarón, 
Itamar chegou a ser sacerdote e teve a responsabilidade de registrar as oferendas de boa vontade do 
povo para a edificação do tabernáculo (cap. 28: 1; 38: 21). 


24. 
Os filhos de Coré. 


Não todos os filhos de Coré foram destruídos com seu pai quando ocorreu a rebelião no deserto 
(Núm. 26: 11). Os três mencionados aqui chegaram a ser cabeças das "famílias dos coreítas", cujos 
descendentes foram famosos como cantores no templo no tempo de David (1Crón. 6: 22, 23, 31; Sal. 42: 
1; 44: 1; etc.). Asir significa "prisioneiro"; Elcana, "Deus fundou", e Abiasaf, "meu pai reuniu”. 


25. 
Futiel. 


O sogro de Eleazar não é mencionado em nenhuma outra parte. A primeira parte do nome é egípcia, a 
segunda hebréia, e o nome significa "Deus deu" ou "dedicado a Deus". 


Finees. 


Finees é um nome egípcio que significa "negro", e poderia indicar que seu tez era desusadamente 
escura (cf. Libni, "o alvo", em Exo. 6: 17). A presença no livro do Génesis de nomes egípcios para 
pessoas de cuna hebréia é outra evidência de que é um relato histórico, escrito por alguém 
familiarizado com Egito. Não é surpreendente encontrar nomes egípcios entre os israelitas, após que 
tinham vivido tanto tempo em Egito. Tendo em conta as circunstâncias, é surpreendente encontrar a 
tantos israelitas com nomes hebreus, o que se deveu ao desgano para aceitar os costumes, os usos e o 
idioma de seus opressores. 


26. 
Aquele Aarón e aquele Moisés. 


Terminada a genealogía, o autor adiciona uma nota 538 para fazer saber que o Aarón e o Moisés aqui 
mencionados (vers. 20) são o mesmo Aarón e o mesmo Moisés a quem se lhes ordenou que dirigissem a 
saída dos filhos de Israel de Egito. 


27. 


Estes são. 


A expressão "este é aquele Aarón e aquele Moisés" (vers. 26) repete-se no vers. 27 com um 
investimento significativo no ordem dos nomes. Na genealogía mesma, Aarón está primeiro como o 
maior dos dois, mas aqui, em antecipação da narração histórica que segue, Moisés tem prioridade sobre 
seu irmão maior, como o salvador divinamente designado de Israel. 


28. 
Quando Jehová falou. 
Os vers. 28-30 são uma repetição do pensamento dos vers. 10-12. 


Tendo inserido uma seção genealógica, Moisés retorna o relato onde o deixou no vers. 12 e, ao fazer 
isso, repete a última seção do relato a fim de relacioná-lo com a narração que segue. 


29. 
Eu sou Jehová. 


Esta é a única variação importante na repetição dos vers. 10- 12. É possível que cada revelação feita 
a Moisés fosse autenticada por estas palavras iniciais: "Eu sou Jehová", que têm a força dessa frase 
inicial tão a menudo encontrada nas declarações dos profetas posteriores: "Assim diz Jehová". 


COMENTÁRIOS DE ELENA G. DE WHITE 
1, 2-4 PP 264. 

9 PP 266. 

11, 12 PP 266. 


CAPÍTULO 7. 


1 Se insta a Moisés a ir ver a Faraó. 7 Sua idade. 8 Sua vara se transforma em serpente. 11 Os 
hechiceros fazem o mesmo. 13 Faraó se endurece. 14 A mensagem de Deus para Faraó. 19 O rio se 
converte em sangue. 


1 JEHOVA disse a Moisés: Mira, eu te constituí deus para Faraó, e teu irmão Aarón será teu profeta. 


2 Você dirás todas as coisas que eu te mande, e Aarón teu irmão falará a Faraó, para que deixe ir de 
sua terra aos filhos de Israel. 


3 E eu endurecerei o coração de Faraó, e multiplicarei na terra de Egito meus sinais e minhas 
maravilhas. 


4 E Faraó não vos ouvirá; mas eu porei minha mão sobre Egito, e sacarei a meus exércitos, meu povo, 
os filhos de Israel, da terra de Egito, com grandes juízos. 


5 E saberão os egípcios que eu sou Jehová, quando estenda minha mão sobre Egito, e saque aos 
filhos de Israel de em meio deles. 


6 E fez Moisés e Aarón como Jehová lhes mandou; assim o fizeram. 
7 Era Moisés de idade de oitenta anos, e Aarón de idade de oitenta e três, quando falaram a Faraó. 
8 Falou Jehová a Moisés e a Aarón, dizendo: 


9 Se Faraó vos respondesse dizendo: Mostrai milagre; dirás a Aarón: Toma tua vara e échala diante 
de Faraó, para que se faça culebra. 


10 Vieram, pois, Moisés e Aarón a Faraó, e fizeram como Jehová o tinha mandado. E echó Aarón sua 
vara diante de Faraó e de seus servos, e se fez culebra. 


11 Então chamou também Faraó sábios e hechiceros, e fizeram também o mesmo os hechiceros de 
Egito com seus encantamientos; 


12 pois echó cada um sua vara, as quais se voltaram culebras; mas a vara de Aarón devorou as varas 
deles. 


13 E o coração de Faraó se endureceu, e não os escutou, como Jehová o tinha dito. 
14 Então Jehová disse a Moisés: O coração de Faraó está endurecido, e não quer deixar ir ao povo. 


15 Vê pela manhã a Faraó, tenho aqui que ele sai ao rio; e você põe-te à ribeira diante dele, e tomada 
em tua mão a vara que se voltou culebra, 539. 


16 e dize-lhe: Jehová o Deus dos hebreus me enviou a ti, dizendo: Deixa ir a meu povo, para que me 
sirva no deserto; e tenho aqui que até agora não quiseste ouvir. 


17 Assim disse Jehová: Em isto conhecerás que eu sou Jehová: tenho aqui, eu golpearei com a vara 
que tenho em minha mão o água que está no rio, e se converterá em sangue. 


18 E os peixes que há no rio morrerão, e federá o rio, e os egípcios terão asco de beber o água do 
rio. 


19 E Jehová disse a Moisés: dei a Aarón: Toma tua vara, e estende tua mão sobre as águas de Egito, 
sobre seus rios, sobre seus ribeiros e sobre seus estanques, e sobre todos seus depósitos de águas, 
para que se convertam em sangue, e tenha sangue por toda a região de Egito, assim nos copos de 
madeira como nos de pedra. 


20 E Moisés e Aarón fizeram como Jehová o mandou; e rebitando a vara golpeou as águas que tinha 
no rio, em presença de Faraó e de seus servos; e todas as águas que tinha no rio se converteram em 
sangue. 


21 Assim mesmo os peixes que tinha no rio morreram; e o rio se corrompeu, tanto que os egípcios 
não podiam beber dele. E teve sangue por toda a terra de Egito. 


22 E os hechiceros de Egito fizeram o mesmo com seus encantamientos; e o coração de Faraó se 
endureceu, e não os escutou; como Jehová o tinha dito. 


23 E Faraó se voltou e foi a sua casa, e não deu atendimento também não a isto. 


24 E em todo Egito fizeram poços ao redor do rio para beber, porque não podiam beber das águas do 
rio. 


25 E se cumpriram sete dias depois que Jehová feriu o rio. 
1. 
Deus para Faraó. 


A última objeção de Moisés (cap. 6: 12, repetida no vers. 30) foi eliminada por Deus. Moisés estava 
maldispuesto para apresentar-se por segunda vez diante de Faraó, que era tão superior a ele desde um 
ponto de vista mundano, mas Deus lhe lembrou que, como representante do Deus do céu e da terra, ele 
era superior a Faraó. O poder de Faraó não era senão humano; o seu era divino. O ia a ser para Faraó 
como "deus", com autoridade e poder para ordenar obediência. 

Teu profeta. 


Bem como um profeta é um porta-voz de Deus, assim Aarón tinha de falar para Moisés, tinha de 
interpretar suas ordens para Faraó e para os israelitas (cap. 4: 16). 


3. 

Eu endurecerei. 

Ver com. cap, 4: 21. 
Multiplicarei ... meus sinais. 


O propósito de Deus de revelar seu poder tanto a Israel como aos egípcios, mediante uma longa série 
de milagres, apresenta-se aqui claramente por primeira vez. Previamente se tinham dado três sinais 
(cap. 4: 3-9) e se tinha mencionado uma das pragas (cap. 4: 23). Agora iam multiplicar-se os sinais e 
maravilhas, excedendo grandemente qualquer coisa que Moisés mesmo pudesse ter esperado (caps. 3: 
20; 6: 6). 


4. 


Porei minha mão sobre Egito. 


Deus previu a obstinação de Faraó, quem estava em liberdade para opor sua vontade à de Deus, se 
elegia fazê-lo. Teria, pois, um grande despregue de poder divino, de tal maneira que chamaria o 
atendimento de todo Egito e também das nações circunvecinas. Como resultado, se respeitariam o 
poder e a majestade do verdadeiro Deus e as nações teriam medo de molestar a seu povo (Exo. 15: 14- 
16; Deut. 2: 25; 11: 25; etc.). 


Meus exércitos. 


Literalmente, "minhas hostes". Ao sair de Egito, os israelitas "carecían de armas e não estavam 
habituados à guerra" (PP 287; ver também com. cap. 13: 18). Sua organização para a viagem só se tinha 
completado em parte quando saíram de Gosén, e não se aperfeiçoou até que chegaram ao Sinaí. 

5. 

Saberão os egípcios. 

Faraó tinha pretendido não conhecer ao Deus dos hebreus (cap. 5: 2), mas se lhe assegurou a Moisés 
que os egípcios chegariam a conhecê-lo bem. Teriam que reconhecer que ele é o único Deus verdadeiro 
e que os outros pretendidos deuses não são senão madeira e pedra. 

6. 

Fez Moisés e Aarón. 

A obediência de Moisés e Aarón a Deus de aqui em adiante foi constante e incondicional, até que 
Aarón presidiu na adoração do becerro de ouro (cap. 32: 21-24) e Moisés feriu a rocha, quando se lhe 
tinha ordenado que lhe falasse (Núm. 20: 8-11). 

7. 

De idade de oitenta anos. 

A idade de Moisés é confirmada pela declaração de que tinha 120 anos quando morreu (Deut. 31: 2; 


34: 7), o que ocorreu 40 anos depois do 540 êxodo (Deut. 29: 5). Se nos diz que Aarón tinha 123 anos 
quando morreu (Núm. 33: 38, 39). 


9. 
Mostrai milagre. 


Era óbvio que se Faraó lhes concedia outra audiência, requereria deles uma apresentação de 
credenciais que provasse sua pretensão de ser mensageiros do Deus altísimo. Enquanto não se lhes 
fizesse tal pedido, não tinha necessidade de realizar milagres diante dele. Por essa razão não tinham 
efectuado nenhum milagre em sua entrevista anterior. No entanto, agora tinha chegado o tempo 
quando se lhes demandariam suas credenciais, e lhes foi dada a ordem expressa de exibir o primeiro 
sinal (ver cap. 4:3, 4). 


Toma tua vara. 


Era o cayado de pastor de Moisés, chamado também "a vara de Deus" (cap. 4: 20). De acordo com a 
passagem do cap. 7: 15-18, se lhe ordenou a Moisés que se apresentasse ante Faraó para pedir-lhe que 
deixasse sair a Israel de Egito, e para anunciar-lhe que feriria as águas do Nilo com o cayado em sua 
mão. Pelos vers. 19 e 20 é evidente que esse milagre foi realizado por Aarón, quem tomou o cayado de 
Moisés e estendeu sua mão sobre as águas de Egito. Por isso o cayado que Aarón sustentou sobre o 
Nilo não pode ter sido outro senão o cayado de Moisés que se tinha voltado serpente. Não tinha senão 
uma vara, com a que tanto Moisés como Aarón realizaram os milagres (PP 268). 


10. 
Fez-se culebra. 


A palavra hebréia aqui usada para "culebra", tannín, não é a mesma usada previamente, najásh (cap. 
4: 3), mas é improbable que se refira a uma espécie diferente. Sem dúvida as duas palavras se usam 
como sinônimos. 

11. 


Sábios. 


Os "sábios" eram educados na ciência e a arte de escrever. Os "hechiceros" eram encantadores que 
pretendiam poder produzir feitiços mágicos. 


A palavra traduzida "magos" é o equivalente egípcio da palavra hebréia traduzida "hechiceros". A 
magia era objeto de muito atendimento e muito estudo em Egito, como o demonstram os textos que 
existem sobre magia. Consistia em grande medida em encantamientos que, pensava-se, tinham poder 
sobre homens e bestas, especialmente sobre répteis. Que esses homens devem ter conseguido 
resultados reais em sua prática da magia é óbvio, já que se os teve em alta estima através dos séculos. 
Portanto, deve supor-se que realizavam pelo menos algumas dessas maravilhas pelo poder de maus 
espíritos, ainda que muitas fossem sem dúvida meras tretas (PP 268). 


Fizeram também. 

As varas dos magos não se voltaram realmente serpentes como a vara de Aarón. Nem os magos, nem 
Satanás mesmo, podiam criar vida. Mediante o poder da magia maligna tomaram suas varas a 
aparência de serpentes (PP 268). 

Bem como no cap. 8: 18, levaram a cabo os sinais, mas não conseguiram os mesmos resultados. 

12. 

Devorou as varas. 

A serpente de Aarón se voltou sobre seus rivais e as devorou, com o que mostrava uma notável 
superioridade sobre elas. Assim se manifestou a supremacia do Deus dos hebreus na mismísima 
primeiro sinal milagrosa realizada na presença de Faraó. 

13. 

O coração de Faraó se endureceu. 

Literalmente, "o coração de Faraó foi duro". O milagre não impressionou seu obstinado coração. Até 
onde ele pudesse ver, Moisés e Aarón tinham feito pouco mais do que seus próprios magos podiam 


fazer (ver também com, cap. 4: 21). 


Como Jehová o tinha dito. 


Deus tinha advertido previamente a Moisés do resultado de sua entrevista com Faraó para que 
Moisés não se desanimasse pela atitude do rei. Enquanto Moisés sabia de antemão exatamente o que 
podia esperar, Faraó não sabia nada senão o que Moisés lhe dizia. Essa situação lhe dava a Moisés uma 
clara vantagem sobre Faraó. 


14. 

Ver com. cap. 4: 21. 

15. 

Vê pela manhã a Faraó. 

Aqui Deus lhe imparte a Moisés as instruções finais para que anunciasse a Faraó o primeiro de uma 
série de castigos divinos que cairiam sobre a terra de Egito. Tebas era a capital do país durante o 
período dos faraós da décimo oitava dinastia, mas é dificilmente concebible que Moisés realizasse esses 
milagres ali, a centenas de quilômetros ao sul do delta, onde estava situada a terra de Gosén. A 
passagem do Sal. 78: 43 se refere às pragas como que se efectuaron "no campo de Zoán". Já que a Zoán 
bíblica é a antiga Tanis, na parte oriental do delta -uma cidade construída sete anos depois que Hebrón 
em Palestina (Núm. 13: 22)-, deve ser que o rei estava residindo por um tempo em Tanis, ou perto dela, 
durante o 541 tempo das pragas. Sabe-se que tinha palácios reais em várias partes do país. 

O sai. 

Esta observação e a do cap. 8: 20 implicam que o rei ia ao rio cada manhã. Dado que o alimento e a 
prosperidade de Egito dependiam do Nilo (ver com. Gén.41: 34), um dos deberes do rei era render culto 
em suas orlas cada manhã (PP 269). 

A vara. 

Ver com. vers. 9. 


17. 


Em isto conhecerás. 


Numa visita prévia, Faraó tinha declarado: "Não conheço a Jehová" (cap. 5: 2). Moisés agora adverte 
ao imprudente monarca que cedo lhe será dada uma oportunidade de saber algo do poder de Deus (cap. 
9: 14). O deus Nilo, a fonte de fertilidade e bênçãos, teria de converter-se num instrumento de morte. 


As pragas que cairiam sobre os egípcios não só tinham o propósito de fazer que Faraó e seu povo 
reconhecessem ao verdadeiro Deus senão também de destruir a confiança no poder e na proteção de 
seus falsos deuses (cap. 12: 12). 


Cada uma das dez pragas foi dolorosamente literal, e no entanto ao mesmo tempo estava dirigida 
contra alguma fase da religião falsa. Na misericordiosa providência de Deus, os sufrimientos físicos 
ocasionados por cada praga deviam induzir ao rei e a seus conselheiros a reconsiderar seus caminhos 
para que pudessem entender a necedad de servir a ídolos e a sabedoria de cooperar com o Deus do céu. 
No antigo Egito, os interesses do rei e do sacerdote estavam íntimamente relacionados: o rei mesmo 
sempre era iniciado na casta sacerdotal. Faraó e os sacerdotes acertadamente supuseram que estava 
em jogo tanto a estabilidade do sistema religioso egípcio como do Estado. O povo e os conselheiros do 
rei, por considerações mais práticas, estiveram prontos para submeter-se muito antes que o rei e os 
sacerdotes (cap. 10: 7). Foi tão-só após a décima praga -como resultado da qual morreu a seguinte 
geração da realeza e do sacerdocio - quando estes últimos pelo momento estiveram prontos para 
submeter-se (PP 277, 288). Nas pragas que caíram sobre Egito contemplámos um antecipo dos juízos de 
Deus, mais terríveis e extensos, que cedo cairão sobre a terra (CS 312, 685). 


Se converterá em sangue. 


Estas palavras não implicam que as águas do Nilo meramente tomariam a cor do sangue, como 
interpretaram esta passagem alguns comentadores, senão que mais bem em todo sentido e propósito 
se converteriam realmente em sangue. Está fora de lugar perguntar se isto se tivesse podido 
comprovar pelas diversas provas modernas, microscópicas e de outra natureza, pelas quais se analisa o 
sangue. O água se via como sangue e a gente pensava que era sangue. Não se tratava de água tingida 
pela terra vermelha de Abisinia. Alguns sugeriram como causa provável uma concentração elevada de 
"plantas e infusorios criptógamos", algo similar à "maré vermelha" de microorganismos, que mata a 
milhões de peixes e que faz apestar as praias e as torna inhabitables a causa de um gás irritante que 
despede. Seria muito duvidoso o fato de que o água alterada deste modo pudesse satisfazer todas as 
especificaciones desta praga bíblica. Por verdade que o momento de sua aparição não podia ser 
controlado pelos seres humanos. 


19. 


Sobre as águas de Egito. 


A mudança no água se estendeu a "seus rios", ou diferentes braços do Nilo, "seus ribeiros", ou canais 
do Nilo, "seus estanques", ou grandes lagos permanentes formados pelo Nilo, e a todos os "depósitos", 
ou receptáculos artificiais onde se armazenava água para usá-la após a inundação anual. Esses quatro 
termos mostram um exato conhecimento de Egito. Ainda que Aarón devia estender seu braço sobre o 
Nilo tão-só num lugar, a mudança afetaria a todo Egito. 


Nos copos de madeira. 


Não se diz se o água contida em vasilhas e outros recipientes tinha sido sacada antes ou depois do 
milagre. 


22. 
Os hechiceros de Egito fizeram o mesmo. 


Bem como sucedió durante a visita prévia de Moisés, também foram conferidos os magos. Uma vez 
mais falsificaram um milagre genuíno dando a impressão de que transformavam em sangue certo 
quantidade de água. A pergunta quanto à procedência do água que usaram os magos se responde no 
vers. 24, o qual indica que poços recém cavados proporcionavam água que se podia beber. 


Que os magos realmente converteram água em sangue não está implicado necessariamente na vaga 
expressão "fizeram o mesmo". Tão-só precisavam convencer a Faraó de que eram capazes de fazer o 
que tinham feito Moisés e Aarón. Não se fez nenhum exame de seu pretendido milagre, o 542 que, 
apesar de ser uma treta, passou por algo genuíno. Se esses homens tivessem tido o poder que 
pretendiam ter, teriam podido converter em água normal as sangrentas águas do Nilo. Que o rei se 
satisfizesse com a imitação de um milagre, mostra estupidez, neste caso provavelmente como resultado 
de seu coração endurecido. Creu o que quis crer. 


23. 


Faraó se voltou. 


Convencido de que Moisés e Aarón eram meros magos que possuíam poderes ligeiramente superiores 
aos de seus próprios magos, Faraó despediu aos mensageiros de Deus e se voltou a seu palácio. Os 
sufrimientos de seu país, privado da provisão vivificadora do água, apenas impressionaram seu 
endurecido coração. 


24. 
Fizeram poços. 


Sofrendo grandemente, os egípcios cavaram poços para satisfazer suas necessidades durante a 
emergência. Devido a que o terreno de Egito é salitroso, o água de poço tem um gosto amargo e 
salobre. No entanto, foi suficiente para beber e cozinhar durante a praga (vers. 25). A provisão de água 
dos hebreus pode não ter sido afetada pois só se menciona que os egípcios cavaram em procura de 
água. Aqui não se apresenta tal diferença, mas parece estar implicada. Em pragas posteriores, Moisés 
especificamente adverte essa diferença (caps. 8: 22; 9: 4; etc.). 


25. 
Sete dias. 


A menção deste lapso foi considerada como que assinala o intervalo entre a primeira e a segunda 
praga, mas é mais natural considerar do que indica a duração da primeira praga (PP 269). Não se dão os 
intervalos entre uma praga e a seguinte. É evidente que as pragas continuaram durante um período de 
vários meses. A natureza das diversas pragas e os intervalos indicados por Moisés assinalam um 
período que durou possivelmente desde a última parte do verão %[do hemisfério norte] até os começos 
da primavera. 


COMENTÁRIOS DE ELENA G. DE WHITE 
1-25 PP 266-270, 346. 
2-4 PP 267. 


5 PR 2783. 


10 SR 116; 1T 264. 
10-12 PP 267. 
12 1T 292; 5T 696. 
13 1T 265. 
14 5T 274. 
15-17 PP 269. 
16 2JT 364. 
19, 20 SR 116. 
20-25 PP 269. 
CAPÍTULO 8. 


1 A praga de rãs. 8 Faraó acude a Moisés, 12 e este ora para remediar a situação. 16 O pó se 
converte em piolhos, o que os hechiceros não podem duplicar. 20 Praga de moscas. 25 Faraó promete 
deixar sair aos israelitas. 32 Não cumpre sua palavra. 


1 ENTÃO Jehová disse a Moisés: Entra à presença de Faraó e dize-lhe: Jehová disse assim: Deixa ir a 
meu povo, para que me sirva. 


2 E se não o quisesses deixar ir, tenho aqui eu castigarei com rãs todos teus territórios. 


3 E o rio criará rãs, as quais subirão e entrarão em tua casa, na câmara onde dormes, e sobre tua 
cama, e nas casas de teus servos, em teu povo, em teus fornos e em teus artesas. 


4 E as rãs subirão sobre ti, sobre teu povo, e sobre todos teus servos. 


5 E Jehová disse a Moisés: Dei a Aarón: Estende tua mão com tua vara sobre os rios, ribeiros e 
estanques, para que faça subir rãs sobre a terra de Egito. 


6 Então Aarón estendeu sua mão sobre as águas de Egito, e subiram rãs que cobriram a terra de 
Egito. 


7 E os hechiceros fizeram o mesmo com seus encantamientos, e fizeram vir rãs sobre a terra de 
Egito. 


8 Então Faraó chamou a Moisés e a Aarón, 543 e lhes disse: Orad a Jehová para que tire as rãs de 
mim e de meu povo, e deixarei ir a teu povo para que ofereça sacrifícios a Jehová. 


9 E disse Moisés a Faraó: Digna-te indicar-me quando devo orar por ti, por teus servos e por teu 
povo, para que as rãs sejam tiradas de ti e de tuas casas, e que somente fiquem no rio. 


10 E ele disse: Amanhã. E Moisés respondeu: Se fará conforme a tua palavra, para que conheças que 
não há como Jehová nosso Deus. 


11 E as rãs se irão de ti, e de tuas casas, de teus servos e de teu povo, e somente ficarão no rio. 


12 Então saíram Moisés e Aarón da presença de Faraó. E clamó Moisés a Jehová tocante às rãs que 
tinha mandado a Faraó. 


13 E fez Jehová conforme à palavra de Moisés, e morreram as rãs das casas, dos cortijos e dos 
campos. 


14 E as juntaram em montões, e apestaba a terra. 


15 Mas vendo Faraó que lhe tinham dado repouso, endureceu seu coração e não os escutou, como 
Jehová tinha dito. 


16 Então Jehová disse a Moisés: Dei a Aarón: Estende tua vara e golpeia o pó da terra, para que se 
volte piolhos por todo o país de Egito. 


17 E eles o fizeram assim; e Aarón estendeu sua mão com sua vara, e golpeou o pó da terra, o qual se 
voltou piolhos, assim nos homens como nas bestas; todo o pó da terra se voltou piolhos em todo o país 
de Egito. 


18 E os hechiceros fizeram assim também, para sacar piolhos com seus encantamientos; mas não 
puderam. E teve piolhos tanto nos homens como nas bestas. 


19 Então os hechiceros disseram a Faraó: Dedo de Deus é este. Mas o coração de Faraó se 
endureceu, e não os escutou, como Jehová o tinha dito. 


20 Jehová disse a Moisés: Levanta-te de manhã e põe-te diante de Faraó, tenho aqui ele sai ao rio; e 
dize-lhe: Jehová disse assim: Deixa ir a meu povo, para que me sirva. 


21 Porque se não deixas ir a meu povo, tenho aqui eu enviarei sobre ti, sobre teus servos, sobre teu 
povo e sobre tuas casas toda classe de moscas; e as casas dos egípcios se encherão de toda classe de 
moscas, e assim mesmo a terra onde eles estejam. 


22 E aquele dia eu apartarei a terra de Gosén, na qual habita meu povo, para que nenhuma classe de 
moscas tenha nela, a fim de que saibas que eu sou Jehová em meio da terra. 


23 E eu porei redenção entre meu povo e o teu. Amanhã será este sinal. 


24 E Jehová o fez assim, e veio toda classe de moscas molestísimas sobre a casa de Faraó, sobre as 
casas de seus servos, e sobretudo o país de Egito; e a terra foi corrompida a causa delas. 


25 Então Faraó chamou a Moisés e a Aarón, e lhes disse: Andai, oferecei sacrifício a vosso Deus na 
terra. 


26 E Moisés respondeu: Não convém que façamos assim, porque ofereceríamos a Jehová nosso Deus 
a abominação dos egípcios. Tenho aqui, se sacrificássemos a abominação dos egípcios diante deles, não 
nos apedrearían? 


27 Caminho de três dias iremos pelo deserto, e ofereceremos sacrifícios a Jehová nosso Deus, como 
ele nos dirá. 


28 Disse Faraó: Eu vos deixarei ir para que ofereçais sacrifícios a Jehová vosso Deus no deserto, com 
a condição que não vades mais longe; orad por mim. 


29 E respondeu Moisés: Tenho aqui, ao sair eu de tua presença, rogarei a Jehová que as diversas 
classes de moscas se vão de Faraó, e de seus servos, e de seu povo amanhã; com a condição que Faraó 
não falte mais, não deixando ir ao povo a dar sacrifício a Jehová. 


30 Então Moisés saiu da presença de Faraó, e oró a Jehová. 


31 E Jehová fez conforme à palavra de Moisés, e tirou todas aquelas moscas de Faraó, de seus servos 
e de seu povo, sem que ficasse uma. 


32 Mas Faraó endureceu ainda esta vez seu coração, e não deixou ir ao povo. 
1. 
Entra à presença de Faraó. 


Após um intervalo indeterminado, se lhe ordenou a Moisés que anunciasse a segunda praga. Como a 
primeira, esta foi anunciada de antemão para que não se a tomasse como algo 544 que ocorria em 
forma natural ou como uma coincidência. 


2. 
Rãs. 


As rãs eram animais sagrados para os egípcios. Uma de seus deidades, Hequet, era uma deusa com 
cabeça de rã e que, supunha-se, tinha poder criador. Ainda que o principal propósito desta praga era 
castigar aos opressores de Israel, também serviria para atrair desprezo sobre seus muitos deuses 
paganos. A grande multiplicação de rãs fez que a deusa Hequet aparecesse não só como ridícula senão 
mesmo como maligna. Aqui estava atormentando ao mesmo povo que lhe professava uma ardiente 
devoção. Suas superstições religiosas obrigavam aos egípcios a respeitar às criaturas que agora 
detestavam e odiavam, e que, de não ter sido deidades, teriam destruído. 


3. 


O rio criará. 


Resulta-nos difícil compreender a severidade desta praga. Que todo o país estivesse cheio destes 
detestáveis seres, não poder caminhar pelas ruas sem pisar rãs, encontrá-las ocupando não só as 
arquibancadas de entrada da casa de um, senão em posse da casa, dentro do dormitório e sobre a 
cama, escutar incesantemente seu triste croar, não ver nada senão suas formas repugnantes por todos 
lados, estar em perpétuo contato com elas e sentir o repulsivo de sua fria e pegajosa pele, seria quiçá 
suficiente como para pôr a prova a estabilidade mental de um. 


8. 

Faraó chamou a Moisés e a Aarón. 

Ainda que eram capazes de imitar a nova praga, os magos egípcios não podiam eliminá-la. Isto não se 
diz explicitamente mas é evidente porque Faraó se viu obrigado a chamar a Moisés e Aarón para que 
intercedessem com o Senhor, a quem tinha pretendido não conhecer. Assim o obstinado rei, que 


teimosamente tinha suportado a primeira praga até que Deus decidiu tirá-la, viu-se forçado a 
reconhecer a impotência de seus próprios deuses e a clamar por ajuda ao Deus dos hebreus. 


9. 

Digna-te. 

Esta é uma expressão de cortesía que significa "recebe a honra de minha submissão". Ao pedir a 
Faraó que fixasse o tempo para a eliminação das rãs, Moisés lhe deu outra oportunidade de 
testemunhar do inegável poder de Deus. 

12. 

Clamó Moisés a Jehová. 

Até este momento Moisés tinha atuado só em resposta a instruções diretas de Deus. Agora, em 
mudança, tinha-se atrevido a fixar um tempo definido para a eliminação da praga, aparentemente sem 


nenhuma ordem específica. Com muito bom juízo, recorreu à oração fervente para que sua proposta 
achasse a aprovação divina. Por primeira vez Moisés aparece no papel de alguém que conhecia o poder 


ilimitado da oração, à que recorreu com frequência e com sucesso durante os seguintes anos difíceis de 
sua liderança (Exo. 32: 31, 32; Núm. 12: 13). 


15. 
Vendo Faraó. 


Tão cedo como experimentou alívio, o espírito rebelde de Faraó predominou outra vez. Crendo que já 
tinha passado o recente perigo e, sem dúvida, supondo com liviandad que não precisava esperar 
nenhum outro castigo do céu, quebrantó sua palavra. Dispôs-se a desprezar "as riquezas de sua 
benignidad, paciência e longanimidad, ignorando" que a bondade de Deus queria levá-lo "ao 
arrependimento". Pela "dureza" de sua "coração não arrependido" estava acumulando para si "ira para 
o dia da ira e da revelação do justo juízo de Deus" (Rom. 2:4,5). 


Como Jehová o tinha dito. 

Ver com. de cap. 3: 19; cf. caps. 4: 21; 7: 4. 
16. 

Piolhos. 


Kinnam, palavra provavelmente derivada do egípcio jenemes” "jejenes" ou "mosquitos". A tradução 
"piolhos" segue a opinião do historiador judeu Josefo e dos escritores talmúdicos, mas não tem base 
lingüística. Os jejenes egípcios eram tão pequenos que apenas os percebia o olho humano, mas tinham 
um aguijón que -de acordo com Filão e Origens- causava uma irritação sumamente dolorosa da pele. 


18. 

Não puderam. 

Muitos comentadores sugerem que os magos renunciaram à desigual competência por sua própria 
eleição, compreendendo que eram incapazes de competir com Moisés e Aarón. O texto dificilmente 


permite tal explicação, pois se declara que procuraram fazer o que tinham feito os mensageiros do Deus 
dos hebreus, mas sem produzir jejenes. Deus lhes permitiu que levassem adiante sua obra de oposição 


até certo ponto, e então os deteve, impedindo que aparentemente tivessem sucesso na imitação do 
milagroso poder divino. 


19. 
Dedo de Deus é este. 


Os magos reconheceram sua própria impotência mais do que o fazem muitos comentadores 
modernos, quem pensam que os magos puderam ter imitado a terceira praga tão facilmente 545 como 
as duas anteriores, se o tivessem querido. Ao atribuir esta praga ao poder daquele com cujas obras não 
podiam competir, sem querê-lo os magos uniram suas forças com Moisés E Aarón. Com quanta 
frequência os opositores de Cristo entre os fariseos e mesmo os posesos do demonio testemunharam do 
poder sobrenatural dele (Juan 11: 47, 48; Luc. 8: 28). Com quanta frequência a verdade, 
inconscientemente, é expressada por aqueles cujas inclinações naturais os induzem a opor-se a ela. 


O coração de Faraó se endureceu. 


Os magos reconheceram a inutilidade de fazer mais tentativas de opor-se a Deus, mas Faraó se 
manteve firme. O orgulho lhe impediu reconhecer a derrota. Seu coração foi inexorável (ver com. Exo. 
4: 21). 

20. 

Põe-te diante de Faraó. 

As primeiras nove pragas logicamente se dividem em três grupos de três pragas cada um, dos quais 
os dois primeiros foram precedidos por uma advertência, e o terceiro não. Em outros respectos não há 
um ordem evidente, com a exceção de que cada praga sucessiva sobrepasaba, pelo geral, a severidade 
ou rigor da precedente. 

21.4 


Moscas. 


De "arob, uma palavra de significado duvidoso. Pode relacionar-se com a palavra asiria urubatu: 
"insectos misceláneos, nocivos". Os tradutores da LXX, que viviam eles mesmos em Egito, 
interpretaram-na como tábano. Este insecto, grande e venenoso, é descrito por autores antigos e 
modernos como uma praga terrível, pois quando se enfurece com frequência se prende do corpo 
humano, particularmente dos bordes das pálpebras. Isto explica, parcialmente, por que são tão comuns 
as doenças oculares em Egito (ver também com. vers. 24). 


22. 

Eu apartarei. 

Apresenta-se um novo fato que distingue esta praga das anteriores, com uma possível exceção (ver 
com. cap.7: 24). Isto constituía uma evidência adicional do caráter milagroso dos castigos celestiais, 
bem calculados para impressionar às mentes pensadoras e honradas de que Deus não era uma deidad 
local, ou mesmo nacional, senão que possuía um poder que se estende sobre todos os povos. Os 
egípcios que estudavam o curso dos acontecimentos durante essas fatídicas semanas ou esses fatídicos 


meses, devem ter reconhecido a suprema autoridade do Deus de Israel sobre Egito bem como sobre os 
mesmos hebreus. 


23. 
Redenção. 


Deus estabeleceria um sinal pela qual todos pudessem ver que os hebreus já estavam "isentados" da 
servidão, ainda que nominalmente seguiam na escravatura. 


24. 
A terra foi corrompida. 


Esta praga deve ter sido em extremo terrível para "corromper", ou literalmente "destruir" a terra. 
Não é claro como pôde ter sucedido isto, mesmo tratando-se de tábanos, por muito numerosos que 
tivessem sido. Singelamente aceitamos a declaração da Sagrada Escritura. 


25. 


Andai. 
A quarta praga impressionou a Faraó mais do que as outras que a tinham precedido. 


Com todo, não estava todavia preparado ele para aceitar a demanda de Moisés; mas em mudança 
ofereceu uma transação. Concedendo aos israelitas um alívio em sua dura labor, esteve então disposto 
a que celebrassem a festa que se propunham, mas dentro dos limites de Egito. 


26. 
Não convém que façamos assim. 


"Não pode ser assim" (BJ). Muitos animais eram considerados sagrados pelos egípcios, alguns em 
todas partes, outros localmente. Ao celebrar uma grande festa em qualquer parte de Egito, os israelitas 
inevitavelmente feririam a sensibilidade religiosa de seus vizinhos. Este fato era tão óbvio que nem 
mesmo Faraó se atrevió a refutar as objeções de Moisés. O mesmo tivesse considerado os sacrifícios 
rituais realizados pelos israelitas como um atroz insulto a seus deuses. 


28. 
Não vades mais longe. 


As razões apresentadas por Moisés para ir ao deserto se justificavam ante o rei pagano, desde seu 
próprio ponto de vista religioso. Como resultado, prometeu deixar ir ao povo ao deserto para que 
sacrificasse se se contentaban com não ir demasiado longe e, por suposto, sempre que Moisés e Aarón 
libraran a ele e aos seus da praga. Aqui Faraó revelou por primeira vez que a verdadeira razão para que 
rehusara permitir a saída de Israel, era o temor de perdê-lo completamente. Tendo isto em conta, 
propôs uma transação. que entrassem um pouco no deserto pela fronteira oriental, e que 
permanecessem perto dela; assim estariam dentro do fácil alcance de seu exército. Moisés parece não 
ter feito objeções a esta sugestão já que tinha pedida permissão para sair só por três dias, e isso não 
546 tivesse levado aos hebreus muito longe da fronteira egípcia. 


29. 


Amanhã. 


Faraó tinha fixado o dia seguinte para a eliminação da segunda praga (vers. 10). Igualmente Moisés 
agora anunciou o tempo para o desaparecimento da quarta. No entanto, adicionou uma solene 
advertência ao rei contra qualquer outro trato enganoso. Sua ousadia é certamente surpreendente, mas 
indubitavelmente Faraó aceitou sua proposta sem objeções. 


31. 
Sem que ficasse uma. 


A mão de Deus se mostrou na eliminação das pragas bem como se tinha mostrado em provocá-las. O 
desaparecimento completo das moscas foi tão sobrenatural como tinha sido sua súbita vinda. 
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CAPÍTULO 9. 


1 Praga sobre os animais. 8 Praga de úlceras. 13 Moisés anuncia a praga de granizo. 22 A praga de 
granizo. 27 Faraó acude a Moisés, mas volta a endurecer-se. 


1 ENTÃO Jehová disse a Moisés: Entra à presença de Faraó, e dize-lhe: Jehová, o Deus dos hebreus, 
diz assim: Deixa ir a meu povo, para que me sirva. 


2 Porque se não o queres deixar ir, e o deténs ainda, 


3 tenho aqui a mão de Jehová estará sobre teus gados que estão no campo, cavalos, asnos, camelos, 
vacas e ovelhas, com praga gravísima. 


4 E Jehová fará separação entre os gados de Israel e os de Egito, de modo que nada morra de todo o 
dos filhos de Israel. 


5 E Jehová fixou prazo, dizendo: Amanhã fará Jehová esta coisa na terra. 


6 Ao dia seguinte Jehová fez aquilo, e morreu todo o gado de Egito; mas do gado dos filhos de Israel 
não morreu um. 


7 Então Faraó enviou, e tenho aqui que do gado dos filhos de Israel não tinha morrido um. Mas o 
coração de Faraó se endureceu, e não deixou ir ao povo. 


8 E Jehová disse a Moisés e a Aarón: Tomai punhados de cinza de um forno, e a espalhará Moisés 
para o céu diante de Faraó; 


9 e virá ser pó sobre toda a terra de Egito, e produzirá sarpullido com úlceras nos homens e nas 
bestas, por todo o país de Egito. 


10 E tomaram cinza do forno, e se puseram diante de Faraó, e a espalhou Moisés para o céu; e teve 
sarpullido que produziu úlceras tanto nos homens como nas bestas. 


11 E os hechiceros não podiam estar diante de Moisés a causa do sarpullido, porque teve sarpullido 
nos hechiceros e em todos os egípcias. 


12 Mas Jehová endureceu o coração de Faraó, e não os ouviu, como Jehová o tinha dito a Moisés. 


13 Então Jehová disse a Moisés: Levanta-te de manhã, e põe-te diante de Faraó, e dize-lhe Jehová, o 
Deus dos hebreus, diz assim: Deixa ir a meu povo, para que me sirva. 


14 Porque eu enviarei esta vez todas minhas pragas a teu coração, sobre teus servos e sobre teu 
povo, para que entendas que não há outro como eu em toda a terra. 


15 Porque agora eu estenderei minha mão para ferir-te a ti e a teu povo de praga, e serás tirado da 
terra. 


16 E à verdade eu te pus para mostrar 547 em ti meu poder, e para que meu nome seja anunciado em 
toda a terra. 


17 Todavia te ensoberbeces contra meu povo, para não os deixar ir? 


18 Tenho aqui que amanhã a estas horas eu farei chover granizo muito pesado, qual nunca teve em 
Egito, desde o dia que se fundou até agora. 


19 Envia, pois, a recolher teu gado, e todo o que tens no campo; porque todo homem ou animal que 
se ache no campo, e não seja recolhido a casa, o granizo cairá sobre ele, e morrerá. 


20 Dos servos de Faraó, o que teve temor da palavra de Jehová fez fugir seus criados e seu gado a 
casa; 


21 mas o que não pôs em seu coração a palavra de Jehová, deixou seus criados e seus gados no 
campo. 


22 E Jehová disse a Moisés: Estende tua mão para o céu, para que vinga granizo em toda a terra de 
Egito sobre os homens, e sobre as bestas, e sobre toda a erva do campo no país de Egito. 


23 E Moisés estendeu sua vara para o céu, e Jehová fez tronar e granizar, e o fogo se descarregou 
sobre a terra; e Jehová fez chover granizo sobre a terra de Egito. 


24 Teve, pois, granizo, e fogo misturado com o granizo, tão grande, qual nunca teve em toda a terra 
de, Egito desde que foi habitada. 


25 E aquele granizo feriu em toda a terra de Egito todo o que estava no campo, assim homens como 
bestas; assim mesmo destroçou o granizo toda a erva do campo, e desgajó todos as árvores do país. 


26 Somente na terra de Gosén, onde estavam os filhos de Israel, não teve granizo. 


27 Então Faraó enviou a chamar a Moisés e a Aarón, e lhes disse: Pequei esta vez; Jehová é justo, e 
eu e meu povo impíos. 


28 Orad a Jehová para que cessem os trovões de Deus e o granizo, e eu vos deixarei ir, e não vos 
detereis mais. 


29 E lhe respondeu Moisés: Tão cedo saia eu da cidade, estenderei minhas mãos a Jehová, e os 
trovões cessarão, e não terá mais granizo; para que saibas que de Jehová é a terra. 


30 Mas eu sei que nem você nem teus servos temereis todavia a presença de Jehová Deus. 


31 O linho, pois, e a cebada foram destroçados, porque a cebada estava já espigada, e o linho em 
cana. 


32 Mas o trigo e o centeio não foram destroçados, porque eram tardios. 


33 E saído Moisés da presença de Faraó, fora da cidade, estendeu suas mãos a Jehová, e cessaram os 
trovões e o granizo, e a chuva não caiu mais sobre a terra. 


34 E vendo Faraó que a chuva tinha cessado, e o granizo e os trovões, se obstinó em pecar, e 
endureceram seu coração ele e seus servos. 


35 E o coração de Faraó se endureceu, e não deixou ir aos filhos de Israel, como Jehová o tinha dito 
por meio de Moisés. 


3. 
Sobre teus gados. 


Até aqui as pragas tinham sido dirigidas contra os egípcios mesmos e não contra suas propriedades. 
As propriedades podem ter sofrido algo durante a praga precedente (ver cap. 8: 24), mas as diversas 
aflicciones só tinham causado alguma moléstia e dor. Agora as propriedades iam ser afetadas. Estava 
por verse se Faraó ficaria mais impressionado pelas calamidades que empobrecieran a seus súbditos 
que pelas que só lhes causassem sufrimiento pessoal. Tendo isto em conta, a mão de Deus feriu 
primeiro o gado deles ou, mais bem, todos seus animais domésticos. 


Cavalos. 


Os cavalos eram desconhecidos antes da invasão dos hicsos e, portanto, não aparecem na lista de 
animais obsequiados a Abrahán (Gén. 12: 16). 


Por primeira vez chegaram a ser comuns durante a décimo oitava dinastia. Parecem ter sido usados 
principalmente com propósitos bélicos. 


Camelos. 


Os camelos não eram comummente usados no antigo Próximo Oriente antes do século XIII AC. Por 
isso se os mencione com pouca frequência nos registos bíblicos anteriores. No entanto, as 
representações de camelos encontradas em Egito, Síria-Palestina e Mesopotamia correspondentes ao 
terceiro e ao segundo milênio AC, mostram que esporadicamente se tinha domesticado a esse animal 
muito antes do século XIII AC (ver com. Gén. 12:16; 24:11). 548. 


Praga. 


"Grandísima peste" (BJ). O equivalente de "morrinha" ou "comalia" (uma doença do gado), é o termo 
comum hebreu para "praga". Já que a doença particular aqui mencionada afetou só aos animais, a 
palavra poderia traduzir-se: "praga animal". Não são raras em Egito as doenças epidêmicas do gado, e a 


vezes destruíram grande número de animais. Mas o caráter milagroso deste castigo celestial foi 
indicado por seu anúncio prévio, por sua aparição no dia assinalado, por sua gravidade e pelo fato de 
que os animais dos hebreus não foram afetados. 

5. 


Amanhã. 


Fixou-se um tempo definido para a chegada da praga, como no caso anterior (cap. 8: 23), a fim de 
que Faraó pudesse reconhecer nela um castigo de Deus, Também teria um tempo para que aqueles que 
cressem a Moisés recolhessem seus animais do campo (cap. 9: 3). 


6. 

Todo o gado de Egito. 

É dizer, todo o que estava no campo (vers. 3). Quando teve lugar a praga seguinte, muitos dos 
egípcios todavia possuíam animais (vers. 19). O fato de que muitos egípcios sacassem seu gado do 
campo indica cuán profundamente tinham sido impressionados pelo poder de Deus e pelas catástrofes 
que se precipitavam em rápida sucessão. 

Não morreu um. 

Acerca da distinção entre os israelitas e os egípcios, ver cap. 8: 22. 

7. 

Faraó enviou. 

Por primeira vez Faraó manifestou curiosidade acerca das pragas. Mas apesar de encontrar que os 
fatos correspondiam com os anúncios de Moisés, não foi seriamente impressionado. Num sentido, 
parece ter-se comovido menos por esta praga que pelas outras. indubitavelmente, não tinha sofrido 


grande perda pessoal e lhe preocupava pouco a perda financeira de seus súbditos. O fato de que 
estivessem a salvo os animais dos israelitas, pode ele tê-lo atribuído ao ar mais são de Gosén, ou a um 


conhecimento superior de seus proprietários quanto ao cuidado dos animais já que eram pastores 
profissionais. Um coração obstinado sempre encontra razões para as coisas que elege crer. 


8. 

Tomai. 

A sexta praga, ao igual que a terceira, veio sem anúncio prévio, ainda que o milagre tinha de ser 
efectuado em presença do rei. Quiçá isto ocorreu quando ele estava indo para o rio para os ritos diários 
que ali realizava (caps. 7: 15; 8: 20). 


Cinza de um forno. 


Os eruditos estão divididos quanto ao significado da palavra traduzida "cinza". Alguns pensam que 
devesse traduzir-se "hollín". O forno era um fundidor. Esta praga em particular parece ser um 
cumprimento da promessa feita a Abrahán quatro séculos antes (PP 272). 


9. 

Sarpullido. 

Quiçá um "absceso" ou um "forúnculo que se abria formando bolhas". Não é clara a natureza exata 
desta doença. Alguns pensaram que se trata dos assim chamados forúnculos do Nilo, dos quais sofria 
muito o povo de Egito para o fim da inundação anual e que provocava uma picazón quase insoportable. 
Já que esta dolencia é comum em Egito, dificilmente poderia ter sido considerada como sobrenatural a 
menos do que se apresentasse com uma gravidade sem precedentes. Alguns pensaram que a praga foi 
viruela ou uma doença da pele similar à lepra. 

11. 


Os hechiceros não podiam estar. 


Parece que até então os magos sempre puderam estar presentes quando se efectuaban os milagres, 
ainda que a vezes não tinham podido falsificá-los. Nesta ocasião a praga caiu sobre eles com tal 


gravidade que não puderam acompanhar ao rei, senão que fugiram a seus lares em procura de proteção 
e tratamento. 


12. 

Jehová endureceu. 

Ver com. cap. 4: 21. 
13. 

Põe-te diante de Faraó. 


A sexta praga não teve efeito sobre o duro coração de Faraó, quem ficou impasible já fora ante os 
sufrimientos de seu povo ou ante sua própria aflição. Portanto se lhe ordenou a Moisés que se 
apresentasse uma vez mais diante dele para advertir-lhe de outros e mais tremendos castigos 
celestiais. 


Dize-lhe. 


Moisés tinha de repetir a mesma mensagem com as mismísimas palavras de antes, o que indica que 
Deus não muda (caps. 8: 1, 20; 9: 1; etc.). A longa mensagem que segue, até então sem paralelo, 
contém advertências calculadas para impressionar mesmo ao mais endurecido pecador. 


14. 
Todas minhas pragas a teu coração. 


Este enfático anúncio contrastava o futuro imediato com o passado recente, e informava ao rei que 
Deus tinha de trazer sobre ele castigos ainda mais severos do que os do passado. Agora podia esperar 
pragas de maior intensidade e 549 em mais rápida sucessão, destinadas principalmente a sua 
obstinado e teimoso espírito. A perda de sua primogénito, o suposto príncipe herdeiro, submeteria seu 
endurecido coração e ele mesmo rogaria aos israelitas que se fossem e rogaria aos dirigentes destes - 
seus peores inimigos - que lhe dessem sua bênção (cap. 12: 32). 


15. 
Eu estenderei minha mão. 


As formas verbais hebréias deste versículo estão no tempo perfeito e não no futuro, como as traduz a 
VVR, com o que assim se cria, ao menos, uma contradição aparente (ver ademais o vers. 16). 


16. 
Para mostrar. 


Deus procede a explicar sua razão por não ter destruído já a Faraó, cuja obstinação fazia muito 
tempo que demandava um castigo tal. A razão aqui apresentada é dobre: (1) para que Faraó pudesse 
experimentar e assim chegar a reconhecer o poder do Deus verdadeiro e ser compelido repetidas vezes 
a dar glória a Jehová; (2) para que o nome de Deus fosse proclamado por toda a terra. Isto se cumpriu 
completamente, e Faraó foi forçado a admitir não só o poder superior de Deus senão também sua 
justiça (vers. 27). Os grandiosos acontecimentos que precederam ao êxodo e o acompanharam, 
atingiram fama mundial. De acordo com seu costume de não registrar os acontecimentos adversos, os 
egípcios não deixaram nenhum rasto do êxodo em seus monumentos. Mas não puderam impedir a 
propagação do relato desses grandiosos acontecimentos nas outras nações (Exo. 15:14; Jos. 2: 10; etc.). 
E hoje dia, ainda que passaram mais de três milênios desde que sucedieron essas "maravilhas na terra 
de Egito, no campo de Zoán" (Sal. 78: 12), o relato é lido em mais de mil idiomas, em cada país do 
mundo, proclamado por incontáveis milhares de predicadores e todavia é crido por milhões de judeus e 
cristãos. Poderia ter-se cumprido mais literalmente alguma profecia como a que foi dirigida ao rei de 
Egito? 


O tempo futuro usado na VVR ao traduzir Exo. 9: 15, 16 (ver com. vers. 15) induziu a um mau 
entendimento do caráter de Deus e da natureza de seu trato com os homens. Dá a impressão de que 
Deus tivesse predestinado a Faraó para seguir em sua atitude de resistir a Deus, a fim de que o Altísimo 
pudesse beneficiarse pela dureza de seu coração. Ademais dá lugar a inferir do que Deus o chamou à 
existência ou o colocou sobre o trono de Egito para esse mesmo propósito e o condenou a atuar 
desafiando a vontade divina. Uma inferencia tal está em desacordo com muitas claras afirmações das 
Escrituras que ensinam que Deus não predetermina a sorte de nenhum indivíduo nem força a vontade 
humana (ver Jos. 24:15; Isa. 55: 1; Juan 1: 12; 3: 16; 7: 37; Apoc. 22: 17; etc.). O pensamento do hebreu 
original dos vers. 15 e 16 se expressa mais apropiadamente assim: "Se eu tivesse estendido minha mão 
e te tivesse ferido a ti e a teu povo com peste, já terias desaparecido da terra; mas te deixei com vida, 


para fazer-te ver meu poder, e para que seja celebrado meu nome sobre toda a terra" (BJ; ver Ed 169- 
174, 233, 294). 


17. 
Todavia te ensoberbeces? 


Tacitamente se entende que mesmo nesta hora tardia Faraó poderia ter evitado os maiores desastres 
que mais tarde caíram sobre ele e seu povo. Todavia Faraó teria a oportunidade de decidir por si 
mesmo se tinha de cooperar com Deus ou não. No hebreu, este versículo não é uma pergunta senão 
uma singela declaração de um fato, ainda que o sentido não se muda por isso: "Todavia te estás 
exaltando", etc. 


18. 
Amanhã a estas horas. 


O fato de que se fixasse o tempo para o começo da praga faria compreender ao rei que Jehová era o 
Senhor do céu e da terra, e que as forças da natureza -todas, objetos da idolatría egípcia- eram as 
criaturas do poder divino e estavam subordinadas a sua vontade. Longe de poder ajudar-lhes, esses 
elementos, considerados pelos egípcios como seus deuses, estavam sob o controle do Deus de seus 
inimigos, e ele os usaria agora como instrumentos para o castigo dos que os adoravam. ;Cuán grande é 
o aborrecimiento de Deus pela idolatría! 


Granizo muito pesado. 


A chuva, e mais especialmente o granizo, são comparativamente raros em Egito. A região do Cairo só 
tem uma precipitação anual de chuva de uns 6 mm, e ao sul do Cairo a chuva é algo raro. A vezes não 
cai nem uma gota durante anos. Portanto é comprensible que uma tempestade de granizo, tal como a 
que se descreve nos vers. 23 e 24, fosse algo tão extraordinário como para ser considerado um ato de 
castigo divino (vers. 27). 


Desde o dia que se fundou. 


Isto procede de outra típica expressão egípcia, traduzida por 550 Moisés ao hebreu, a qual - com 
muitas outras - mostra que o autor estava bem familiarizado com o idioma egípcio. No vers. 24 o mesmo 
pensamento se expressa com as palavras: "Desde que começou a ser nação" (BJ). Muitas inscrições 
egípcias se referem ao antigo passado quando seu primeiro rei uniu várias tribos formando uma nação. 


19. 
Envia, pois, a recolher teu gado. 


Mesmo em meio do castigo Deus todavia mostrou misericórdia, advertindo aos egípcios de sua ruína 
iminente e aconselhando-lhes que se protegessem tanto eles como sua propriedade. Se Faraó e seus 
servos tivessem aceitado a advertência dada tão misericordiosamente, se teriam salvado as vidas tanto 
de homens como de bestas. Pelo contrário, não foi tomada em conta a advertência, e se produziu uma 
grande perda de vidas (vers. 25). 


20. 
O que teve temor. 


Por primeira vez se faz a insinuação de que tinha egípcios que tinham aprendido a temer ao Senhor. 
É indubitável que o efeito das pragas gradualmente tinha convencido a muitos deles que o Deus dos 
hebreus era em realidade um Deus poderoso. Provavelmente todavia não o conheciam como ao único 
Deus verdadeiro, senão só como a Um a quem convinha respeitar e aplacar. 


No êxodo, "gente estrangeira" - os quais com segurança não eram hebreus- (cf. Núm. 11: 4) saiu de 
Egito junto com os escravos que se iam (Exo. 12: 38). Como resultado das pragas, muitos egípcios 
devem ter chegado à conclusão de que lhes seria vantajoso unir-se com os desprezados hebreus e 
beneficiarse com uma lealtad -ao menos nominal- a seu Deus. Em ocasião da sétima praga, aparece a 
primeira disensión entre os egípcios que, até esse momento, pareciam ter estado unidos em sua 
oposição aos israelitas. Alguns de "os servos %[funcionários] de Faraó" aproveitaram da advertência 
dada por Moisés (cap. 9: 19, 20) e puseram a talher seu gado e rebanhos antes da tempestade 
vindoura. 


21. 


O que não pôs em seu coração. 


Uma granizada de proporções suficientes como para pôr em perigo a vida de homens e bestas 
sobrepujaba a todo o experimentado em Egito e parecia impossível em absoluto. Portanto, Moisés e 
Aarón devem ter parecido para a grande massa de egípcios como ou foi Lot para seus genros: como que 
se burlavam (Gén. 19: 14). 


22. 
Para o céu. 


A ação de estender a mão para o céu foi apropriada, pois a praga teria de vir do céu. A mão de Aarón 
se tinha estendido sobre as águas de uma maneira similar, em ocasião da primeira e segunda pragas 
(caps. 7: 19, 20; 8: 6), e sobre "o pó da terra" na terceira (cap. 8: 17). 


23. 

Moisés. 

Começando com a sétima praga, Moisés passa ao frente como o único instrumento de Deus. Quando 
chamou aos representantes dos israelitas, Faraó todavia mandou procurar a Moisés e a Aarón (vers. 27; 
cap. 10: 8) como os dois com quem tinha estado tratando desde que começaram as pragas. Mas Moisés 
agora se converte no porta-voz de Deus na presença do rei e no ejecutor dos castigos divinos. Agora já 


deve ter perdido sua timidez e temor e deve ter-se convertido no destemido defensor da causa de Deus 
como o foi até o fim de sua vida. 


Tronar e granizar, e o fogo. 


Ainda que só se tinha predito granizo, comummente raios e trovões acompanham as granizadas nos 
climas cálidos. A cena peculiar, provocada pela eletricidade, que se descreve aqui como fogo que 
corresse "sobre a terra", parece ter sido algo correspondente a "bolas de fogo". 

25. 


Aquele granizo. 


Por mais do que os relâmpagos tivessem sido tremendos, foi o granizo o que causou a maior 
destruição. De acordo com a advertência dada (vers. 19), foram morridos os pastores e os rebanhos que 
ficaram à intemperie. 

Destroçou o granizo toda a erva. 

Não num sentido absoluto, já que de acordo com o cap. 10: 5 se salvou alguma vegetação. Mais bem 
indica todo árvore que dá colheita e fruto. Pelo cap. 9: 31 é indubitável que só foram destruídas 


completamente duas colheitas: a de cebada e a de linho, enquanto as outras sofreram dano num grau 
menor. 


26. 

Somente na terra de Gosén. 
Ver caps. 8: 22; 9:4; 10: 23. 
27. 

Pequei. 


A praga do granizo fez uma impressão maior sobre o rei do que qualquer dos castigos prévios. Foi a 
primeira praga que produziu a morte de homens, e foi a mais atraente e terrível manifestação do poder 
divino do que ele tinha experimentado até então (vers. 24). Por isso Faraó foi mais humilde que antes, e 
ainda que duas vezes tinha chamado a Moisés e lhe tinha pedido que 551. 


eliminasse as pragas (cap. 8: 8, 28), esta foi a primeira vez em que o orgulhoso rei admitiu o erro de 
seu proceder. Ainda que foi notável uma confissão tal, no entanto não representou um sincero 
arrependimento, como o indica a limitação "esta vez". Mais se deveu ao efeito do terror ocasionado 
pelos terríveis relâmpagos e o granizo destruidor do que a um genuíno pesar pelo pecado. 

28. 


Não vos detereis mais. 


Outra vez o rei deu sua palavra de deixar partir aos hebreus, se tão-só cessava a praga. 
29. 
Saia eu da cidade. 


Possivelmente Menfis ou Tanis, mais provavelmente esta última (ver com. cap. 7: 15), onde residia o 
rei e a onde foram Moisés e Aarón quando Deus os enviou a entrevistar ao rei ou quando foram 
chamados por ele. 


Estenderei minhas mãos. 


Este é um dos diversos textos nos quais se menciona o costume de estender as mãos em oração. Não 
só Moisés oraba dessa maneira, senão também Job (Job 11: 13), Salomón (2 Crón. 6: 13) e Esdras (Esd. 
9: 5). 


De Jehová é a terra. 


Ainda que a palavra traduzida "terra" poderia também ser traduzida "país", e aplicar-se assim a 
Egito, a primeira é provavelmente correta porque sempre foi o propósito de Deus ensinar aos homens a 
reconhecê-lo, não como a um deus local senão como ao governante do céu e da terra. 


30. 
Eu sei que nem você nem teus servos temereis. 


Sabendo Moisés que a atitude do rei permaneceria tão inexorável como sempre uma vez aliviado da 
praga que viria, foi o suficientemente ousado como para expressar sua convicção deste fato diante do 
rei. O verdadeiro temor de Deus se mostra mediante a obediência a suas mandamientos, mas o temor 
de Faraó era da classe do que sentem os demonios, pois eles também "crêem e tremem" (Sant. 2: 19). 
Um temor piedoso conduz à obediência, mas o temor do coração de Faraó o induziu a fazer falsas 
promessas e a um pecado maior. O genuíno "temor de Jehová" não é o temor rastrero experimentado 
por Faraó, senão um espírito de temor reverente que resulta de apreciar a sublime majestade e o poder 
de Deus. 


31. 

O linho. 

A informação concerniente às colheitas que sofreram indica aproximadamente o tempo do ano em 
que ocorreram as pragas. Os egípcios cultivavam linho porque preferiam as vestimentas de linho. Os 
sacerdotes só se vestiam de linho. 

"Em cana”. 

Melhor, "estava em floração". Isto seria para o fim de janeiro ou os começos de fevereiro. 

A cebada. 

A cebada estava já espigada aproximadamente por esse mesmo tempo; geralmente se a cortava em 
março. Por régua geral se cultivava cebada para a preparação de cerveja, bebida comum entre os 
antigos egípcios. Também se usava para alimentar os cavalos e com ela se preparava pão para as 
classes mais pobres. 

32. 

O trigo. 


Em Egito a colheita de trigo começava mais ou menos um mês depois do que a de cebada, e 
continuava até a primeira parte de abril. 


O centeio. 


O centeio não crescia em Egito, e geralmente se aceita que a palavra hebréia aqui traduzida 
"centeio" em realidade era espelto, uma qualidade inferior de trigo que atualmente se cultiva em Egito 
como uma segunda colheita. Como o mostram os monumentos, cultivava-se com mais profusão em 
tempos antigos que hoje em dia. Semeava-se simultaneamente com o trigo, e também madurava pelo 
mesmo tempo: a fins de março. 


A observação de que o linho e a cebada tinham sido destruídos, mas que o trigo e a espelta se tinham 
librado de um dano maior, mostra que a praga de granizo deve ter ocorrido a fins de janeiro ou a 
princípios de fevereiro. Isso seria dois ou três meses antes do êxodo. Acerca da duração das pragas, ver 
com. caps. 7: 25 e 9: 31. 


34. 
Se obstinó em pecar. 


Com perversa impenitencia o rei "endureceu seu coração", como Moisés o tinha predito. É evidente 
que seus signatarios o apoiaram nessa decisão, ainda que a praga seguinte os convenceu da inutilidade 
de uma resistência adicional (cap. 10: 7). Não é seguro se apoiaram a Faraó por servilismo ou porque 
não estavam todavia convencidos do poder de Deus. 


Como algumas das pragas precedentes, a sétima outra vez demonstrou a inutilidade do 
arrependimento proveniente do temor. Assim Deus poderia conseguir a submissão de todos os 
humanos, mas esse domínio se invalidaría porque não se ganhariam os corações dos homens. Encontra- 
se a Deus, não na tempestade nem no fogo do temor, senão na 552 suave vocecilla que fala dentro de] 
peito do homem. Muitos pecadores passaram pelos portais do temor, onde ouvem a voz de Deus, 
reconhecem o poder divino e sua própria indignidad; mas só no silêncio do alma se entende essa voz, e 
então os homens são transformados em caráter. 
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CAPÍTULO 10. 


1 Deus ameaça com enviar langostas. 7 Faraó, convencido por seus servos, decide deixar sair aos 
israelitas. 12 Praga de langostas. 16 Faraó acude a Moisés. 21 Praga de trevas. 24 Faraó acude a 
Moisés, 27 Mas volta a endurecer-se. 


1 JEHOVA disse a Moisés: Entra à presença de Faraó; porque eu endureci seu coração, e o coração de 
seus servos, para mostrar entre eles estas meus sinais, 


2 e para que contes a teus filhos e a teus netos as coisas que eu fiz em Egito, e meus sinais que fiz 
entre eles; para que saibais que eu sou Jehová. 


3 Então vieram Moisés e Aarón a Faraó, e lhe disseram: Jehová o Deus dos hebreus disse assim: Até 
quando não quererás humilhar-te diante de mim? 


Deixa ir a meu povo, para que me sirva. 
4 E se ainda rehúsas deixá-lo ir, tenho aqui que amanhã eu trarei sobre teu território a langosta, 


5 a qual cobrirá a face da terra, de modo que não possa verse a terra; e ela comerá o que escapou, o 
que vos ficou do granizo; comerá assim mesmo todo árvore que vos frutifica no campo. 


6 E encherá tuas casas, e as casas de todos teus servos, e as casas de todos os egípcios, qual nunca 
viram teus pais nem teus avós, desde que eles foram sobre a terra até hoje. E se voltou e saiu de diante 
de Faraó. 


7 Então os servos de Faraó lhe disseram: Até quando será este homem um laço para nós? Deixa ir a 
estes homens, para que sirvam a Jehová seu Deus. Talvez não sabes todavia que Egito está já 
destruído? 


8 E Moisés e Aarón voltaram a ser chamados ante Faraó, o qual lhes disse: Andai, servi a Jehová 
vosso Deus. Quem são os que têm de ir? 


9 Moisés respondeu: Temos de ir com nossas crianças e com nossos velhos, com nossos filhos e com 
nossas filhas; com nossas ovelhas e com nossas vacas temos de ir; porque é nossa festa solene para 
Jehová. 


10 E ele lhes disse: ¡Assim seja Jehová convosco! Como vou deixar-vos ir a vocês e a vossas crianças? 
;jOlhai como o mau está diante de vosso rosto! 


11 Não será assim; ide agora vocês os varões, e servi a Jehová, pois isto é o que vocês pedistes. E os 
echaron da presença de Faraó. 


12 Então Jehová disse a Moisés: Estende tua mão sobre a terra de Egito para trazer a langosta, a fim 
de que suba sobre o país de Egito, e consuma todo o que o granizo deixou. 


13 E estendeu Moisés sua vara sobre a terra de Egito, e Jehová trouxe um vento oriental sobre o país 
todo aquele dia e toda aquela noite; e ao vir a manhã o vento oriental trouxe a langosta. 


14 E subiu a langosta sobre toda a terra de Egito, e se assentou em todo o país de 553 Egito em tão 
grande quantidade como não a teve antes nem a terá depois; 


15 e cobriu a face de todo o país, e escureceu a terra; e consumiu toda a erva da terra, e todo o fruto 
das árvores que tinha deixado o granizo; não ficou coisa verde em árvores nem em erva do campo, em 
toda a terra de Egito. 


16 Então Faraó se apressou a chamar a Moisés e a Aarón, e disse: Pequei contra Jehová vosso Deus, e 
contra vocês. 


17 Mas vos rogo agora que perdoeis meu pecado somente esta vez, e que oréis a Jehová vosso Deus 
que tire de mim ao menos esta praga mortal. 


18 E saiu Moisés de diante de Faraó, e oró a Jehová. 


19 Então Jehová trouxe um fortísimo vento ocidental, e tirou a langosta e a arrojou no Mar Rojo; nem 
uma langosta ficou em todo o país de Egito. 


20 Mas Jehová endureceu o coração de Faraó, e este não deixou ir aos filhos de Israel. 


21 Jehová disse a Moisés: Estende tua mão para o céu, para que tenha trevas sobre a terra de Egito, 
tanto que qualquer as apalpe. 


22 E estendeu Moisés sua mão para o céu, e teve densas trevas sobre toda a terra de Egito, por três 
dias. 


23 Nenhum viu a seu prójimo, nem ninguém se levantou de seu lugar em três dias; mas todos os 
filhos de Israel tinham luz em suas habitações. 


24 Então Faraó fez chamar a Moisés, e disse: Ide, servi a Jehová; somente fiquem vossas ovelhas e 
vossas vacas; vão também vossas crianças convosco. 


25 E Moisés respondeu: Você também nos darás sacrifícios e holocaustos que sacrifiquemos para 
Jehová nosso Deus. 


26 Nossos gados irão também conosco; não ficará nem uma pezunha; porque deles temos de tomar 
para servir a Jehová nosso Deus, e não sabemos com que temos de servir a Jehová até que cheguemos 
lá. 


27 Mas Jehová endureceu o coração de Faraó, e não quis deixá-los ir. 


28 E lhe disse Faraó: Retira-te de mim; guarda-te que não vejas mais meu rosto, porque em qualquer 
dia que vires meu rosto, morrerás. 


29 E Moisés respondeu. Bem disseste; não verei mais teu rosto. 

1. 

Endureci seu coração. 

Literalmente: "Eu, si eu, fiz pesado seu coração" (ver com. cap. 4: 21). 


A palavra "eu" aparece duas vezes no original, uma vez como um pronome pessoal independente e a 
outra unida ao verbo para dar-lhe ênfase. 


2. 
Para que contes. 


Agora se revela um novo propósito das pragas. Tinham o propósito não só de impressionar a Faraó e 
a seus servos com a grandeza de Deus e conseguir sua cooperação, senão também de convencer aos 
filhos de Israel para todas as gerações futuras de que Jehová é o único Deus verdadeiro. Os Salmos 78, 
105 e 106 ilustram como o relato da libertação foi transmitido de geração a geração. Era o plano de 
Deus que suas misericórdias e obras maravilhosas fossem conservadas em lembro perpétuo. Sendo que 
a inclinação do homem a esquecer os benefícios de Deus é uma das tristes facetas de seu caráter 
pecaminoso, requer-se uma exhortação constante para que as lembre. Com frequência isto é verdadeiro 
quanto a suas necessidades diárias, mas também se aplica às circunstâncias providenciais, como as 
relacionadas com a conversão ou a cura de uma grave doença. 


3. 
Até quando? 


A confissão de Faraó (cap. 9: 27) tinha sido um ato humillante, mas isto foi anulado por uma 
orgulhosa reação de seu coração rebelde (cap. 9: 34, 35). 


O que Deus desejava não era uma mera profissão de humildade, senão que atuasse de acordo com 
ela. O arrependimento de Faraó não seria genuíno até que deixasse sair aos israelitas. 


4. 
A langosta. 


Como um novo castigo para o obstinado rei, Deus anunciou uma praga de langostas mais temible do 
que qualquer que Egito tivesse conhecido até então. As langostas, o "grande exército" de Deus, como 
são chamadas em Joel 2: 25, até o dia de hoje foram calamidades periódicas para os países do Próximo 
Oriente, geralmente cada 10 ou 15 anos. Agora é possível um controle efetivo, mediante métodos 
científicos, como o uso de lanzallamas, trincheiras tratadas com produtos químicos, dentro das quais 
caem as langostas em grandes quantidades; e a destruição de seus ovos e o uso de arsénico. Mas não 
se dispunha de tais recursos até faz comparativamente pouco tempo. 


Antigamente, uma invasão de langostas se considerava 554 como o mais terrível de todos os 
asolamientos que pudessem azotar a um país. Joel apresenta uma vívida descrição de uma praga tal 
quando diz: "Diante dele consumirá fogo, depois de dele abrasará chama; como o horto do Edén será a 
terra diante dele, e detrás dele como deserto asolado" (Joel 2: 3). As langostas destroem todo rasto de 
vegetação: colheitas, verduras, arbustos e cardos. Mesmo fazem dano à corteza das árvores, cujas 
ramos menores são completamente peladas e ficam brancas (Joel 1: 7-12). Chegam em grandes mangas; 
o ruído de seu vôo faz lembrar o da chuva ou o crepitar do fogo no pasto seco; com sua multidão 
escurecem o céu (Joel 2: 2, 3). 


5. 
Cobrirá a face da terra. 


Isto é literalmente verdadeiro. A vezes cobrem o solo em forma tão densa que em vastas zonas não 
pode verse o terreno em absoluto. 


Comerá o que escapou. 


Já que as langostas não deixam rasto algum de verdor (ver com. do vers. 4), é óbvio que devorariam 
todo o que sobrevivesse ao granizo devastador, especialmente o trigo e a espelta (cap. 9: 32). 


Certamente as perspectivas da nova colheita pareciam escuras. Não podia esperar-se nenhum produto 
de nenhuma espécie para esse ano e inevitavelmente viria a fome. 


6. 
Encherá tuas casas. 


Construídas com diversas aberturas para a luz e a ventilação, as casas antigas facilitavam a entrada 
dos insectos. Durante uma praga, as mangas de langostas voavam dentro das casas e se deslizavam 
sobre as paredes por dezenas de milhares. Os observadores que experimentaram uma praga tal 
afirmam que é difícil impedir que as langostas mesmo entrem na boca de uma pessoa quando come. 


Qual nunca viram teus pais. 


Ao igual que outros países do Próximo Oriente, ocasionalmente Egito sofria de devastadoras pragas 
de langostas. No entanto este castigo celestial teria de exceder a qualquer praga tal do passado. 


Voltou-se. 


Moisés não esperou para apreciar o efeito de seu anúncio sobre o rei, sabendo que Faraó não temeria 
ao Senhor. 


7. 
Os servos de Faraó lhe disseram. 


Até este momento, os cortesanos pareciam não ter aventurado suas opiniões, ao menos para opor-se 
a Faraó. Com a exceção dos magos que tinham assinalado que os piolhos da terceira praga eram "dedo 
de Deus" (cap. 8:19), a corte inteira tinha permanecido passiva enquanto o rei fazia as sucessivas e 
fatais decisões que afetavam à nação. Também se diz deles que "endureceram" seus corações como o 
rei (cap. 9: 34). Mas agora expressaram seus temores. Tendo já perdido a maior parte de seu gado e 
quase todas as colheitas da estação, se alarmaron realmente temendo que novas calamidades os 
arruinassem em forma permanente. É significativo que interviessem antes de que realmente começasse 
a praga, pois isto revelava que tinham chegado a crer na certeza das predições de Moisés e no poder de 


seu Deus. 


Alguns tinham já chegado a esse ponto quando foi anunciada a praga do granizo (cap. 9: 20), mas 
esse sentimento se tinha feito agora mais geral. 


8. 
Andai, servi a Jehová. 


Compreendendo que lhe faltava o apoio de seus conselheiros, Faraó lhes permitiu que chamassem a 
Moisés e a Aarón para fazer-lhes mais perguntas. A ordem "Andai" foi quase imediatamente modificada 
por uma pergunta que implicava que não todo o povo estava incluído nela. Parece que o rei vanamente 
procurava uma concessão mínima que pudesse fazer aplacar a Moisés e evitar mais calamidades. 


Portanto procurou dar-lhe ao pedido de Moisés a aparência de ser irrazonable. 
9. 
Com nossas crianças e com nossos velhos. 


Não teve ambigúidade na resposta de Moisés; toda a nação tinha de participar na festa. Seus 
rebanhos e ganhados tinham de acompanhá-los, não só para proporcionar-lhes sacrifícios para a 
celebração e alimento para a gente, senão também para ser cuidados durante os dias de ausência. 


10. 
O lhes disse. 


Inferindo pela afirmação de Moisés que os israelitas não tinham a intenção de voltar, Faraó outra vez 
se enojó e disse, tal como se traduz com maior clareza: "¡Assim esteja Yahvéh convosco como vou 
deixar-vos sair a vocês com vossos pequenos! Vede como à vista estão vossas más intenções" (BJ). Esta 
resposta reflete desprezo não só por Moisés e Aarón senão também pelo Senhor que já tinha provado 
mediante as poderosas manifestações de seu poder que podia fazer com Faraó o que desejava. Após 
esta expressão de má vontade, o rei disse aos mensageiros de Deus que podia adivinhar suas más 
intenções. Pretendeu ter mais preocupação pelas mulheres hebréias 555 e as crianças que Moisés e 
Aarón, mas estava determinado a reter a mulheres e crianças como uma garantia de que voltariam os 
homens (PP 276). 


11. 

Ide agora. 

Mesmo esta aparente concessão não tinha um fundo de seriedade. Ressalta isto pela expressão "Ide 
agora", na qual é inconfundible a ironia e mais todavia pelo fato de do que, com essas palavras, 
terminou todas suas negociações com Moisés e Aarón e os echó de sua presença. Este insulto, que 
antes não lhes tinha lançado, mostra que sua ira aumentava ao ver mais e mais claramente do que ao 
final teria que se render. 

13. 

Um vento oriental. 

Geralmente as langostas vêm com um vento, já que não podem voar longe sem sua ajuda. Neste 
caso, um vento do este as teria trazido do norte de Arábia, uma região onde com frequência se crían em 
grandes quantidades. Isto resultaria algo excepcional porque as langostas que ocasionalmente asuelan 
Egito pelo geral procedem de Líbia ou Etiópia, é dizer do sul ou sudoeste. 


O fato de que o vento soprou durante um dia inteiro e toda uma noite antes de que chegassem as 
langostas, sugere que vinham de uma distância considerável. 


14. 
Sobre toda a terra. 


Geralmente as mangas de langostas se restringem a certas partes do país, mas nesta ocasião a praga 
afetou uma zona maior que nunca antes. Isto era milagroso em si mesmo. 


Nem a terá depois. 


Esta declaração não contradiz a Joel 2: 2., onde séculos mais tarde se menciona outra singular praga 
de langostas, dado que as primeiras se referem a Egito e as segundas à terra de Israel. 


15. 


Escureceu a terra. 


Não é bastante claro se a oscuridad de que aqui se fala se produziu enquanto voavam as langostas 
ou após que se assentaram. Geralmente as langostas vêm em nuvens tão densas que escurecem a luz 
do sol e com frequência convertem o meio dia num crepúsculo. Também é verdade que seus corpos 
pardos e suas alas escurecem a terra uma vez que se posan nela. E mais provável a última explicação 
(Joel 2: 2). 


Todo o fruto. 


Ainda que não se menciona expressamente o dano feito ao fruto pelo granizo, implicitamente isso 
sucedió com essa praga (Exo. 9: 25). Pelo geral as langostas devoram primeiro os semeados verdes, as 
plantas e as folhas, e logo atacam os materiais mais duros, como canas, ramitas e a corteza das 
árvores. As principais frutas de Egito eram: figos, granadas, mouras, uvas e dátiles. 

Não ficou coisa verde. 

Os observadores modernos afirmam que quando se posa uma nuvem de langostas por só média hora, 
isso é suficiente para transformar uma região fértil num deserto transitório. Após que passaram as 
langostas, nada fica senão raízes, troncos e ramos gordos. A aparência de uma região assim devastada 
é similar à que seria se tivesse sido varrida pelo fogo (Joel 2: 3). 

16. 

Então Faraó se apressou a chamar. 


O rei tinha feito súplicas similares antes, mas nunca com tanta premura como esta vez. 
Evidentemente esta praga o aterrorizó mais do que qualquer das sete anteriores. 


18. 
Oró a Jehová. 


Moisés sabia que nem uma palavra de reproche nem uma petição mudaria o coração endurecido do 
monarca. No entanto intercedeu, mas não se baseando em promessa alguma do rei, pois agora sabia 


por sua experiência que cedo seria quebrantada. São verdadeiramente notáveis a paciência e 
magnanimidad de Moisés. Acedeu ao pedido real no instante em que foi feito, sem sequer pedir um 
favor ou pronunciar o mais leve reproche. 

19. 

Um fortísimo vento ocidental. 

Literalmente, "um vento do mar", o que indica que veio do Mediterrâneo. 

Já que levou as langostas ao mar Vermelho, deve ter vindo do noroeste. E como o Mediterrâneo está 
ao oeste de Palestina, os hebreus comummente usavam a expressão "o mar" como sinônimo de 
"oeste". 

O Mar Rojo. 

Literalmente, "mar das Canas". Não é seguro por que tinha esse nome, já que hoje não há ali canas, 
nem indicação de que as tivesse em tempos antigos. No entanto, a comprobação de numerosos textos 
bíblicos (Exo. 15: 4; 23: 31; Núm. 21: 4; etc.) faz que seja bastante seguro que o mar das Canas foi em 
realidade o mar Vermelho e não um dos lagos amargos da região do canal de Suez, a diferença do que 
sustentaram alguns comentadores. 

20. 

Endureceu o coração de Faraó. 

Ver com. cap. 4: 21. 

21. 


Estende tua mão. 


A nona praga, como a terceira e a sexta, foi infligida sem prévia advertência. Após a praga das 556 
úlceras %[ou forúnculos], Deus tinha anunciado que estava por enviar todas suas pragas sobre o 


"coração" do rei (cap. 9: 14). Portanto tinha de esperar-se uma sucessão de castigos sobre Faraó e seus 
súbditos. Indubitavelmente esta praga veio muito pouco após a oitava. 


Trevas. 


Alguns comentadores supuseram que um eclipse de sol causou a intensa oscuridad. No entanto, esta 
interpretação não pode ser correta já que nenhum eclipse pode produzir jamais uma oscuridad que dure 
três dias (vers. 22). " maioria dos intérpretes creram que o milagre foi produzido mediante o chamsin, 
uma tempestade de areia do deserto que ocasionalmente sopra sobre Egito e cobre a terra com uma 
horrível oscuridad. Isto se deve a densas nuvens de fina areia que o vento leva consigo e que 
interceptam a luz do sol produzindo uma oscuridad mais profunda do que as peores neblinas. O que isto 
escreve, uma vez experimentou uma tempestade de areia tal no borde do deserto Indico num dia claro, 
e pode testemunhar que durante média hora prevaleceu uma oscuridad igual à de uma noite sem lua. 
Saturado com finas partículas de areia, o vento era sumamente molesto e deprimente, e homens e 
bestas procuravam refúgio. A fina areia penetrava em cada habitação e mesmo nos armários das casas. 
Uma tempestade de areia pode soprar durante duas ou três dias, mas rara vez tem um efeito tão 
tremendo por muito tempo numa só ocasião. Ainda que Deus tivesse usado redemoinhos de areia para 
produzir a oscuridad, com todo foi milagrosa pois, ainda que todo o país esteve envolvido em oscuridad 
impenetrável durante três dias, os filhos de Israel tinham luz, vivendo no mesmo país (vers. 23). Mas os 
egípcios estavam acostumados a rigorosas tempestades de areia que sopravam procedentes do 
deserto. Ademais, com cada uma das outras pragas Moisés descreve o instrumento com o qual foi 
realizada, e seria lógico que aqui se esperasse que ele se referisse a ela como uma tempestade de 
areia, se isso é o que quis dizer. 


A semelhança das pragas anteriores, esta asestó um forte golpe aos deuses egípcios. Ra, o deus-sol, 
tinha sido o deus principal de Egito durante séculos e cada rei se chamava a si mesmo o "filho de Ra”. 
No tempo de Moisés, este deus era identificado com Amón e levava o nome de Amón-Ra. 


Os maiores templos que o mundo jamais tenha visto foram edificados em sua honra e um deles, o 
grande templo de Karnak no Alto Egito, todavia é magnífico mesmo estando em ruínas. Outro deus era 
o disco do sol, Atón, que umas poucas décadas depois do êxodo chegou a ser brevemente o deus 
supremo do sistema religioso egípcio. Mediante a nona praga foi claramente demonstrada a completa 
impotência destes deuses para seus adoradores. 


23. 


Luz em suas habitações. 


Não se dá explicação acerca de como se realizou isto. Os que atribuem a oscuridad ao resultado de 
uma tempestade de areia explicam que esta não se estendeu até a terra de Gosén. Mas nesse caso os 
egípcios que viviam entre os israelitas, se tinha alguns, teriam compartido os benefícios de seus 
vizinhos, o que não parece ter sido assim. O registo bíblico indica que a oscuridad foi geral mas que os 
filhos de Israel receberam luz em forma realmente milagrosa. 


24. 
Faraó fez chamar a Moisés. 


A intensa oscuridad foi mais do que o rei pudesse suportar por muito tempo. Ao ter-se prolongado 
por três dias, enviou mensageiros para ubicar a Moisés. Conduzido à presença do rei, Moisés foi 
informado de que os hebreus, inclusive suas famílias, poderiam partir para a proposta celebração 
religiosa no deserto, mas deviam deixar seus rebanhos e majadas. Isto asseguraria seu regresso do 
deserto já que sem o gado não poderiam viver muitos dias ali. 


26. 

Nem uma pezunha. 

Moisés rehusó com termos inequívocos a transação proposta. Já tinha declarado numa ocasião 
anterior que irian com suas famílias e todas suas bestas (vers. 9), e de nenhuma maneira se retractaría 
agora dessa estipulação. 

Não sabemos. 

Moisés apresentou uma explicação para sua rejeição. A festa proposta era nova e seu ritual todavia 
não era conhecido. Não podiam esperar-se indicações exatas até que tivessem chegado ao lugar que 
designasse o Senhor. Deviam levar consigo o gado porque a festa seguramente requereria o 


ofrecimiento de sacrifícios. 


27. 


Jehová endureceu. 
Ver com. cap. 4: 21. 
28. 


Retira-te de mim. 


Esta resposta indica uma ira furiosa. O rei compreendia que Moisés o privaria do trabalho gratuito do 
qual 557 Egito tinha desfrutado por tanto tempo. Seu grande furor lhe fez perder todo domínio próprio 
e rudamente lhe ordenou a Moisés que não voltasse, sob pena de morte. 


29. 
Bem disseste. 


A resposta de Moisés foi cortês e digna. O representante de uma nação de escravos esteve diante de 
seu cruel amo com um completo domínio da situação. Suas palavras implicam que Moisés acolheu bem 
a decisão real, já que seriam inúteis futuras entrevistas. 


Não verei mais teu rosto. 


Estas palavras tão-só expressam aquiescencia à ordem do rei. Moisés não se apresentaria 
voluntariamente outra vez diante de Faraó. 
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CAPÍTULO 11. 


1 Deus instrói aos israelitas para que peça a seus vizinhos alhajas e jóias. 4 Moisés ameaça a Faraó 
com a morte dos primogénitos. 


1 JEHOVA disse a Moisés: Uma praga trarei ainda sobre Faraó e sobre Egito, após a qual ele vos 
deixará ir de aqui; e seguramente vos echará de aqui do todo. 


2 Fala agora ao povo, e que cada um pída a seu vizinho, e cada uma a sua vizinha, alhajas de prata e 
de ouro. 


3 E Jehová deu graça ao povo nos olhos dos egípcios. Também Moisés era tido por grande varão na 
terra de Egito, aos olhos dos servos de Faraó, e aos olhos do povo. 


4 Disse, pois, Moisés: Jehová disse assim: À medianoche eu sairei por em meio de Egito, 


5 e morrerá todo primogénito em terra de Egito, desde o primogénito de Faraó que se senta em seu 
trono, até o primogénito da serva que está depois de o moinho, e todo primogénito das bestas. 


6 E terá grande clamor por toda a terra de Egito, qual nunca teve, nem jamais terá. 


7 Mas contra todos os filhos de Israel, desde o homem até a besta, nem um cachorro moverá sua 
língua, para que saibais que Jehová faz diferença entre os egípcios e os israelitas. 


8 E descerão a mim todos estes teus servos, e inclinados diante de mim dirão: Vete, você e todo o 
povo que está debaixo de ti; e após isto eu sairei. 


E saiu muito enojado da presença de Faraó. 


9 E Jehová disse a Moisés: Faraó não vos ouvirá, para que minhas maravilhas se multipliquem na 
terra de Egito. 


10 E Moisés e Aarón fizeram todos estes prodígios diante de Faraó; pois Jehová tinha endurecido o 
coração de Faraó, e não enviou aos filhos de Israel fosse de seu país. 


1. 

Uma praga. 

Ainda que Deus tinha indicado previamente a Moisés que se precisariam vários castigos a fim de 
induzir a Faraó a que desse permissão para a partida deles (caps. 3: 19; 9: 14), nunca lhe revelou o 


número preciso de pragas que se requereriam. Por primeira vez agora se levanta o véu da incerteza 
quanto ao tempo quando poderia esperar-se a libertação. 


Vos echará. 


O verbo hebreu é sumamente enfático. Finalmente Faraó os echaría sem fazer exceções de nenhuma 
classe. 


2. 
Cada um. 


Ao princípio só as mulheres iam a "pedir" (ver com. cap. 3: 22). Agora, ao chegar o tempo, foram 
incluídos os homens. Pode parecer estranho que se indicasse aos homens, tanto como às mulheres, que 
558 pedissem alhajas de seus vizinhos. No entanto, há monumentos egípcios que apresentam aos 
homens levando tantas alhajas -colares, brazaletes, anéis, etc.- como as mulheres. 


3. 
Moisés era tido por grande varão. 


Alguns pensaram que é estranho que Moisés, se foi realmente o autor do Pentateuco, tivesse feito 
um comentário tal. No entanto, não há nada nessa afirmação que demonstre vaidade de parte dele. 
Simplesmente está explicando por que os egípcios deram tão liberalmente de seus recursos. Era natural 
que, como o instrumento de Deus, o povo relacionasse a Moisés com as "muito grandes" sinais de que 
tinha sido testemunha. Em primeiro lugar, ele tinha desconcertado aos magos (cap. 8: 18, 19); logo 


tinha impressionado de tal maneira aos cortesanos, que uma quantidade deles aproveitou de suas 
advertências e salvou seu gado (cap. 9: 20). Finalmente quase toda a corte chegou a convencer-se de 
que ele tinha poder para destruir o país (cap. 10: 7). 


Moisés tinha tratado ao rei de igual a igual, e o fato de que o povo o reverenciara como a um deus, 
automaticamente acrecentó o prestígio de Moisés ante eles. Se não tivessem considerado que Moisés 
era uma pessoa sumamente extraordinária a quem seria perigoso molestar, provavelmente desde fazia 
muito tempo teria sofrido uma agreção. Como estavam as coisas, toda a nação pareceu contenta de que 
estivesse por ir-se o povo que lhes tinha ocasionado tantas desgraças, e pelo mesmo deram 
gustosamente de seus recursos. 


4. 
Disse, pois, Moisés. 


Uma vez mais Moisés apareceu na presença de Faraó. De acordo com a passagem do cap. 10: 28, 
Faraó o tinha ameaçado com a morte se se atrevía a fazê-lo. E evidente que Moisés não tivesse 
regressado se não tivesse sido por uma explícita ordem divina. 


À medianoche. 


Esta medianoche não pode ser a que seguiu ao dia no qual Moisés fez o anúncio ao rei, pois só após 
sua conversa com Faraó recebeu Moisés instruções quanto à pascua. Essas instruções devem ter sido 
comunicadas ao povo variados dias antes da festa da pascua e de sua partida de Egito (cap. 12: 3, 6). 
Sem dúvida não se especificou qual seria essa noite a fim de que Faraó pudesse ter tempo para 
considerar a sorte que lhes aguardava tanto a ele como a seu povo. 


Eu sairei. 


É digno de notar que o Senhor mesmo castigou a Egito com a décima praga, enquanto cada uma das 
outras tinha sido infligida por Moisés e Aarón como instrumentos de Deus, através de um meio natural. 


5. 


Todo primogénito. 


Este golpe tinha de cair sobre os primogénitos tanto dos homens como dos animais. Deus não 
desejava exterminar aos egípcios e a seu gado senão só convencer àqueles de que não seria mais 
tolerada sua oposição, aos propósitos divinos para Israel. 


6. 

Grande clamor. 

São bem conhecidas a intensidade das emoções dos orientais e a liberdade as expressam. As 
pinturas dos antigos funerais egípcios apresentam a mulheres que estão planendo, os cabelos 
desgrenhados e os braços em alto, e que expressam sua dor tanta com gestos como com palavras. 
Herodoto relata que os egípcios se despiam e se golpeavam o peito nos funerais (ii. 85), costume que 
também prevalecia entre os semitas. Tendo um amargo duelo em cada casa, o clamor de Egito bem 
pôde ter sido tal como nunca tinha sido ouvido antes e nunca se ouviria outra vez. 

7. 

Moverá sua língua. 


A palavra traduzida "moverá" significa "penetrar cortando", ou "aguçar", 


"converger num ponto", e alude ao fato de que o cachorro dá forma de ponta a sua língua quando 
rosna. Israel não sofreria o mais leve dano (ver Jos. 10: 21), ao passo que morreriam muitos egípcios. 


8. 

Muito enojado. 

Literalmente, no "calor da ira". Até aqui Moisés tinha despregado uma paciência mais do que do que 
humana em seus tratos com o rei. Isto era um reflexo da tolerância e paciência de Deus, cujo 
embaixador era e em cujo nome e com cuja autoridade tinha atuado, No entanto agora a ira do servo de 


Deus enquanto se ia, era uma evidência para o empedernido rei de que concluía seu dia de graça e de 
que a ira de Deus estava por estourar sobre ele. 


9. 


Jehová disse a Moisés. 


A maioria dos comentadores tomam estas palavras como uma repetição de afirmações divinas feitas 
previamente, e procuram traduzí-las. "Como Jehová lhe tinha dito a Moisés". Mas elas também podem 
tomar-se como um reiterado sinal de Deus a Moisés de que cumpriria a predição feita antes de seu 
apelo (cap. 4: 23). 


10. 
Fizeram todos estes prodígios. 


Antes 559 de proceder a relatar a última e maior de todas as pragas, Moisés se detém por um 
momento para contemplar retrospectivamente a série de milagres, meditando por assim dizê-lo no 
fracasso deles para comover a teimosa vontade de Faraó. Acerca do endurecimiento do coração de 
Faraó, ver com. cap. 4: 21. 
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CAPÍTULO 12. 


1 Se muda o começo do ano. 3 Instituição da pascua. 11 O rito da pascua. 15 Pão sem fermento. 29 
Morte dos primogénitos. 31 Os israelitas são instados a sair de Egito. 37 Chegam a Sucot. 43 A 
ordenanza da pascua. 


1 FALO Jehová a Moisés e a Aarón na terra de Egito, dizendo: 


2 Este mês vos será princípio dos meses; para vocês será este o primeiro nos meses do ano. 


3 Falai a toda a congregação de Israel, dizendo: No dez deste mês tome-se cada um um cordeiro 
segundo as famílias dos pais, um cordeiro por família. 


4 Mas se a família for tão pequena que não baste para comer o cordeiro, então ele e seu vizinho 
imediato a sua casa tomarão um segundo o número das pessoas; conforme ao comer de cada homem, 
fareis a conta sobre o cordeiro. 


5 O animal será sem defeito, macho de um ano; o tomareis das ovelhas ou das cabras. 


6 E o guardareis até o dia quatorze deste mês, e o inmolará toda a congregação do povo de Israel 
entre as duas tardes. 


7 E tomarão do sangue, e a porão nos dois postes e no dintel das casas em que o têm de comer. 


8 E aquela noite comerão a carne assada ao fogo, e pães sem fermento; com ervas amargas o 
comerão. 


9 Nenhuma coisa comereis dele crua, nem cozida em água, senão assada ao fogo; sua cabeça com 
seus pés e suas entranhas. 


10 Nenhuma coisa deixareis dele até a manhã; e o que ficar até a manhã, o queimareis no fogo. 


11 E o comereis assim: cingidos vossos lombos, vosso calçado em vossos pés, e vosso bordón em 
vossa mão; e o comereis apresuradamente; é a Pascua de Jehová. 


12 Pois eu passarei aquela noite pela terra de Egito, e ferirei a todo primogénito na terra de Egito, 
assim dos homens como das bestas; e executarei meus juízos em todos os deuses de Egito. Eu Jehová. 


13 E o sangue vos será por sinal nas casas onde vocês estejais; e verei o sangue e passarei de vocês, 
e não terá em vocês praga de mortandade quando fira a terra de Egito. 


14 E este dia vos será em memória, e o celebrareis como festa solene para Jehová durante vossas 
gerações; por estatuto perpétuo o celebrareis. 


15 Sete dias comereis pães sem fermento; e assim o primeiro dia fareis que não tenha fermento em 
vossas casas; porque qualquer que comer leudado desde o primeiro dia até o sétimo, será cortado de 
Israel. 


16 O primeiro dia terá santa convocação, e assim mesmo no sétimo dia tereis uma santa convocação; 
nenhuma obra se fará neles, exceto somente que prepareis o que cada qual tenha de comer. 


17 E guardareis a festa dos pães sem fermento, porque neste mesmo dia saquei vossas hostes da 
terra de Egito; por tanto, guardareis este mandamiento em vossas gerações por costume perpétuo. 


18 No mês primeiro comereis os pães sem fermento, desde o dia quatorze do mês pela tarde até o 
vinte e um do mês pela tarde. 560. 


19 Por sete dias não se achará fermento em vossas casas; porque qualquer que comer leudado, 
assim estrangeiro como natural do país, será cortado da congregação de Israel. 


20 Nenhuma coisa leudada comereis; em todas vossas habitações comereis pães sem fermento. 


21 E Moisés convocou a todos os anciãos de Israel, e lhes disse: Sacai e tomai-vos cordeiros por 
vossas famílias, e sacrificai a pascua. 


22 E tomai um manojo de hisopo, e molhai-o no sangue que estará num lebrillo, e untad o dintel e os 
dois postes com o sangue que estará no lebrillo; e nenhum de vocês saia das portas de sua casa até a 
manhã. 


23 Porque Jehová passará ferindo aos egípcios; e quando veja o sangue no dintel e nos dois postes, 
passará Jehová aquela porta, e não deixará entrar ao heridor em vossas casas para ferir. 


24 Guardareis isto por estatuto para vocês e para vossos filhos para sempre. 
25 E quando entreis na terra que Jehová vos dará, como prometeu, guardareis este rito. 


26 E quando vos disserem vossos filhos: Que é este rito vosso?, 


27 vocês respondereis: É a vítima da pascua de Jehová, o qual passou por em cima das casas dos 
filhos de Israel em Egito, quando feriu aos egípcios, e libró nossas casas. Então o povo se inclinou e 
adorou. 


28 E os filhos de Israel foram e fizeram pontualmente assim, como Jehová tinha mandado a Moisés e 
a Aarón. 


29 E aconteceu que à medianoche Jehová feriu a todo primogénito na terra de Egito, desde o 
primogénito de Faraó que se sentava sobre seu trono até o primogénito do cativo que estava na cadeia, 
e todo primogénito dos animais. 


30 E se levantou aquela noite Faraó, ele e todos seus servos, e todos os egípcios; e teve um grande 
clamor em Egito, porque não tinha casa onde não tivesse um morto. 


31 E fez chamar a Moisés e a Aarón de noite, e lhes disse: Saí de em meio de meu povo vocês e os 
filhos de Israel, e ide, servi a Jehová, como dissestes. 


32 Tomai também vossas ovelhas e vossas vacas, como dissestes, e idos; e abençoai-me também a 
mim. 


33 E os egípcios apremiaban ao povo, dando-se pressa a echarlos da terra; porque diziam: Todos 
somos mortos. 


34 E levou o povo sua massa antes que se leudase, suas massas envolvidas em suas sábanas sobre 
seus ombros. 


35 E fizeram os filhos de Israel conforme ao mandamiento de Moisés, pedindo dos egípcios alhajas de 
prata, e de ouro, e vestidos. 


36 E Jehová deu graça ao povo diante dos egípcios, e lhes deram quanto pediam; assim despojaram 
aos egípcios. 


37 Partiram os filhos de Israel de Ramesés a Sucot, como seiscentos mil homens da pé, sem contar as 
crianças. 


38 Também subiu com eles grande multidão de toda classe de gentes, e ovelhas, e muchísimo gado. 


39 E cozeram bolos sem fermento da massa que tinham sacado de Egito, pois não tinha leudado, 
porque ao echarlos fora os egípcios, não tinham tido tempo nem para preparar-se comida. 


40 O tempo que os filhos de Israel habitaram em Egito foi quatrocentos trinta anos. 


41 E passados os quatrocentos trinta anos, no mesmo dia todas as hostes de Jehová saíram da terra 
de Egito. 


42 É noite de guardar para Jehová, por tê-los sacado nela da terra de Egito. Esta noite devem guardá- 
la para Jehová todos os filhos de Israel em suas gerações. 


43 E Jehová disse a Moisés e a Aarón: Esta é a ordenanza da pascua; nenhum estranho comerá dela. 
44 Mas todo servo humano comprado por dinheiro comerá dela, depois que o tiveres circuncidado. 
45 O estrangeiro e o jornaleiro não comerão dela. 

46 Se comerá numa casa, e não levarás daquela carne fora dela, nem quebrareis osso seu. 

47 Toda a congregação de Israel o fará. 


48 Mas se algum estrangeiro morare contigo, e quiser celebrar a pascua para Jehová, seja-lhe 
circuncidado todo varão, e então a celebrará, e será como um de vossa nação; mas nenhum incircunciso 
comerá dela. 


49 A mesma lei será para o natural, e para o estrangeiro que habitar entre Vocês. 561. 


50 Assim o fizeram todos os filhos de Israel; como mandou Jehová a Moisés e a Aarón, assim o 
fizeram. 


51 E naquele mesmo dia sacou Jehová aos filhos de Israel da terra de Egito por seus exércitos. 


1. 
Falou Jehová. 


Neste capítulo se registram os regulamentos pertinentes à primeira das instituições conhecidas como 
mosaicas. Devesse notarse que nem Moisés nem Aarón implantaram por sua conta legislação alguma, 
nem aqui nem posteriormente. Todo o sistema religioso e civil anunciado a Israel por meio de Moisés - 
tanto antes como depois do êxodo-, foi-lhe revelado a ele por Deus. Não foi Moisés o originador das leis 
do Pentateuco que levam seu nome senão só o instrumento assinalado mediante o qual foi dada a 
conhecer a vontade de Deus a seu povo. 


Na terra de Egito. 


Sendo que a maior parte da legislação mosaica foi dada no morro Sinaí, Moisés faz ressaltar que este 
rito, a pascua, instituiu-se antes do êxodo. 


2. 
Este mês. 


A vezes, como aqui, é designado como "o primeiro nos meses do ano" (Exo. 40: 2, 17; Lev. 23: 5; 
etc.); também se o chama Abib (Exo. 13: 4; 23: 15; 34: 18; Deut. 16: 1). Abib, que geralmente coincide 
com nosso mês de abril, significa "mês das espigas", porque os cereais estavam então em espiga. 


Depois do cativeiro se adotaram nomes do calendário babilonio, e Abib se converteu em Nisán (Neh. 
2: 1; Est. 3: 7). O novo rito implica que até então o ano israelita tinha começado num tempo diferente, 
provavelmente com o mês chamado mais demore Tishri, que corresponde com nosso setembro ou 
outubro. De aqui em adiante se empregaram dois cômputos: um para os propósitos sagrados e o outro 
para os civis. O primeiro mês de cada ano era o sétimo do outro, ainda que os números sempre iam 
desde Nisán como o primeiro. Abib, o "mês das espigas", converteu-se de aqui em adiante no primeiro 
mês do ano eclesiástico, E Tishri veio ser seu sétimo, igualmente honrado por festas importantes mais 
tarde instituídas no Sinaí. O ano civil, que começa com o mês de Tishri, nunca foi abandonado pelos 
israelitas e todavia está em uso entre os judeus de hoje. Pode rastrear-se sua existência por todo o 
período do AT. Foi perpetuado pelos judeus, pois criam que Deus criou o mundo no outono desse ano. 


3. 
No dez deste mês. 


Ainda que o cordeiro designado para a festa da pascua não tinha de ser morrido e comido antes do 
décimo quarto dia do mês (vers. 6), os preparativos para a festa deviam começar com 4 dias de 
antecipação. 


Um cordeiro. 


A palavra hebréia é aplicável tanto a ovelhas como a cabras, sem limite quanto a idade. No entanto, 
por estatuto a idade foi fixada (vers. 5) num ano, e um homem podia eleger entre um cordeiro e um 
cabrito (vers. 5). E interessante que os hebreus, pelo geral, preferissem um cordeiro a um cabrito, e 
com uma exceção registrada (2 Crón. 35: 7), parece que nunca tivessem usado nenhuma outra coisa 


para o ritual da pascua. 

4. 

Se a família. 

Posteriormente a tradição judia fixou em dez o número de pessoas para as quais tinha de asignarse 
um cordeiro, e também dispôs que todos os membros da família -homens, mulheres e crianças- deviam 
participar das atividades da festa. O cordeiro, de acordo com as fontes judias, geralmente era morrido 
entre a nona hora (c. 15 hrs.) e a décimo primeira hora (c. 17 hrs.). 

Conforme ao comer de cada homem. 

Quando se fizessem os preparativos para os que teriam de participar, devia considerar-se a 
quantidade que cada um quisesse comer. As crianças e os anciãos não deviam ser computados na 
mesma forma como os homens no vigor da vida. Consecuentemente, mais de duas famílias podiam unir- 
se com este propósito. 


5. 


Sem defeito. 


A ausência de defeitos e danos não só correspondia com o sagrado do propósito ao qual se 
dedicavam os animais senão que era um símbolo da integridade moral daquele representado pelo 
sacrifício. Para uma pessoa piedosa, o "cego", o "coxo" e o "enfermo" não podiam ser aceitáveis ante 
Deus (Mau. 1: 8). Mais adiante, a lei expressamente proibiu o uso de animais imperfeitos para os 
sacrifícios obrigatórios, ainda que podiam ser apresentados como oferendas voluntárias (Lev. 22: 20- 
25). A ausência de tachas era especialmente importante na vítima que tinha como fim representar a 
Cristo. 562. 


Macho. 
Este requisito se devia a que o cordeiro reemplazaba ao primogénito masculino da família. 
De um ano. 


Provavelmente os animais elegidos tinham mais de 7 dias (ver Exo. 22: 30; Lev. 22: 27), mas em 
nenhum caso deviam exceder a idade de 12 meses. 


6. 
Toda a congregação. 


O que era cabeça de família tinha de oferecer o sacrifício por si mesmo e por sua família. Desse 
modo, ninguém fora da família intervinha entre ela e Deus. Dispôs-se isto reconhecendo que Israel era 
uma nação de sacerdotes, como são os cristãos hoje dia (Apoc. 1: 6; 1 Ped. 2: 5, 9). Posteriormente veio 
a instituição do sacerdocio levítico (Exo. 32: 26-29; Deut. 10: 8). 


Entre as duas tardes. 


Assim reza literalmente o texto hebreu. Esta disposição foi explicada em duas formas. Alguns 
disseram que a primeira "tarde" começa com a posta do sol, e a segunda, com o fim do crepúsculo. Eben 
Ezra, erudito judeu medieval, considerava que o crepúsculo durava aproximadamente uma hora E 20 
minutos. A ordem de Deut. 16: 6: "Sacrificarás a pascua pela tarde à posta do sol", parece apoiar este 
ponto de vista. Outros consideraram que a primeira "tarde" começa quando o sol começa a declinar 
visivelmente do cenit, mais ou menos às três da tarde, e que a segunda "tarde" começa à posta do sol. 
Em apoio desta opinião se citaram vários textos, tais como Lev. 23: 5; Núm. 9: 3, que ubican a pascua 


no décimo quarto dia do mês. Eles dizem que se o sacrifício se efectuaba após a posta do sol, já então 
caía no décimo quinto dia do mês de Nisán e não no décimo quarto. O costume prevaleciente no tempo 
de Cristo concordava com esta explicação. Por isso os cordeiros pascuales fossem sacrificados ao cair a 
tarde, aproximadamente à hora quando o verdadeiro "Cordeiro de Deus" morreu na cruz pelo homem 
culpado (1 Cor, 5: 7; Mat. 27: 45-50). 


Como necessariamente devia dar-se tempo para a preparação da comida pascual, que devia estar 
terminada antes da medianoche, e já que a palavra "tarde", em hebreu bem como em outros idiomas, 
não se limita ao tempo após a posta do sol, o costume de sacrificar o animal pela tarde pode já ter 
estado em uso muito antes de que as autoridades eclesiásticas da era rabínica lhe dessem sua 
aprovação oficial. De acordo com Josefo, o costume em seus dias era oferecer ao cordeiro mais ou 
menos às três da tarde (Antigúidades xiv. 4. 3). 


7. 
Tomarão do sangue. 


O sangue representa a vida (Lev. 17: 11), e sendo a mismísima essência do sacrifício, sempre era 
considerada como o símbolo especial de expiação para representar o sacrifício. Dado que o "cordeiro" 
pascual tinha de isentar a "casa" -que em hebreu também significa "família"-, o sinal da expiação tinha 
de mostrar-se bem visivelmente. 


A porão. 


Isto devia fazer-se submergindo um manojo de hisopo no sangue para asperjarla sobre o dintel da 
porta (Exo. 12: 22). Que esta aspersión do sangue do cordeiro pascual era um símbolo do sacrifício e da 
expiação feitos pela morte de Jesucristo, está claramente implicado no NT (1 Ped. 1: 2; Rom. 5: 8, 9; 
Heb. 9: 13, 14; 13: 12). Deve advertir-se que nenhum sangue era asperjada sobre o umbral, quiçá em 
harmonia com o pensamento de que um homem não deve hollar com seus pés "ao Filho de Deus" nem 
considerar como "inmunda o sangue do pacto na qual foi santificado" (Heb. 10: 29). Que a aspersión 
com o sangue tinha de ser considerada como um ato de purificação é evidente porque se usava um 
manojo de hisopo para esse propósito (Exo. 12: 22). A aspersión com hisopo se ordena unicamente em 
relação com uma purificação (Lev. 14: 49- 52; Núm. 19: 18, 19; Sal. 51: 7; PP 281). 


Em Egito os israelitas não tinham um altar comum, e por essa razão foram consagradas as casas em 
que se reuniram para a pascua, e preservados os indivíduos que se encontravam nelas quando passou o 


destruidor. Assim a aspersión do sangue nos postes da porta e no dintel chegou a ser um sinal de 
libertação. Deus prometeu preservar cada casa que assim tinha sido marcada por fé nessa promessa. 
Após que se estabelecessem na terra de Canaán, devia ser sacrificado o cordeiro pascual, e celebrada a 
pascua, por todo o povo num lugar que Deus escolheria, antes que nos diversos povos e aldeias (Deut. 
16: 5, 6). Requeria-se que todos os varões maiores de 12 anos fossem a Jerusalém com esse propósito. 
É óbvio que em Egito a pascua foi celebrada em circunstâncias anormais. Não se sabe se se perpetuou o 
ritual 563 de asperjar sangue na porta; quiçá com modificações. 


8. 
Assada ao fogo. 


A carne das comidas dos sacrifícios geralmente era fervida (1 Sam. 2: 14, 15), mas, em relação com o 
cordeiro pascual, deram-se instruções especificas de não o comer nem cru nem cozido, senão assado 
(Exo. 12: 9). As razões podem ter sido que era mais fácil assar do que cozer e do que tivesse sido difícil 
cozer o "cordeiro" sem cortá-lo em pedaços, proceder que também parece ter estado proibido (Exo. 12: 
46; Núm. 9: 12; Juan 19: 36). 


Pães sem fermento. 


O cordeiro assado devia comer-se com pães sem fermento, pois o fermento produz fermentação, um 
símbolo natural de impureza e corrupção moral. Por esta, razão o fermento também estava excluída 
como contaminadora nas cerimônias em que se usavam cereais (Lev. 2: 11). Que Pablo entendia o 
fermento neste sentido se vê por sua interpretação da pascua como um símbolo de Cristo (1 Cor. 5:7, 
8). 


Com ervas amargas. 


Não há motivo para duvidar que "ervas amargas" é a tradução correta de uma palavra hebréia que 
significa literalmente "%[coisa]s amargas". Ainda que não se sabe que classe de "ervas" foram usadas 
em Egito, os judeus palestinianos mais tarde usaram duas variedades de alfaces uma classe de cardo, 
escarola e berro. 


A alface e a escarola são oriundas de Egito e Palestina. A última pode encontrar-se desde os começos 
dos meses de inverno %[no hemisfério norte] até o fim de março e a alface em abril e maio. Isto 
provavelmente explica por que os judeus consideravam essas plantas como ingredientes necessários da 


comida pascual. Quaisquer tenham sido as ervas amargas que se usavam, é óbvio que tinham o 
propósito de lembrar aos participantes sua escravatura e amargos sufrimientos na terra de Egito. 


9. 
Nenhuma coisa comereis dele crua. 


Esta ordem era necessária em vista de que os povos paganos com frequência comiam carne crua em 
suas comidas ceremoniais. Quanto à proibição de cozer o cordeiro pascual, ver com. do vers. 8. 


Sua cabeça com seus pés. 


Os antigos expositores judeus entendiam corretamente que isto significava que o cordeiro tinha de 
ser assado completamente, incluindo tanto a cabeça como os muslos (vers. 46). 


Suas entranhas. 


As vísceras deviam ser assadas junto com o resto do cordeiro, tendo sido primeiro -limpadas. A 
preparação do cordeiro simbolizava o fato de que o corpo de Jesús não teria de ser quebrado (Juan 19: 
33, 36). 


10. 
Nenhuma coisa deixareis dele. 


Toda a carne tinha de ser consumida numa comida para que não tivesse putrefação. Dado que o 
corpo de Cristo não ia ver corrupção (Hech. 2: 27, 31; 13: 35-37), também não devia corromper-se o 
cordeiro simbólico. Se o cordeiro pascual resultava demasiado para o número de participantes, o resto 
devia ser queimado a fim de evitar a profanação do símbolo sagrado do corpo de nosso Senhor 
Jesucristo. 


11. 


Cingidos vossos lombos. 


Antigas representações mostram aos semitas com vestimentas longas e soltas, estilo que todavia se 
usa em muitos países orientais. Para o trabalho ou para viajar levando uma carga, a parte delantera da 
vestimenta é dobrada e recolhida na cintura. 


Vosso calçado. 


Menciona-se especificamente, pois não era costume levar sapatos dentro da casa ou durante as 
comidas. Alguns judeus consideraram esta instrução como de obrigação perpétua. Mas a opinião 
generalizada foi que estas instruções se aplicaram unicamente na primeira ocasião, quando por uma só 
vez serviram a um propósito útil. 


O comereis apresuradamente. 


Não conhecendo o momento quando teriam de sair de viagem e devendo queimar os ossos do 
cordeiro antes de partir, tinham de completar a comida no tempo mais curto possível. 


A Pascua de Jehová. 


Com estas palavras se faz ressaltar o significado da comida. A gente devia compreender que esta não 
era uma comida comum, nem era meramente um alento ceremonial tal como eles o tinham conhecido. 
Por uma razão: as vidas de suas primogénitos dependiam de cumprir com as instruções. Ademais era o 
símbolo de sua libertação; primeiro de sua escravatura em Egito e, em segundo lugar num sentido mais 
amplo -que não entendiam todavia-, da escravatura do pecado. 


12. 
Todos os deuses. 


A execução deste castigo sobre todos os deuses de Egito se pode entender melhor quando se lembra 
do que muitos animais eram endiosados e adorados. 564. 


Alguns animais domésticos já tinham sofrido como resultado das pragas prévias, mas agora devia ser 
morrido cada primogénito de animal. Esta praga afetaria não só ao sagrado boi Apis, um animal 
primogénito, senão também a muitos carneiros, vacas, cocodrilos, serpentes, gatos, etc., todos 
considerados como sagrados. Ainda que muitos desses seres não eram de valor comercial nem tinham 


utilidade, sua morte súbita e simultânea certamente impressionaria aos egípcios com sua própria 
impotência (ver com. caps. 7: 17; 8: 2; ver também PP 344). 


13. 
Passarei de vocês. 


Ao passar pela terra de Egito para ferir a todos os primogénitos de homens e animais, o Senhor 
"passaria por alto", pasáj, aos israelitas. Esta palavra foi transliterada ao grego como pásja, de onde 
vem nossa palavra pascua. 


14. 
Em memória. 


As instruções dadas até aqui em primeiro lugar se referiam à primeira celebração da pascua, a noite 
que precedeu ao êxodo. Agora se anuncia que este rito devia ser comemorado anualmente. No futuro 
tinham de adicionar-se outros detalhes, como a eliminação de toda fermento que pudesse ter na casa, o 
consumo de pão sem fermento durante sete dias após a pascua, a reunião para celebrar culto no 
primeiro e no último dias da festa e a observancia desses dias como dias de descanso sabático. 


Por estatuto perpétuo. 


De "olam, cuja tradução literal seria "perpetuamente". Como a libertação de Israel era de significado 
perpétuo, a comemoração do acontecimento tinha de ser perpétua para os israelitas, enquanto 
continuassem sendo o povo escolhido de Deus. Como um símbolo, tinha de permanecer em vigência até 
a vinda da realidade simbolizada, Jesucristo, quem teria de trazer libertação do pecado. A duração de 
"perpétuo", "olam, está condicionada à natureza daquilo a que se aplique. Pode referir-se ao que não 
tem nem princípio nem fim -como, por exemplo, Deus mesmo-, ou ao mesmo tempo que tem um começo 
mas não tem fim: como a vida eterna dos isentados, ou pode significar um período mais curto de tempo, 
que tanto tem princípio como fim. Aqui tem este último significado. 


Instituída no tempo do êxodo, a pascua continuaria em vigência até a crucifixión. 


15. 


Sete dias. 


O primeiro desses sete dias era o décimo quinto do primeiro mês (Lev. 23: 6; Núm. 28: 17), ou desde 
a tarde do décimo quarto dia até a tarde do vigesimoprimer dia do primeiro mês (Exo. 12: 18). 


Cortado. 


Há 36 casos nos quais um indivíduo, que tinha descuidado algum dever religioso particular, é 
ameaçado com ser "cortado" do povo escolhido. Não se sabe o que pôde ter sucedido em realidade num 
caso tal, pois não se registra nenhum exemplo específico disto, nem se deram instruções quanto à 
forma em que se levaria a cabo a ameaça. Alguns pensaram que significava uma morte violenta, uma 
morte prematura, ou quiçá morte eterna. Com toda probabilidade, singelamente significava perder os 
direitos e privilégios pertencentes a um israelita. Após ter sido "cortada", a pessoa era considerada 
como estrangeira que não tinha parte em nenhuma das bênçãos do pacto. 


Ainda que quiçá fosse desconhecido para outros, o delito de um homem era conhecido por Deus, e o 
futuro acatamento das disposições da lei ceremonial e moral por si mesmo não expiava os pecados 
passados de omissão ou comissão. A pessoa ficava desligada, mas não é claro se o ato devia ser 
realizado por um homem ou por Deus. É a esta "separação" ao que provavelmente Pablo faz referência 
em Rom. 9: 3 (ver com. Gén. 17: 14). 


16. 

Santa convocação. 

No décimo quinto dia de Abib, ou Nisán, o primeiro dos sete dias dos pães sem fermento após a noite 
da comida pascual, a gente devia reunir-se para um culto. Este é o primeiro caso nas Escrituras em que 
se menciona uma convocação para um propósito tal. "Santa convocação" é uma tradução exata e 
apropriada do termo hebreu aqui usado e signitica uma reunião convocada por ordem expressa de Deus 
para fomentar a santidade. 


No sétimo dia. 


O vigesimoprimer dia de Abib, o último dos sete dias dos pães sem fermento, também se distinguia 
dos outros como um dia de "santa convocação" (ver também Lev. 23: 4-8). Só outro festival israelita, a 
festa dos tabernáculos (Lev. 23: 39-42), tinha uma duração tão longa. 

Nenhuma obra. 

Em todos os países, os dias de festa eram ocasiões quando a gente se abstenía das atividades 
comuns da vida que interferiam com a realização dos ritos ou 565 deberes religiosos do dia. No entanto, 
tão-só entre os hebreus se impunha estrictamente a cesação absoluta de todo trabalho regular. O 
sétimo dia da festa era um dia de descanso de toda labor e portanto era chamado "sábado" (advirta-se 
o asterisco que há em Lev. 23: 38, na VVR), pois "sábado" significa "descanso". 

Que prepareis. 

Nenhum "trabalho de servos" (Lev. 23: 7) estava permitido. Mas Deus não tinha o propósito de que 
os seus sofressem por estar privados de alimento, pois aqueles dias tinham de ser períodos de gozo e 
alegria de coração. Portanto se deu permissão para realizar deberes tais como os necessários para a 
manutenção normal da vida e a saúde. 

17. 

Vossas hostes. 

Israel saiu de Egito sem armas e sem preparação para a guerra (PP 287). 

Para as diversas expressões usadas e as ordens mencionadas nos vers. 17-20, ver com. vers. 14-16. 

19. 

Estrangeiro. 

O que, não sendo israelita, vivesse já fosse temporal ou permanentemente entre o povo hebreu, mas 


sem aceitar sua religião, crenças e práticas. A ordem que proibia o consumo de pão leudado também 
tinha vigência para os "estrangeiros". 


Natural do país. 


Um israelita. "O país" deve referir-se a Canaán, que se considerava como o verdadeiro lar de Israel 
desde o tempo quando foi atribuído por Deus para a descendência de Abrahán (Gén. 15: 18). A 
expressão "natural do país" se aplicava aos que nasciam como israelitas, ainda que todos os que viviam 
no tempo de Moisés em realidade eram nascidos em Egito. Eram descendentes de Isaac e de Jacob, que 
nasceram na terra de Canaán e a tinham recebido de Deus como seu lar permanente. 


21. 

Os anciãos. 

Ver com. cap. 3: 16. 
Sacai. 


Isto provavelmente se refere ao costume dos pastores e esquiladores de sacar uma ovelha do 
rebanho tomando sua perna com um cayado de pastor. Quanto ao cordeiro, ver com. vers. 3. 


22. 
Hisopo. 


A maioria das autoridades em Biblia concordam em que este hisopo é a mejorana cinza esverdeada, 
Origanum maru, conhecida agora em Palestina como za"tar. 


Esta plantita tem um cheiro acre, é fragante e tem um gosto algo parecido à menta e muchísimas 
florecillas brancas; pelo geral cresce sobre rochas e aterros. Tem folhas gordas e vellosas e ramos bem 
adaptados para conter líquidos. Usa-se hoje dia como uma especia ou condimento e tem certa 
reputação como medicina. Os samaritanos todavia usam um manojo de za"tar em suas cerimônias da 
pascua para untar o sangue do cordeiro pascual sobre os marcos das portas de suas casas. 


Além de seu uso no ritual da pascua, usava-se hisopo no dia da limpeza de um leproso ou de uma 
casa (Lev. 14: 6, 49), ou de um contaminado com um morto, em relação com a oferenda da vaca alazana 
(Núm. 19: 6, 17). 


Ademais Moisés usou hisopo quando "roció o mesmo livro e também a todo o povo" durante a 
ratificação do pacto (Heb. 9: 19). Assim o hisopo se converteu em símbolo de limpeza (Sal. 51: 7). Ver 
também com. vers. 7. 

Nenhum de vocês saia das portas. 

Nessa noite de castigo, não tinha segurança em nenhuma outra parte a não ser detrás da porta 
manchada com sangue. Bem como para os hebreus não tinha certeza de segurança mais lá da proteção 
do sangue do cordeiro, assim também não para o cristão há outra salvação fora do sangue de 
Jesucristo, o verdadeiro "Cordeiro de Deus" (Juan 1: 36; Hech. 4: 12). 

23. 

Para os vers. 23 e 24, ver com. vers 12-14. 

26. 

Que é este rito? 

Moisés supôs que as cerimônias pascuales despertariam curiosidade e que cada geração sucessiva 
desejaria conhecer sua origem e significado. A cerimônia é chamada "rito", ou tarefa, já que se 
realizava em cumprimento de uma ordem divina. 

27. 

Adorou. 

Ao ouvir estas instruções o povo na pessoa de seus anciãos (ver vers. 21), "se inclinou", literalmente 
"fez reverencia". Assim expressou sua fé e manifestou gratidão pela libertação que cedo ia 
experimentar. 


28. 


Foram e fizeram. 


A longa série de milagres efectuados por Moisés e Aarón tinham impressionado tanto ao povo, que 
este obedeceu imediatamente e sem fazer perguntas. 


Sendo que a ordem foi dada antes do décimo dia de Abib (vers. 3), e o cordeiro pascual não devia ser 
sacrificado antes do décimo quarto dia, vários dias de preparação estão cobertos pelo vers. 28. 


29. 
À medianoche. 


Literalmente, em "a metade da noite". O dia, ainda que conhecido pelos israelitas, não tinha sido 
anunciado ao rei, e essa incerteza deve ter aumentado 566 sua ansiedade. Quando Moisés deixou ao 
obstinado rei, cada cortesano deve ter estado temeroso ante a perspectiva de perder a sua 
primogénito. 


Mas, ao passar vários dias sem que se cumprisse a ameaça, quiçá muitos, e possivelmente mesmo o 
rei mesmo, terão pensado que nada semelhante a isso ia a suceder. Com todo, sempre deve ter existido 
o temor de que se cumprisse a palavra de Moisés. 


O primogénito de Faraó. 


Se Amenhotep II foi o faraó do êxodo (veja-se a Introdução), foi seu filho maior -o irmão do que o 
sucedió, a saber Tutmosis IV- quem foi morrido essa noite de horror. Não existem registos fora da Biblia 
quanto a este acontecimento. Em realidade, os antigos egípcios por costume não consignavam nenhum 
fato humillante. Com todo, Tutmosis IV deixou uma prova pela que se infere a inesperada morte de seu 
irmão e seu próprio encumbramiento ao posto de príncipe herdeiro. A estela da esfinge de Gizeh 
registra que ele fez que se sacasse a areia desse antigo monumento em gratidão pela nomeação divina 
que inesperadamente recebeu a sua sombra. O conta, na inscrição, que esteve caçando perto da esfinge 
certo dia. Enquanto dormia a sesta a sua sombra, este "grande deus" (a esfinge) se lhe apareceu em 
visão e lhe falou como um pai se dirige a um filho, revelando-lhe que ele seria o futuro rei de Egito. O 
fato de que este incidente esteja registrado num monumento de pedra, mostra que Tutmosis IV 
originalmente não tinha sido designado príncipe herdeiro nem tinha esperado chegar a ser rei. Revela 
também que atribuía sua ascensão ao trono à mediação divina. Ainda que não é mencionado seu irmão 
maior -o príncipe herdeiro original-, não há dúvida, entre os que estão familiarizados com as inscrições 
egípcias, de que sucedió algo desusado a esse não mencionado filho maior de Amenhotep II. 


Não podemos esperar uma resposta satisfatória dos registos egípcios quanto ao que lhe sucedió ao 
jovem. Mas supondo que Amenhotep Il foi o faraó do êxodo, a morte de seu filho maior sob a décima 
praga daria como resultado a elevação do irmão menor -mais demore Tutmosis IV como herdeiro 
forçado do trono. Para que seu encumbramiento não fosse atribuído a um desastre que o Deus dos 
hebreus trouxe sobre o país, Tutmosis IV pôde ter inventado e fato público o relato de uma suposta 
visão celestial. Uma sucessão real irregular era, por costume, atribuída a uma intervenção divina de 
parte dos grandes deuses egípcios. Quando Hatshepsut seguiu a seu pai no trono, anunciou-se que o 
deus Amón a tinha engendrado e lhe tinha ordenado que fosse quem governasse a Egito. Quando 
Tutmosis Ill -sem direitos legais ao trono- foi proclamado rei durante uma revolução num templo, 
publicou-se um decreto específico do deus Amón a maneira de autorização para essa sucessão 
irregular. 


O primogénito do cativo. 


Esta frase é paralela com a da passagem do cap. 11: 5: "O primogénito da serva que está depois de o 
moinho". Em ambos os casos o significado geral é que sofreram todas as classes de pessoas, desde as 
mais encumbradas até as mais humildes. Mas também é verdade que em alguns casos os cativos eram 
empregados como obreiros que trabalhavam com moinhos (ver Juec. 6: 21). 

Todo primogénito dos animais. 

A praga não esteve limitada aos animais domésticos. Ver também com. cap. 11: 5. 

30. 


Levantou-se aquela noite Faraó. 


A visita que fez o anjo da morte às hostes de Senaquerib (2 Rei. 19: 35) parece não ter sido advertida 
até que os sobrevivientes se levantaram à manhã seguinte. Em mudança, em Egito indubitavelmente 
cada lar foi despertado de seu sonho à medianoche, quando os primogénitos de cedo caíram enfermos e 
morreram. 


Um grande clamor. 


Ver com. Exo. 11: 6, do qual isto foi o cumprimento. O clamor geral que se levantou a todo o longo e 
largo de Egito aquela medianoche foi acompanhado pela insistencia urgente de que os israelitas 
devessem ir-se imediatamente (vers. 33). Não há dúvida de que agora os egípcios estavam temerosos 
de que todos morreriam se permaneciam os israelitas. 


31. 
Fez chamar a Moisés e a Aarón. 


Sem dúvida o "clamor" do povo tinha sido ouvido no palácio, e o rei estava inteirado da demanda 
popular de que os israelitas fossem expulsados do país. O país inteiro sofria agora até o limite do 
soportable devido à teimosia de seu monarca. Compreendendo que devia atuar imediatamente a fim de 
evitar castigos mais severos, Faraó 567 enviou a seus principais signatarios (cap. 11: 8) enquanto 
todavia era de noite para citar aos odiados dirigentes dos hebreus, a quem tinha rehusado ver outra 
vez (cap. 10: 28). 


32. 
Abençoai-me também. 


Agora foi completa a rendição de Faraó. Não só lhes ordenou que saíssem do país imediatamente e 
levassem seus bens consigo, senão que apresentou um pedido aos dois irmãos que eles dificilmente 
poderiam ter esperado. As palavras deles lhe tinham trazido uma maldição; poderia ser que suas 
palavras lhe trouxessem também bênção. Não há registo de como foi recebido seu pedido, mas o só 
fato de que tivesse sido formulado é uma indicação notável de cuán humilhado estava seu orgulho. 


33. 

Os egípcios apremiaban. 

A demanda popular, primeiro misturada com o clamor de lamento (vers. 30), cedo se voltou geral e 
insistente. Não só deviam ir-se os hebreus, senão ir-se imediatamente. O clamor "Todos somos mortos" 


revela o temor de que o castigo poderia não se deter com a morte dos primogénitos, senão que pudesse 
ser morrida toda a população e o país ser tomado pelos hebreus. 


34. 
Levou o povo sua massa. 


Isto revela a urgência dos egípcios. Provavelmente os hebreus estavam por cozer pão para sua 
viagem. Ainda que tinham sido advertidos por Moisés vários dias antes, parece que não tinham 
esperado uma partida tão apressada e não tinham completado todavia seus preparativos. Conquanto se 
lhes tinha dito que durante sete dias após participar do cordeiro pascual deviam comer pão sem 
fermento (vers. 15), muitos quiçá não tinham tomado esta ordem a peito, ou tinham feito planos para 
cozer pão leudado para os dias que seguiriam aos sete dias dos pães ázimos. No entanto, a pressão da 


necessidade os obrigou a contentarse com pão sem fermento ou, como se o chama em Deut. 16: 3, "pão 
de aflição”. 


36. 


Deram-lhes. 


O pensamento do texto é este: "Yahvéh fez que o povo se ganhasse o favor dos egípcios, os quais 
lhes atenderam" (BJ). 


Assim despojaram aos egípcios. 
Ver com. cap. 3: 22. 
37. 


De Ramesés. 


Ramesés era a cidade para cuja construção se tinha empregado muchísimo o trabalho dos israelitas 
escravos. Como se diz no comentário da passagem do cap. 1: 11, o nome dado aqui é provavelmente um 
nome posterior para a cidade de Tanis (Ayaris). Duzentos anos depois do êxodo, Tanis recebeu o nome 
de Ramesés que lhe foi posto por seu grande transformador, Ramsés II. 


As ruínas dessa cidade são conhecidas hoje dia sob o nome arábigo de San o-hagar. Estão na região 
noreste do delta, a uns 43 km ao noroeste da cidade do-Kantara sobre o canal de Suez. 


A Sucot. 


Antigos comentadores incorrectamente identificaram com Pitón a este primeiro lugar onde se 
detiveram os israelitas após sua saída de Ramesés. Pelo geral os eruditos agora estão de acordo em 
que o nome hebreu dado aqui é uma transliteração do egípcio Tyeku, mencionado nos documentos 
egípcios como um posto fronteiriço. Este lugar foi identificado com Tell o-Maskhuta, na parte oriental 
do Wadi Tumilat, a uns 52 km ao sudeste de Tanis ou Ramesés. 


Seiscentos mil. 


Os comentadores advertem certos problemas no número indicado neste lugar. Já que só os varões 
demais de 20 anos de idade estavam incluídos (Núm. 1: 3-43), a população total poderia computar-se 
em vários milhões. O problema é: Como pôde passar tanta gente, com seus incontáveis milhares de 
animais, pelos estreitos vales da península do Sinaí sem estender-se por centenas de quilômetros -isso, 
sem mencionar a dificuldade para encontrar um lugar onde acampar o suficientemente grande para 
acomodar a toda essa gente. 


Alguns apresentam provas bíblicas para demonstrar que o povo de Israel era relativamente pequeno 
e débil- muito pouca gente como para poder ocupar toda Canaán se se lhes tivesse permitido entrar um 
ano após sua saída (cap. 23: 29, 30; Núm. 13: 28-33; Deut. 1: 26-30; 7: 7, 17-22). 


Outros explicam que no original hebreu pode ter confusão quando se trata de números. Por exemplo, 
quando os números 100 e 1.000 aparecem juntos, devem entender-se como 100 vezes 1.000, ou bem 
como 100 mais 1.000? (Veja-se no tomo 3, o final do ponto Não. 4 %["O tema"] da Introdução a 1 
Crônicas.) 


Certos comentadores sugerem que quiçá não entendamos com exactitud a palavra hebréia traduzida 
como "mil", "If ou "élef. A palavra "élef também significa "família", como em Juec. 6: 15. Em outros 
lugares parece significar 568 "família" ou "clã" (1 Sam. 10: 19; 23: 23; Miq. 5: 2). Ademais "alúf, palavra 
que tem as mesmas consonantes que "élef mas diferentes vogais, significa "amigo" ou "chefe de tribo". 
Devido a isto, alguns sugeriram que a frase hebréia que tradicionalmente se traduziu como "seiscentos 
mil" realmente significa "seiscentas famílias" e adicionam que portanto é mais provável do que as 12 
famílias que desceram a Egito com Jacob aumentassem a 600 famílias em 215 anos, antes que supor 
que os 69 varões de Gén. 46: 27 (veja-se o comentário de Gén. 46: 26, 24) aumentassem a 600.000 
homens em só quatro gerações (Gén. 15: 16). 


Alguns pesquisadores bíblicos explicaram que teria sido possível a existência de 600.000 homens 
como resultado do aumento natural da descendência, no caso de que cada filho, tal como ocorreu com 
Jacob, tivesse tido a sua vez doze filhos. Esta solução teórica fica invalidada, porque nenhum dos 
descendentes de Jacob cujos filhos aparecem no registo bíblico teve doze filhos. 


Ao termo hebreu "élef se lhe dá também o significado de "unidade militar" (Núm. 31: 5, 14 etc.). Por 
isso há quem sustentam que as forças israelitas consistiam em 600 unidades militares, cada uma delas 
procedente de um clã ou divisão tribal. 


Por sua parte, Elena G. de White declara que o número dos hebreus atingia a "mais de dois milhões 
de almas" (PP 345) e do que "milhões" que saíram de Egito encontraram sua tumba no deserto (PP 
434). Estas declarações harmonizam com as palavras de Moisés, segundo as encontrámos 
uniformemente traduzidas em nossas versões castelhanas (ver cap. 38: 25, 26). 


38. 
Multidão de toda classe de gentes. 


Fizeram-se vários intentos para identificar a esta "multidão". Alguns pensaram que ainda que 
oriundos de Egito, estavam impressionados pelo poder do Deus dos hebreus e, portanto, procuraram 
ter parte nas bênçãos dos que o serviam e ao mesmo tempo escapar da tirania do rei. Outros pensaram 
que eram o resíduo dos hicsos, ou de outros semitas, os quais, tendo sido detidos pelos faraós, 
aproveitaram esta oportunidade para sair de Egito. Pelo menos, alguns eram descendentes de hebreus 
que se tinham unido em casamento com egípcios (1 SP 243). Ainda que não conhecemos a identidade 
destes que não eram israelitas e que se uniram com os hebreus triunfantes nessa hora de 
oportunidade, é de notar que reaparecem mais demore no relato. Foram sempre os primeiros em 
lamentar sua saída de Egito e em codiciar suas manjares (Núm. 11: 4,5). 


39. 
Cozeram. 


Os israelitas se detiveram brevemente em Sucot a fim de fazer os preparativos finais para a longa 
viagem pelo deserto. Não se menciona quanto tempo ficaram aqui, mas foi suficiente para cozer o pão 
que precisariam os próximos dias. 


40. 
Quatrocentos trinta anos. 


O comentário de Gén. 15: 13 faz ressaltar que a declaração de Pablo de Gál. 3: 17, e outra prova, 
aclaram que estes 430 anos incluem o período do apelo de Abrahán para sair de Farão até quando 
realmente desceu Jacob a Egito, mais 215 anos tarde, e que o intervalo entre a entrada de Jacob em 
Egito e o êxodo foram outros 215 anos. Sendo que, no tempo de Moisés, Palestina estava considerada 
como parte do império egípcio, não é estranho encontrar que um autor desse período incluísse a 
Canaán no termo "Egito". Não estando familiarizados com a situação política do tempo de Moisés, senão 
crendo que os 430 anos incluíam a permanência dos patriarcas em Canaán, os tradutores da LXX 
incluíram especificamente, dentro deste período, o tempo da permanência deles "na terra de Egito e na 
terra de Canaán". A profecia que diz que a quarta geração dos que tinham entrado em Egito sairia de ali 
(Gén. 15: 16), e seu cumprimento registrado (Exo. 6: 16-20), fazem impossível qualquer outra 
explicação do período dos 430 anos. 


42. 
Esta noite. 


É dizer a noite quando comeram a comida da pascua, acerca da qual já tinham recebido instruções 
(vers. 6-11, 14). Seu horror e regozijo entremezclados nunca puderam apagar-se da memória de um 
povo que deveu seu nascimento como nação àquela noite memorável. 


43. 
Esta é a ordenanza. 
Certas instruções adicionais acerca da pascua foram dadas em Sucot. 


Se as considerou necessárias devido aos muitos não israelitas que se tinham unido com os hebreus, e 
principalmente tinham que ver com esses "estranhos". Fez-se um arranjo pelo qual pudessem participar 
da festa pascual e compartir suas bênçãos. 569. 


Nenhum estranho. 


Isto é, algum de uma raça estrangeira que quisesse continuar sendo-o e que permanecia incircunciso. 
Como a pascua era uma festa que comemorava o nascimento de Israel como nação, naturalmente não 
podia ser apropriado que um estrangeiro participasse dela. 


44. 
Despues que o tiveres circuncidado. 


Não foi mediante uma linhagem natural senão em virtude de um apelo divino como Israel tinha 
chegado a ser o povo do Senhor. Por essa razão e estando destinado a ser uma bênção para todas as 
nações, Israel não devia assumir uma atitude de exclusivismo com os estrangeiros. Tinha de dar a 
bienvenida aos que desejassem unir-se com ele no culto e serviço de Deus. Sendo incorporados política 
e economicamente, esses "estranhos" deviam ser aceitados também mediante uma formalidade 
religiosa, o rito da circuncisión. Assim chegavam a assimilar-se ao povo de Deus e se lhes permitia 
participar do ritual da pascua (vers. 48). 


45. 
O estrangeiro e o jornaleiro. 


Os residentes temporarios e os servos que trabalhavam por um salário não deviam comer da pascua, 
pois sua relação com Israel podia terminar em qualquer momento. 


46. 
Nem quebrareis osso seu. 


Este preceito mostra claramente que o cordeiro pascual era um símbolo de Cristo. Que foi entendido 
como tal na igreja cristã primitiva é claro por Juan 19: 33, 36. Ainda que "o Cordeiro de Deus que tira o 
pecado do mundo" foi crucificado como um criminoso comum, nenhum de seus ossos foi rompido apesar 
de que era o costume fazê-lo; si se o fez a seus dois colegas. Bem como o Ser simbolizado %[Cristo] 
recebeu na cruz um trato diferente do que receberam os outros crucificados, assim também o cordeiro 
pascual era preparado de uma maneira diferente. Os ossos dos outros cordeiros comidos durante o ano 
podiam ser quebrados para extrair-lhes a medula. 


48. 

Se algum estrangeiro. 

Esta ordem que trata dos prosélitos é similar à dada no vers. 44. 

51. 

Naquele mesmo dia. 

Este versículo pertence à narração do capítulo seguinte, do que serve a maneira de introdução. 
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CAPÍTULO 13. 


1 Consagração dos primogénitos a Deus. 3 Se estabelece a pascua como um recordativo. 11 Se 
recomenda a dedicação a Deus dos primogénitos das bestas. 17 Os israelitas saem de Egito e levam 
com eles os restos de José. 20 Chegam a Etam. 21 Deus os guia mediante uma coluna de nuvem e de 
fogo. 

1 JEHOVA falou a Moisés, dizendo: 


2 Consagra-me todo primogénito. Qualquer que abre matriz entre os filhos de Israel, assim dos 
homens como dos animais, meu é. 


3 E Moisés disse ao povo: Tende memória deste dia, no qual saístes de Egito, da casa de servidão, 
pois Jehová vos sacou de aqui com mão forte; por tanto, não comereis leudado. 


4 Vocês saís hoje no mês de Abib. 


5 E quando Jehová te tiver metido na terra do cananeo, do heteo, do amorreo, do heveo e do jebusco, 
a qual jurou a teus pais que te daria, terra que destila leite e miel, farás esta celebração neste mês. 


6 Sete dias comerás pão sem leudar, e o sétimo dia será festa para Jehová. 


7 Pelos sete dias se comerão os pães sem fermento, e não se verá contigo nada leudado, nem 
fermento, em todo teu território. 


8 E o contarás naquele dia a teu filho, dizendo: Faz-se isto com motivo do que Jehová fez comigo 
quando me sacou de Egito. 


9 E te será como um sinal sobre tua mão, e como um memorial diante de teus olhos, para que a lei de 
jehová esteja em tua boca; porquanto com mão forte te sacou Jehová de Egito. 


10 Por tanto, você guardarás este rito em seu tempo de ano em ano. 


11 E quando Jehová te tenha metido na terra do cananeo, como te jurou a ti e a teus pais, e quando 
ta tiver dado, 


12 dedicarás a Jehová todo aquele que abrir matriz, e assim mesmo todo primeiro nascido de teus 
animais; os machos serão de Jehová. 


13 Mas todo primogénito de asno isentarás com um cordeiro; e se não o isentares, quebrarás seu 
cerviz. Também isentarás ao primogénito de teus filhos. 


14 E quando amanhã te pergunte teu filho, dizendo: Que é isto?, lhe dirás: Jehová nos sacou com mão 
forte de Egito, de casa de servidão; 


15 e endurecendo-se Faraó para não nos deixar ir, Jehová fez morrer na terra de Egito a todo 
primogénito, desde o primogénito humano até o primogénito da besta; e por esta causa eu sacrifico 
para Jehová todo primogénito macho, e isento ao primogénito de meus filhos. 


16 Te será, pois, como um sinal sobre tua mão, e por um memorial diante de teus olhos, porquanto 
Jehová nos sacou de Egito com mão forte. 


17 E logo que Faraó deixou ir ao povo, Deus não os levou pelo caminho da terra dos filisteos, que 
estava perto; porque disse Deus: Para que não se arrependa o povo quando veja a guerra, e se volte a 
Egito. 


18 Mas fez Deus que o povo rodeasse pelo caminho do deserto do Mar Rojo. E subiram os filhos de 
Israel de Egito armados. 


19 Tomou também consigo Moisés os ossos de José, o qual tinha juramentado aos filhos de Israel, 
dizendo: Deus certamente vos visitará, e fareis subir meus ossos de aqui convosco. 


20 E partiram de Sucot e acamparam em Etam, à entrada do deserto. 


21 E Jehová ia diante deles de dia numa coluna de nuvem para guiá-los pelo caminho, e de noite 
numa coluna de fogo para alumiar-lhes, a fim de que andassem de dia e de noite. 


22 Nunca se apartou de diante do povo a coluna de nuvem de dia, nem de noite a coluna de fogo. 


2. 
Todo primogénito. 


Esta ordem foi dada no mesmo dia do êxodo (cap. 12: 51). A palavra hebréia aqui usada limita a 
ordem aos primogénitos masculinos, que eram os únicos que tinham estado em perigo durante a 
décima praga. A explicação adicional, 571 "qualquer que abre matriz", mostra que só se refere aos 
primogénitos varões, cada um dos quais fora, ao mesmo tempo, o primeiro filho de sua mãe. Sua 
consagração estava íntimamente relacionada com a pascua. Dado que o Senhor tinha librado aos 
primogénitos de Israel, eles chegaram a ser sua propriedade especial e deviam ser dedicados a ele. 


3. 
Tende memória deste dia. 


Esta ordem foi dada com grande força à terminação do primeiro dia de viagem (cap. 12: 37), quando 
os hebreus tinham experimentado tão notoriamente a mão bondadosa de seu Deus. Os egípcios não só 
lhes permitiram sair senão que também os ajudaram a pôr-se prontamente em marcha. Bem podiam 
sentir os israelitas que tinham sido librados de "a casa de servidão". 


Não comereis leudado. 
Ver cap. 12: 15-20. 

4. 

Vocês saís. 


Literalmente, "vocês estais saindo". Os israelitas já tinham começado sua viagem (ver cap. 12: 37, 
51). 


No mês de Abib. 


O nome do mês é dado aqui por primeira vez. Quanto a seu significado e lugar no calendário 
eclesiástico dos hebreus, ver com. de cap. 12: 2. 


5. 

A terra do cananeo. 

Ver com. cap. 3:8. 

A qual jurou. 

Ver Gén. 15: 18; 24: 7; cf. Exo. 6: 8. 
Esta celebração. 

Ver Exo. 12: 25. 

6. 


Várias expressões e vários regulamentos já dados no cap. 12, especialmente nos vers. 15, 16, 19, 26, 
27, são repetidos aqui nos vers. 6-8. 


9. 
Como um memorial. 


Alguns eruditos pensam que esta instrução não foi posta em prática literalmente até o tempo dos 
reis, ou possivelmente mesmo dos Macabeos. 


Algumas claras provas extrabíblicas de que os judeus levavam porções da lei atadas a seus braços 
esquerdos e frentes, provem aproximadamente do tempo de Cristo. Os judeus as chamavam tefilin que, 
explicou-se, significa "orações", ao passo que a designação grega fulakterion (Mat. 23: 5), da qual 
deriva a palavra castelhana filacteria. Consistiam em bolsitas feitas da pele de animais 
ceremonialmente limpos, costuradas a fajas de couro, com as quais estavam atadas à frente, entre os 
olhos e imediatamente em cima deles, e aos braços esquerdos dos varões que tinham chegado à idade 
de 13 anos. Cada um dos quatro compartimentos da filacteria da cabeça continha uma tira de 
pergaminho que levava, impecavelmente escrito, um dos quatro seguintes passagens: Exo. 13: 2-10; 
13: 11-16; Deut. 6: 4-9; 11: 13-21 -em conjunto 30 versículos. A filacteria do braço não tinha senão um 


bolso que, no entanto, continha os mesmos quatro passagens, escritos numa pele. Estava atada na 
parte interior do braço esquerdo, um pouco por em cima do codo, de modo que as passagens das 
Escrituras pudessem estar perto do coração. Provavelmente isto se fazia para cumprir a ordem: "Estas 
palavras que eu te mando hoje, estarão sobre teu coração" (Deut, 6: 6). Os judeus piedosos tinham o 
costume de levar filacterias durante as orações matutinas diárias, mas alguns que tinham a reputação 
de ser muito consagrados as levavam todo o dia. Fazendo ostentação de piedade, com frequência 
faziam mais atraentes suas filacterias alargando as fajas, prática que foi severamente criticada por 
Cristo em Mat. 23: 5. Mesmo hoje dia os judeus conservadores levam filacterias. 


Sabe-se que os egípcios, com frequência, levavam amuletos sobre seu corpo em forma de rollos de 
papiro em miniatura, nos que estavam escritas palavras mágicas. Pode que em séculos posteriores os 
israelitas tivessem adotado esta prática supersticiosa dos egípcios. Mas Deus não tinha o propósito de 
que os judeus dessem uma aplicação literal à ordem dada aqui, atando certas porções da lei em seus 
braços e frentes (DTG 563). O falou exclusivamente da aceitação dos princípios corretos na mente e no 
coração, o intelecto e as emoções, e da aplicação destes princípios na vida. 

10. 

Este rito. 

É dizer o rito dos pães sem fermento (vers. 3, 5, 7; cf cap. 12: 14, 24). 

11. 

Ver com. cap. 3: 8. 

12. 

Dedicarás. 

Esta palavra é particularmente apropriada no caso dos primogénitos dos animais, que tinham que ser 
separados do resto do rebanho ou da manada e dedicados ao Senhor, a fim de que não se perdessem 


entre os outros cordeiros, cabritos e bezerros. Como não deviam ser sacrificados imediatamente (Lev. 
22: 27), era necessário mantê-los separados até que se dispusesse deles como Deus ordenava. 


13. 
Todo primogénito de asno. 


A ordem de Núm. 18: 15 de isentar cada animal inmundo indica que o asno está mencionado em 572 
esta ordem como um representante, dos animais inmundos em general. 


Ao primogénito de teus filhos. 

Os filhos primogénitos de Israel também tinham de ser dedicados ao Senhor. 

Isto não devia fazer-se à maneira dos paganos -matando e queimando criaturas sobre um altar- 
senão apresentando os primogénitos ao Senhor como um sacrifício vivo, é dizer consagrando todas suas 
faculdades corporais e mentais a seu serviço. Mais tarde, Deus separou à tribo de Leví para seu serviço 
como um substituto dos primogénitos das outras tribos (Exo. 32: 26-28; Núm. 3: 12, 13). Ao mesmo 
tempo, cada primogénito israelita tinha de ser "isentado", ou comprado de volta, do Senhor, mediante o 
pagamento de cinco siclos de prata, como se prescreve em Núm. 3: 47; 18: 16. Em vários países, tanto 
antigos como modernos, existiu a prática de dedicar os primogénitos varões a propósitos religiosos. 

14. 

Ver com. cap. 12: 26. 

15. 

Endurecendo-se Faraó para não nos deixar ir. 

Literalmente: "Quando Faraó se endureceu a si mesmo %[seu coração] contra enviar-nos longe". A 
mesma palavra usada previamente para o endurecimiento do coração do rei aparece aqui também (ver 
com. cap. 4: 21). 

16. 


Ver com. vers. 9. 


17. 
Pelo caminho. 


Literalmente "para o caminho" (ver com. vers. 18). Em Sucot, o primeiro lugar onde acampou Israel, 
provavelmente foi completada sua organização para a qual já se tinham tomado algumas medidas (PP 
286). A rota mais curta e mais direta de Egito a Canaán teria sido pelo caminho da costa a Gaza, que 
estava a uns 250 km de Sucot. Antes de que estivessem prontos para tomar posse da terra de Canaán, 
primeiro deviam unificar-se como nação e deviam aprender a confiar em Deus, a quem apenas 
conheciam todavia. Eram uma raça de escravos desarmados e não estavam acostumados à guerra (PP 
287). Devia efectuarse uma transformação espiritual, intelectual e política antes de que pudessem estar 
preparados para cooperar com Deus na conquista de Canaán. 


Volte-se a Egito. 


O perigo de que, ante a menor derrota ou desânimo, regressassem os israelitas e se submetessem 
outra vez à servidão, demonstra-se por sua atitude em ocasiões posteriores (Núm. 14: 4). Se tivessem 
sabido o que tinham por diante, nunca tivessem estado dispostos a sair de Egito. Com toda 
probabilidade, esperavam estar em Canaán após umas poucas semanas. 


18. 
Fez Deus que o povo rodeasse. 


É dizer, invés de permitir que os israelitas fossem pela rota mais direta, Deus os guiou por uma mais 
tortuosa. Deus tinha informado antes a Moisés que o povo de Israel devia reunir-se no morro Horeb 
após sua partida de Egito (cap. 3: 12). Sabia, pois, por adiantado a rota que tinham que seguir, sem 
dúvida a mesma que recentemente ele tinha seguido ao ir de Madián a Egito. Por isso o povo se 
desviasse para o sul desde Sucot (PP 287) e chegasse ao borde do deserto de Etam (vers. 20). Foi tão- 
só após que tinham ido mais lá de Etam e entrado no deserto mesmo, quando apareceu a coluna de 
nuvem para guiá-los (vers. 21). 


Pelo caminho. 


Mais exatamente "para" ou "no caminho a" (ver Eze. 8: 5; 21: 2; etc., onde a mesma palavra hebréia, 
dérek, é traduzida "para" e "contra"), Aqui, como em Exo. 13; 17, Moisés não se refere ao destino final 
que levavam senão mais bem ao caminho que seguiam imediatamente após sair de Egito. Não deviam ir 
"para" Filistea, senão mais bem "para", ou "na direção de" o mar Vermelho. 


O hebreu se reflete com mais exactitud assim: "Pelo caminho do deserto para o mar das Canas % 
[Rojo]" (BJ). O deserto ao que faz referência Moisés está entre Egito e o mar Vermelho. 


Deserto do Mar Rojo. 


Isto é, o deserto que está entre Egito e o mar Vermelho (ver parágrafo anterior), não o deserto da 
península do Sinaí. Isto é claro ante os seguintes fatos: (1) A construção gramatical hebréia, como já o 
fizemos notar, indica o mar Vermelho como o destino desta etapa da viagem. (2) A construção paralela 
do vers. 17, que diz literalmente "para a terra dos filisteos", requer que o vers. 18 signifique "para o 
Mar Rojo". (3) Moisés imediatamente designa o "deserto" como aquele ao qual entraram ao sair de 
Etam (vers. 20). (4) Este é o deserto indicado por Elena G. de White (PP 287, 288). 


Era dobre o propósito de Deus ao eleger a rota do mar Vermelho: (1) Os israelitas estavam 
desarmados e eram inexpertos na arte da guerra e, em consequência, não estavam preparados para 
encontrar-se com os belicosos filisteos (ver com. vers. 17). Os israelitas podiam 573 entender esta 
razão e é, portanto, a que Deus lhes deu nesta ocasião (vers. 17). (2) Como Deus já lhe tinha advertido 
a Moisés (cap. 3: 12), tinha o propósito de encontrar-se com o povo no morro Horeb. Ali eles falam de 
completar sua organização formal como uma nação, ali ele estabeleceria uma relação de pacto com eles 
como nação, ali lhes impartiría sua santa lei, e ali tinham de ser instituídos os serviços do santuário. Os 
filhos de Israel não estavam prontos para entender ou apreciar a necessidade destas coisas e por essa 
razão Deus não se as mencionou nessa oportunidade. 


O relativo isolamento da parte meridional da península do Sinaí se adaptava admiravelmente para a 
realização do propósito para o qual Deus guiou a seu povo até as proximidades do morro Horeb. Essa 
escabrosa e árida península está rodeada de dois lados por braços do mar Vermelho e no terceiro pelo 
grande deserto de Param. Não só o povo receberia as instruções que Deus queria impartirle, senão que 
as privações de seu longo e cansador viagem através do deserto montanhoso lhes brindariam situações 
nas quais tivesse uma oportunidade para aprender a confiar em Deus. Esta era precisamente a 
preparação que precisavam os israelitas para a difícil tarefa da conquista de Canaán. 


Armados. 


Esta palavra foi interpretada de várias formas. Alguns comentadores pensaram que significava estar 
"armados", "cingidos", ou "organizados em cinco divisões". Outros explicaram seu significado como "em 
ordem de batalha", "ordenados" ou marchando "da cinco em fundo". Alguns textos tais como Jos. 1: 14; 
4: 12; Juec. 7: 11 induziram a muitos tradutores a aceitar o significado "armados" ("bem equipados", 
BJ). Uma tradução tal faz surgir a pergunta acerca de onde conseguiram as armas uns escravos 
expulsados e quando receberam preparação para seu uso. Esta interpretação não pode ser correta pois 
"carecían de armas e não estavam habituados à guerra" (PP 287). 


Qualquer seja o significado correto da palavra traduzida "armados" na VVR, é óbvio que implica a 
idéia de que os israelitas saíram de Egito não como uma multidão de fugitivos senão como um corpo 
bem organizado sob um caudillo sábio e determinado (ver PP 286). 


19. 
Os ossos de José. 


Ainda que aqui e na narração da sepultura dos restos de José em Siquem (Jos. 24: 32) não se faz 
menção dos outros filhos de Jacob, a afirmação de Esteban diante do Sanedrín parece implicar que 
todos os pais "foram transladados a Siquem" (Hech. 7: 15, 16). O que os filhos de Israel preservassem 
os restos de José e cumprissem seu pedido de sepultá-lo em Canaán (Gén. 50: 24-26) mostra que 
indubitavelmente não tinham perdido de vista a promessa de libertação. 


20. 
Acamparam em Etam. 


De acordo com este texto e Núm. 33: 6, a segunda colônia de férias dos israelitas esteve "ao confín 
do deserto". Seu lugar não foi todavia identificado. 


No entanto, quiçá a palavra hebréia Etam seja uma transliteração do egípcio Khetem, "fortaleza". Os 
registos egípcios nos informam da existência de uma linha de fortificações fronteiriças desde o mar 
Mediterrâneo até o golfo de Suez (ver com. Exo. 2: 15), construídas com o claro propósito de evitar que 
entrassem em Egito as tribos do deserto oriental e, ao mesmo tempo, o de controlar o trânsito entre 
Egito e o Ásia. Sendo que essas fortalezas fronteiriças estavam no limite do deserto oriental, é possível 
que aqui se faça referência a uma delas.. Pelo menos no caso de Moisés, esses postos fronteiriços não 
impediram que um solitário fugitivo se filtrasse através deles e tivesse sucesso em sua fugida ao 


deserto (ver com. cap. 2: 15); mas é óbvio que as hostes de Israel não podiam ter passado sem o 
consentimento dos guardiões. Indubitavelmente Faraó nunca foi mais lá, em seu propósito, que permitir 
que os hebreus chegassem ao deserto oriental egípcio e adorassem a Deus ali. Quiçá, só quando os 
guardiões da fronteira lhe informaram que os israelitas prosseguiam sua marcha pelo deserto para o 
mar Vermelho, saiu Faraó em sua persecução (cap. 14: 3; PP 288). 


21. 
Uma coluna de nuvem. 


Como comandante militar egípcio (PP 250) e como fugitivo de Faraó (ver com. cap. 2: 15), Moisés já 
estava familiarizado com a rota a seguir em general. 


Ademais Deus lhe deu instruções para guiar a Israel ao morro Horeb (cap. 3: 12). Mas, para 
convencer ao povo da direção divina e para guiar a Moisés pela rota precisa a seguir, Deus 
pessoalmente dirigia sua jornada cada dia. Tendo declarado na passagem do cap. 13: 18 que Deus 
guiava aos israelitas, agora Moisés explica 574 como o fazia. Os antigos comandantes de exército a 
vezes usavam fumaça ou sinais de fogo para conduzir suas forças em marcha através de terras 
desoladas e sem caminhos. No entanto, a coluna de nuvem e fogo de Israel não foi produzida por meios 
comuns senão que foi uma manifestação milagrosa da presença de Cristo (1 Cor. 10: 1-4, 9; PP 381), a 
qual apareceu diante deles quando saíram de Etam e entraram no deserto. Parece que não teve senão 
uma "coluna" (Exo. 14: 24), pois ainda que brilhava na oscuridad é todavia chamada "a coluna de 
nuvem" (Exo. 14: 19) ou simplesmente "a nuvem" (Núm. 9: 21). De dia aparecia como uma nuvem 
escura, em contraste com a luz do sol, mas de noite como uma luz radiante (Núm. 9: 15, 16). Nessa 
nuvem o Senhor mesmo estava presente com seu povo, e desde a nuvem falava a Moisés. Ali aparecia a 
glória do Senhor, mais tarde conhecida como a "Shekinah" (Exo. 16: 10; 40: 34). Numa forma similar já o 
Senhor se tinha revelado a Moisés na zarza ardiente (cap. 3: 2), e mais tarde apareceu no Sinaí em meio 
de trovões e relâmpagos (cap. 19: 16, 18). O fogo e a nuvem simbolizavam a direção e proteção 
divinas. 


A fim de que andassem de dia e de noite. 


Literalmente, "para sua viagem de dia e de noite". Não devesse inferir-se desta declaração que Deus 
queria que os israelitas continuassem viajando pela noite tanto como de dia, senão que a mesma estava 
em sua viagem tanta de dia como de noite até o tempo quando chegassem a destino. Como se afirma 
claramente antes no versículo, a coluna de nuvem tinha de guiá-los de dia em seu caminho e alumiaria 


sua colônia de férias pela noite. A expressão adicionada "de dia e de noite" aclara o fato de que a 
nuvem nunca os deixava. Era assim quando estavam acampados de noite e quando viajavam de dia. 


22. 
Nunca se apartou. 


Literalmente, "não se desfez", ou "não se apartou" (BJ). A última menção inconfundible da nuvem 
está em Núm. 16: 42, ainda que Núm. 20: 6 possivelmente aluda a ela. Por Neh. 9: 19 e Núm. 9: 15- 23 
deduzimos que a coluna de nuvem e fogo permaneceu com Israel através de suas peregrinações pelo 
deserto. 


Já que não há menção dela no livro de Josué, pode ter desaparecido precisamente antes de que 
cruzassem o Jordán. 


O fato de que a coluna de nuvem permaneceu com Israel através de sua longa viagem, ainda que os 
israelitas foram infiéis, é uma segurança para o cristão de que Deus não o abandonará em sua viagem 
através da vida. A promessa de Jesús a seus discípulos: "Tenho aqui eu estou convosco todos os dias, 
até o fim do mundo" (Mat.28: 20), nunca faltou a ninguém disposto a seguir onde Deus o dirija. Não há 
nenhuma vicisitud na vida na que Deus se retira. Está presente nas noites mais escuras de aflição e 
decepção tanto como nos dias mais brilhantes de alegria e sucesso. Em verdade, precisámos dele pela 
noite, quando estamos conscientes, de nossa necessidade, mas quiçá ainda mais durante o dia, quando 
estamos inclinados a sentir confiança própria. Não se tem de ver mais a coluna visível, mas a presença 
de Deus todavia se pode sentir na experiência do indivíduo, a igreja e as nações. Bendito o homem 
cujos olhos não estão tão escurecidos que não possa discernir a direção do Senhor. 


COMENTÁRIOS DE ELENA G. DE WHITE 
2 DTG 35. 

17-19 SR 120. 

17-22 PP 287. 


20-22 SR 121. 


21 LS 93; PVGM 270; 3T 285, 340. 
22 1JT 158, 513; 3)T 252. 
CAPÍTULO 15. 


1 O canto de Moisés. 22 O povo procura água. 23 As águas de Mara resultam amargas. 25 O ramo de 
uma árvore as adoça. 27 As doze fontes de Elim e as setenta Palmeiras. 


1 ENTÃO cantou Moisés e os filhos de Israel este cântico a Jehová, e disseram: Cantarei eu a Jehová, 
porque se tem magnificado grandemente; Tem echado no mar ao cavalo e ao jinete. 


2.Jehová é minha fortaleza e meu cântico, E foi minha salvação. Este é meu Deus, e o alabaré; Deus 
de meu pai, e o enalteceré. 


3 Jehová é varão de guerra; Jehová é seu nome. 


4 Echó no mar os carros de Faraó e seu exército; E seus capitães escolhidos foram afundados no Mar 
Rojo. 


5 Os abismos os cobriram; Desceram às profundidades como pedra. 


6 Tua destra, oh Jehová, foi magnificada em poder; Tua destra, oh Jehová, tem quebrantado ao 
inimigo. 


7 E com a grandeza de tua poder tens derribado aos que se levantaram contra ti. Enviaste tua ira; os 
consumiu como a hojarasca. 


8 Ao sopro de teu alento se amontoaram as águas; Juntaram-se as correntes como num montão; Os 
abismos se coalharam em meio do mar. 


9 O inimigo disse: Perseguirei, apresarei, repartirei despojos; Minha alma se saciará deles; Sacarei 
minha espada, os destruirá minha mão. 


10 Sopraste com teu vento; os cobriu o mar; Afundaram-se como chumbo nas impetuosas águas. 


11 Quem como você, oh Jehová, entre os deuses? Quem como você, magnífico em santidade, Terrível 
em maravilhosas façanhas, hacedor de prodígios? 


12 Estendeste tua destra; A terra os tragó. 


13 Conduziste em tua misericórdia a este povo que isentaste; O levaste com teu poder a tua santa 
roxa. 


14 O ouvirão os povos, e tremerão; Se apoderará dor da terra dos filisteos. 


15 Então os caudillos de Edom se turbarán; AOS valentes de Moab lhes sobrecogerá tremor; Se 
acobardarán todos os moradores de Canaán. 


16 Caia sobre eles tremor e espanto; À grandeza de teu braço emudeçam como uma pedra; Até que 
tenha passado teu povo, oh Jehová, Até que tenha passado este povo que você resgataste. 


17 Você os introduzirás e os plantarás no morro de teu herdai, No lugar de tua morada, que você 
preparaste, oh Jehová, No santuário que tuas mãos, oh Jehová, afirmaram. 


18 Jehová reinará eternamente e para sempre. 


19 Porque Faraó entrou cavalgando com seus carros e sua gente da cavalo no mar, e Jehová fez 
voltar as águas do mar sobre eles; mas os filhos de Israel passaram em seco por em meio do mar. 


20 E María a profetisa, irmã de Aarón, tomou um pandero em sua mão, e todas as mulheres saíram 
em pos dela com panderos e danças. 


21 E María lhes respondia: Cantai a Jehová, porque em extremo se engrandeceu; Tem echado no mar 
ao cavalo e ao jinete. 


22 E fez Moisés que partisse Israel do Mar Rojo, e saíram ao deserto de Shur; e andaram três dias 
pelo deserto sem achar água. 


23 E chegaram a Mara, e não puderam beber as águas de Mara, porque eram amargas; por isso lhe 
puseram o nome de Mara. 


24 Então o povo murmurou contra Moisés, e disse: Que temos de beber? 


25 E Moisés clamó a Jehová, e Jehová lhe mostrou uma árvore; e o echó nas águas, e as 582 águas se 
adoçaram. Ali lhes deu estatutos e ordenanzas, e ali os provou; 


26 e disse: Se ouvires atenciosamente a voz de Jehová teu Deus, e fizeres o recto diante de seus 
olhos, e deres ouvido a seus mandamientos, e guardares todos seus estatutos, nenhuma doença das 
que enviei aos egípcios te enviarei a ti; porque eu sou Jehová teu sanador. 


27 E chegaram a Elim, onde tinha doze fontes de águas, e setenta palmeiras; e acamparam ali junto 
às águas. 


1. 
Então cantou Moisés. 


O canto de Moisés a orlas do mar Vermelho sempre proporcionou à igreja de Deus um modelo de 
louvor em todos seus conflitos com os poderes das trevas (PP 293). O tema majestoso deste canto 
ressoa através de todos os cantos de Israel, em louvor a Deus por suas obras gloriosas em favor deles. 
Finalmente o canto de Moisés, servo de Deus, será cantado outra vez, com o hino do Cordeiro, pelos 
heróis da fé que estejam sobre o "mar de vidro", vencedores da besta e de sua imagem (Apoc. 15: 3). 


Moisés não é mencionado expressamente como o autor deste canto, mas sua forma e conteúdo sem 
dúvida o assinalam como tal (ver PP 292). O hino está composto de três estrofes resaltantes, cada uma 
das quais começa com louvor a Jehová e termina com uma descrição da derrota da hoste egípcia (Exo. 
15: 2-5, 6-10, 11-18). O tema anunciado no vers. 1 está tratado em três formas diferentes, e no entanto 
em cada uma delas predomina a omnipotencia de Deus. Com clara perspicácia profética, especialmente 
a terceira estrofe mostra a glória de Israel em sua futura pátria e o santuário como o lugar de morada 
de Deus. 


Tem-se magnificado grandemente. 


As palavras do vers. 1 foram repetidas por um coro feminino dirigido por María (vers. 20, 21). Não é 
seguro se isto se fez após cada estrofe, é dizer após os vers. 5, 10 e 18, ou só ao fim do canto. As 
palavras traduzidas "magnificado grandemente" significam literalmente "exaltado altamente" ou 


"gloriosamente glorioso", como traduziu a LXX esta usual forma verbal hebréia. Repete-se para 
apresentar o pensamento da exaltação na forma mais enfática possível. 


2. 
Jehová. 


Aqui aparece por primeira vez na narração do AT a forma abreviada do nome de Deus "Yah" (BJ). Usa- 
se ocasionalmente em linguagem poética devido ao ritmo e também como uma terminação para nomes 
pessoais e mesmo toponímicos, como por ejem ou Abías, Ocozías, Ezequias, Sedequías, morro Morria, 
etc. (ver págs. 39, 180-182). 

E o alabaré. 


Estas palavras são a tradução de uma só palavra hebréia. Isto ilustra o concisa que é a poesia 
hebréia. 


5. 
Como pedra. 


Tendo atribuído a Deus a glória pela milagrosa libertação de Israel e a derrota dos egípcios, Moisés 
descreve a sorte deles numa linguagem eminentemente poética e no entanto tão singelo que não 
requer explicação. 

É possível que neste ponto replicasse o coro de María com as palavras registradas no vers. 21. 

6. 


Tua destra. 


Uma nova estrofe começa com este versículo, Em sua maior parte magnifica e explica o precedente, 
apresentando mais detalhes e deduzindo um agudo contraste entre o orgulho e a arrogância dos 
egípcios e sua miserável queda. Todo isto foi realizado pela "destra" do Senhor. 


8. 
Ao sopro de teu alento. 


Uma descrição muito poética do vento oriental, que em parte foi a causa da divisão das águas. 
Fazendo-se mais ousado em suas imagens, Moisés representa as correntes reunidas como "num 
montão" a cada lado e os abismos como "coalhados”. 

Coalharam-se. 


Literalmente, "contraíram", "se atraíram num conjunto", ou "coagularon". 


Usada, como está, em linguagem poética, esta última palavra não devesse traduzir-se como que 
quisesse dizer que as águas realmente se coalharam (ver PP 291). 


9. 

O inimigo disse. 

Mediante cláusulas curtas, justapostas -ou seja sem partículas conjuntivas-, descreve-se 
graficamente a confiança dos egípcios, quem respirando vingança perseguiam aos israelitas. O discurso 


fragmentado imita as exclamaciones dos soldados do rei, ao mesmo tempo ansiosos e sem alento. Esta 
descrição se aparta como uma exceção do ordem usualmente majestoso da poesia hebréia. 


10. 

Sopraste. 

Esta declaração apresenta outro fato que não está mencionado diretamente na narração da 
destruição dos egípcios, ainda que está em completa harmonia com ela. Bem como um forte vento 
oriental tinha separado as águas e as tinha contido para os israelitas, agora um vento do oeste ou 
noroeste precipitou as águas sobre os 583 egípcios. Em obediência a seu Criador, o vento serviu com 
eficácia para resgatar a um povo e para destruir a outro. 


Afundaram-se como chumbo. 


A primeira estrofe terminou (vers. 5) comparando aos egípcios que se afogavam com pedras que se 
afundavam. A segunda estrofe conclui com uma expressão similar, comparando aos egípcios com 
chumbo. As águas nas quais se afundaram são chamadas "impetuosas" devido à grandiosa prova da 
glória do Criador proporcionada pelas olas que se precipitavam majestosamente de regresso para 
ocupar seu lugar de costume. É provável que aqui o coro de María (vers. 21) intercalasse-se outra vez. 


11. 
Quem como você? 


Uma vez mais Moisés retoma seu canto de louvor e vitória. A terceira estrofe assegura ao povo de 
Deus que o Eterno terminará a obra de salvação já começada, encherá a seus inimigos de terror e 
levará aos seus até sua santa roxa e os plantará no morro de seu herdai. O que o Senhor fez até aqui 
está considerado como uma promessa do que o futuro tem todavia em reserva para aqueles que o 
seguem onde ele os dirige. 


14. 
O ouvirão os povos. 


A palavra hebréia traduzida "povos" está em plural e inclui às tribos ou nações de Filistea, Edom e 
Moab e os outros habitantes de Canaán (vers. 15). 


Moisés fala agora no papel de um profeta (Deut. 18: 15), quando prevê os efeitos da libertação 
milagrosa de seu povo, salvado dos exércitos de Egito. Os moradores de Palestina não só ouviriam 
acerca deste acontecimento senão que se aterrorizarían por sinistros presentimientos do que estava 
reservado para eles, e assim não teriam valor para apresentar uma resistência efetiva a Israel. 


Os filisteos. 


Não denomina todo o país que uma vez conhecemos como Palestina, senão tão-só uma faixa de 
território ao longo da costa sudoccidental de Canaán, desde o sul de Gaza até Jope. Esta faixa de terra 
costeira, de uns 80 km de longo, foi ocupada pela confederação filistea, que se converteu numa 
verdadeira espinha no custado de Israel em tempos posteriores. 


15. 
Os caudillos de Edom. 


Pelo tempo quando Israel se aproximou aos limites de Edom, seus caudillos tinham sido substituídos 
por reis (Núm. 20: 14; cf. Gén. 36: 15). Ainda que a negativa dos edomitas para permitir o passo de 
Israel por sua terra dá a impressão de que se sentiam poderosos e destemidos, o fato de que 
rejeitassem o pacífico pedido de Moisés mostra claramente um sentimento de insegurança e alarme que 
procuravam ocultar (Juec. 11: 17). 

Os valentes de Moab. 


O alarme dos moabitas esteve indicada pelos esforços de Balac para induzir a Balaam a amaldiçoar 
aos israelitas (Núm. 22 a 24). 


Todos os moradores de Canaán. 


Esta profecia se cumpriu notavelmente quando "todos os reis dos cananeos ... ouviram como jehová 
tinha secado as águas do Jordán até que tiveram passado, desfaleceu seu coração, e não teve mais 
alento neles" (Jos. 5: 1). 

16. 


Até que tenha passado teu povo. 


Não o passo através do mar Vermelho, pois isso já tinha ocorrido, senão a travessia do deserto e dos 
limites de Canaán. 


17. 
No morro. 


"O morro de teu herdai" não era provavelmente o país de colinas de Canaán (Deut. 3: 25), a diferença 
do sustentado por alguns comentadores, senão mais bem o morro do que o Senhor tinha elegido para 
um santuário (Sal. 78: 54) e tinha escolhido como seu lugar de morada. O estabelecimento de Israel 


nesta montanha não significa sua entrada na terra prometida senão o estabelecimento do povo de Deus 
na casa de Jehová (Sal. 92: 13), no santuário futuro. 


Ali o Senhor estabeleceria uma comunhão mais perfeita com seu povo, e ali este demonstraria ser a 
posse especial de Deus servindo-lhe e oferecendo seus sacrifícios. 


18. 
Jehová reinará eternamente e para sempre. 


Declarações similares se encontram em outras passagens das Escrituras (ver Sal. 10: 16; 29: 10; 146: 
10; Apoc. 11: 15; etc.). Assim expressa Moisés a firme convicção do varão de Deus de que o domínio do 
Senhor é eterno, não só no universo senão neste mundo também; não só sob a lei senão também sob o 
Evangelho; não só no tempo senão através da eternidade. O canto de Moisés termina com esta 
exclamação inspirada, ainda que no versículo seguinte dá uma explicação de por que o reino de Deus 
durará para sempre. 


A semelhança das duas estrofes precedentes, que terminaram com uma declaração acerca da 
destruição dos egípcios (vers. 5, 10), a terceira conclui em forma similar. Mas, invés de chamar o 
atendimento aos derrotados egípcios, Moisés se volta para seu próprio Libertador triunfante. Por isso o 
canto não termina com um quadro sombrio da destruição 584 dos inimigos de Deus senão com uma 
nota de vitória e louvor. Este mesmo tema caracterizará o cântico de Moisés e do Cordeiro que entoarão 
os isentados sobre o mar de vidro (Apoc. 15: 2-4). 


20. 
María a profetisa. 


María é a primeira mulher a quem a Biblia honra com este título. Outras apareceram de quando em 
quando através da história do povo de Deus (ver Juec, 4: 4; 2 Rei. 22: 14; Isa. 8: 3; Luc. 2: 36). María 
não é chamada profetisa aqui mayormente por ser inspiradas as palavras que cantou senão mais bem 
em reconhecimento de seu papel no êxodo, superado só pelos de Moisés e Aarón (PP 401). 
Especificamente alegou possuir o don profético (Núm. 12: 2), sendo que Deus tinha falado mediante ela. 
O profeta Miqueas afirma que o Senhor libró a Israel de Egito por meio de Moisés, Aarón e María (Miq. 
6: 4). 


A tarefa dela pode ter sido comunicar ao povo mensagens pelos quais se manteve viva a esperança 
de libertação durante os escuros anos de opressão. Ela pode ter ensinado, admoestado e reprochado ao 
povo. Mas a orlas do mar Vermelho aparece como uma inspirada mulher, com talento para o canto e a 
música. Nesse tempo deve ter tido mais de 90 anos (Exo. 2: 4; 7: 7). 


Irmã de Aarón. 


Ainda que, por suposto, María também era irmã de Moisés e tinha sido um instrumento para protegéê- 
lo durante sua infância, aqui é chamada a irmã de Aarón. Isto quiçá indique uma posição subordinada 
em relação com a que tinha Moisés, mas comparável com a de Aarón, que estava subordinado a Moisés 
(cap. 4: 16). 


Tomou um pandero. 


O instrumento tocado por María e as mulheres que a acompanhavam foi uma pandereta ou um 
tambor de mão. Os eruditos modernos, especializados em instrumentos musicais antigos, favorecem a 
segunda tradução. A mesma palavra para pandero, tof, usa-se no hebreu moderno e em árabe para 
designar um tambor de mão. Antigos desenhos egípcios deste instrumento o mostram como fato de um 
aro de madeira e dois couros, mas sem cascavéis nem palillos. 


É golpeado pela mão do que o toca. Na Biblia, este instrumento geralmente aparece como tocado por 
mulheres (Juec. 11: 34; 1 Sam. 18: 6; Sal. 68: 25), como o foi em Egito, mas a vezes também por homens 
(1 Sam. 10: 5). Com frequência era acompanhado por canto e dança provavelmente para acentuar o 
compasso, e era considerado como um instrumento de gozo. No AT geralmente se relaciona com festas 
e louvores. 


Todas as mulheres. 


A separação de homens e mulheres em distintos grupos era um costume egípcio, bem como também 
o era a realização de danças por grupos de homens e mulheres que acompanhavam seus movimentos 
com música. Este costume parece ter sido adotada pelos hebreus durante sua longa permanência em 
Egito. Em tempos posteriores encontrámos às mulheres hebréias tomando parte nas celebrações de 
uma vitória quando iam com música e canto ao encontro dos exércitos que regressavam (Juec. 11: 34; 
21: 21; 1 Sam. 18: 6, 7; 29: 5). 


Danças. 


O emprego de danças nas cerimônias religiosas, tão contrário às idéias ocidentais do decoro, sempre 
foi aceitável para a mentalidade e os sentimentos orientais. Vários exemplos de danças religiosas se 
encontram nas narrações do AT. David dançou diante do arca quando a levava a Jerusalém (2 Sam. 6: 
16), a filha de Jefté foi dançando ao encontro de seu pai vitorioso (Juec. 11: 34) e as virgens de Silo 
celebraram uma festa nessa forma (Juec. 21: 21). A dança também é mencionada com aprovação pelo 
salmista (Sal. 149: 3; 150: 4). A dança nos tempos bíblicos era uma manifestação externa de gozo 
santo, que se realizava com o mesmo espírito com que se elevavam cantos de louvor ou orações de 
agradecimiento. Era netamente um ato de culto, e Deus a aceitava como tal (cf. Juan 6: 37). Os bailes 
sociais modernos não têm o menor parecido com as danças religiosas dos tempos bíblicos, pois nelas 
não se misturavam homens e mulheres, e o único propósito dos participantes era expressar amor, 
dedicação e agradecimiento a Deus. A dança antiga era uma parte integral do ritual do culto. 


21. 
María lhes respondia. 


María, com seu coro feminino, cantava em resposta ao coro masculino, provavelmente à terminação 
de cada estrofe do canto (após os vers. 5, 10, 18). As palavras do estribillo de María, "Cantai a Jehová", 
etc., foram também as palavras iniciais do canto de vitória de Moisés (vers. 1). 585. 


22. 
Deserto de Shur. 


Esta é a região desértica que vai desde a fronteira oriental de Egito até a fronteira meridional de 
Palestina e toca no sul as montanhas da península do Sinaí. Se a menciona várias vezes nas narrações 
patriarcais (Gén. 16: 7; 20: 1; 25: 18) e nos registos das vitórias de Saúl e David sobre os amalecitas ( 1 
Sam. 15: 7; 27: 8). Foi pela parte meridional deste deserto por onde marchou Israel, indo para o 
sudeste ao longo das orlas do mar Vermelho. Em Núm. 33: 8 esta região é chamada o "deserto de 
Etam". Se é correta a interpretação dada no comentário de Exo. 13: 20, no sentido de que Etam é uma 
palavra egípcia para uma fortaleza fronteiriça, é fácil compreender por que o deserto de Shur devesse 
chamar-se também o deserto de Etam. 


Sem achar água. 


Sem dúvida os israelitas levaram uma provisão de água potável em odres de couro como fizeram os 
povos orientais desde tempos antigos. Sabendo que iam entrar no deserto, os israelitas não iam deixar 
de levar água consigo, mas uma marcha de três dias sem encontrar mais água para reabastecer sua 
provisão exausta faria sofrer tanto a homens como a bestas. Era pois imperativo que encontrassem 
poços ou vertientes a certos intervalos. De todos os animais domésticos empregados no Próximo 
Oriente, o asno era a besta de carga mais usada para viajar pelo deserto. O camelo se encontra só 
ocasionalmente antes do século XII AC. Os burros podem viajar durante quatro dias sem água, mas o 
gado -que os israelitas possuíam em grande quantidade- não podia viver sem beber com mais 
frequência. Por esta razão uma marcha de três dias sem achar água era mais ou menos o limite do que 
podia suportar o gado sem perecer. 


23. 
Mara. 


O primeiro oasis ao sul de Suez é o "Ain Hawarah. Está no antigo caminho às minas de cobre do Sinaí, 
uns poucos quilômetros terra adentro desde o golfo e a uns 75 km da cidade de Suez. Sua água é 
amarga. Se sua identificação com a bíblica Mara é correta, o endulzamiento das águas feito por Moisés 
não foi permanente. Ainda que a maioria dos comentadores aceitaram esta identificação, devesse 
tomar-se em conta que há várias vertientes amargas nas proximidades, uma delas ainda mais amarga 
do que "Ain Hawarah. 


24. 
O povo murmurou. 


Tinham murmurado uma vez antes, na orla ocidental do mar Vermelho (cf. 14: 11, 12), e teriam de 
murmurar muitas vezes mais antes de que terminasse sua peregrinação (Exo. 16: 2; Núm. 14: 2; 16: 41; 
etc.). A "murmuração" ia ser sua maneira usual de desfogar a amargura de sua alma ante as 
dificuldades que encontraram regularmente. Como Moisés era responsável por sua saída de Egito e era, 
ademais, seu dirigente, seus murmuraciones iam dirigidas em primeiro lugar contra ele. Os homens que 
servem da melhor maneira possível à nação são com frequência os menos apreciados enquanto vivem e 
geralmente se erigirgem monumentos em sua honra só após que morreram. 


Que temos de beber? 


Ainda que os homens com frequência bebem água de sabor desagradável quando seu sede é grande, 
há um limite mais lá do qual não podem ir. Mesmo as bestas rehúsan beber o água de certos poços 
amargos do deserto de Arábia. 


25. 
Jehová lhe mostrou uma árvore. 


Não se revela o nome desta árvore. Diz-se que há diferentes árvores ou plantas, em diversas partes 
do mundo, capazes de adoçar o água amarga, mas nenhum deles se encontrou na península do Sinaí. 
Em realidade os beduinos das proximidades, que consideram de mau sabor o água do "Ain Hawarah -ao 
igual que a de outras vertientes similares das inmediaciones-, não conhecem nenhum meio pelo qual 
essa água possa ser feita potável. Por isso não tenha senão dois possíveis explicações para este texto. 
Ou se lhe indicou a Moisés que tomasse uma árvore que tinha a propriedade natural de adoçar o água 
amarga -árvore que não cresce mais nessa zona-, ou bem a transformação do água foi um ato direto de 
Deus e a árvore tinha só um significado simbólico. 


Ordenanzas. 


Após curar o água e satisfazer a sede física de seu povo, Deus lhe deu uma ordenanza relacionada 
com o milagre por uma promessa (vers. 26). 


Ali os provou. 


Desde o tempo de sua saída de Egito até sua entrada em Canaán, Deus "provou" a seu povo em 
muitas ocasiões: primeiro ante o mar Vermelho, agora em Mara, depois em Meriba (cap. 17: 1-7), o 
Sinaí (cap. 20: 20), Tabera (Núm. 11: 1-3), Kibrot-hataava (Núm. 11: 34), Cades (Núm. 13:26- 33), e em 
outros lugares. 


Essas "provas" 586 foram parte dos intentos de Deus para educá-los, em circunstâncias 
comparativamente fáceis, para as vicisitudes que enfrentariam em Canaán. 


26. 


Se ouvires atenciosamente. 


Aqui se registra uma promessa maravilhosa. Se de ali em adiante o povo de Deus obedecia 
estrictamente todos seus mandamientos, então ele o sanaria como tinha sanado o água, e o libraría 
tanto de males físicos como morais. Por consiguiente, o bem-estar físico de Israel dependia de sua 
obediência. Este grande princípio foi verdade não só no tempo dos hebreus senão através de todos os 
séculos. O bem-estar físico da raça humana todavia depende em grande medida de sua obediência à lei 
divina. Os que desobedecen as leis que regem o são viver, só podem culpar-se a si mesmos pelas 
consequências. Por outro lado, os que vivem de acordo com as instruções impartidas pelo céu quanto à 
saúde, estarão notavelmente livres de doenças. Deus se interessa não só no estado espiritual do 
homem senão também em seu estado físico (3 Juan 2). 


Nenhuma doença. 


Algumas destas doenças se enumeram em Deut. 28: 27, e também se faz referência a elas em Deut. 
7: 15. Sabe-se que certas doenças sempre prevaleceram entre os egípcios com muita gravidade, 
especialmente doenças da pele e dos olhos. Durante sua longa permanência em Egito, os hebreus 
estiveram bem familiarizados com as doenças desse país. 


Jehová teu sanador. 


Os médicos egípcios eram famosos em todo o antigo Próximo Oriente, mas documentos existentes 
mostram que não consideravam como seu o poder de curar senão de seus deuses. Em seus manuais de 
medicina, alguns dos quais têm agora 4.000 anos de idade, as doenças se dividem em três classes: (1) 
as que podem ser tratadas; (2) as que podem ser impedidas; (3) as que não podem ser curadas. Ainda 
que a ciência médica avançou muchísimo desde os dias de Moisés, mantém-se todavia esta 
classificação. O cirurgião pode fazer uma incisão, sacar um órgão e costurar a ferida, mas não pode 
curá-lo. 


O médico pode administrar certas drogas, que sabe que têm determinados efeitos sobre certos 
males, mas ali termina sua habilidade. O verdadeiro processo de cura é realizado por um poder sobre o 
qual não tem controle a ciência humana. E todavia verdadeiro no século XX, como o foi no tempo de 
Moisés, o fato de que só Deus imparte previdência. O é o Médico supremo. 

27. 


Elim. 


O seguinte lugar onde acamparam foi identificado desde a antigúidade com o Wadi Garandel, a uns 
11 km ao sul de "Ain Hawarah. Este lugar, com sua abundante provisão de água comparativamente boa 
e seus exuberantes bosquecillos de palmeiras, tamariscos, acacias e seus altos pastos, é ainda hoje dia 
um dos principais oasis entre Suez e o Sinaí. O arqueólogo Flinders Petrie encontrou uma boa provisão 
de água no vale as duas vezes que o cruzou, a primeira em dezembro de 1904 e outra vez em março do 
ano seguinte, ainda que o inverno tinha sido muito seco e não tinha chovido durante várias semanas 
(Researches in Sinai %[Investigações no Sinaí] %[1906], pág. 12). 


Acamparam ali. 


Dado que o Wadi Garandel está unido com dois vales comparativamente mais férteis, o Wadi Useyt e 
o Wadi Tayibeh, é possível que os israelitas aproveitassem esta oportunidade para apacentar seu gado 
e para fazê-lo descansar por vários dias antes de continuar sua viagem. Não se faz menção aqui de que 
acampassem em Mara (ver vers. 23-26) ainda que assim se indica em Núm. 33: 8. E possível que o povo 
se detivesse em Mara só o necessário. Moisés, que tinha percorrido essas regiões antes e conhecia cada 
poço e cada corrente de água, provavelmente lhes assegurou aos israelitas que encontrariam um vale 
fértil tão-só a poucos quilômetros mais lá de Mara. 
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CAPÍTULO 16. 


1 Os israelitas chegam a Sem. 2 Se queixam de falta de pão. 4 Deus lhes promete pão do céu. 11 
recebem codornices, 14 e maná. 16 Instruções de Deus acerca do maná. 25 Não teria maná em sábado. 
32 Deviam guardar um gomer para o futuro. 


1 PARTIO logo de Elim toda a congregação dos filhos de Israel, e veio ao deserto de Sem, que está 
entre Elim e Sinaí, aos quinze dias do segundo mês depois que saíram da terra de Egito. 


2 E toda a congregação dos filhos de Israel murmurou contra Moisés e Aarón no deserto; 


3 e lhes diziam os filhos de Israel: Oxalá tivéssemos morrido por mão de Jehová na terra de Egito, 
quando nos sentávamos às panelas de carne, quando comíamos pão até saciar-nos; pois nos sacastes a 
este deserto para matar de fome a toda esta multidão. 


4 E Jehová disse a Moisés: Tenho aqui eu vos farei chover pão do céu; e o povo sairá, e recolherá 
diariamente a porção de um dia, para que eu o prove se anda em minha lei, ou não. 


5 Mas no sexto dia prepararão para guardar o dobre do que costumam recolher cada dia 


6 Então disseram Moisés e Aarón a todos os filhos de Israel: Na tarde sabereis que Jehová vos sacou 
da terra de Egito, 


7 e à manhã vereis a glória de Jehová; porque ele ouviu vossas murmuraciones contra Jehová; porque 
nós, que somos, para que vocês murmureis contra nós? 


8 Disse também Moisés: Jehová vos dará na tarde carne para comer, e na manhã pão até saciar-vos; 
porque Jehová ouviu vossas murmuraciones com que murmurastes contra ele; porque nós, que somos? 
Vossas murmuraciones não são contra nós, senão contra Jehová. 


9 E disse Moisés a Aarón: Dei a toda a congregação dos filhos de Israel: Acercai-vos à presença de 
Jehová, porque ele ouviu vossas murmuraciones. 


10 E falando Aarón a toda a congregação dos filhos de Israel, olharam para o deserto, e tenho aqui a 
glória de Jehová apareceu na nuvem. 


11 E Jehová falou a Moisés, dizendo: 


12 Eu ouvi as murmuraciones dos filhos de Israel; fala-lhes, dizendo: Ao cair a tarde comereis carne, 
e pela manhã vos saciareis de pão, e sabereis que eu sou Jehová vosso Deus. 


13 E vinda a tarde, subiram codornices que cobriram a colônia de férias; e pela manhã desceu rocío 
em derredor da colônia de férias. 


14 E quando o rocío cessou de descer, tenho aqui sobre a face do deserto uma coisa menuda, 
redonda, menuda como uma escarcha sobre a terra. 


15 E vendo-o os filhos de Israel, disseram-se uns a outros: Que é isto? porque não sabiam que era. 
Então Moisés lhes disse. E o pão que Jehová vos dá para comer. 


16 Isto é o que Jehová mandou: Recolhei dele cada um segundo o que puder comer; um gomer por 
cabeça, conforme ao número de vossas pessoas, tomareis cada um para os que estão em sua loja. 


17 E os filhos de Israel o fizeram assim; e recolheram uns mais, outros menos; 


18 e o mediam por gomer, e não sobrou ao que tinha recolhido muito, nem faltou ao que tinha 
recolhido pouco; cada um recolheu conforme ao que tinha de comer. 


19 E lhes disse Moisés: Nenhum deixe nada disso para manhã. 


20 Mas eles não obedeceram a Moisés, senão que alguns deixaram disso para outro dia, e criou 
vermes, e fedeu; e se enojó contra eles Moisés. 588. 


21 E o recolhiam cada manhã, cada um segundo o que tinha de comer; e logo que o sol aquentava, 
derretia-se. 


22 No sexto dia recolheram dobre porção de comida, duas gomeres para cada um; e todos os 
príncipes da congregação vieram e se o fizeram saber a Moisés. 


23 Yél lhes disse: Isto é o que disse Jehová: Amanhã é o santo dia de repouso,* 


o repouso consagrado a Jehová; o que tendes de cozer, cozei-o hoje, e o que tendes de cozinhar, 
cozinhai-o; e todo o que vos sobrar, guardai-o para manhã. 


24 E eles o guardaram até a manhã, segundo o que Moisés tinha mandado, e não se agusanó, nem 
fedeu. 


25 E disse Moisés: Comei-o hoje, porque hoje é dia de repouso* para Jehová; hoje não achareis no 
campo. 


26 Seis dias o recolhereis; mas o sétimo dia é dia de repouso;* nele não se achará. 
27 E aconteceu que alguns do povo saíram no sétimo dia a recolher, e não acharam. 
28 E Jehová disse a Moisés: Até quando não querereis guardar meus mandamientos e minhas leis? 


29 Olhai que Jehová vos deu o dia de repouso,* e por isso no sexto dia vos dá pão para dois dias. 
Esteja-se, pois, cada um em seu lugar, e ninguém saia dele no sétimo dia. 


30 Assim o povo repousou o sétimo dia. 


31 E a casa de Israel o chamou Maná; e era como semente de culantro, branco, e seu sabor como de 
hojuelas com miel. 


32 E disse Moisés: Isto é o que Jehová mandou: enchei um gomer dele, e guardai-o para vossos 
descendentes, a fim de que vejam o pão que eu vos dei a comer no deserto, quando eu vos saquei da 
terra de Egito. 


33 E disse Moisés a Aarón: Toma uma vasilha e põe nela um gomer de maná, e põe-no diante de 
Jehová, para que seja guardado para vossos descendentes. 


34 E Aarón o pôs diante do Depoimento para guardá-lo, como Jehová o mandou a Moisés. 


35 Assim comeram os filhos de Israel maná quarenta anos, até que chegaram a terra habitada; maná 
comeram até que chegaram aos limites da terra de Canaán. 


36 E um gomer é a décima parte de um efa. 
1. 
Partiu logo. 


De Elim -talvez no Wadi Garandel, onde quiçá passaram vários dias ou mesmo semanas -, retomaram 
os israelitas a viagem. De acordo com Núm. 33: 10, onde se apresenta um itinerário mais completo do 
que em Exodo, a seguinte etapa foi o mar Vermelho. Este lugar parece ter sido a ampla planicie do- 
Markha, que bordea o mar Vermelho e está na rota regular às minas egípcias de cobre no Wadi Magara. 


Deserto de Sem. 


Existem várias opiniðes quanto à localização do deserto de Sem. Alguns comentadores sugeriram que 
se baptizou com este nome a essa região devido à multidão de arbustos espinhosos cujo nomeie é 
similar em Heb., senéh. Outros pensam que este nome, tanto como o do Sinaí mesmo, derivou-se de 
Sem, o deus-lua que era adorado na península do Sinaí. O deserto de Sem foi identificado de diversas 
maneiras: (1) A árida e estéril planicie costeira do-Kaa, ao norte da atual cidade portuaria de Tor. (2) O 
vale de minas de cobre do Wadi Magara. (3) A Ilanura Debbet er-Ramleh, ao norte do Jebel Musa, no 


coração da península do Sinaí. (4) O oasis Feiran. As duas últimas localidades nomeadas merecem 
menos consideração do que as primeiras duas porque estão demasiado para o sul. 


Segundo mês. 


Israel tinha estado de viagem exatamente um mês (cap. 12: 2, 6, 11, 12; Núm. 33: 3). Sendo que só 
se mencionam sete lugares onde acamparam (Núm. 33: 5-11) e uma jornada de três dias através do 
deserto (Exo. 15: 22), é evidente que deve ter tido detenções prolongadas em vários lugares, ou muitos 
lugares onde acamparam que não são mencionados, ou ambos os fatores. 


3. 
As panelas de carne. 


Acostumados em Egito a um regime de carne, pão, pescado e verduras (Núm. 11: 5), com que tinham 
sido alimentados mesmo sendo escravos, agora se levantaram contra Moisés e Aarón. 


4. 
Eu vos farei chover pão. 


São notáveis a paciência e bondade de Deus para seu povo escolhido nestes casos quando teve 
murmuraciones. Reconhecendo que sua mente seguia sendo tão servil e sua fé tão pouco desenvolvida 
589 como quando estiveram em Egito, Deus não se mostrou ofendido por sua murmuração senão que 
lhes enviou ajuda cada vez que estiveram em dificuldade. Ao fazer isso, seu propósito era prepará-los 
para que confiassem em seus chefes divinamente designados e para que tivessem fé em Deus. 


O fenómeno descrito aqui e em outros lugares da Biblia (Deut. 8: 3; Neh. 9: 15; Sal. 78: 23-25; 105: 
40; Juan 6: 31), só visto como um milagre pode explicar-se satisfatoriamente. E descabellada a 
explicação de certos expositores modernos da Biblia segundo a qual o "maná" (Exo. 16: 15) era a 
secreção dos piolhos de diversas plantas. Examinando este pretendido "maná" em 1927, F. S. 
Bodenheimer, da Universidade Hebréia de Jerusalém, encontrou que os piolhos de algumas plantas e as 
cigarras e insectos das cortezas se alimentam das árvores de tamarisco do deserto do Sinaí e excretan 
o excesso de seus hidratos de carbono na forma de gotas de ligamaza. Esta última se evapora na forma 
de partículas que dão a aparência de uma escarcha branca. Isto se supõe que foi o "maná" que Josefo 


(Antiguidades iii. 1. 6) disse que todavia se encontrava no Sinaí em seu tempo. A aceitação do relato de 
Exo. 16 exclui a possibilidade de que o "maná" do tamarisco possa ter sido o alimento milagroso com o 
qual se sustentaram os israelitas durante 40 anos. O maná celestial era proporcionado durante todo o 
ano, mas cessou tão cedo como entraram na terra prometida (Jos. 5: 12). 


O "maná" do tamarisco se encontra no Sinaí só durante os meses de junho e julho. A quantidade do 
"maná" desta planta é pequenhísima e possivelmente não poderia servir para alimentar a muitas 
pessoas, ao passo que Deus alimentou a toda uma nação com sua maná durante quase 40 anos. 
Ademais o maná bíblico não podia ser preservado nem mesmo para o dia seguinte, com a exceção do 
sábado (Exo. 16: 19, 20), mas podia ser cozido (vers. 23). Em contraste, o "maná" do tamarisco pode ser 
guardado durante vários dias mas não pode ser usado com o propósito de hornearlo ainda que pode ser 
cozinhado em outras formas. Estas diferenças mostram que a aceitação da interpretação moderna, que 
explica o maná como um produto natural do Sinaí, significa a rejeição do relato bíblico. Esta e outras 
explicações modernas, todas as quais têm 


o propósito de eludir todo o que seja de natureza milagrosa, não merecem uma consideração 
adicional. 


Para que eu o prove. 


Por estas palavras resulta evidente que mediante a chuva de maná Deus tinha um propósito 
educativo. A milagrosa provisão de alimento tinha de preparar ao povo para respeitar e obedecer a 
santa lei de Deus. 


5. 
No sexto dia. 


Aqui Moisés indica brevemente a natureza da prova do vers. 5. A menção do "sexto dia" nos faz 
lembrar o sexto dia da semana da criação (Gén. 1: 31), a única vez prévia em que aparece esta 
expressão, e dessa maneira lembrámos que Deus completou em seis dias sua obra de criação (Gén. 2: 
1-3). Considerada junto com Gén. 2: 1-3 e Exo. 20: 8-11, esta referência claramente indica que os 
hebreus conheciam o ciclo semanal antes da promulgação da lei no Sinaí (cf. Gén. 29: 28). O sétimo dia, 
no qual não caía maná, era "o santo dia de repouso consagrado a Jehová" (Exo. 16: 22-30) e nele o povo 
tinha de repousar (vers. 30). Em hebreu, a palavra "sábado" significa "repouso". junto com o vers. 23,0 
vers. 5 indica que unicamente o sétimo dia tinha um nome: "o santo dia de repouso", enquanto os 


outros seis dias eram designados mediante números ordinales, tais como o primeiro, o segundo, o 
terceiro dia, etc. 


O dobre. 

O sexto dia tinha de cair dobre quantidade de maná e eles deviam recolher o dobre (PP 302). 
Requeriam-se este pensamento semanal e esta atividade em preparação para o sábado, a fim de que 
fossem uma lição para Israel sobre a importância do dia sábado. 

6. 


Sabereis. 


A primeira evidência que teriam os israelitas de que Deus tinha escutado e considerado suas queixas, 
seria o descenso de codornices na tarde do dia em que Moisés e Aarón lhes tinham falado (vers. 12, 
13). 


7. 
A glória de Jehová. 


Estas palavras não se aplicam à manifestação de glória divina que seguiu imediatamente ao discurso 
de Moisés e Aarón (vers. 10), senão à milagrosa chuva de maná pela manhã, um ato no que seriam 
evidentes o grande poder e a glória de Deus. 


Que somos? A murmuração do povo dirigida a Moisés e a Aarón como seus chefes foi em realidade 
contra o Senhor. Moisés e Aarón 590 não tinham feito senão levar a cabo as instruções divinas. 
Portanto Deus manifestaria sua glória ao povo como uma evidência de que tinha ouvido sua 
murmuração. Esta manifestação do poder divino está mais plenamente explicada no vers. 8. 

8. 


Na tarde carne. 


Uma boa parte deste versículo é uma repetição de declarações feitas previamente. Com todo, tem 
uma adição importante em resposta direta às murmuraciones do povo. Em sua queixa tinham 
mencionado as "panelas de carne" e o "pão" de Egito, que anhoraban (vers. 3). Agora teriam pão e 
carne até saciar-se. Deus lhes demonstraria que podia proporcionar-lhes no deserto o que possuía Egito 
e mais. 


9. 

Acercai-vos à presença de Jehová. 

Antes de que se desse o alimento prometido, Moisés requereu ao povo que se apresentasse diante de 
Jehová, em reconhecimento de que ele era Aquele contra quem se tinham rebelado. Já que a conduta de 
Moisés e Aarón tinha sido questionada, era necessário que Deus mostrasse ao povo que ele aprovava o 
proceder de seus fiéis servos e que respeitaria a promessa deles. 

12. 

Ao cair a tarde. 

Literalmente, "entre as duas tardes" (ver com. cap. 12: 6). 

Comereis carne. 

Só em raras ocasiões Deus proporcionou carne aos israelitas. Mas se registraram dois, uma aqui no 
deserto de Sem, e outra em Kibrot-hataava, no deserto de Parán (Núm. 11: 31-34). Israel não estava em 
necessidade real de alimento de carne, já que o "trigo dos céus" (Sal. 78: 24) era adequado para cobrir 
todas suas necessidades. 

13. 


Codornices. 


Alguns comentadores explicaram que a palavra traduzida "codornices" significa peixes voladores ou 
bem langostas, mas a passagem do Sal. 78: 27 aclara que se trata de "aves que voam". Agora 


z 


geralmente se concorda em que a palavra "codornices" é correta. Esta codorniz é um ave de caça de uns 


25 cm de longitude, a Coturnix communis, e pertence ao mesmo ordem dos faisanes, as perdizes e os 
guacos ou guacharacas. Parece-se à codorniz americana. Os ornitólogos nos informam de grandes 
migrações de codornices procedentes de Rumania, Hungria e o sul de Rússia, as que se deslocam para o 
norte do Africa através do Mediterrâneo oriental. Desde o Sinaí milhares de codornices por dia foram 
exportadas aos mercados de Europa. Muitos quadros egípcios antigos mostram à gente caçando 
codornices com redes de mão arrojadas sobre os arbustos onde descansam as codornices. 


14. 
Uma coisa menuda, redonda. 


Quando se evaporou o rocío antes de que saísse o sol, ficou uma delicada e pequena sustancia que 
facilmente podia recolher-se em bolsas. Aqui se a compara com "escarcha", e em outro lugar (Núm. 11: 
7) com "semente de culantro". 


15. 
É o pão. 


As duas palavras hebréias manhu", traduzidas maná, foram durante muito tempo um enigma para os 
eruditos. A palavra man dificilmente poderia traduzir-se como o nome do pão celestial que aparece 
primeiro no vers. 31. Portanto, alguns traduziram esta expressão como "é um presente", mas isto 
também está longe de ser convincente. A interpretação mais provável é a da LXX: "Que é isto?", 
tradução apoiada pelas palavras que seguem imediatamente: "porque não sabiam que era". Mas já que 
a palavra hebréia que corresponde a "que" é mah e não man, sugeriu-se que a forma aramea teria 
influenciado no texto. No entanto, a palavra aramea man não significa "que", senão "quem". Com todo, 
F. M. Th. Böhl demonstrou que a forma man era uma antiga partícula semítica que significa "que". 
Aparece como manna nas cartas palestinas de Amarna, documentos escritos no século XIV AC. Portanto, 
podemos deduzir que está corretamente traduzida a curta frase "Que é isto?" (LXX, VVR, BJ). Esta 
exclamação revela a surpresa dos hebreus quando descobriram a estranha sustancia. 


A solução final deste problema, já anotada, é uma das muitas evidências de que o Pentateuco não foi 
escrito muitos séculos depois do êxodo, como crêem muitos eruditos modernos. Palavras e expressões 
como esta, encontradas unicamente em documentos de mediados do segundo milênio AC, não tivessem 
sido usadas por um escritor do primeiro milênio, pois ele não tivesse tido conhecimento de que existiam 


no tempo do êxodo. O relato do êxodo foi escrito por um contemporâneo desse grande acontecimento, 
alguém que esteve familiarizado com a terminología de seu próprio tempo e sabia como usá-la. 


Não sabiam que era. 

Esta frase explicativa 591 mostra que a exclamação precedente dos hebreus foi de assombro e 
pergunta. Não poderiam ter dito "Isto é maná" quando não sabiam o que era, e Moisés teve que lhes 
dizer que era pão do céu. Se tivessem compreendido imediatamente que era o alimento que Deus lhes 
enviava, não teria tido necessidade de que Moisés lhes dissesse isso. 

16. 

Um gomer por cabeça. 

O gomer era a décima parte de um efa (vers. 36), é dizer uns 2,2 litros. Pensa-se que a copa cunhada 
com frequência nas moedas hebréias do primeiro século da era cristã representa o gomer de cebada da 
nova colheita, apresentado no templo como uma oferenda dos primeiros frutos do campo. 

18. 

E o mediam. 

Obedecendo as instruções de Moisés, os israelitas recolheram o novo alimento. Ao medí-lo 
encontraram que, qualquer fosse a quantidade que recolhia um deles, eram exatamente tantos 
gomeres como as pessoas que tinha na família. Deus pois não só lhes proporcionou alimento numa 
maneira milagrosa senão que cuidou que cada um desfrutasse de uma porção ampla. 

19. 

Nenhum deixe nada disso. 

Deus tinha proporcionado aos israelitas alimento pelo qual não tinham trabalhado, mas não queria 


que se voltassem holgazanes. Deviam recolher cada dia a fim de ter algo para comer. Ademais deviam 
levantar-se cedo porque o maná se derretia quando "o sol aquentava" (vers. 21). 


Ainda que não tinha campos que arar nem colheitas que recolher, o fato de que deviam levantar-se 
cedo para obter seu alimento mostra que Deus tinha planificado cada detalhe deste fenómeno para 
benefício e educação do povo. A pobreza e a necessidade são o pagamento dos que dormem até tarde 
(Prov. 6: 9-11). 


20. 
Criou vermes. 


Este resultado de armazenar o maná foi provavelmente sobrenatural. Serviu de castigo para os 
desobedientes, e de uma maneira efetiva frenó a prática de ignorar negligentemente as instruções de 
Deus. 


21. 

Derretia-se. 

Ver com. vers. 19. 
22. 

Dobre porção. 


Outro milagre ocorreu no sexto dia. Já se lhe tinha revelado a Moisés que a sexta-feira o povo devia 
recolher o dobre que os outros dias (vers. 5), e Moisés tinha transmitido essa informação ao povo já que 
“recolheram dobre porção". Mas todavia não se lhes tinha revelado nada acerca de sua conservação 
milagrosa nem do fato de que não cairia em sábado. Ao juntar uma quantidade dobre a sexta-feira pela 
manhã, o povo tinha cumprido com as instruções recebidas até então. Mas a experiência durante a 
semana tinha mostrado que qualquer coisa que sobrasse se echaría a perder antes da manhã (vers. 20). 
Os chefes das tribos apresentaram agora este problema diante de Moisés. Indubitavelmente Deus 
retardou a apresentação das instruções especificas concernientes ao sábado até este tempo já que não 
tinha sido necessário fazê-lo antes durante a semana. 


23. 


Amanhã. 


Moisés compreendeu que Deus tinha concedido o maná em tal forma que resultasse santificado o 
sábado (vers. 4). A indubitável ignorância do povo acerca do sábado, junto com as instruções de Moisés 
acerca dele, e o fato de que alguns tentaram procurar uma provisão fresca de maná em sábado apesar 
das instruções de que não cairia, mostram que durante sua permanência em Egito, os israelitas em 
grande medida tinham perdido de vista o dia santo de Deus. Os rigorosos requerimentos dos capatazes 
tinham sido a causa principal desse relajamiento na observancia do sábado (PP 263). 


O que tendes de cozinhar, cozinhai-o. 


Em outras palavras: "Fervei o que se tenha que ferver" (BJ). Toda a preparação do alimento devia 
completar-se antes de que começasse o sábado. Mais demore Moisés instruiu ao povo para do que nem 
sequer acendesse fogo em sábado (cap. 35: 3), e pelo menos numa ocasião um homem foi morrido 
apedreado por violar essa instrução (Núm. 15: 32-36). O princípio implicado era que nenhuma classe de 
trabalho que pudesse fazer-se em outro tempo devia realizar-se em sábado. No clima cálido do deserto 
não era essencial para a saúde comer alimento quente no dia sábado. Se tivesse sido necessário fazê- 
lo, Deus o tivesse permitido, em harmonia com o princípio de que o sábado foi feito para o homem (Mar. 
2: 27, 28) e que "é lícito fazer bem nos dias de repouso" (Mat. 12: 12). Já que sem prejudicar a saúde 
podiam não cozinhar nem ferver, Deus proibiu essas tarefas a fim de que o povo aprendesse a fazer 
diferença, e a fizesse, "entre o santo e o profano" (Eze. 22: 26). Em nossos dias, todo o que se pode 
fazer a sexta-feira em preparação 592. 


para o sábado deve fazer-se então (3JT 21); e no entanto, ao mesmo tempo as comidas do sábado 
devem ser tanto saudáveis como apetitosas (3JT 25). 


24. 

Eles o guardaram. 

A maior parte do povo obedeceu, e experimentou um novo milagre quando a porção reservada para o 
sábado "não se agusanó, nem fedeu". Durante 40 anos este hábito semanal ensinou ao povo a fazer da 
sexta-feira um dia de preparação para o sábado, e a fazer do sábado mesmo um verdadeiro dia de 


repouso. 


25. 


Hoje é dia de repouso. 


"Sábado" (BJ). Ou, dito de outro modo, "hoje é o sábado do Senhor". Ainda que o artigo definido "o" 
não aparece no texto hebreu, a construção gramatical permite uma tradução tal. A mesma forma de 
palavra hebréia "sábado" aparece no quarto mandamiento (Exo. 20:10). No entanto, em ambos os casos 
uma tradução estricta requereria que se consignasse "um sábado". Ao mesmo tempo, "o sábado" seria 
inteiramente aceitável. 


A diferença do suposto por alguns, não há nada nem no texto nem em seu contexto que indique que 
o sábado foi dado então aos israelitas por primeira vez. Em realidade se subentende que eles já 
conheciam o sábado mas que se tinham feito descuidados em seu observancia (cap. 16: 4). Portanto, o 
mandamiento do sábado foi renovado, e foi reforçada seu observancia como festa de guardar (ver com. 
vers. 27, 28). 


A palavra hebréia shabbáth, "descanso", traduzida aqui corretamente "sábado" (BJ), é traduzida nos 
vers. 23 e 26 e na passagem do cap. 20: 10 como "o sábado" %[na versão inglesa KJV]. Mas no vers. 29 
e na passagem do cap. 20: 8 o texto hebreu diz hashabbáth, que se traduziu corretamente "o sábado" e 
"o dia do sábado" (BJ). A expressão "um sábado" -"um repouso"- descreve como o sétimo dia é distinto 
dos seis precedentes no que respecta ao trabalho. "O sábado" -"o repouso"- descreve o caráter 
distintivo do repouso do sétimo dia; a saber, um repouso que comemora o repouso de Deus no sétimo 
dia da semana da criação e, portanto, um dia santo de descanso. 


26. 
Seis dias. 


Estas palavras são similares às que se acham no quarto mandamiento do Decálogo. Aqui não só se 
faz menção do sábado como um dia de santo repouso, senão que também se mencionam os dias de 
trabalho que o precedem. No plano de Deus para o homem, esses seis dias de trabalho têm um 
significado não menor do que o sábado. Foram dados ao homem para seu próprio uso. Mas o sétimo dia 
da semana (vers. 23) é santo. Devesse usar-se de acordo com as instruções dadas divinamente, tal 
como se especifica no quarto mandamiento. 


Dia de repouso. 


"Sábado" (BJ). Aqui o texto hebreu usa o artigo definido (ver com. vers. 25, 28). "O sábado" é uma 
instituição sagrada estabelecida ao terminar a semana da criação. Também então foi "o dia do sábado" 
(cap. 20: 11, BJ). 


27. 
Alguns do povo. 


Como sucede geralmente, teve alguns que ou não creram o que tinha dito Moisés e quiseram ver por 
si mesmos se tinha caído maná, ou bem adrede quebrantaron o mandamiento devido a seu teimoso 
desejo de fazer sua própria vontade. 


28. 
Até quando não querereis? 


Falando a Moisés pessoalmente, Deus se dirigiu à nação como um todo e aos indivíduos 
desobedientes em particular. Isto ressalta no hebreu pela forma plural do verbo "querer". Já tinha tido 
um ato de desobediencia o dia que o maná foi dado por primeira vez (vers. 20), mas agora ocorreu algo 
mais sério. Deus, dirigindo-se a eles como juiz, pede-lhes que façam frente a a pergunta de quando 
poderia esperar ele que terminasse uma conduta pecaminosa como era essa, e quando aprenderiam 
que não podiam ganhar nada com a desobediencia. A história posterior de Israel mostra com clareza 
cuán "longo tempo" se precisaria para que aprendessem essa importante lição. A pergunta de Deus 
"Até quando... ?" implica que durante um tempo considerável tinham estado fazendo precisamente isso: 
quebrantando o sábado, com pleno conhecimento de que hacian o que era mau (ver com. vers. 25, 27). 


29. 
Olhai. 


É admirável a paciência de Deus com sua obstinado povo, e nos ensina uma importante lição a nós 
que tendemos a ser impacientes. Invés de castigar sempre a Israel por suas repetidas murmuraciones e 
atos de desobediencia, Deus condescende a razonar com eles explicando o propósito de seus requisitos. 
O sábado era um dia santo de repouso que eles não deviam tocar; de aí a dobre porção de alimento do 
dia anterior. 


Esteja-se, pois, cada um em seu lugar. 


Indicou-se 593 aos israelitas que permanecessem na colônia de férias durante o sábado e que não 
saíssem para procurar maná ou com qualquer outro propósito. Nesse dia seu tempo devia empregar-se 
para descansar no lar e para meditar em temas sagrados. Deus já tinha instruído a Israel para que se 
congregasse e rendesse culto nos dias designados para uma "santa convocação" (cap. 12: 16), uma 
prática que foi sempre aplicada aos outros dias "santos" (Lev. 23: 2-4, 7, 8, 21, 24, 27, 35-37). Nos 
tempos posteriores ao exílio os judeus estabeleceram e puseram em vigor regulamentos estrictos 
acerca de sair das cidades ou aldeias em sábado. A ninguém se lhe permitia viajar mais lá de 2.000 
codos, ou aproximadamente 1 km. No NT comummente se fala dessa distância como o "caminho de um 
dia de repouso" (Hech. 1: 12). Intermináveis regulamentos de invenção humana, quanto ao sábado, 
foram estrictamente obedecidos pelos judeus ortodoxos mesmo desde os tempos bíblicos, com o 
resultado de que o sábado -designado por Deus para ser uma delícia (Isa. 58: 13)- se converteu numa 
carga. 


30. 
O povo repousou. 


Não encontrando maná o sábado de manhã e sendo reprendidos por sair a procurá-lo, o povo 
começou a descansar o dia de sábado. 


31. 
A casa de Israel. 


Algumas das versões mais antigas, tais como a LXX, a siríaca e a tradução arábiga, dizem "filhos" 
invés de "casa". E possível que a expressão "filhos de Israel" esteja mais perto do original que "casa de 
Israel". 


Maná. 


Todavia não se propôs nenhuma explicação deste nome que tenha encontrado uma aceitação geral. 
Alguns sugeriram que poderia significar "presente", mas é mais provável do que a palavra deva sua 
origem à primeira exclamação de assombro, man hu", "Que é isto?" (ver com. vers. 15). 


Como semente de culantro. 

Uma vyerba, Coriandrum sativum, que cresce em forma silvestre no Próximo Oriente. Seu fruto 
aromático, chamado "semente de culantro", usa-se como condimento e com propósitos medicinais. A 
cor da semente é blancuzco ou amarelo grisáceo. Em Núm. 11: 7 é comparado com o bedelio (ver com. 
Gén. 2: 12). 

Hojuelas. 

A palavra hebréia assim traduzida aparece só aqui na Biblia e é de um significado duvidoso. A LXX a 
traduz com o vocábulo egkrís, que, de acordo com as fontes literárias gregas, designa um bolo feito de 


farinha, azeite e miel. Os israelitas descreveram o maná como que sabia a hojuelas com miel (Exo. 16: 
31) e como se tivesse sido cozido com azeite fresco (Núm. 11: 8). 


33. 

Toma uma vasilha. 

Esta ordem foi dada após a ereção do tabernáculo (vers. 34), mas se relata aqui a fim de reunir todo 
o referente ao tema do maná num só lugar. A palavra traduzida "vasilha" prove de um termo egípcio 
que significa um cântaro mais bem grande. Em mudança, aqui parece ter-se usado para designar uma 
vasilha de metal, feita de ouro para corresponder com o arca (Heb. 9: 4). 

34. 

Diante do Depoimento. 

Não o arca do pacto, à qual nunca se lhe deu este nome, senão as duas tabelas de pedra gravadas 
pelo dedo de Deus (caps, 25: 16-21; 40: 20; etc.). A vasilha de maná foi colocada dentro do arca (Heb. 9: 
4), diante das duas tabelas de pedra. 


35. 


Quarenta anos. 


Esta declaração foi escrita por Moisés pouco antes de sua morte ou bem foi adicionada por um 
escreva Inspirado, provavelmente Josué. Em favor da paternidade literária de Moisés está a expressão 
"até que chegaram a terra habitada", à qual se adiciona "até que chegaram aos limites da terra de 
Canaán". Isto não precisa referir-se ao cruzamento do jordán senão às terras ao este do Jordan. O autor 
escreve exatamente como poderia esperar-se que escrevesse Moisés para o fim de sua vida. Um autor 
posterior tivesse sido mais específico e é provável que tivesse feito notar, como o fez Josué em seu livro 
(Jos. 5: 10-12), o tempo exato quando cessou o maná. 


36. 

Efa. 

Equivalente a uns 20 litros. 
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CAPÍTULO 17. 


1 A congregação se queixa por falta de água em Refidim. 5 Deus os envia em procura de água à 
penha de Horeb. 8 Amalec é vencido com ajuda de Moisés, quem mantém seus braços rebitados. 5 
Moisés edifica o altar chamado Jehová-nisi. 


1 TODA a congregação dos filhos de Israel partiu do deserto de Sem por suas jornadas, conforme ao 
mandamiento de Jehová, e acamparam em Refidim; e não tinha água para que o povo bebesse. 


2 E altercó o povo com Moisés, e disseram: Dá-nos água para que bebamos. E Moisés lhes disse: Por 
que alternais comigo? Por que tentáis a Jehová? 


3 Assim que o povo teve ali sede, e murmurou contra Moisés, e disse: Por que nos fizeste subir de 
Egito para matar-nos de sede a nós, a nossos filhos e a nossos gados? 


4 Então clamó Moisés a Jehová, dizendo: Que farei com este povo? De aqui a um pouco me 
apedrearán. 


5 E Jehová disse a Moisés: Pasa diante do povo, e toma contigo dos anciãos de Israel; e tomada 
também em tua mão tua vara com que golpeaste o rio, e vê. 


6 Tenho aqui que eu estarei diante de ti ali sobre a penha em Horeb; e golpearás a penha, e sairão 
dela águas, e beberá o povo. E Moisés o fez assim em presença dos anciãos de Israel. 


7 E chamou o nome daquele lugar Masah e Meriba, pela rencilla dos filhos de Israel, e porque 
tentaron a Jehová, dizendo: Está, pois, Jehová entre nós, ou não? 


8 Então veio Amalec e brigou contra Israel em Refidim. 


9 E disse Moisés a Josué: Escolhe-nos varões, e sal a brigar contra Amalec; amanhã eu estarei sobre a 
cume do collado, e a vara de Deus em minha mão. 


10 E fez Josué como lhe disse Moisés, brigando contra Amalec; e Moisés e Aarón e Hur subiram à 
cume do collado. 


11 E sucedía que quando rebitava Moisés sua mão, Israel prevalecia; mas quando ele baixava sua 
mão, prevalecia Amalec. 


12 E as mãos de Moisés se cansavam; pelo que tomaram uma pedra, e a puseram debaixo dele, e se 
sentou sobre ela; e Aarón e Hur sustentavam suas mãos, o um de um lado e o outro de outro; assim 
teve em suas mãos firmeza até que se pôs o sol. 


13 E Josué desfez a Amalec e a seu povo a fio de espada. 


14 E Jehová disse a Moisés: Escreve isto para memória num livro, e dí a Josué que raeré do todo a 
memória de Amalec de debaixo do céu. 


15 E Moisés edificou um altar, e chamou seu nome Jehová-nisi; 


16 e disse: Porquanto a mão de Amalec se levantou contra o trono de Jehová, Jehová terá guerra com 
Amalec de geração em geração. 


1. 
Acamparam em Refidim. 


Entre o deserto de Sem, onde começou a queda do maná, e Refidim, estabeleceram-se duas colônias 
de férias, em Dofca e Alús (Núm. 33:12,13). Desconhece-se sua localização bem como também a de 
Refidim. A maioria dos eruditos bíblicos procuraram a Refidim no Wadi Feiran, que conduz ao tradicional 
morro Sinaí. 595 Outros o identificaram com o Wadi Refayid, principalmente pelo parecido de seu nome 
com Refidim. O Wadi Refayid está tão-só a umas poucas horas de marcha do morro Sinaí. Este fato 
favorece sua identificação com Refidim já que em vários textos o morro Horeb se usa quase como 
sinônimo com o morro Sinaí (Exo. 17: 6; 33: 6; Sal. 106: 19; etc.). 


Não tinha água. 

Viajando na última parte da primavera, o povo esperava encontrar água nos vales. Isto quiçá 
explique o fato de que não levassem suficiente quantidade de água. O leito seco do rio do vale de 
Refidim produziu uma consternação mais grave do que qualquer que se tivesse apresentado antes. 

2. 

Dá-nos água. 

Em várias ocasiões o povo tinha murmurado; agora se queixou amargamente. Já que Moisés já lhes 
tinha dado carne e pão para comer, naturalmente podem ter esperado que também lhes desse água. 
Mas sua queixa refletia dúvida antes que fé. 

Tentáis a Jehová. 

Os filhos de Israel "tentaron" a Deus ao pôr a prova sua paciência e despertar sua santa ira devido a 
sua contínua falta de fé e de gratidão. Toda sua história de peregrinações pelo deserto é uma história 


de provocação. E assombrosa a longanimidad de Deus com os israelitas, que "tentaron e enojaron ao 
Deus Altísimo" (Sal. 78: 56). Repetidas vezes "provocaram a ira com suas obras" (Sal. 106: 29), 


“murmuraram em suas lojas" (Sal. 106: 25), "se rebelaron junto ao mar" (Sal. 106: 7) e "tentaron a Deus 
na solidão" (Sal. 106: 14). 


3. 
Para matar-nos. 


Durante um curto tempo as palavras de Moisés pareceram ter acalmado ao povo, mas quando seu 
sede se fez insoportable voltaram a Moisés ardendo de ira. Acusando-o outra vez de ter tramado sua 
morte (ver cap. 14: 11), manifestaram uma lastimosa defeituosa de fé. 


4. 
Que farei? 


Moisés sempre levava suas dificuldades ao Senhor (Exo. 15: 25; 32: 30; 33: 8; Núm. 11: 2, 11; 12: 13; 
14: 13-19; etc.). Por experiência própria tinha aprendido a ter confiança implícita naquele que o tinha 
chamado a ser o chefe de seu povo, e sempre que chegava ao limite da sabedoria humana, encontrava 
um Auxiliador sempre pronto. 


Me apedrearán. 


Em realidade a situação deve ter sido grave já que a vida mesma de Moisés estava em perigo. Como 
não se encontrou em Egito nenhum vestígio de morte por apedreamiento, esta forma de pena capital 
parece ter-se originado aqui, no que atanhe aos israelitas, e sem dúvida foi sugerida pela abundância 
de pedras disponíveis. O apedreamiento posteriormente foi praticado entre os gregos, no tempo das 
guerras médicas (Herodoto ix. 5), e entre outros povos. Era uma das formas mais fáceis de matar a um 
criminoso sem derramar seu sangue, e muito a propósito em caso que a gente fora convocada para 
vingar um crime, como a blasfemia (Lev. 24: 16) ou a idolatria (Deut, 13: 10; 17: 5-7). No entanto, aqui 
em Refidim se tratou de um motín, um levantamento espontâneo para librarse de um chefe odiado a 
quem tinham por responsável de um sufrimiento intolerável. Por certo, a sede pode ser uma tortura da 
pior classe. 


5. 


Pasa diante do povo. 


Levando consigo a alguns dos anciãos como testemunhas, Moisés devia deixar ao povo em Refidim e 
subir às montanhas adiantando-se ao lugar onde o povo estava acampado. A realização deste milagre 
tinha de ser presenciada só pelos anciãos, em contraste com o segundo caso similar quando se fez 
brotar água em presença de todo o povo (Núm. 20: 8-11). 


6. 
Eu estarei diante de ti. 


O Senhor prometeu acudir pessoalmente em ajuda de Moisés. Foi seu bondadosa presença o que fez 
que fluísse água da rocha, ainda que isso não ia a suceder até que Moisés a golpeasse com sua vara 
para que o povo pudesse reconhecê-lo como representante de Deus. 


7. 
Masah e Meriba. 


"Tentação" e "murmuração". Mediante estes nomes, a incredulidade manifestada aqui continuaria 
lembrando-lhe a Israel a lição que Deus quis ensinar-lhe nessa ocasião (Deut. 6: 16; Sal. 78: 20; 95: 8; 
105: 41). Não se conhece a localização desta rocha, mas em vista do fato de que foi "em Horeb" (vers. 
6), parece ter sido perto de Refidim e do morro da lei. 


8. 
Então veio Amalec. 


Os amalecitas eram descendentes do neto de Esaú, de quem tomaram o nome (Gén. 36: 12). 
Separando-se de seus irmãos numa data remota, parecem ter-se convertido numa tribo dominante na 
parte norte da península do Sinaí. Ainda que eram uma raça emparentada com Israel, viram com 
desconfiança a 596 ocupação de seus campos de pastoreo pelos hebreus e estiveram resolvidos a 
destruí-los completamente (PP 306). Começando com este primeiro encontro em Refidim, desenvolveu- 
se uma longa e amarga contenda entre as duas nações. Um ano depois os israelitas foram derrotados 
pelos amalecitas, que uniram suas forças com os cananeos em Cades-barnea (Núm. 14: 45). Durante o 


período dos juízes, os amalecitas procuraram subyugar a Israel mas foram derrotados pelo grupo de 
Gedeón (Juec. 6: 33). Saúl e David também os derrotaram repetidas vezes (1 Sam. 14: 48; 15: 7; 27: 8; 
30: 17, 18; 2 Sam. 8: 12) e os últimos restos da nação foram destruídos finalmente pelos simeonitas 
durante o reinado do rei Ezequías (1 Crón. 4: 41-43). 


Brigou contra Israel. 


Esta batalha começou com um ataque a traição contra os que estavam na parte final da longa coluna 
hebréia, "todos os débeis", quando estavam cansados e trabalhados (Deut. 25: 18). Este infame ataque 
foi considerado por Deus como um insulto pessoal, e ainda que o castigo final foi longamente 
demorado, nunca foi esquecido pois a seu devido tempo Deus ordenou a Saúl que os destruísse (1 Sam. 
15: 2, 3). Devido à murmuração dos israelitas, Deus permitiu que os amalecitas os atacassem em 
Refidim (PP 305). 


9. 
Josué. 


O sucessor de Moisés e mais demore chefe de Israel aparece aqui no relato por primeira vez. Josué, 
cujo nome significa "Jehová é salvação" ou "Jehová ajuda", era um príncipe da tribo de Efraín que entrou 
no serviço pessoal de Moisés antes ou pouco após a batalha com os amalecitas (Núm. 13: 8; Exo. 24: 
13). Quando foi elegido por Moisés, seu nome todavia era Oseas, que significa "salvação". Seu nome 
mais cheio de significado, Josué, "Jehová é salvação" ou "jehová ajuda", foi-lhe dado por Moisés numa 
ocasião posterior (Núm. 13: 8, 16). 


Escolhe-nos varões. 


Talvez era de noite quando Moisés ouviu do ataque que tinha sofrido seu retaguardia, e portanto 
tinha poucas possibilidades de compensar a perda até o dia seguinte (Exo. 17: 9). Com todo se fizeram 
arreglos para enfrentar ao inimigo à manhã seguinte. Essa preparação consistiu na seleção de homens 
aptos para a batalha e provavelmente também em reuniões estratégicas com os chefes de grupos e 
instruções de último momento para a batalha do dia próximo. 


A vara de Deus em minha mão. 


Ao par que Moisés enviou a seus homens ao combate e fez todo o humanamente possível para 
garantir a vitória sobre o traidor inimigo, demonstrou também sua confiança em Deus antes que na 
força humana (cf.jer. 17: 5). Ainda que sábia que a vitória vem do Senhor, essa confiança não lhe 
impediu realizar todo esforço possível para proteger às mulheres e às crianças, aos anciãos e aos 
débeis. Assim sempre devem combinar-se o poder divino com o esforço humano. 


10. 
Hur. 


Hur, que também ocupava um posto proeminente (cap. 24: 14), era um descendente de Judá através 
de Caleb, o filho de Hezrón (1 Crón. 2: 18-20). Seu neto, Bezaleel, foi arquiteto do tabernáculo (Exo. 31: 
2). De acordo com uma tradição judia, foi o esposo de Maria e, de acordo com outra, seu filho. 


11. 
Israel prevalecia. 


O levantar as mãos geralmente foi considerado pelos antigos eruditos judeus, pelos pais da igreja, 
pelos reformadores e por muitos comentadores modernos como o sinal ou atitude de oração. AO longo 
dos tempos bíblicos o costume de levantar as mãos em oração foi observada pelos piedosos e ferventes 
adoradores. Uns poucos comentadores consideraram a postura de Moisés, com as mãos em alto, como a 
atitude de um comandante que supervisa e dirige a batalha, mas esta opinião deve rejeitar-se já que 
Moisés não exercia o cargo de comandante em chefe. Tinha transferido o cornando a Josué (vers. 9). O 
estava entregado a uma fervente oração a Deus em procura de ajuda e vitória (PP 305). Surgiu a 
pergunta: Por que Moisés não continuou orando ainda que tinha as mãos cansadas? Só os que trataram 
de orar sem cessar durante longos períodos de tempo sabem cuán difícil é um proceder tal. Quiçá 
quando Moisés deixava cair as mãos devido à fadiga, também descansava da concentração mental 
necessária para orar. Para impressionar em Israel a importância da oração intercesora, Deus permitiu 
que se alternassem o sucesso e o fracasso de acordo com a oração. Ao mesmo tempo Deus queria que 
seu povo aprendesse que seu sucesso devia ser procurado na cooperação com seus chefes escolhidos. 
597. 


12. 


Aarón e Hur. 


Prevaleceu o trabalho aunado. Enquanto Israel, sob as ordens de Josué, lutava por sua mesma 
existência abaixo no vale, os dois colegas de Moisés o sustentavam. Quiçá esse sustento não só foi 
físico senão também espiritual. Continuaram intercedendo com ele até que foi ganhada a vitória final 
para a terminação do dia. 


Nesta experiência há uma profunda lição espiritual para cada cristão e para a igreja em conjunto. 
Dela aprendemos que a oração e a súplica são essenciais para a vitória sobre nossos inimigos. 
Enquanto as mãos estão estendidas e o alma se esfuerza em oração, nossos adversários espirituais são 
rejeitados. Quando se esquece a oração e se afrouxa nosso aferramiento de Deus, ganham terreno os 
inimigos espirituais com o resultado de que finalmente pode cortar-se toda conexão com o céu. Por 
outro lado, a igreja estará segura da vitória sobre todos os poderes do mau enquanto seus dirigentes 
sejam homens de oração e enquanto seus membros cooperem com esses dirigentes, sustentando-os 
com suas orações e vidas exemplares. 


14. 
Escreve. 


Esta é a primeira menção da escritura no Registo sagrado. Até não faz muito não se sabia como se 
pôde fazer isso e que classe de escritura se empregou. O fato de que a escritura alfabética existia no 
tempo de Moisés foi descoberto durante o período da Primeira Guerra Mundial. Antes só se sabia que a 
escritura alfabética foi usada pelos diversos povos de Palestina, particularmente os fenicios, no 
primeiro milênio AC, e que os alfabetos europeus tinham evoluído dos carateres fenicios originais, 
através das etapas intermédias do grego e do latim. Os adeptos da alta crítica se mofaban da idéia de 
que Moisés pudesse ter escrito o Pentateuco em hebreu, durante o segundo milênio AC, convencidos 
como estavam de que a escritura não existia nesse tempo. Os que admitiam que Moisés poderia ter 
escrito parte do Pentateuco, ou certos casos tais como o relatado aqui, pensavam que ele devia ter 
empregado a escritura jeroglífica egípcia ou a cuneiforme babilonia. 


Segundo as evidências disponíveis, parece provável que a primeira escritura alfabética foi inventada, 
se não em Fenicia ou no sul de Palestina, pelo menos na região mesma do Sinaí, onde Moisés recebeu a 
ordem de escrever num livro o relato da derrota dos amalecitas. Em 1916 o Dr. Alan Gardiner publicou 
seu primeiro tento de decifrar as inscrições encontradas uns dez anos antes por Sir Flinders Petrie nas 
minas de cobre egípcias do Wadi Magara no Sinaí. Expedições posteriores encontraram mais inscrições 
nesse lugar, e a labor combinada de uma quantidade de destacados linguistas conseguiu decifrar essa 


escritura. Essas inscrições revelam o assombroso fato de que constituem os intentos mais antigos para 
inventar uma escritura semítica, que consistia nuns 25 carateres. 


Os inventores desse alfabeto provavelmente foram cananeos que trabalhavam para os egípcios nas 
minas do Sinaí. Talvez não tivessem idioma escrito próprio, mas se tinham familiarizado com o sistema 
jeroglífico de escritura usado durante séculos em Egito. Por exemplo, a única forma em que os egípcios 
podiam expressar por escrito a idéia de uma casa era desenhando um jeroglífico, ou quadro, de uma 
casa. Alguns cananeos das minas tiveram a brilhante idéia de usar certos jeroglíficos egípcios para 
expressar sons fonéticos abstratos invés de objetos concretos. No idioma cananeo, casa se dizia báyith. 
Sendo b o primeiro som de báyith, atribuíram o valor fonético de b ao jeroglífico egípcio para "casa". A 
aplicação deste princípio fez possível que, com um pequeno número de carateres, expressasse-se 
qualquer coisa que se quisesse dizer. Este foi um invento de enorme importância. Nem sequer foi muito 
melhorado desde então. Todavia usamos uma forma modificada da escritura alfabética inventada na 
península do Sinaí antes do êxodo. Por exemplo, nossa própria letra b desce diretamente do primeiro 
caráter elegido no Sinaí para representar esse som. 


O invento da escritura alfabética pouco antes do êxodo foi tanto um don providencial de Deus como o 
foi o invento da impressão mediante tipos movibles pouco antes da Reforma. A Biblia nunca poderia ter 
chegado a ser "o Livro do povo" se tivesse sido necessário escrevê-la com os complicados sistemas 
jeroglíficos ou cuneiformes que precederam ao invento da escritura alfabética. Com esta nova forma de 
escritura - com a qual provavelmente Moisés se tinha familiarizado 598 durante sua longa permanência 
no Sinaí- foi fácil escrever o relato das relações de Deus com seu povo e também os diversos 
regulamentos legais que se encontram no Pentateuco. Também era fácil aprender a ler essa escritura. 
Não é por um mero acidente pelo que as Escrituras hebréias constituem o registo histórico mais antigo 
e completo da raça humana e dos esforços de Deus para resgatar ao homem do reino de Satanás. 


Num livro. 


O "livro" no qual escreveu Moisés o relato do ataque e a derrota de Amalec talvez consistia num rollo 
de papiro, o material de escritura egípcio mais comum. Este antepasado do papel era feito com fibras 
do talho da planta do papiro que crescia então nos pântanos do delta do Nilo. As folhas de papiro para 
escrever se preparavam superponiendo, vertical e horizontalmente, duas capas de fibras desta planta, 
as que, humedecidas, colavam-se e prensaban até secar-se; logo se alisaban, esfregando-as com pedra 
pómez. Finalmente várias folhas eram unidas para formar um rollo de um promedio de alto de 22 a 25 
cm e um longo de 3 a 9 m. Um rollo tal tinha suficiente extensão como para conter qualquer dos cinco 
livros do Pentateuco. 


Pela observação apresentada em Núm. 33: 2 é evidente que Moisés conservava um diário das 
jornadas de Israel através do deserto, as quais formaram a base da lista de Núm. 33 e da narração 
histórica que ele nos deixou. Quiçá Moisés adquiriu o hábito de escrever um registo diário durante os 
primeiros 40 anos de sua vida na corte egípcia, pois sabemos, pelos registos de Tutmosis III, 
provavelmente contemporâneo de Moisés, que todos os acontecimentos relacionados com as 
campanhas militares eram "registrados %[cada] dia por seu nome”, e que após que se completava uma 
campanha, essas notas tomadas no campo eram transferidas a "um rollo de couro no templo de Amón" 
(cf. PP 250). Portanto, não teria parecido raro a Moisés receber a instrução de registrar o traidor ataque 
e a derrota de Amalec para referência futura como uma "memória". 


E dí. 
Estas palavras mostram que Josué já tinha sido elegido por Deus para suceder a Moisés. 
Raeré do todo. 


Foi decretada a destruição deste ramo da nação edomita, enquanto o resto dos edomitas 
desfrutaram da proteção divina (ver Deut. 2: 4, 5). 


Os amalecitas tinham atacado brutalmente ao povo de Deus sem mostrar compaixão alguma mesmo 
com seus próprios parentes (Deut. 25: 18). Este ataque, completamente sem motivo, revelou seu odeio 
e desafio a Deus e selou seu destino como nação (PP 306). 

15. 


Moisés edificou um altar. 


A edificação de um altar implica o ofrecimiento de um sacrifício. Já que o sacrifício foi oferecido para 
celebrar uma vitória, deve ter sido uma oferenda de gratidão. 


Jehová-nisi. 


Ao pôr nome ao altar, Moisés seguiu o exemplo de Jacob, que tinha chamado a um de seus altares O 
Elohe-lIsrael (Gén. 33: 20). O nome do altar de Moisés significava "Jehová é meu estandarte" e tinha o 
propósito de glorificar a Deus pela vitória sobre os amalecitas. "A vara de Deus" (Exo. 17: 9) tinha sido 


mantida em alto por Moisés durante a batalha, como os soldados mantêm em alto seus estandartes; e 
como os soldados seguem ao estandarte, Israel tinha seguido as direções de Deus. Assim o Senhor se 
converteu em seu estandarte. Enquanto estiveram em Egito, com frequência tinham visto os 
estandartes militares dos exércitos egípcios que levavam a representação pictórica de seus deuses: 
Amón, Ra, Ptah, Sutekh e outros, e cujas divisões recebiam o nome desses deuses. Ao dar-lhe a esse 
altar o nome "Jehová é meu estandarte", Moisés usou uma linguagem familiar e ao mesmo tempo 
chamou o atendimento ao fato de que o estandarte do Senhor era mais poderoso do que os emblemas 
dos amalecitas. O nome "Jehová-nisi" representa uma santa ousadia. 


16. 
Porquanto o mão de Amalec se levanto. 


Literalmente, "porque a mão %[de Amalec] esteve contra o trono do Senhor". É escuro o texto hebreu 
desta passagem. A tradução da BJ: "a bandeira de Yahvéh na mão", baseia-se na mudança de uma 
consonante por cuja causa a palavra "trono" se converte em "bandeira". As letras hebréias n e k, são 
similares, e algum copista facilmente pode ter confundido a primeira com a segunda. Muitos 
comentadores hoje dia preferem esta tradução porque parece estar mais em harmonia com o contexto, 
particularmente com o vers. 15, onde se usa a mesma palavra hebréia para "bandeira". 599. 
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CAPÍTULO 18. 


1 Jetro te leva a Moisés a sua mulher e seus filhos, 7 Moisés o hospeda. 13 Moisés aceita o conselho 
de Jetro. 27 Partida de Jetro. 


1 OYO Jetro sacerdote de Madián, sogro de Moisés, todas as coisas que Deus tinha feito com Moisés, 
e com Israel seu povo, e como Jehová tinha sacado a Israel de Egito. 


2 E tomou Jetro sogro de Moisés a Séfora a mulher de Moisés, depois que ele a enviou, 
3 e a seus dois filhos; o um se chamava Gersón, porque disse: Forasteiro fui em terra alheia; 


4 e o outro se chamava Eliezer, porque disse: O Deus de meu pai me ajudou, e me libró da espada de 
Faraó. 


5 E Jetro o sogro de Moisés, com os filhos e a mulher deste, veio a Moisés no deserto, onde estava 
acampado junto ao morro de Deus; 


6 e disse a Moisés: Eu teu sogro Jetro venho a ti, com tua mulher, e seus dois filhos com ela. 


7 E Moisés saiu a receber a seu sogro, e se inclinou e o beijou; e se perguntaram o um ao outro como 
estavam, e vieram à loja. 


8 E Moisés contou a seu sogro todas as coisas que Jehová tinha feito a Faraó e aos egípcios por amor 
de Israel, e todo o trabalho que tinham passado no caminho, e como os tinha librado Jehová. 


9 E se alegrou Jetro de todo o bem que Jehová tinha feito a Israel, ao tê-lo librado de mão dos 
egípcios. 


10 E Jetro disse: Bendito seja Jehová, que vos libró de mão dos egípcios, e da mão de Faraó, e que 
libró ao povo da mão dos egípcios. 


11 Agora conheço que Jehová é maior que todos os deuses; porque no que se ensoberbecieron 
prevaleceu contra eles. 


12 E tomou Jetro, sogro de Moisés, holocaustos e sacrifícios para Deus; e veio Aarón e todos os 
anciãos de Israel para comer com o sogro de Moisés diante de Deus. 


13 Aconteceu que ao dia seguinte se sentou Moisés a julgar ao povo; e o povo esteve diante de 
Moisés desde a manhã até a tarde. 


14 Vendo o sogro de Moisés todo o que ele fazia com o povo, disse: Que é isto que fazes você com o 
povo? Por que te sintas você só, e todo o povo está diante de ti desde a manhã até a tarde? 


15 E Moisés respondeu a seu sogro: Porque o povo vem a mim para conferir a Deus. 


16 Quando têm assuntos, vêm a mim; e eu julgo entre o um e o outro, e declaro as ordenanzas de 
Deus e suas leis. 


17 Então o sogro de Moisés lhe disse: Não está bem o que fazes. 


18 Desfalecerás do todo, você, e também este povo que está contigo; porque o trabalho é demasiado 
pesado para ti; não poderás fazê-lo você só. 


19 Ouve agora minha voz; eu te aconselharei, e Deus estará contigo. Está você pelo povo diante de 
Deus, e submete você os assuntos a Deus. 


20 E ensina a eles as ordenanzas e as leis, e mostra-lhes o caminho por onde devem andar, e o que 
têm de fazer. 


21 Ademais escolhe você de entre todo o povo 600 varões de virtude, temerosos de Deus, varões de 
verdade, que aborreçam a avaricia; e põe-nos sobre o povo por chefes de milhares, de centenas, de 
cinquenta e de dez. 


22 Eles julgarão ao povo em todo tempo; e todo assunto grave o trarão a ti, e eles julgarão todo 
assunto pequeno. Assim aliviarás a carga de sobre ti, e a levarão eles contigo. 


23 Se isto fizeres, e Deus to mandar, você poderás sustentar-te, e também todo este povo irá em paz 
a seu lugar. 


24 E ouviu Moisés a voz de seu sogro, e fez todo o que disse. 


25 Escolheu Moisés varões de virtude de entre todo Israel, e os pôs por chefes sobre o povo, sobre 
mil, sobre cento, sobre cinquenta, e sobre dez. 


26 E julgavam ao povo em todo tempo; o assunto difícil o traziam a Moisés, e eles julgavam todo 
assunto pequeno. 


27 E despediu Moisés a seu sogro, e este se foi a sua terra. 
l. 

Jetro sacerdote de Madián. 

Ver com. cap. 2: 16, 18. 

2. 


Séfora a mulher de Moisés. 


Ver com. cap.2: 21. 
Depois que ele a enviou. 


Alguns comentadores pensaram que Séfora, movida pela ira, deixou a seu esposo após a circuncisión 
de seu filho no caminho a Egito (cap. 4: 24-26). Esta opinião é insustentável já que o relato não diz que 
ela voltou a casa de seu pai senão que Moisés a enviou. Tinha feito isto pela segurança dela (PP 261), 
em vista do perigo ao qual se teriam exposto Séfora e seus filhos em Egito durante a contenda com 
Faraó (ver também PP 402). 


3. 

Gersón. 

Ver com. cap. 2: 22. 

4. 

Eliezer. 

O segundo filho de Moisés não foi previamente mencionado por nome mas quiçá foi o circuncidado 
por Séfora no caminho a Egito (cap. 4: 25). Eliezer significa "Meu Deus é %[meu] ajuda". Por contraste, 
o nome que Moisés deu a seu primeiro filho, Gersón, significa "desterro" (cap. 2: 22), o que expressa um 
espírito de desalento natural num exiliado. O nome do segundo filho revela a gratidão do pai pela 
proteção divina desfrutada durante sua fugida de Egito. O fato de que o nome de Eliezer se mencione e 
explique aqui por primeira vez não é uma razão válida para pensar que o filho tinha estado sem nome. 


Por 1 Crón. 23: 17 sabemos que Eliezer não teve senão um filho, Rehabías, cujos descendentes tinham 
chegado a ser numerosos em tempo de Salomón. 


5. 


Morro de Deus. 


O "morro de Deus", onde Jetro achou a Moisés e onde acamparam os israelitas, era Horeb (cap. 3: 1). 
Foi em suas proximidades onde Deus se apareceu a Moisés na zarza ardiente. Foi também perto de ali 
onde Moisés feriu a rocha para dar água a seu povo sedento (cap. 17: 6). 

6. 

E disse. 


O texto hebreu também pode traduzir-se "e alguém disse" ou "e foi dito". 


Isto concorda melhor com o contexto pois Jetro e Moisés todavia não se falam encontrado (ver vers. 
7), Parece que Jetro, ao chegar às proximidades da colônia de férias, enviou um mensageiro a Moisés, 
quem falou em seu nome e anunciou sua chegada. A BJ traduz: "E mandou a dizer a Moisés", etc. 


7. 
Moisés saiu. 


A cortesía oriental requeria esse proceder no caso de um visitante digno de honra ou mesmo de 
qualquer que chegasse (Gén. 18: 2; 19: 1; Luc. 15: 20; etc.). Evidentemente a intenção de Moisés foi a 
de receber a Jetro com todo a honra e respeito possíveis. Não só saiu a seu encontro senão que se 
inclinou ante ele como ante um superior. 


8. 
Moisés contou. 


Talvez Jetro tinha ouvido algo do relato da libertação de Israel. A notícia dos acontecimentos 
milagrosos que precederam ao êxodo bem como da vitória sobre o exército egípcio a orlas do mar 
Vermelho, deve ter-se divulgado como um relâmpago pelos países limítrofes de Egito. 

10. 


Bendito seja Jehová. 


Cada rasgo da conduta de Jetro o mostra como a um homem religioso e crente no Deus verdadeiro. 
Uma prova notável disto é sua agradecimiento a Jehová, o Deus dos israelitas. 


Libró ao povo. 

Uma repetição do que já se disse na primeira parte do versículo. 
11. 

Agora conheço. 


Este texto não é fácil de explicar e foi tomado por alguns comentadores como uma prova de que Jetro 
era politeísta. No entanto, Jetro era o "piedoso sacerdote de Madián" (PP 308). Com a prova adicional 
mencionada por Moisés, aqui Jetro simplesmente reafirma sua fé no Deus verdadeiro. 


Porque no que. 


Esta declaração é ainda menos 601 clara que a precedente. O texto da VVR indubitavelmente dá a 
entender que Jetro disse que Deus se tinha mostrado superior aos deuses de Egito. Uma tradução mais 
literal diria: "Mesmo no assunto preciso em que eles %los egípcios] fizeram orgulhosamente contra eles 
Y%los israelitas]". Uma versão tal mostra a superioridade do Senhor revelada na forma em que foi 
humilhado o orgulho dos egípcios pelo poder de Deus (ver com. vers. 10). 


12. 
Tomou ... holocaustos. 


Os sacrifícios foram instituídos por Deus mesmo tão cedo como o pecado entrou no mundo (ver com. 
Gén. 3: 21; 4: 3, 4). A prática de oferecer sacrifícios foi perpetuada por todos os que conheciam e 
honravam a Deus (Gén. 4: 4; 8: 20; 12: 7, S; 22: 13; etc.). Como Melquisedec (Gén. 14: 18), Jetro foi 
reconhecido como sacerdote de verdadeiro Deus (Exo. 2: 16; PP 308) e, pelo mesmo, tinha direito a 
oferecer sacrifícios. No entanto, parece que os madianitas, por régua geral, eram idólatras (Núm. 25: 
17, 18; 31: 16). Moisés, Aarón e os anciãos de Israel não teriam participado de um alimento ceremonial 
se tivesse estado contaminado por práticas paganas, ou se o sacrifício tivesse sido realizado por um 
homem que não era adorador do Deus do céu. 


Para comer. 


Do holocausto mesmo nada foi comido. Foi completamente consumido já que todo ele era 
considerado como pertencente a Deus (Lev. 1: 3-17). Os outros sacrifícios mencionados aqui eram de tal 
natureza que, após que o sangue tinha sido derramada diante de Deus e certas porções da carne 
tinham sido queimadas sobre o altar, os "anciãos" podiam comer o que ficava (ver 1 Sam. 2: 15, 16). 


13. 
Sentou-se Moisés a julgar. 


Nos tempos antigos um governante -já fosse rei, príncipe ou caudillo - também exercia o ofício de 
juiz. Os poderes legislativo, executivo e judicial estavam conferidos a um só indivíduo. Durante vários 
séculos antes da monarquia, os governantes de Israel foram chamados "juízes", e se fazia referência a 
sua administração como a "juízos". Ao igual que esses sucessores de Moisés, os principais governantes 
de Cartago também levaram o título de "juízes". Desde o tempo quando foi aceitado como governante 
pelo povo (cap. 4: 29-31), parece que Moisés se considerava a si mesmo como obrigado a ouvir todas as 
queixas que se levantavam entre seu povo e a decidir quanto a elas. Até aqui não tinha delegado a 
autoridade judicial a nenhum outro. Isto não se deveu a que não se lhe tivesse ocorrido essa idéia, pois 
existia em Egito um sistema judicial com juízes nomeados pelo rei. Pode ser que tivesse duvidado da 
capacidade de seus compatriotas para prestar esse serviço já que tinham sido escravos toda a vida. 


Desde a manhã até a tarde. 


Não sabemos se Moisés estava sempre tão ocupado como o esteve o dia após a chegada de Jetro. Os 
comentadores têm conjeturado que podem ter surgido muitas queixas pela distribuição dos despojos 
dos amalecitas, ou que a insólita situação em que de cedo se encontrou o povo ao librarse da 
escravatura, produziu mais problemas dos que tivesse tido se não tivesse sido por isso. Tinham vivido 
sempre sob a rígida autoridade dos capatazes egípcios sem ter liberdade para efectuar decisões 
próprias. De cedo se tinham convertido em seus próprios amos e agora deviam relacionar-se como 
iguales. Em tais circunstâncias só pode ter uma vida de comunidade calma e harmoniosa quando todos 
respeitam réguas entendidas e aceitadas em comum. 


14. 


Por que te sintas você só? 


O reproche de Jetro não atanhía à técnica de julgar de Moisés. A diferença do entendido por alguns 
comentadores, ele não considerava que fosse humillante para a gente o que Moisés estivesse sentado 
enquanto aquela permanecia de pé. Pelo contrário, ele apresentou esta objeção para que Moisés 
dividisse sua tarefa delegando certos deberes de governo a outros que tinham qualidades para exercê- 
los. 


15. 
Para conferir a Deus. 


Indubitavelmente isto significa que a gente ia a Moisés como a um a quem considerava calificado 
para falar em nome de Deus. Não acudían a ele como tinham acudido aos juízes que conheciam em 
Egito, senão que o consideravam como ao porta-voz instituído por Deus. Sem dúvida este também era o 
parecer de Moisés, e já que o Senhor não lhe tinha dado outras instruções, cria que era sua dever 
decidir todos os casos que se lhe apresentavam. 


16. 
Declaro as ordenanzas de Deus. 


Alguns comentadores tomaram a referência a ordenanzas e leis como uma prova de que a visita de 
Jetro ocorreu após a promulgação 602 da lei no Sinaí. Outros assinalaram que a prática descrita nesta 
passagem não teria sido necessária após a promulgação da lei, e que sua existência no tempo da visita 
de Jetro a ubica como tendo ocorrido antes de que a lei fora formalmente proclamada a Israel. A última 
explicação parece preferible. Deus não tinha deixado a seu povo por milhares de anos sem lei moral. 
Caín sábia que o assassinato era pecado (Gén. 4: 8-13), Sem e Jafet demonstraram estar familiarizados 
com a lei ao rehuir a indecencia (Gén. 9: 23), Abrahán observou os mandamientos de Deus (Gén. 26: 5) 
e mesmo o rei filisteo Abimelec sabia que o adultério era um "grande pecado" (Gén. 20: 9). A menção de 
"minhas mandamientos, meus estatutos e minhas leis" (Gén. 26: 5) não é pois anacrónico no tempo dos 
patriarcas, senão que mostra claramente que antes do Sinaí o homem tinha conhecimento de tais leis 
divinamente impartidas. Moisés, quem durante seus 40 anos de permanência no deserto tinha 
registrado a história do trato de Deus com os patriarcas, deve ter conhecido bem os princípios morais 
apresentados no livro do Génesis. 


18. 


Desfalecerás do todo. 


Jetro mostrou sabedoria no conselho que deu a seu genro. É um dever sagrado cuidar nossa saúde e 
não sobrecarregar desnecessariamente nossas forças. 


19. 
Está você pelo povo diante de Deus. 


Ou: "Sê você o representante do povo diante de Deus" (BJ). Respondendo à explicação de Moisés de 
por que o povo ia a ele e por que ele consentia em tratar seus diversos casos Jetro fez ressaltar que 
uma coisa é estabelecer princípios, e outra aplicá-los. Moisés poderia reservar a função legislativa para 
si, e assim transmitir ao povo os princípios divinos. Mas também devia eleger a homens capazes de 
aplicar os princípios às diversas situações que surgiam, e delegar a essas pessoas a função judicial de 
governo (vers. 21, 22). 


Submete você os assuntos a Deus. 


Nos casos difíceis Moisés realmente levava a causa diante de Deus e recebia dele instruções quanto 
às decisões que devia tomar (Núm. 15: 32-36; 27: 5-11). 


20. 

As ordenanzas e as leis. 

Não é clara a distinção de Jetro entre "ordenanzas" e ."leis". Alguns consideram que as "ordenanzas" 
atanhen à religião e que as "leis" são regulamentos respecto a assuntos civis e sociais. Outros explicam 
que as primeiras são estatutos "específicos", e as segundas "generais". O conselho de Jetro de que 
Moisés devia mostrar-lhes "o caminho por onde" deviam "andar", revela claramente que ele queria dizer 
que Moisés estabelecesse princípios amplos para garantir a igualdade e a justiça. 


21. 


Varões de virtude. 


Jetro não só lhe aconselhou a Moisés que elegesse "varões de virtude" senão que fez uma lista das 
qualidades que deviam ter esses varões: piedade, integridade moral e honradez. Seu conceito do 
caráter de um verdadeiro juiz é quase completo. Se hoje em dia se requeressem essas qualidades na 
eleição de homens para postos de responsabilidade no governo, aumentaria muito a fortaleza de uma 
nação. 


Chefes. 


O sistema proposto por Jetro garantia um trato justo para todos. Os assuntos de menor importância 
podiam ser decididos por quem encabeçavam a família, os chefes "de dez". Os casos mais difíceis 
seriam referidos à autoridade imediata superior, ou tribunal de apelação. Os assuntos de uma natureza 
mais séria seriam levados aos "Chefes de milhares". 


22. 
Em todo tempo. 


Invés de dias ocasionais para julgar, nos quais Moisés se sentava para escutar os casos e tomar 
decision durante todo o dia, deviam tomar-se medidas para uma pronta consideração dos problemas 
quando surgissem. 


23. 
Deus to mandar. 


Ainda que Jetro estava convencido da sabedoria de seu conselho e a importância de que se o 
seguisse, não obstante modestamente deixou com Moisés a decisão de aceitá-lo. Sabendo que seu 
genro atuava de acordo com a direção divina em todos os assuntos, compreendia que o sucesso dos 
planos ia ficar assegurado tão-só se Deus os aprovava, e que só com essa condição os aceitá-la Moisés. 
O fato de que Moisés atuasse de acordo com o conselho de Jetro é uma evidência de que recebeu em 
realidade a sanção divina e que, ao dá-lo, Jetro deve ter sido inspirado pelo Espírito de Deus. 


25. 


Escolheu Moisés varões de virtude. 


Os vers. 24-26 dão a impressão de que Moisés pôs em prática imediatamente o conselho de Jetro. A 
passagem de Deut. 1: 9-15 indica que em realidade Moisés não dispôs a eleição desses juízes até após 
que a lei fosse 603 dada no Sinaí. Sem dúvida Moisés esperou a aprovação divina do plano. A execução 
do plano é relatada aqui de acordo com o hábito de Moisés de tratar os assuntos por temas mais bem 
do que cronológicamente. Se não se tem em conta esta característica literária de Moisés, pode-se 
chegar a conclusões erróneas (ver com. Exo. 16: 33, 35). Parece por Deut. 1: 13 que, invés de eleger 
Moisés mesmo aos homens, dirigiu sua nomeação por meio do povo, após o que os invistió com a 
autoridade de seu cargo. 


Os pôs por chefes. 


Desde o tempo de sua nomeação estes dirigentes não foram meramente juízes senão "chefes" sobre 
seus respectivos grupos, com autoridade sobre eles quando estavam em marcha, na colônia de férias e 
no campo de batalha (Núm. 31: 14). Parece que tanto a função militar como a civil estavam 
combinadas. 


27. 
Este se foi. 


Jetro deve ter considerado sua visita à colônia de férias dos israelitas como um dos momentos mais 
destacados de sua vida. Ali recebeu uma informação de primeira mão dos fatos maravi- Ilosos do Deus 
de seu antepasado Abrahán, a quem ele também servia, pelo que sua própria fé ficou fortalecida. 


COMENTÁRIOS DE ELENA G. DE WHITE 
1-27 PP 307-309. 

1-14 PP 307. 

7-12 SR 134. 

13-26 3JT 410. 


15-26 PP 308. 


16 MC 315; TM 346. 

19 OE 20. 

19-23 TM 346. 

19-26 HAp 76. 

19-27 SR 135. 

21 2JT 474; OE 464. 
CAPÍTULO 19. 


10s israelitas chegam ao morro Sinaí. 3 Deus dá a Moisés uma mensagem para o povo, e este desce 
para comunicá-lo. 8 A resposta do povo é levada a Deus. 10 O povo se prepara para o dia terceiro. 12 
Ninguém devia acercar-se nem tocar o morro. 16 Manifestação da presença de Deus no morro. 


1 NO mês terceiro da saída dos filhos de Israel da terra de Egito, no mesmo dia chegaram ao deserto 
de Sinaí. 


2 Tinham saído de Refidim, e chegaram ao deserto de Sinaí, e acamparam no deserto; e acampou ali 
Israel diante do morro. 


3 E Moisés subiu a Deus; e Jehová o chamou desde o morro, dizendo: Assim dirás à casa de Jacob, e 
anunciarás aos filhos de Israel: 


4 Vocês vistes o que fiz aos egípcios, e como vos tomei sobre alas de águilas, e vos trouxe a mim. 


5 Agora, pois, se derdes ouvido a minha voz, e guardásseis meu pacto, vocês sereis meu especial 
tesouro sobre todos os povos; porque minha é toda a terra. 


6 E vocês me sereis um reino de sacerdotes, e gente santa. Estas são as palavras que dirás aos filhos 
de Israel. 


7 Então veio Moisés, e chamou aos anciãos do povo, e expôs em presença deles todas estas palavras 
que Jehová lhe tinha mandado. 


8 E todo o povo respondeu a uma, e disseram: Todo o que Jehová disse, faremos. E Moisés referiu a 
Jehová as palavras do povo. 


9 Então Jehová disse a Moisés: Tenho aqui, eu venho a ti numa nuvem espessa, para que o povo ouça 
enquanto eu falo contigo, e também para que te criam para sempre. E Moisés referiu as palavras do 
povo a Jehová. 


10 E Jehová disse a Moisés: Vé ao povo e santifícalos hoje e manhã; e lavem seus vestidos, 604. 


11 e estejam preparados para o dia terceiro, porque ao terceiro dia Jehová descerá a olhos de todo o 
povo sobre o morro de Sinaí. 


12 E assinalarás termo ao povo em derredor, dizendo. Guardai-vos, não subais ao morro, nem toqueis 
seus limites; qualquer que tocar o morro, de seguro morrerá. 


13 Não o tocará mão, porque será apedreado ou asaeteado; seja animal ou seja homem, não viverá. 
Quando soe longamente a bocina, subirão ao morro. 


14 E desceu Moisés do morro ao povo, e santificó ao povo; e lavaram seus vestidos. 
15 E disse ao povo: Estai preparados para o terceiro dia; não toqueis mulher. 


16 Aconteceu que ao terceiro dia, quando veio a manhã, vieram trovões e relâmpagos, e espessa 
nuvem sobre o morro, e som de bocina muito forte; e se estremeceu todo o povo que estava na colônia 
de férias. 


17 E Moisés sacou da colônia de férias ao povo para receber a Deus; e se detiveram ao pé do morro. 


18 Todo o morro Sinaí humeaba, porque Jehová tinha descido sobre ele em fogo; e a fumaça subia 
como a fumaça de um forno, e todo o morro se estremecia em grande maneira. 


19 O som da bocina ia aumentando em extremo; Moisés falava, e Deus lhe respondia com voz 
tronante. 


20 E desceu Jehová sobre o morro Sinaí, sobre a cume do morro; e chamou Jehová a Moisés à cume do 
morro, e Moisés subiu. 


21 E Jehová disse a Moisés: Desce, ordena ao povo que não traspasse os limites para ver a Jehová, 
porque cairá multidão deles. 


22 E também que se santifiquen os sacerdotes que se acercam a Jehová, para que Jehová não faça 
neles estrago. 


23 Moisés disse a Jehová: O povo não poderá subir ao morro Sinaí, porque você nos mandaste 
dizendo: Assinala limites ao morro, e santifícalo. 


24 E Jehová lhe disse: Vé, desce, e subirás você, e Aarón contigo; mas os sacerdotes e o povo não 
traspassem o limite para subir a Jehová, não seja que faça neles estrago. 


25 Então Moisés desceu e se o disse ao povo. 


1. 
No mês terceiro. 


É dizer Siván, comparável com a parte final de nosso maio ou princípios de junho. Os versícu- os 1 e 2 
tratam da última parte da viagem dos israelitas ao morro Sinaí. No Sinaí ocorreu um dos 
acontecimentos maiores da história judia: a incorporação de Israel -como igreja e como nação- sob a 
teocracia (PP 310). Essa forma de governo continuou até que os judeus se apartaram dela com as 
palavras "Não temos mais rei que César" (Juan 19: 15; DTG 687). O processo de organização no Sinaí 
incluiu a proclamação dos Dez Mandamientos, a ratificação do pacto, a construção do tabernáculo, a 
promulgação das leis ceremonial e civil e a enunciação de vários procedimentos civis e militares. Se 
efectuó uma relação única entre o Senhor e os descendentes de Abrahán, na que nunca entraria 


nenhuma outra nação. Tinha o propósito de preparar o caminho para a vinda de Cristo como Salvador 
do homem. 


No mesmo dia. 


Literalmente, "neste preciso dia", quiçá o primeiro dia de Siván, talvez o décimo quinto. A tradição 
judia colocou este acontecimento no primeiro dia do terceiro mês do ano judeu. Se isto é assim, a 
viagem de Ramesés ao Sinaí provavelmente durou 45 dias. 


Ao deserto de Sinaí. 


Geralmente se considera que é a Ilanura de er-Raha, uma planicie quase Ilana, tachonada de arbustos 
ou desierta, de algo mais de 3 km de longo e uns 800 m de largo (ver com. cap. 3: |). Rodeado como 
estava por montanhas que formavam um anfiteatro natural, era um lugar adequado para que os 
hebreus se reunissem a fim de receber a lei que Deus cedo ia proclamar. Em sua extremidade sudeste 
se levantava um farallón de granito quase perpendicular que proporcionava um púlpito alto, ou altar, 
desde o qual podia ouvir-se a voz do Senhor. Ao pé desse farallón tinha uma série de monticulos baixos 
que podem ter ajudado a determinar os "limites" (vers. 12) designados para impedir que o povo tocasse 
a montanha. 


Foi num ambiente tal, majestoso e inspirador, onde foi dada a lei a Israel. Observou-se com justiça 
que não se pode encontrar outro lugar no mundo que combine de uma forma mais notável as condições 
de uma altura imponente e de uma llanura, em cada uma de cujas partes as cenas e sons 605 que se 
descrevem no Exodo podiam atingir a uma multidão congregada. O isolamento de sua localização 
permitia que o povo estivesse a sós com Deus, longe de todo o que desviasse seu pensamento e 
atendimento das coisas divinas. Durante mais de 11 meses Israel tinha de permanecer no Sinaí. Ali, 
além de receber a lei e ratificar o pacto, teria tempo para a construção do santuário e para o 
perfeccionamiento de sua organização. Lhe daria uma oportunidade para uma reflexão calma acerca de 
sua responsabilidade para con o Senhor. 


O povo de Deus precisa tais períodos de descanso, como Cristo o aconselhou aos discípulos (Mar. 6: 
31). Temos o exemplo de Pablo que "foi" a Arábia, quiçá a esse mesmo lugar (Gál. 1: 17). Todos 
precisámos nosso Sinaí onde, em quietude e solidão, Deus possa fazer para nós o que fez para Israel, 
revelando sua vontade, instruindo-nos nela e impressionando-nos de novo com sua majestade. O Sinaí 
era um lugar de uma solenidade como para que a mente do povo irresistivelmente se elevasse pondo-se 
em comunhão com o Infinito. A mesma severidade e grandeza dos arredores correspondiam com a 
santidade da lei. Como um deserto infructífero e estéril, também o Sinaí é um claro recordativo de que 
por nós mesmos não podemos dar frutos espirituais para a glória de Deus e que não podemos efectuar 
nossa própria salvação. Não disse Cristo mesmo: "Separados de mim nada podeis fazer"? (Juan 15: 5). 


2. 
Acampou ali Israel diante do morro. 


Saindo de Refidim, os hebreus foram em direção sudeste para o morro Sinaí. É provável que a maior 
parte do povo assentasse suas lojas na planicie já mencionada, mas alguns podem ter acampado em 
vales adjacentes ao noreste e oeste, desde os quais podia verse o morro Sinaí mesmo, 


3. 
Moisés subiu. 


Os vers. 3-9 apresentam o primeiro pacto entre Deus e Israel. Moisés estava familiarizado com esta 
região, porque foi aqui onde Deus se lhe revelou na zarza ardiente. No mesmo lugar tinha de revelar-se 
Deus outra vez a seu servo, que já não era um fugitivo solitário senão o que fala sido exaltado para ser 
o chefe do próprio povo de Deus. Todo um cúmulo de recuerdos devem ter cruzado pela mente de 
Moisés enquanto ascendia ao morro. Sua fé deve ter sido muito fortalecida para a difícil tárea de 
liderança que tinha por diante, pois estava por cumprir-se a promessa do Senhor de que Moisés e seus 
compatriotas israelitas adorariam a Deus nesse lugar (Exo. 3: 12). Podemos estar seguros de que 
Moisés ascendeu ao morro com passo confiado ainda que reverente. 


A casa de Jacob. 


Esta referência a sua antepasado era um recordativo da promessa que se lhe tinha feito (Gén. 28: 13, 
14; 35: 11). A menção de seu nome lembrava as bênçãos generosamente concedidas a ele, e estas eram 
uma garantia das bênçãos que o Senhor agora lhes oferecia. Era inevitável que Deus tomasse a 
iniciativa propondo um pacto, pois o homem não está na posição de impor termos ao céu. No entanto o 
pacto não só é uma expressão da soberania de Deus senão também de sua graça e misericórdia. O é 
quem primeiro procura ao homem; não o homem a Deus (lJuan 4: 10, 19). 


4. 


Os egípcios. 


É digno de notar que Deus chamasse o atendimento às anteriores provas de seu amor antes de 
revelar sua lei. Assim podia ganhar a confiança deles; assim podia robustecer sua fé nele e animá-los 
para cumprir sua vontade. O lhes dava confiança nas bênçãos do futuro mediante as bênçãos 
desfrutadas no passado. O que Deus tinha feito por Israel ao libertarlo de Egito, ao guiá-lo a salvo 
através do mar Vermelho e ao dar-lhe o maná, era uma garantia do que faria todavia para ele se 
permanecia sendo-lhe fiel. Sem esta segurança, os terrores do Sinaí dificimente teriam sido 
suportados. 


Alas de águilas. 


Bem como o águila mãe tomada ao aguilucho de seu ninho, ensina-lhe a voar e protege a seus 
filhotes com sua própria vida, assim o Senhor tomou a seu povo do cativeiro de Egito para poder 
conduzí-lo até a terra de Canaán. Sostendria a Israel com seus "alas" e o protegeria de perigos. Bem 
como o débil e desvalido aguilucho ao par que teme o perigo tem confiança no vigor e proteção de sua 
mãe, assim tarnbién Israel, débil, desvalido e temeroso do que pudesse sobrevir-lhe, podia ter fé no 
poder divino (Deut. 32: 11, 12). 


5. 
Se derdes ouvido. 


Antes de ordenar aos hebreus que guardassem seu pacto, como era seu direito soberano, 
bondadosamente Deus convidou a seu povo a fazer o que séria para seu próprio benefício. O único 
sendero pelo qual podemos transitar com Deus é o da obediência. 606 Sob nenhuma outra condição, 
fora da obediência, podia consentir Deus em ser o Deus deles, ou tê-los como seu povo escolhido. A 
graça do Evangelho de Jesucristo que traz salvação a todos os homens (Tito 2: 11) não os libra da 
obrigação de obedecer a lei divina (Rom. 3: 31). A fé no Cristo redentor, que está inseparavelmente 
unida com o poder do Cristo que moura no coração, capacita-nos para guardar os Dez Mandamientos 
(Rom. 8: 1-4). Jesús e os apóstoles com todo ênfases afirmaram o princípio de obediência à lei divina 
(Mat, 5: 17, 18; 19: 16, 17; 1 Cor. 7: 19; Sant. 1: 25; 2: 10-12; 1 Juan 2: 3, 4). 


Meu pacto. 


O pacto que Deus fez com Israel no Sinaí geralmente é chamado "velho" pacto (Heb. 8: 13). Devido ao 
fracasso do povo em apreciar plenamente o propósito de Deus, e por não ter entrado no verdadeiro 
espírito do pacto, o velho pacto ressaltou em contraste com o novo, ou Evangelho, da seguinte maneira: 


(1) Era mais elementar (Gál. 4: 1-5). (2) Estava mais estreitamente relacionado com ritos externos e 
cerimônias (Heb. 9: 1). (3) Seus motivos consistiam principalmente em castigos e recompensas, pois 
sendo "crianças", estes eram os únicos incentivos que os israelitas estavam preparados para 
compreender (Gál. 4: 3; PP 387). (4) Suas bênçãos eram mayormente temporais. (5) Dependia das 
realizações humanas e de boas obras mais bem do que da graça divina e de um Salvador do pecado (ver 
com. Exo. 19: 8). A bênção notável do novo pacto é que pela fé em Cristo se imparte poder ao crente 
para cumprir "a justiça da lei" (Rom. 8: 1-4; cf. Hech. 13: 37-39). 


Deus permitiu que Israel tratasse de guardar a lei para que pudesse dar-se conta de sua 
incapacidade para fazer o que, erroneamente, sentiu-se capaz de realizar. Assim iam ser apartados da 
confiança própria para confiar em Deus; da confiança em seus esforços próprios, à fé na realização 
divina. Assim a lei chegaria a converter-se no meio de conduzí-los a Cristo como seu único Salvador do 
pecado (Gál. 3: 23-26). Dessa maneira se preparou o caminho para a relação do novo pacto, o 
Evangelho da graça divina, a lei guardada em Cristo e mediante ele (Jer. 31: 31-34; Rom. 3: 21-31; 8: 1- 
4; Heb. 8: 7-11). Como Pablo declara, esta relação do novo pacto não invalida a lei "pela fé" (Rom. 3: 
31). A lei permanece como a norma do dever, a norma de uma prática santa. O novo pacto estabelece a 
lei como o código eterno de justiça, sem o qual não pode ter nenhuma conduta santa. 


Meu especial tesouro. 


Mais bem "minha propriedade pessoal" (BJ), (Ver também Sal. 135: 4; Isa. 43: 1-4.) À vista de Deus 
nenhuma outra nação era igual a Israel. Cada filho de Deus, cada cristão consagrado, é uma jóia na 
coroa de nosso Senhor, e assim é considerado por ele (Mau. 3: 17; ver com. 1 Ped. 2: 9). 


6. 
Reino de sacerdotes. 


De acordo com o plano e propósito divinos, os israelitas tinham de ser uma raça tanto real como 
sacerdotal. Num mundo mau seriam reis, morais e espirituais, no sentido de que teriam de prevalecer 
sobre o reino do pecado (Apoc. 20: 6). Como sacerdotes, falam de acercar-se ao Senhor em oração, em 
louvor e em sacrifício. Como intermediários entre Deus e os paganos, deviam servir como instrutores, 
predicadores e profetas, e tinham de ser exemplos de um santo viver; exponentes celestiais da 
verdadeira religião. Em seu reino vindouro Deus tem um lugar régio para seus filhos da família real 
(Mat. 19: 28; Luc. 19: 17-19; Juan 14: 1-3; Apoc. 1: 6; 2: 26; 3: 21; cf. Zac. 6: 13). 


Gente santa. 


Como gente consagrada ao serviço de Deus, deviam ser diferentes das outras nações. Isto tinha de 
manifestar-se externamente por meio da circuncisión (Gén. 17: 9-14), e internamente pela piedade (2 
Cor. 7: 1; 1 Ped. 2: 9). Um Deus santo requer gente santa (Mat. 5: 48; 1 Ped. 1: 16). 


7. 
Os anciãos. 


Não se precisaram muitas palavras para apresentar o importante assunto ou para responder à 
pergunta imperativa quanto a se o povo aceitaria o pacto nos termos requeridos por Deus. No entanto, 
antes de apresentar esses termos à gente, Moisés convocou aos anciãos como uma preparação para 
apresentar o assunto diante do povo (cap, 24: 3; PP 310). 


8. 
Todo o que Jehová disse. 


Convencidos e seguros em seus corações de que os termos do pacto seriam justos e bons, e 
desejosos de assegurar para si mesmos e para sua posteridade as bênçãos que o Senhor tinha 
prometido, de boa ganha os anciãos aceitaram o pacto antes de saber o que seriam seus estipulaciones 
exatas. Era desejável que o povo expressasse sua disposição de entrar em 607 um pacto tal como Deus 
propunha e que tivesse tempo para pensar bem no assunto antes de que fosse chamado à ratificação 
formal do pacto. Se estavam dispostos a obedecer a Deus, os detalhes do pacto viriam despues. No 
entanto, conquanto é verdade que não tinha dúvida do nobre desejo dos israelitas de responder à 
demanda de obediência que Deus fazia, entraram na relação do pacto tendo pouco conhecimento de si 
mesmos e sem apreciar sua incapacidade para guardar os preceitos divinos e cumprir assim sua parte 
no convênio. Ao igual que muitas almas enganadas pensaram que não tenian senão que tentar a fim de 
fazer. Deus lhes permitiu que fizessem a prova para que pudesses descobrir sua incapacidade e assim 
fossem induzidos a depender de Deus. A própria experiência de Pablo concorda com isto (ver Rom. 7). 


O clamor espontâneo: "Todo o que Jehová disse, harernos" sem dúvida era uma demonstração 
superficial de entusiasmo religioso, uma reação momentánea ante uma verdade gloriosa e sublime 
Faltava o espírito de uma conversão profunda e verdadeira, o "coração" de fazer o que Deus demandava 
(Deut. 5: 29). Não é de estranhar que o povo cedo apostatara e adorasse o becerro de ouro (Exo. 32). 


9. 
Numa nuvem espessa. 


Quando Deus fala aos homens, sempre deve velar sua glória porque não a podem suportar os 
pecadores (Exo. 33: 20; Juan 1: 18; 1 Juan 4: 12). Se Deus se reveste de humanidade, a forrna humana é 
o véu. Se aparece numa zarza ardiente, o fogo mesmo é uma envoltura. Como muitos do povo eram 
impíos e impenitentes, aqui no Sinaí foi ainda mais necessário do que ele se cobrisse. A nuvem desde a 
qual falava Deus era a coluna de nuvem que acompanho aos israelitas ao sair de Egito e os dirigiu em 
sua marcha (Exo. 13: 21,22; Num. 11. 25; 12: 15; PP 308). 


Criam-te para sempre. 


Um propósito de Deus ao aparecer visivelmente ante Moisés foi dar ao povo uma prova irrefutável de 
que Moisés estava ante eles como representante de Deus. 


10. 
Santifícalos. 


O Senhor ia proclamar sua santa lei em pessoa a fim de eliminar toda suspeita de que Moises tinha 
algo que ver com sua redação. A aparição deles na presença de Deus requeria santificação, sem a qual 
ninguém poderá vê-lo (Heb. 12: 14). Em sua essência a santificação é um assunto do espírito, de ser "de 
limpo coração" (Mat. 5: 8). Os atos externos de preparação tinham o propósito de impressionar na 
gente a necessidade de preparar seu coração para encontrar-se com Deus (1 Tes. 5: 23; 1 Juan 3: 3). 
Ainda que a purificação para os egípcios significava lavar-se o corpo -o que incluía também raparse o 
cabelo da cabeça, e a vezes de todo o corpo- parece que os israelitas se purificavam mediante um 
lavado unicamente. 


A santidade deve considerar-se seriamente cada vez que nos aproximámos a Deus. Os que não são 
santos não serão rejeitados por Deus se se apresentam com arrependimento, aceitando a graça de 
Cristo. O aceita ao pecador para fazê-lo santo e, com isso, fazê-lo apto Para o companherismo com Deus 
(Efe. 1: 4; 5: 25-27; Tito 2: 11-14). Já que a lei que cedo ia ser dada é uma expressão da santidade de 
Deus, o único apropriado era que o povo se preparasse santificándose para recebê-la. Se os israelitas 
tinham de ser o povo de Deus, era imperativo que apreciassem o caracter sagrado dessa relação. Assim 
podemos entender porqué, da proclamação de sua santa lei, fez Deus uma ocasião que devia 


impressionar profunda e dramaticamente ao povo com a convicção da santidade da lei e de sua 
importância. Isto era muito necessário já que os hebreus, oprimidos por seus amos egípcios, em grande 
medida tinham perdido o conhecimento do caráter e majestade de Deus. 


Hoje e manhã. 


De acordo com a tradição judia, isto seria o quarto e o quinto dias do mês de siván. O Decálogo ia ser 
dado no sexto dia. Os dois dias de preparação teriam de dar ênfase à santidade do acontecimento. 


Lavem. 


Os ricos podiam mudar-se de roupas quando a ocasião o requeresse, mas o povo em general, as 
classes mais pobres que não tinham mudas de roupas, deviam lavar as que usavam (Lev. 15: 5). 


11. 
Descerá. 


Geralmente na Biblia se representa a Deus como morando nos céus, no alto (1 Rei. 8. 30, 49; Juan 8: 
23). Por isso quando aparece na terra se diz que "desce" (Gén. 11: 5-7; 18: 21; Exo. 3: 8). 


12. 
Assinalarás termo. 


Moisés tinha de erigirgir alguma classe de barreira ao pé da 608 montanha. Pode tê-la estendido ao 
longo de uma linha de monticulos baixos que estavam ao pé do corpo da montanha. Enquanto o povo se 
abstuviera de cruzar esses "limites", estaria seguro. 


Fez-se notar acertadamente que o Sinaí, com todos seus terrores, não era o Vesubio; o povo que 
estava abaixo não se achava congregado num Herculano ou Pompeya condenados à destruição. O 
propósito do Senhor foi só manifestar a realidade, extensão e proximidade de seu poder destruidor. 
Fez-se sentir aos homens o que esse poder podia fazer se eles eram tão atrevidos ou negligentes como 
para colocar-se dentro do legítimo alcance daquele poder. 


Qualquer que tocar. 


Devido a que o corpo da montanha se levanta verticalmente desde a llanura, alguns com facilidade 
poderiam ter-se posto em contato com ele, já fora por descuido ou por curiosidade. 


De seguro morrerá. 


Este severo castigo foi anunciado especificamente por Deus para impressionar no povo, com termos 
bem claros, o que significava estar na presença de um Deus santo. O castigo estava do todo em 
harmonia com a terrível solenidade da ocasião. Ademais não devêssemos esquecer do que só mediante 
sombrias ameaças de castigo se podia ensinar reverencia aos israelitas, proclives a vezes de ser 
atrevidos e a rebelarse contra a vontade divina (2 Sam. 6: 6, 7). Não pode ter um verdadeiro sentimento 
religioso sem um profundo sentido de reverencia. Para inculcar uma atitude tal entre os israelitas, era 
imperativo impressionar a lição numa forma dramática e atraente. 


13. 
Não o tocará mão. 


Não devia ser capturado o que transgrediera a ordem divina, pois o que o arrestara teria que passar 
os "limites" para fazê-lo. Por tanto, o transgresor tinha de ser morrido a pedradas ou mediante dardos 
disparados desde fora dos "limites". O mesmo devia fazer-se com qualquer besta que chegasse 
extraviada até dentro da zona limitada, a fim de que ninguém se sentisse tentado a entrar na zona 
proibida para recuperar seu animal perdido. Fez-se todo para impressionar aos israelitas com a 
abrumadora majestade de Deus, e com o espírito de solenidade que devesse embargar o coração 
daquele que se acerca à presença divina. 


Deus é omnipresente (Sal. 139: 1-12), mas vela sua presença. Ainda que está conosco, não o 
percebemos (Job 23: 8, 9). Mas quando realmente revela sua presença, todos tremem diante dele (Gén. 
28: 16, 17; Job 42: 5, 6; Hab. 3: 16). A debilidade treme diante da fortaleza, a pequenhez se encolhe 
diante da grandeza, o homem finito se volta insignificante na presença do Infinito. E a consciência do 
pecado o que faz que o homem trema diante de um Deus santo (Gén. 3: 10). A corrupção se acobarda 
ante a incorrupção, a depravação moral ante a pureza absoluta. 


Subirão. 


A forma verbal "subirão" não pode referir-se aqui ao povo pois isto seria uma contradição da ordem 
dada no versículo prévio. O povo nunca ascendeu ao morro, mas o fizeram Moisés, Aarón, Nadab, Abiú e 
os 70 anciãos (Exo. 24: 1, 2), e quiçá se faz referência a eles aqui. 


14. 
Desceu Moisés. 


Voltando ao pé do morro Sinaí, em obediência à ordem do vers. 10, Moisés instruiu ao povo quanto à 
preparação para a promulgação da lei. Ao mesmo tempo deve ter ordenado a construção do cerco que 
tinha de manter ao povo apartado do morro, ao qual alude como completado, no vers. 23. 


16. 
Trovões. 


Os vers. 16-20 tratam das manifestações da presença divina no Sinaí. Deus emprega diversos 
métodos para revelar-se ao homem. A Elías veio como "um assobio apacible e delicado" (1 Rei. 19: 12); 
usou de visões com o profeta Daniel e o apóstolo Juan, e falou aos discípulos diretamente mediante seu 
Filho. Deus se apareceu a Pablo numa visão de éxtasis, na qual o apóstolo ouviu "palavras inefables que 
não lhe é dado ao homem expressar" (2 Cor. 12: 1-5). No Sinaí onde Deus queria impressionar a todos 
com a importância e majestade de sua lei como a constituição de seu reino espiritual aparece com 
grandeza aterradora (Heb. 12: 18-21). 


17. 

Sacou da colônia de férias ao povo. 

É evidente que a colônia de férias mesmo deve ter estado a alguma distância do pé do morro, com 
um espaço aberto entre as primeiras lojas e a barreira que Moisés fala erigirgido perto da montanha. 
Moisés dirigiu agora ao povo a esse espaço vazio, colocando-o assim no limite de sua ousadia para 


aproximar-se ante a presença divina. 


19. 


Moisés falava. 


Tão aterrador era a cena, com o morro coberto de fumaça (vers. 18), 609 e tão temible o som da 
trombeta (vers. 16), que Moisés não pôde permanecer silencioso. Para aliviar a tensão, prorrumpió em 
palavras, quiçá as registradas em Heb. 12: 21. Está implícito um profundo significado nas palavras 
"Moisés falava, e Deus lhe respondia", o que representa uma definição resaltante da natureza da lei 
divina. Todas as ordens de Deus, por assim dizer- o, são respostas a nossas profundas necessidades do 
alma. Emanam da ação recíproca de Deus e do coração humano. Pablo ilustra isto em Rom. 7. O homem, 
por ter sido criado a imagem de Deus (Gén. 1: 27), nunca pode encontrar satisfação em estar vivo a 
menos do que sua vida esteja a tom com o Criador, O Decálogo é o diapasón que dá o tom. Não é 
singelamente um código que expressa a vontade e a soberania de Deus; é também um instrumento de 
instrução espiritual para ajudar-nos a viver como Deus quer que vivamos (Sal. 19: 7, 8; 119: 97; Mat. 
19: 16, 17). 


20. 
A cume do morro. 


Provavelmente não era o jebel Musa (veja-se o mapa do Sinaí na pág. 611), invisible desde a llanura 
onde deve ter estado congregado o povo, senão o Ras é-Safsaf, a cima mais elevada das montanhas do 
Sinaí que dão frente a a llanura (ver com. vers. 1 e com. cap. 3: 1). 


Chamou Jehová a Moisés. 


O contexto nos induziria a pensar que Aarón subiu com Moisés, pois Aarón esteve ali presente (vers. 
24) e quiçá está incluído no "nos" do vers. 23. 


21. 

Ordena ao povo. 

Nos versiculos finais deste capítulo o povo e os sacerdotes outra vez são admoestados a não passar 
os "limites". Esta repetição sugeriria que teve quem não tomaram em sério a restrição senão que 


estiveram dispostos a "traspassar" os "limites", para atisbar irreverentemente a glória de Deus (Núm. 
4: 20; 1 Sam. 6: 19; 2 Sam. 6: 6, 7). 


22. 
Os sacerdotes. 


Faz-se menção especial dos "sacerdotes", o que indicaria que a tendência à transgressão foi muito 
forte entre eles. Preparados como estavam para exercer funções sagradas, podem ter-se considerado 
praticamente iguais a Moisés e Aarón. Podem ter-se ressentido por sua exclusão da presença divina. 
Não eram talvez os intermediários estabelecidos entre Deus e o homem? 


Se santifiquen. 


Pareceria, segundo esta ordem, que os sacerdotes não tinham considerado que a ordem do vers. 10 
se aplicava a eles e, pelo mesmo, não a cumpriram. Por isso se lhes dirigisse especialmente a eles a 
admonição de obedecer. A santidade de uma função não significa por si só santidade no indivíduo que a 
cumpre. Os ministros de Deus não recebem nenhuma imunidade especial contra a iniquidad, como o 
demonstram com frequência as Escrituras (ver Lev. 10: 1, 2; 1 Sam. 2: 12-17; 4: 17). Este versículo e 
Exo. 24: 5 mostram que tinha quem foram apartados para as funções sacerdotais antes da instituição 
da ordem levítica (ver PP 362). 


23. 
Não poderá subir. 


Já que a ordem de Deus do vers. 12 se tinha cumprido, Moisés lhe assegura a Deus que o povo não 
podia inconscientemente traspassar os limites do recinto do morro sagrado. 


24. 
Vé, desce. 


Deus rejeita o argumento de Moisés de que não tinha necessidade de advertir mais ao povo. Deus 
conhecia o que seu servo não sabia, e para evitar dificuldades insistiu em que se renovasse a 
advertência. 


Você, e Aarón. 


Ainda que esta é a primeira menção expressa de Aarón como nomeado para ascender ao morro com 
Moisés, parece possível que tivesse ascendido previamente (vers. 3, 20, 23; cf. cap. 10: 1, 3). 


25. 
Moisés desceu. 


Humilhado pelo reproche divino, Moisés voltou à colônia de férias para advertir tanto aos sacerdotes 
como ao povo. 
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CAPÍTULO 21. 


1 Leis para os servos. 5 O servo com a orelha furada. 7 As servas. 12 O homicídio. 16 Tratantes de 
escravos. 17 Os que amaldiçoam a seus pais. 18 Os que ferem a seu prójimo. 22 Quando se causa dano 
corporal por acidente. 28 O boi que cornea a uma pessoa. 33 O que causa um prejuízo 
involuntariamente. 


1ESTAS são as leis que lhes proporás. 
2 Se comprares servo hebreu, seis anos servirá; mas ao sétimo sairá livre, de balde. 


3 Se entrou só, só sairá; se tinha mulher, sairá ele e sua mulher com ele. 


4 Se seu amo lhe tiver dado mulher, e ela lhe der filhos ou filhas, a mulher e seus filhos serão de seu 
amo, e ele sairá só. 


5 E se o servo disser: Eu amo a meu senhor, a minha mulher e a meus filhos, não sairei livre; 


6 então seu amo o levará ante os juízes, e lhe fará estar junto à porta ou ao poste; e seu amo lhe 
furará a orelha com lesna, e será seu servo para sempre. 


7 E quando algum vender sua filha por serva, não sairá ela como costumam sair os servos. 


8 Se não agradare a seu senhor, pelo que não a tomou por esposa, se lhe permitirá que se 622 
resgate, e não a poderá vender a povo estranho quando a desechare. 


9 Mas se a tiver desposado com seu filho, fará com ela segundo o costume das filhas. 


10 Se tomar para ele outra mulher, não diminuirá seu alimento, nem seu vestido, nem o dever 
conjugal. 


11 E se nenhuma destas três coisas fizesse, ela sairá de graça, sem dinheiro. 
12 O que ferir a algum, fazendo-lhe assim morrer, ele morrerá. 


13 Mas o que não pretendia ferí-lo, senão que Deus o pôs em suas mãos, então eu te assinalarei 
lugar ao qual tem de fugir. 


14 Mas se algum se ensoberbeciere contra seu prójimo e o matar com alevosía, de meu altar o tirarás 
para que morra. 


15 O que ferir a seu pai ou a sua mãe, morrerá. 
16 Assim mesmo o que roubar uma pessoa e a vender, ou se for achada em suas mãos, morrerá. 


17 Igualmente o que amaldiçoasse a seu pai ou a sua mãe, morrerá. 


18 Ademais, se alguns rinheren, e um ferir a seu prójimo com pedra ou com o punho, e este não 
morrer, mas cair em cama; 


19 se se levantasse e andasse fora sobre seu báculo, então será absolvido o que o feriu; somente lhe 
satisfará pelo que esteve sem trabalhar, e fará que lhe curem. 


20 E se algum ferir a seu servo ou a sua serva com pau, e morrer sob sua mão, será castigado; 
21 mas se sobrevivesse por um dia ou dois, não será castigado, porque é de sua propriedade. 


22 Se alguns rinheren, e ferirem a mulher grávida, e esta abortar, mas sem ter morte, serão penados 
conforme ao que lhes impuser o marido da mulher e julgarem os juízes. 


23 Mas se tiver morte, então pagarás vida por vida, 
24 olho por olho, dente por dente, mão por mão, pé por pé, 
25 queimadura por queimadura, ferida por ferida, golpe por golpe. 


26 Se algum ferir o olho de seu servo, ou o olho de sua serva, e o danar, lhe dará liberdade por razão 
de seu olho. 


27 E se fizer saltar um dente de seu servo, ou um dente de sua serva, por seu dente lhe deixará ir 
livre. 


28 Se um boi acorneare a homem ou a mulher, e a causa disso morrer, o boi será apedreado, e não 
será comida sua carne; mas o dono do boi será absolvido. 


29 Mas se o boi for acorneador desde tempo atrás, e a seu dono se lhe tivesse notificado, e não o 
tivesse guardado, e matar a homem ou mulher, o boi será apedreado, e também morrerá seu dono. 


30 Se lhe for imposto preço de resgate, então dará pelo resgate de sua pessoa quanto lhe for 
imposto. 


31 Tenha acorneado a filho, ou tenha acorneado a filha, conforme a este juízo se fará com ele. 


32 Se o boi acorneare a um servo ou a uma serva, pagará seu dono trinta siclos de prata, e o boi será 
apedreado. 


33 E se algum abrir um poço, ou cavar cisterna, e não a cobrir, e cair ali boi ou asno, 
34 o dono da cisterna pagará o dano, ressarcindo a seu dono, e o que foi morrido será seu. 


35 E se o boi de algum ferir ao boi de seu prójimo de modo que morrer, então venderão o boi vivo e 
partirão o dinheiro dele, e também partirão o boi morto. 


36 Mas se era notório que o boi era acorneador desde tempo atrás, e seu dono não o tiver guardado, 
pagará boi por boi, e o boi morto será seu. 


1. 
Leis. 
É dizer, os regulamentos pelos quais se tinha de administrar justiça. 


Ainda que muitas destas leis mosaicas eram indubitavelmente leis antigas que tinham estado em 
vigência durante algum tempo, agora foram postas todas em prática com a aprovação divina. Algumas 
disposições podem ter provido de decisões judiciais dadas por Moisés no deserto (cap. 18: 16). Todas 
estas leis civis trasuntaban o espírito da lei moral; refletiam e aplicavam os princípios dos Dez 
Mandamientos. 


Estas regulamentações civis estavam baseadas nos costumes sociais da época e tratavam delas. Em 
alguns pontos os regulamentos singelamente reafirmaban práticas legais já existentes. Alguns deles 
são similares às leis do Código de Hammurabi 623 (veja-se a nota adicional ao fim do capítulo).Quiçá 
disuene com nosso conceito do caráter de Deus que ele, ao menos tacitamente, aprovasse tais coisas 
como a escravatura, o concubinato e formas aparentemente duras de castigo. No entanto, devesse 
lembrar-se que ao sacar ao povo hebreu da terra de Egito, Deus o sacou tal como era, com o propósito 
de transformá-lo gradualmente no que queria que fosse: uma representação adequada do céu. 


Ainda que o novo nascimento imparte a um homem novos ideais e o poder divino para atingí-los, não 
provoca um entendimento instantâneo da plenitude do ideal de Deus para o homem. O entendimento 


desse ideal e o atingí-lo são a obra de toda uma vida ver Juan 1: 12; Gál. 3: 13, 14; 2 Ped. 3: 18). Deus 
não realiza um milagre para produzir isto num instante, especialmente quando esses hábitos 
correspondem com costumes e práticas gerais. Se o fizesse assim, não poderia ter desenvolvimento do 
caráter. Por esta razão Deus toma aos seus tal como os encontra e mediante a revelação 
progresivamente mais clara de sua vontade os conduz sempre para arriba, a ideais mais elevados. 
Assim sucedió no caso de algumas das leis civis dadas no Sinaí; por um tempo Deus permitiu que 
continuassem certos costumes, mas erigirgiu uma salvaguardia contra seu abuso. O abandono final 
desses costumes se produziu depois. Este princípio de uma revelação cada vez mais clara e completa da 
vontade de Deus foi enunciado por Cristo (Mat. 19: 7- 9; Juan 15: 22; 16: 13; Hech. 17: 30; 1 Tim 1: 13). 


2. 
Servo hebreu. 


Não devia ter uma coisa tal como uma servidão permanente e involuntária de um escravo hebreu 
submetido a um amo hebreu (Lev. 25: 25- 55). No entanto, devido a que a escravatura era uma 
instituição estabelecida e geral, Deus permitiu sua prática. Com todo, ao mesmo tempo procurou 
mitigar os males que a acompanhavam. Nos países paganos os escravos eram comummente 
considerados mais como enseres que como homens. Isto era tanto mais reprensible já que a 
escravatura não implicava necessariamente nenhuma deficiência mental ou moral no escravo. Os 
escravos, com frequência, resultaram mais inteligentes e capazes do que seus amos. A grande maioria 
dos submetidos a uma escravatura involuntário nasceram nela ou foram submetidos pelos azares da 
guerra. De maneira que a escravatura não era pelo geral um castigo merecido, senão com mais 
frequência, uma desgraça inmerecida. Esses infortunados não tinham direitos políticos e tão-só uns 
poucos privilégios sociais. Não obstante, com frequência estavam submetidos a um amo que em todo 
sentido era inferior a eles. Suas famílias podiam ser desfeitas em qualquer momento e divididas entre 
outros proprietários. Estavam submetidos a cruéis palizas sem nenhuma compensação, exceto nos 
casos de lesão grave. Podia-se exigir-lhes os trabalhos mais duros, em atelieres apenas pouco melhores 
que prisões, em minas insalubres, ou encadeados aos remos das galeras para uma tarefa agobiante 
durante anos intermináveis. 


Por contraste, o Senhor protegeu cuidadosamente os direitos dos escravos hebreus, e mesmo fez que 
a sorte dos escravos estrangeiros fosse muito mais agradável do que em qualquer outra nação. O trato 
duro estava expressamente proibido (Lev. 25: 43). Para o amo, todavia o escravo era seu "irmão" (Deut. 
15; 12; File. 16). Ademais, ao pagar o preço do resgate de um escravo, devia computársele o tempo que 
tinha servido a seu amo "valorizando seus dias de trabalho como os de um jornaleiro" (Lev. 25: 50, BJ). 


O cálculo do preço do resgate incluía o tempo que faltava até o ano do jubileo (Lev. 25: 48- 52). O 
espírito destas leis acerca dos escravos é o mesmo que expressa Pablo em Couve. 4: 1 e o que enunciou 
ao enviar ao escravo cristão Onésimo de volta a seu amo cristão Filemón (File. 8- 16). Em espírito, a lei 
de Moisés se opõe à escravatura. Sua ênfase na dignidade do homem como feito à imagem de Deus, seu 
reconhecimento de que toda a humanidade se originou num casal, continha em princípio a afirmação de 
todo direito humano (ver Lev. 25: 39- 42; 26: 11- 13). Geralmente os israelitas chegavam a ser 
"escravos" dos de sua própria raça devido à pobreza (Lev. 25: 35, 39) e a vezes por um crime (Exo. 22: 
3). Os filhos a vezes eram vendidos para cancelar uma dívida (2 Rei. 4: 1-7). Em épocas posteriores, 
devido aos azares da guerra, foram levados como escravos a países estrangeiros (2 Rei. 5: 2, 3). 


Ao sétimo. 


Isto não se refere ao ano sabático (Exo. 23: 11; Lev. 25: 4), senão ao começo 624 do sétimo ano após 
que o homem se convertia em escravo (Deut. 15: 12). Quando chegava o ano do jubileo, o escravo 
hebreu devia ser liberado, sem tomar em conta quantos anos tinha servido (Lev. 25: 40). Caso 
contrário, sua servidão terminava à finalização do sexto ano. Não só seu amo devia conceder-lhe a 
liberdade senão que estava obrigado a proporcionar-lhe provisões provenientes do gado, da era e do 
lagar (Deut. 15: 12-15) a fim de que pudesse começar de novo sua vida. Desta maneira, na primeira das 
leis civis encontrámos benévolas disposições cujo espírito humanitário caracteriza toda a legislação 
mosaica. Nenhuma outra nação da antigúidade tratou a seus escravos nesta forma bondadosa. 


3. 

Só. 

É dizer solteiro, sem estar casado. 
4. 

Tiver-lhe dado mulher. 


Se ao converter-se em escravo o homem era solteiro ou viúvo, e se seu amo lhe dava uma escrava 
como esposa, por fazer isto o amo não perdia à escrava que era sua propriedade. Neste caso, o escravo 
seria deixado em liberdade só. Os filhos nascidos a um escravo casado deviam ser propriedade do amo, 
e deviam permanecer como membros de sua casa. 


5. 
Eu amo a meu senhor. 


Já que a escravatura hebréia era suave e benévola em sua natureza (Lev. 25: 39, 40, 43), não era 
estranho que chegasse a existir afeto entre o proprietário e o escravo. Mesmo entre os paganos fala 
tais exemplos. O amor mesmo poderia fazer que as condições da servidão parecessem preferibles à 
liberdade. Os vínculos do afeto atam mais estreitamente do que quaisquer outros vínculos, mas não 
aprisionan nem encadeiam. 


6. 
Lhe fará estar junto à porta. 


Ante a decisão do escravo de não ser liberado, o amo tinha de levá-lo ante "os juízes" (literalmente, 
"ante Deus"), quem, como representantes de Deus, administravam justiça e serviam como testemunhas 
nas transacciones legais como neste caso. Furar a orelha junto ao poste, unindo-o assim fisicamente à 
casa, por assim dizê-lo, convertia-o num residente estável do lar, marcando-o como tal enquanto 
vivesse. A orelha perfurada testemunhava de um coração perfurado. O signo da escravatura se 
convertia na insignia do amor. Tal foi o caso de nosso Senhor como o "servo" sufriente (Isa. 42: 1; 53: 
10, 11), quem pelo amor que teve por seus filhos e filhas nascidos na terra (Heb. 12: 2, 3) foi 
grandemente exaltado (Fil. 2: 7-9; Heb. 5: 8, 9). 


Para sempre. 


De "olám, literalmente "tempo oculto", é dizer um tempo de duração indefinida. Seus limites ou bem 
são desconhecidos ou não se especificam, e devem ser determinados pela natureza da pessoa, coisa ou 
circunstância a que se aplicam. Num sentido absoluto, ao aplicar-se a Deus, "olám, "eterno" (Gén. 21: 
33), significa "perpétuo" pois Deus é eterno; sem princípio nem fim. Num sentido mais restringido, os 
santos resucitados entram numa "vida eterna" -"olám- (Dão. 12: 2), que ainda que tem começo, é sem 
fim devido à dádiva da imortalidade. Num sentido ainda mais limitado, "olám pode ter tanto um começo 
definido como um fim definido, qualquer dos quais pode ser incerto no momento de falar. Por exemplo, 
Jonás esteve no ventre do peixe "para sempre" (Jon. 2: 6) devido a que nesse momento não sabia 
quando sairia, se é que saía. Neste caso, "para sempre" se converteu em só "três dias e três noites" 
(Jon. 1: 17). 


Nossas palavras sempre e para sempre por si mesmas não implicam um tempo sem começo ou sem 
fim. Por exemplo, poderia dizer-se de um homem que sempre viveu no lugar de seu nascimento. O fato 
de que finalmente morresse ali, de nenhuma maneira invalida a declaração de que sempre viveu ali. 
Assim também, ao casar-se o esposo e a esposa se prometem fidelidade para sempre, é dizer enquanto 
ambos os vivam. Se à morte de um o outro se voltasse a casar, ninguém o acusaria de quebrantar o 
voto que fez quando se casou por primeira vez. Não se justifica ler na palavra hebréia "olám mais do 
que implica o contexto. 


Quanto ao escravo, já tinha servido a seu amo por um período definido e limitado de seis anos. 
Agora, por sua própria eleição, ia começar um termo de serviço de duração indefinida. E óbvio que o 
convênio terminaria a mais demorar com a morte do escravo, acontecimento que por suposto não podia 
ser predito. Este período indefinido de serviço portanto se descreve adequadamente como "olám, que 
aqui se traduziria mais exatamente como "a perpetuidad". 


Os tradutores da LXX verteram a palavra hebréia "olám como aiÇn, seu equivalente grego. O que se 
disse de "olám é igualmente certo de aión. 


Não se justifica em absoluto 625 o tratar de determinar a longitude de tempo implicada, ou de 
atribuir à pessoa ou coisa descrita a propriedade de continuar interminavelmente, tendo como base 
"olám ou aiÇn. Em cada caso, a duração de "olám ou aiÇn depende exclusivamente do contexto em que 
se usem, e de um modo especial deve considerar-se a natureza da pessoa ou coisa a que se aplique a 
palavra. 


7. 
Vender sua filha. 


Entre as nações antigas, a autoridade de um pai era geralmente tão absoluta que podia vender a 
seus próprios filhos como escravos. Herodoto nos conta que os tracios tinham o costume de vender a 
suas filhas, Segundo Plutarco, teve um tempo quando a venda dos filhos era comum em Atenas. As 
escravas pelo geral eram compradas para servir como concubinas ou esposas secundárias de seus 
amos. 


8. 


Se não agradare. 


Se o que comprava à escrava rehusaba fazê-la sua concubina ou esposa secundária, então estava 
obrigado literalmente a permitir-lhe "sua redenção”. 


Devia procurar a alguém que se a comprasse, desligándose assim da obrigação do casamento (vers. 
11; cf. Lev. 25: 48). 


Não a poderá vender. 


Tanto o primeiro comprador como o que a "isentou" deviam ser hebreus e não estrangeiros. Jamais 
nenhum hebreu devia casar-se com uma estrangeira, ou vice-versa (Deut. 7: 1-3). Ao prometer à 
muchacha que a converteria em sua esposa secundária e ao não cumprir a promessa, seu primeiro 
comprador a tratou "com engano" (BJ), é dizer violou sua promessa. 

9. 

Com seu filho. 


Originalmente o amo poderia ter conseguido à escrava com esse propósito, ou não agradándole para 
si mesmo (ver vers. 8), poderia tê-la dado a seu filho. Em qualquer destes casos, tinha de ser tratada 
como uma filha da família. 

10. 

Outra mulher. 

Se além de tomar a essa escrava como esposa secundária para si mesmo, o amo depois tomava a 
outra esposa legítima, à primeira não lhe deviam ser negados o sustento de esposa secundária e o 
direito conjugal. 


11. 


Sairá de graça. 


A escrava não tinha de ser tratada como uma mera serva do lar, senão que imediatamente devia 
permitir-se voltar a seu pai -como mulher livre- com o direito de voltar-se a casar. Não se tinha de 
requerer que seu pai devolvesse nenhuma parte do preço pagado por ela. 


12. 


Ferir a algum. 
O homicídio se trata nos vers. 12-14. A lei é similar à dada a Noé (Gén. 9: 6). O assassinato 
intencional não era perdoado em nenhum caso. 


13. 
Deus o pôs em suas mãos. 


Literalmente, "se Deus lhe permite cair". Isto só indica que Deus tinha permitido que o morto caísse 
de improviso nas mãos do que o matou, sem que o homicida deliberadamente tivesse estado "em 
espreito" para matar. 


Te assinalarei lugar. 


Não era considerado como assassinato o que um homem, involuntariamente, ferisse a seu inimigo e o 
matasse, senão homicídio sem premeditação ou justificável. 


Para isto não tinha nigún castigo legal específico. O homicida era entregado à ruda justiça do 
costume estabelecido: a retribução do "vengador do sangue" (Núm. 35: 12; Deut. 19: 6, 12). Esta lei não 
alterava a prática geral do Oriente de tirar vida por vida ou dar uma compensação financeira. 


A lei de Moisés colocava entre o "vengador do sangue", ou parente mais próximo, e sua vítima a 
oportunidade para que este último chegasse a um lugar de asilo. Isto tinha de realizar-se numa das seis 
"cidades de refúgio", onde podia estar a salvo até que seu caso fora tratado diante dos homens de sua 
própria cidade (vejam-se as seguintes passagens: Núm. 35: 9-28; Deut. 19: 1-13; Jos. 20). 


As leis sempre devessem combinar a misericórdia com a justiça. Se são demasiado severas, vão em 
contra de seu próprio propósito, já que sua mesma severidade faz improbable que sejam cumpridas. A 


consciência moral do povo se rebela contra elas. Por exemplo, quando a falsificação era em Inglaterra 
um delito punible com a morte, não se podia conseguir jurados para que condenassem a alguém por 
esse crime. As disposições legais devem estar de acordo com a consciência da comunidade, ou cessarão 
de merecer respeito. Gente honrada as quebrantará, os tribunais vacilarão em exigir obediência a elas, 
e os legisladores sábios sempre procurarão mudá-las para que harmonizem com o melhor conceito 
moral da comunidade. 


14. 
O matar com alevosía. 


O que deliberada e intencionalmente tirava a vida humana tinha de ser tomado mesmo no altar (que 
caso contrário era um lugar de segurança) se 626 se refugiava ali, e devia ser castigado 
irremediavelmente (1 Rei. 2: 28-34). 


15. 
Ferir a seu pai. 


É dizer, golpeá-lo. Isto implica uma deliberada e persistente oposição à autoridade paternal. Neste e 
nos dois versículos seguintes se trata de outros delitos capitais. Ferir não significa matar, crime do que 
se trata no vers. 12. No entanto, o severo castigo por golpear faz ressaltar com nitidez a dignidade e 
autoridade dos pais. Este castigo não parece estranho nem excessivo quando reflexionámos que os pais 
estão no lugar de Deus, para seus filhos, até que chegam à idade de responsabilidade moral (PP 316); 
que os pais os cuidam e os protegem em seus anos quando são desvalidos, e que mesmo a natureza 
coloca dentro da mente dos filhos uma reverencia instintiva para seus pais. A sociedade nunca está 
segura e não pode existir muito tempo se é menosprezada a autoridade paternal. Muito mais está 
implicado aqui do que um mero ato de falta de respeito. 


16. 
Roubar uma pessoa. 


Roubar ou sequestrar homens para convertê-los em escravos era um crime antigo e difundido (Gén. 
37: 25-28). Os roubados geralmente eram estrangeiros. 


Sequestrá-los não se considerava um delito legal. No entanto, se a pessoa sequestrada era um 
compatriota, o castigo era severo (Deut. 24: 7). 


17. 
Amaldiçoar a seu pai. 


Já que os pais estão no lugar de Deus para seus filhos, durante seus primeiros anos (ver com. vers. 
15), o castigo por amaldiçoá-los é equivalente ao castigo por blasfemar o nome de Deus (Lev. 24: 16). 


18. 
Com pedra. 


O uso de uma pedra ou do punho indica a ausência de um desígnio premeditado de matar, como 
tivesse sido se o arma tivesse sido preparada para isso. 


19. 
Se se levantasse. 


Os comentadores rabínicos afirmam que o culpado era posto em prisão até que se soubesse se morria 
o ferido. Se morria, o agresor era julgado por assassinato, mas se se repunha, se lhe impunha uma 
multa para compensar o tempo perdido pelo ferido. 


20. 
Ferir a seu servo. 


Na antigúidade, um escravo era considerado como de propriedade exclusiva de seu amo e podia ser 
maltratado, ultrajado ou mesmo morrido, sem a intervenção de nenhuma entidade legal. Em Roma, um 
amo podia tratar a seu servo a seu desejo: vendé-lo, castigá-lo ou matá-lo. No entanto, as leis de 
Moisés melhoraram muito a condição dos que nasciam como escravos e lhes concederam certos direitos 
legais. Ainda que a disciplina dos escravos, a vezes exigia que se os golpeasse, Deus requeria que o 
castigo se infligiera dentro do razoável. Pelo comum, uma "serva" era castigada por sua amo ou por 


uma serva de categoria superior sob a autoridade do amo. No Oriente, com frequência os criminosos 
eram morridos a paus. O castigo administrado com varas podia resultar fatal para alguns, devido a um 
sistema nervoso particularmente débil. Já que o amo tinha pagado uma soma de dinheiro pelo escravo, 
se o escravo vivia um dia ou dois depois do castigo, o dono não ficava sujeito a castigo. 

22. 

Ferirem a mulher. 

Um dano feito sem intenção, quiçá devido a que a mulher se meteu numa briga entre homens. 


Sem ter morte. 


Os "juízes" deviam impor uma multa para proteger ao agraviador de qualquer soma excessiva que 
pudesse exigir o esposo da mulher. 


23. 

Vida por vida. 

Este castigo, em aparência excessivo, por um prejuízo em grande medida accidental e sem a intenção 
de tirar a vida, provavelmente era o reflexo de uma lei antiga semelhante à do "vengador do sangue" 
(ver com. vers. 13). Deve lembrar-se que tinha certas disposições nessas leis que tolerou Moisés, tais 
como a "carta de divorcio" devida à "dureza" do "coração" deles (Deut. 24: 1-4; Mat. 19: 3-8). Também 
deve ter-se em conta que alguns destes estatutos mosaicos não eram absolutamente o melhor desde o 
ponto de vista divino, senão que eram imperfeitos (Exo. 20: 25; Sal. 81: 12). 


Eram relativamente o melhor do que o povo de Deus podia receber e obedecer nesse tempo e em seu 
estado de desenvolvimento moral e espiritual (ver com. vers. 1). 


24. 


Olho por olho. 


Esta lei também estava muito generalizada entre as nações antigas. Solón introduziu parcialmente 
esta lei no código de Atenas, e em Roma foi incluída nas Doze Tabelas. Numerosas leis de uma natureza 
similar foram incluídas no antigo Código de Hammurabi, rei de Babilonia que viveu pelo tempo de 
Abrahán (ver nota adicional ao final do capítulo). 


Se se insistia na interpretação literal desta lei nos dias de nosso Senhor (ver Mat. 5: 38-42), 627 deve 
ter sido pelos saduceos, pois eles rehusaban ver na lei uma interpretação espiritual. Não se tivesse 
conseguido nenhum bem requerendo literalmente "olho por olho". Teria significado grande perda para 
quem fizesse o dano sem proporcionar a menor ganha ao prejudicado. O requerer com persistencia uma 
compensação é muito diferente de um apasionado desejo de vingança. 


26. 
Ferir o olho. 


Este versículo e o seguinte apresentam a lei relativa às agreções contra os escravos. O "olho" e 
"dente" se mencionam especificamente porque o primeiro se considera como nosso órgão físico mais 
precioso e a perda do segundo como aquilo que é de menor consequência. A lei geral das represálias 
não abarcava aos escravos. Os golpes comuns dados a um escravo não implicavam nenhuma idéia de 
compensação maior do que a dos dados a um filho. 


No entanto, um dano permanente infligido a um órgão ou a perda de um membro davam ao escravo o 
direito de queixar-se e de receber uma compensação. 


O desquite equivalente era impossível pois tivesse posto ao escravo na posição de tomar represálias 
contra seu amo; por isso se dispusesse uma compensação obrigatória. Fazia-se ressaltar o princípio de 
que qualquer perda física permanente dava ao escravo o direito de liberdade, privilégio que deve ter 
sido um fator efetivo para impedir a brutalidade de parte dos amos. 

28. 


Se um boi acorneare. 


Para estabelecer com toda a firmeza possível o princípio" do caráter sagrado da vida humana, Moisés 
considera nos vers. 28-32 os danos causados pelos animais domésticos. Fazendo-se eco da declaração 


já feita a Noé (Gén. 9: 5), o boi devia ser morrido, mas o dono ficava "absolvido", Como não se o matava 
na forma acostumada %[com derramamento de sangue], o animal não podia ser comido. Ademais, o 
animal estava sob maldição. De acordo com os expositores rabínicos, nem sequer era lícito vender o 
cadáver aos gentis. 


Ao ser "apedreado" até morrer, o boi sofria o mesmo castigo que merecia um assassino humano. 
29. 
Se o boi for acorneador. 


Se o proprietário sabia que o animal era perigoso e requeria vigilância, e no entanto por negligência 
descuidou vigiá-lo da devida maneira, era considerado culpado como se tivesse contribuído ao 
homicídio e, portanto, merecia a morte. Aqui se estabelece o sólido princípio de que um homem é 
responsável dos resultados previsíveis de suas ações. 


30. 
O resgate de sua pessoa. 


Já que era improbable que se castigasse a um homem dando-lhe morte pela falta cometida por um 
animal, sem importar como tivesse sido o descuido de seu dono, fazia-se uma provisão para o 
pagamento de um "preço" como uma multa, cujo monto estava de acordo com o valor da vida tirada. 


32. 
Acorneare a um servo. 


Mesmo neste caso o boi devia ser morrido para fortalecer mais o conceito da santidade da vida 
humana. Invés de um "resgate" variável, ou multa, em todos os casos e em compensação por sua perda, 
tinha de pagar-se ao amo do escravo 30 siclos de prata que era o preço termo médio de um escravo. 


33. 


Abrir um poço. 


Literalmente, "deixa aberto um poço" (BJ). O resto do capítulo trata dos danos à propriedade, que 
entre os hebreus consistia principalmente em rebanhos e manadas. Em Palestina eram necessários 
poços ou cisternas para depósitos de água. Geralmente estavam cobertos com uma pedra plana. Era o 
dever do que sacava água voltar a cobrir a cisterna após ter sacado o água. 


Cavar cisterna. 


Nos campos desprovistos de cercos de Palestina, sempre era possível que se extraviasse o animal de 
um vizinho e se danasse devido à negligência alheia. 


Incapaz de sair por si mesmo, podia afogar-se um animal que caía numa cisterna. O dono da cisterna 
devia indenizar pela perda do animal, e recebia o cadáver. 


35. 
Venderão o boi vivo. 


Os dois proprietários em questão deviam dividir entre eles o valor tanto do boi vivo como do morto, e 
compartir a perda por partes iguais. No entanto, se se sabia que um dos animais era acorneador, o 
dono que sofria a perda tinha de receber compensação plena, mas perdia sua parte no corpo morto. 
Deus condena estrictamente o descuido e a desidia. 


Qualquer coisa que fazemos, devemos fazê-la bem (Ecl. 9: 10; Jer. 48: 10). 628. 
NOTA ADICIONAL AO CAPÍTULO 21. 


Enquanto escavava a acrópolis de Susa, em dezembro de 1901 e janeiro de 1902, J. de Morgan 
encontrou três grandes fragmentos de uma pedra de diorita negra. 


Encajaban perfeitamente, e quando se os uniu formaram uma estela, ou coluna vertical, de 2, 21 m 
de altura e cuja base tinha um diâmetro de uns 60 cm. Em sua parte superior, a estela continha um 
relevo que representava a Hammurabi, o sexto rei da primeira dinastia de Babilonia (1728-1686 AC), de 
pé diante do deus-sol Shamash que estava sentado. Pelo demais, toda a superfície estava coberta com 
uma extensa inscrição escrita em carateres babilonios cuneiformes. Contém perto de 300 leis. Resultou 


ser o famoso Código de Hammurabi, que agora está no Museu do Louvre, em Paris. Um facsímil se pode 
ver no Instituto Oriental de Chicago. 


A publicação deste código, no ano de sua descobertadescobertas, feita por V. Scheil -perito em 
escritura cuneiforme da expedição- produziu uma formidável sensação no mundo dos eruditos bíblicos. 
Isso se deveu a que demonstrou a falacia das afirmações de muitos eruditos das escolas da alta crítica, 
que tinham negado a possibilidade de que existissem códigos tais como o de Moisés antes do primeiro 
milênio AC. A opinião do mundo erudito respecto à lei de Moisés, no tempo da descobertadescobertas 
do Código de Hammurabi, está bem refletida por Johannes Jeremias em seu livro Moses und Hammurabi 
(Moisés e Hammurabi) (2a ed., Leipzig, 1903): 


"Se faz dezoito meses um teólogo cientificamente educado tivesse levantado a pergunta: Existe um 
Código de Moisés?, um o teria deixado plantado, numa situação lastimosa parecida à do agricultor 
irresponsável do C%lódigo de] HY%[ammurabi] (256). Todavia se mantém o pronunciamento literário 
crítico da escola de Kuenen-Wellhausen: Uma codificação anterior ao século nono %[AC] é impossível" 
(págs. 60,61). 


Fazendo-lhes lembrar a seus leitores uma afirmação feita por Wellhausen de que, "em realidade, é 
tão impossível que Moisés seja o originador da Lei como que o Senhor Jesús seja o fundador da 
disciplina eclesiástica da Hessia meridional",* Jeremías levantava a pergunta "Como julgaria hoje?" 
(pág. 60). 


Os críticos tinham negado enfaticamente que Moisés fora o autor das leis contidas no Pentateuco, já 
que estavam convencidos de que a existência de tais leis era historicamente impossível durante o 
segundo milênio AC. De cedo se descobriu uma coleção de leis que ninguém podia negar que nos 
tinham sido redigidas na primeira metade do segundo milênio, mesmo antes do tempo de Moisés. Para 
grande surpresa dos eruditos críticos, este Código de Hammurabi revelou que os estranhos costumes 
da era patriarcal, como se descrevem no Génesis, tinham existido realmente e também revelou que as 
leis civis do antigo Israel mostravam grande parecido com as da antiga Babilonia. 


Devido à grande importância deste código, apresentámos uma descrição da história da estela onde 
se encontra e dos conteúdos de suas leis. 


Originalmente na estela tinha 3.624 linhas, divididas em 39 colunas de escritura. Foi erigirgida por 
Hammurabi em Babilonia, capital de seu reino. 


Quando essa cidade foi conquistada por um rei elamita, a coluna foi transladada a Susa como troféu 
de guerra e ubicada no palácio real. Os elamitas apagaram cinco colunas da inscrição mas, por alguma 
razão desconhecida, não as substituíram com nenhuma inscrição própria. Finalmente a coluna foi 
rompida em pedaços numa das destruições de Susa, e já estava sepultada no tempo dos reis persas, 
quando viveram Ester e Mardoqueo. 


O código contém um prefácio, ou prólogo, no qual o rei pretende ter sido comisionado pelos deuses 
para atuar como um governante sábio e justo e para julgar a seu reino. No epílogo, ou observações 
finais, o rei reafirma sua intenção de ir em ajuda dos oprimidos e prejudicados, e convida a cada um 
implicado num caso judicial para que vá e leia na coluna como está seu caso de acordo com a lei do rei. 
Entre o prólogo e o epílogo se encontram as 282 seções da lei, todas de uma natureza puramente civil. 
Tratam da escravatura e os delitos criminosos, regulan alugueles, salários e dívidas, e zanjan as 
questões relativas à propriedade, o casal, os direitos de embarque e os deberes dos médicos e outros. 
629. 


Em várias passagens do Génesis (ver com. de Gén. 16: 2, 6; 31: 32, 39) explicou-se que o Código de 
Hammurabi ilustra e aclara alguns costumes aparentemente estranhos da era patriarcal. Um estudo 
cuidadoso das disposições do Código de Hammurabi dá como resultado um quadro interesantísimo da 
vida social e dos costumes nos dias de Abrahán e em todo o período patriarcal. 


De interesse especial para o estudante da Biblia são aquelas leis que mostram semelhanças com a lei 
de Moisés. Tenho aqui uma comparação de algumas das leis de Hammurabi, sob a abreviatura CH, com 
as disposições correspondentes na lei de Moisés. 


CH 8. "Se um cidadão roubar um boi, uma ovelha, um asno, um cerdo ou uma cabra pertencentes ao 
deus (ou) pertencentes ao palácio, pagará trinta vezes seu valor; se pertence a um cidadão, pagará dez 
vezes seu valor; se o ladrón não tiver suficiente para fazer a restitução, será morto”. 


Exo. 22: 1-4. "Quando algum furtar boi ou ovelha, e o degolar ou vender, por aquele boi pagará cinco 
bois, e por aquela ovelha quatro ovelhas... Fará completa restitução; se não tiver com que, será 
vendido por seu furto. Se for achado com o furto na mão, vivo, seja boi ou asno ou ovelha, pagará o 
dobre". 


Se notará que a lei bíblica acerca do roubo é mais humana do que a babilonia; a última até castiga 
com a pena capital em certos casos. No entanto, o princípio de que um ladrón deve fazer restitução por 
seu crime é o mesmo em ambas as leis. 


O tráfico de escravos era considerado como um grave delito contra a sociedade tanto por Hammurabi 
como por Moisés: 


CH 14. "Se um cidadão roubou o filho de um cidadão, será morto". 


Exo. 21: 16. "Assim mesmo o que roubar uma pessoa e a vender, ou se for achada em suas mãos 
morrerá”. 


As leis que tratam da escravatura voluntária são similares em princípio: 


CH 117. "Se um cidadão tem uma obrigação e (portanto) a vendido sua esposa, seu filho, ou sua filha, 
ou os deu como garantia, trabalharão na casa de seu comprador, ou do que tem a garantia, durante 
três anos; no quarto ano se sancionará sua libertação”. 


Deut. 15: 12-14. "Se se vender a ti teu irmão hebreu ou hebréia, e te tivesse servido seis anos, ao 
sétimo lhe despedirás livre. E quando lhe despedires livre, não lhe enviarás com as mãos vazias. Lhe 
abastecerás liberalmente de tuas ovelhas". 


Quando um babilonio caía em escravatura por dívidas, tinha que servir três anos sem nenhuma 
compensação, ao passo que o escravo hebreu servia durante um período mais longo mas recebia uma 
recompensa ao fim de seu termo de serviço. 


CH 138. "Se um cidadão quer divorciar-se de sua esposa que é estéril , lhe dará a ela dinheiro pela 
quantidade do preço de seu casal, e a compensará por seu dote que ela trouxe da casa de seu pai; 
então poderá divorciar-se dela". 


Deut. 24: 1. "Quando algum tomar mulher e se casar com ela, se não lhe agradare por ter achado 
nela alguma coisa indecente, lhe escreverá carta de divorcio, e se a entregasse em sua mão, e a 
despedirá de sua casa. 


A lei babilonia permitia o divorcio no caso de esterilidade feminina se se fazia compensação, ao passo 
que a lei hebréia só permitia o divorcio se o esposo encontrava que tinha sido enganado e que sua 
esposa não era a mulher pura ou sã que tinha pretendido ser. 


CH 195. "Se um filho golpear a seu pai, sua mão seja cercenada" 


Exo. 21: 15. "O que ferir a seu pai ou a sua mãe, morrerá". 


A severidade da lei mosaica se deve a que, de acordo com a disposição divina, a paternidade era 
mais sagrada para os hebreus do que para os babilonios. 


CH 196. "Se um cidadão destrói o olho do filho de um cidadão. Seu olho será destruído". 
CH 197. "Se ele rompe o osso de um cidadão, seu osso será rompido”. 


CH 198. "Se ele destrói o olho de um subordinado; ou rompe o osso de um subordinado, pagará uma 
mina de prata”. 


CH 200. "Se um cidadão de um golpe lhe saca um dente a um cidadão, seu dente lhe será sacado de 
um golpe”. 


Lev. 24: 19, 20. "O que causar lesão em sua prójimo segundo fez, assim lhe seja feito: rompimento 
por rompimento, olho por olho, dente por dente; segundo a lesão que tenha feito a outro, tal se fará a 
ele”. 


Deut, 19: 21. "E não lhe compadecerás; vida por vida, olho por olho, dente por dente, mão por mão, 
pé por pé". 


Ambas as leis garantem a cada homem vida, saúde e bem-estar. Encontra-se uma marcada diferença 
no fato de que tinha duas classes de cidadãos em Babilonia, os que eram plenamente livres (cidadãos), 
e outra classe dos que poderiam ser chamados servos (palavra traduzida aqui como "subordinados"), ao 
passo que os hebreus não faziam tais 630 distinções. O conceito de que todos os homens eram iguais 
parece ter-se originado com o povo de Deus. 


A dignidade do homem não pode ser plenamente compreendida a menos do que tenha um 
reconhecimento do Deus verdadeiro e dos princípios impartidos a Israel. 


CH 199. "Se JI destrói o olho do escravo de um cidadão, ou rompe o osso do escravo de um cidadão, 
pagará a metade do preço que compra”. 


Exo. 21: 26. "Se algum ferir o olho de seu servo, ou o olho de sua serva, e o danar, lhe dará liberdade 
por razão de seu olho”. 


É manifesta a diferença nestas leis. A lei babilonia tão-só fala de danos ocasionados ao servo de 
outro homem, e os trata como se tivessem sido infligidos contra o amo do servo, mas a lei bíblica 
reconhece o direito humano de um escravo, quem tinha de ficar livre se por alguma razão o lesava seu 
amo. Isto mostra claramente que a lei hebréia não considerava a um escravo como a propriedade 
incondicional de seu amo, princípio que não é reconhecido em nenhuma outra parte do antigo Próximo 
Oriente. 


CH 206. "Se um cidadão golpeou a um cidadão numa disputa e lhe tem ocasiona ou uma lesão, este 
cidadão jurará: "Não o golpeei deliberadamente", no entanto pagará a fatura do médico”. 


Exo. 21: 18, 19. "Se alguns rinheren, e um ferir a seu prójimo com pedra ou com o punho, e este não 
morrer mas cair em cama; se se levantar e andar fora sobre seu báculo então será absolvido o que o 
feriu; somente lhe satisfará pelo que esteve sem trabalhar, e fará que lhe curem". 


Estas duas leis são quase idênticas. 


CH 209. "Se um cidadão golpeou à filha de um cidadão, e lhe ocasiona (assim) um aborto, pagará dez 
ciclos de prata pelo feto dela”. 


Exo. 21: 22. "Se alguns rinheren, e ferirem a uma mulher grávida, e esta abortar, mas sem ter morte, 
serão penados conforme ao que lhes impuser o marido da mulher e julgarem os juízes". 


O castigo deste crime era mais severo entre os hebreus do que entre os babilonios devido ao 
conceito que tinham os hebreus da santidade da vida. 


No entanto, deve notarse que o hebreu autor do crime não ficava inteiramente librado ao arbitrio do 
esposo, já que qualquer demanda do esposo tinha que ser confirmada pelos juízes. 


CH 210. "Se essa mulher morreu, a filha dele será morta”. 


Exo. 21: 23. "Mas se tiver morte, então, pagarás vida por vida". 


Neste caso as disposições são mais iguales já que teve uma perda de vida humana. No entanto, a lei 
babilonia permitia que um homem pagasse por seu homicídio com a vida de sua filha invés de pagá-lo 
com a sua própria, uma injustiça para a filha que não permitia a lei de Moisés (ver Eze. 18: 20). 


CH 249. "Se um cidadão alugou um boi, e Deus o feriu e morreu, o cidadão que alugou o boi, jurará 
por Deus (ser inocente), e então ficará livre”. 


CH 250. "Se um boi, quando estava indo pela rua, corneó um cidadão e o matou, este caso não está 
sujeito a reclamo". 


CH 251. "Se o boi de um cidadão é acorneador e a prefeitura da cidade do cidadão lhe fez saber que 
era acorneador, mas ele não lhe cortou os cornos (ou) não atou a seu boi, e o boi tem acorneado a 
morte ao filho de um cidadão, ele dará média mina de prata”. 


Exo. 22: 10, 11. "Se algum, tiver dado a seu prójimo asno, ou boi, ou ovelha, ou qualquer outro 
animal a guardar, e este morrer ou for estragado, ou for levado sem vê-lo ninguém; juramento de 
Jehová terá entre ambos os , de que não meteu sua mão aos bens de seu prójimo; e seu dono o 
aceitará, e o outro não pagará". 


Exo. 21: 28. "Se um boi acorneare a homem ou a mulher, e a causa disso morrer, o boi será 
apedreado, e não será comida sua carne; mas o dono do boi será absolvido". 


Exo. 21: 29. "Mas se o boi for acorneador desde tempo atrás, e a seu dono se lhe tiver notificado, e 
não o tiver guardado, e matar a homem ou mulher, o boi será apedreado, e também morrerá seu 
dono". 


Estes são alguns exemplos nos quais as leis de Hammurabi mostram grande semelhança com as leis 
mosaicas. Há certas diferenças fundamentais, devidas principalmente a diferentes conceitos quanto aos 
direitos dos seres humanos e à santidade da vida. No entanto, também devesse lembrar-se que muitas 
das leis de Hammurabi não mostram em absoluto nenhuma semelhança com as leis bíblicas. Com todo, 
é óbvio para qualquer que tenha estudado estas leis que há alguma relação entre os códigos bíblico e 
babilónico. Este fato se pode explicar de três maneiras: (1) As leis mosaicas são a base do Código de 
Hammurabi. (2) Moisés se valeu das leis de Hammurabi. (3) 631 Ambas as coleções se remontam à 
mesma origem. 


A primeira destas três teorias não pode ser verdadeira, já que o Código de Hammurabi foi escrito 
muito antes do tempo de Moisés. Que as leis bíblicas foram tomadas das babilonias foi sustentado pelos 
críticos que crêem que o Pentateuco começou a existir tão-só após que os judeus se relacionaram com 
os babilonios durante o primeiro milênio AC. Esta teoria não é aceitável para os que crêem que Moisés 
recebeu suas leis de Deus no morro Sinaí, a mediados do segundo milênio AC. Portanto, a melhor 
explicação é concluir do que ambas as leis se remontam a uma origem comum. 


Já que está confirmado que Abrahán já estava familiarizado com as leis e mandamientos de Deus 
quatro séculos antes do êxodo (Gén. 26: 5), as leis dadas no morro Sinaí só podem ter sido uma 
repetição dos preceitos divinos que tinham sido comunicados à humanidade muito antes desse tempo. 


Ao igual que Abrahán, os povos de Mesopotamia conheciam essas leis e as transmitiram de geração a 
geração, primeiro oralmente e depois por escrito. Mas os conceitos idolátricos e de politeísmo 
gradualmente corromperam, não só as práticas religiosas e morais, senão também os princípios legais. 
Por isso as leis de Hammurabi diferem de seu equivalente bíblico e são menos humanas. 


Durante uns 45 anos se pensou que o Código de Hammurabi era a mais antiga coleção de leis. No 
entanto, encontraram-se várias coleções de leis muito mais antigas. De Nippur procede o Código de 
Lipitishtar, publicado em 1948. Foi escrito em sumerio, um ou dois séculos antes do Código de 
Hammurabi, mas é muito similar a ele e mesmo contém várias leis idênticas às deste último. No mesmo 
ano, 1948, foi publicado outro código que tinha sido descoberto em Harmal, perto de Bagdá, o Código 
do rei Bilalama de Eshnunna, que governou uns 300 anos antes de Hammurabi. Evidentemente, este 
código é precursor das leis de Lipitishtar e Hammurabi. Em 1954 se publicou um código legislativo mais 
antigo do que qualquer dos três mencionados, conhecido como o Código de Urnammu. Contém leis 
muito mais humanas do que quaisquer das outras conhecidas até então. Isto mostra que um código 
desta natureza quanto mais de perto se relaciona com a fonte original, que foi divina, melhor revela o 
caráter do verdadeiro dador da lei: Deus. Em qualquer código de leis do que formem parte, todos os 
princípios corretos refletem a justiça e a misericórdia do Autor da rectitud e da verdade. 
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CAPÍTULO 22. 


1 Roubo. 5 Prejuízo. 7 Violação da propriedade privada. 14 Empréstimos. 16 Fornicação. 18 
Hechicería. 19 Bestialidad. 20 Idolatría. 21 Estrangeiros, viúvas E huérfanos. 25 Usura. 26 Prendas. 28 
Respeito Pelos magistrados. 29 Os primogénitos. 


1 QUANDO algum furtar boi ou ovelha, e o degolar ou vender, por aquele boi pagará cinco bois, e por 
aquela ovelha quatro ovelhas. 


2 Se o ladrón for achado forçando uma casa, e for ferido e morrer, o que o feriu não será culpado de 
sua morte. 


3 Mas se for de dia, o autor da morte será réu de homicídio. O ladrón fará completa 632 restitução; 
se não tiver com que, será vendido por seu furto. 


4 Se for achado com o furto na mão, vivo, seja boi ou asno ou ovelha, pagará o dobre. 


5 Se algum fizer pastar em campo ou vinha, e meter sua besta em campo de outro, do melhor de seu 
campo e do melhor de sua vinha pagará. 


6 Quando se prendesse fogo, e ao queimar espinos queimar mieses amontoadas ou em pé, ou campo, 
o que acendeu o fogo pagará o queimado. 


7 Quando algum desse a seu prójimo prata ou alhajas a guardar, e for furtado da casa daquele 
homem, se o ladrón for achado, pagará o dobre. 


8 Se o ladrón não for achado, então o dono da casa será apresentado aos juízes, para que se veja se 
meteu sua mão nos bens de seu prójimo. 


9 Em toda classe de fraude, sobre boi, sobre asno, sobre ovelha, sobre vestido, sobre toda coisa 
perdida, quando algum disser: Isto é meu, a causa de ambos os virá diante dos juízes; e o que os juízes 
condenarem, pagará o dobre a seu prójimo. 


10 Se algum tivesse dado a seu prójimo asno, ou boi, ou ovelha, ou qualquer outro animal a guardar, 
e este morrer ou for estragado, ou fora levado sem vê-lo ninguém; 


11 juramento de Jehová terá entre ambos os, de que não meteu sua mão aos bens de seu prójimo; e 
seu dono o aceitará, e o outro não pagará. 


12 Mas se lhe tiver sido furtado, ressarcirá a seu dono. 
13 E se lhe tiver sido arrebatado por fera, lhe trará depoimento, e não pagará o arrebatado. 


14 Mas se algum tiver tomado prestada besta de sua prójimo, e for estragada ou morta, estando 
ausente seu dono, deverá pagá-la. 


15 Se o dono estava presente, não a pagará. Se era alugada, receba o dono o aluguel. 


16 Se algum enganar a uma donzela que não for desposada, e dormir com ela, deverá dotá-la e tomá- 
la por mulher. 


17 Se seu pai não quiser dar-se, ele lhe pesará prata conforme à dote das virgens. 
18 À hechicera não deixarás que viva. 

19 Qualquer que coabitasse com besta, morrerá. 

20 O que oferecesse sacrifício a deuses exceto somente a Jehová, será morto. 


21 E ao estrangeiro não enganarás nem angustiarás, porque estrangeiros fostes vocês na terra de 
Egito. 


22 A nenhuma viúva nem huérfano afligireis. 
23 Porque se você chegas a afligir-lhes, e eles clamaren a meu, certamente ouvirei eu seu clamor; 


24 e meu furor se acenderá, e vos matarei a espada, e vossas mulheres serão viúvas, e huérfanos 
vossos filhos. 


25 Quando prestares dinheiro a um de meu povo, ao pobre que está contigo, não te portarás com ele 
como logrero, nem lhe imporás usura. 


26 Se tomares em prenda o vestido de teu prójimo, à posta do sol se o devolverás. 


27 Porque só isso é sua coberta, é seu vestido para cobrir seu corpo. Em que dormirá? E quando ele 
clamare a mim, eu lhe ouvirei, porque sou misericordioso. 


28 Não injuriarás aos juízes, nem amaldiçoarás ao príncipe de teu povo. 


29 Não demorarás a primicia de tua colheita nem de tua lagar. Me darás o primogénito de teus 
filhos. 


30 O mesmo farás com o de teu boi e de tua ovelha; sete dias estará com sua mãe, e ao oitavo dia mo 
darás. 


31 E me sereis varões santos. Não comereis carne destroçada pelas feras no campo; aos cachorros a 
echaréis. 


1. 
Furtar boi. 


Os vers. 1-15 continuam as leis referentes aos direitos de propriedade. A primeira seção, dos vers. 1 
ao 5, trata do roubo. Apresenta-se o princípio geral de que o roubo deve ser castigado, de ser possível, 
com uma multa. No deserto, a principal propriedade dos israelitas era o gado. Já que se precisava mais 
ousadia para do que um ladrón se levasse um boi que para roubar uma ovelha, o crime acarreaba um 
castigo maior. 


O degolar. 


Isto se considerava pior do que um roubo comum, que acarreaba o castigo de uma dobre restitução 
(vers. 4), pois indicava persistencia na maldade. Portanto, o 633 culpado devia pagar mais, como se 
mostra aqui. 


2. 
Forçando. 


Já que a forma comum de "forçar" uma casa parece ter sido mediante uma brecha no muro, o 


significado literal do verbo é "entrar cavando”. 
Não será culpado. 


Não se permitia que o vengador do sangue perseguisse ao homicida (Núm. 35: 27). Este princípio, 
que mais tarde teve a sanção de Solón, o legislador de Atenas, da lei romana e a lei de Inglaterra, 
descansa sobre a suposição de que qualquer que força a entrada numa casa pela noite, tem uma 
intenção homicida, ou ao menos o propósito de cometer um assassinato se o requer a ocasião. 


3. 
Se for de dia. 


Se esta irrupção era tentada depois do alva, supunha-se caritativamente que o ladrón não tinha o 
tento de matar. Portanto, o que matava ao ladrón era considerado "réu de homicídio", e podia ser 
morrido pelo parente mais próximo. Supunha-se do que todas as exigências de Injustiça ficavam 
satisfeitas se o ladrón se via obrigado a fazer restitução. Não se devia derramar sangue 
desnecessariamente. De modo que a lei castigava o roubo mas protegia a vida do ladrón. 


Completa restitução. 


O ladrón que entrava numa casa de dia era castigado como os outros ladrones, obrigando-o a pagar 
“o dobre”. Se não tinha “com que”, ou mais bem “não o suficiente" para fazer a restitução exigida, tinha 
de ser "vendido" por seu roubo. E dizer, devia pagar com seu trabalho. Esta dobre restitução servia a 


maneira de represália, pois fazia que o ladrón perdesse a mesma quantidade que tinha esperado 
ganhar. 


5. 
Se algum fizer pastar. 
O danar malamente o que pertence a outro é quase tão mau como roubar. Portanto, se um homem 


fazia que um campo fora "pastado" ou ramoneado, tinha de pagar ao prejudicado uma soma igual do 
melhor de sua vinha. 


6. 

Quando se prendesse fogo. 

No Oriente, bem como em outras partes, acostumava-se queimar o pasto ou malezas de uma granja 
em certas épocas do ano. Por descuido podia propasarse o fogo e danar ou destruir uma colheita do 
vizinho. Por suposto, devia fazer-se restitução, mas não o dobre, pois o dano não se devia a um ato 
deliberado, tal como permitir que o gado de um pastara num campo alheio. 

7. 

Alhajas. 

É dizer, "mercadorias" ou qualquer outra classe de efeitos. Os vers. 7-13 registram a lei acerca dos 
depósitos. Deixar propriedade ao cuidado de outro não era algo desacostumbrado na antigüidade, 
quando os investimentos eram difíceis e os banqueiros escassos. Assim o faziam os que estavam por 
viajar, especialmente os comerciantes. Isto significava guardar as mercaderías durante o período da 
ausência. 


8. 


AOS juízes. 


Literalmente "a Deus". A tradução da LXX aclara o significado da seguinte maneira: "Mas se não é 
encontrado o ladrón, o dono da casa virá diante de Deus, e jurará que certamente não procedeu 
impíamente quanto a parte alguma do depósito de seu prójimo". 


9. 

Em toda classe de fraude. 

Mais exatamente, "em todo caso delictivo" (BJ). Por qualquer objeto de que o cuidador não pudesse 
responder, tinha de apresentar-se, literalmente, "diante de Deus" (ver com. cap. 21: 6), junto com seu 
acusador, para justificar-se se podia (cap. 18: 21, 22). 

Isto é meu. 

O que significa "aquilo que o depositante declara que é seu”. 

10. 


Sem vê-lo ninguém. 


O animal em custódia podia "morrer" naturalmente, ser lesado por uma fera ou numa queda, ou 
podia ser "levado" por ladrones sem que ninguém o soubesse então. Se o guardião declarava sob 
juramento sua ignorância pela perda, não correspondia nenhuma compensação ao dono. 


12. 
Se lhe tiver sido furtado. 


Neste caso correspondia fazer restitução pois se supunha que, com o devido cuidado, podia ter-se 
evitado o roubo. 


13. 


Arrebatado por fera. 


Requeria-se que o que recebeu o depósito apresentasse a prova de que realmente foi assim para que 
ficasse livre de culpa. 


14. 
Se algum tiver tomado prestada. 


Tomar prestado se equipara corretamente com depositar, pois em ambos os casos a propriedade de 
um é entregada nas mãos de outro. Mas devido a que no primeiro caso o que toma prestado se 
beneficia, ao passo que no segundo caso o que deposita recebe o benefício, a obrigação é diferente. O 
que tomava prestado tinha de responder por todos os riscos, a menos do que o dono da propriedade 
prestada estivesse com o objeto prestado. 634 Isto deve ter sido um poderoso freio para pedir 
prestado. 


15. 
Estava presente. 


Isto implica que o dono não só estava presente senão a cargo do animal, ou tão perto que pôde ter 
evitado o dano. Os que tomam algo prestado devessem lembrar que se não devolvem o que pediram em 
empréstimo: (1) Prejudicam-se a si mesmos, pois sofrem tanto sua reputação como seu respeito 
próprio. (2) Não cumprem sua obrigação com o que presta, já que estão sob uma obrigação especial 
para con ele. (3) Prejudicam à humanidade em general, já que seu descuido refrena a outros de prestar 
o que pode ser precisado com urgência. (4) Fracassam em seu dever para con Deus, quem considera 
como "impío" ao que toma prestado e não devolve (Sal. 37: 21). 


Se era alugada. Quando se pagava uma quantidade pelo uso de um animal ou artigo, este era 
alugado mais bem do que prestado. Nesse caso se considerava que o dono tinha tido em, conta o risco 
de perda ou dano ao fixar o monto do aluguel, pelo que não tinha direito a nenhuma compensação. 


16. 


Se algum enganar. 


O resto do "livro do pacto" está composto de leis misceláneas. Se advertirá que algumas são severas 
e outras leves, o que novamente ilustra a justiça e a misericórdia de Deus (Sal. 85: 10; 89: 14). Deus é 
tão misericordioso com o santo débil e desvalido como é severo com o pecador ousado e testarudo. Os 
vers. 16 e 17 se ocupam da sedução. No Oriente, o comum é que um homem pague dinheiro, uma dote, 
aos pais da donzela com quem tenta casar-se. Requeria-se que um seductor cumprisse com este 
costume. O preço da dote era de 50 siclos de prata (Deut. 22: 29). 


18. 

Hechicera. 

Mais exatamente, "bruxa". Hechicero era alguém que pretendia ter conhecimento ou poder 
sobrenaturais que usava para influenciar nos deuses ou para emitir efluvios mágicos. O fato de que se 
designe a mulheres antes que a homens, sugere que o sexo feminino era mais propenso a este delito. 

20. 


O que oferecesse sacrifício. 


Já que o ofrecimiento de sacrifício era então o principal ato de culto, oferecê-los a um deus falso era 
um ato pelo que se rejeitava a Deus. 


Na teocracia de Israel era traição e, portanto, castigava-se com a morte. 
21. 
Ao estrangeiro não ... angustiarás. 


É muito significativo este preceito que proíbe a opressão dos estrangeiros, pois é improbable que tal 
disposição nunca tenha existido nas leis de outros países antigos. Ao passo que em outros lugares 
podiam ser vexados os estrangeiros, a lei mosaica proibia aos hebreus maltratá-los (Exo. 23: 9; Lev. 19: 
33). Pelo contrário, deviam amá-los (Lev, 19: 34). Sua própria experiência como "estrangeiros ... na 
terra de Egito" devia ser um recordativo constante de que deviam tratá-los bondadosamente (Deut. 10: 
19). 


Essa bondade com os estrangeiros também devia ser prodigada com a esperança de convertê-los em 
prosélitos (Hech. 13: 43). Ainda que os hebreus deviam permanecer separados das outras nações em 
assuntos de religião, não deviam isolar-se até o extremo de não mostrar bondade com um estranho. 


22. 
A nenhuma viúva nem huérfano afligireis. 
Como no caso do estrangeiro, é natural proteger à viúva e ao huérfano. 


A semelhança dele, são débeis e indefesos e, portanto, são objeto especial do cuidado divino. A 
palavra "afligir" inclui todas as formas de maltrato. Disposições posteriores fizeram muito para 
melhorar a triste sorte das viúvas (Exo. 23: 11; Lev. 19: 9, 10; Deut. 14: 29; 16: 11, 14; 24: 19-21; 26: 
12, 13). Ainda que em general os israelitas obedeceram estas ordens, teve ocasiões quando as viúvas e 
os huérfanos sofreram uma grande opressão (Sal. 94:6; Isa. 1: 23; 10: 2; Jer. 7: 5-7; 22: 3; Zac. 7:10; 
Mal. 3: 5; Mat. 23: 14). Se nos faz lembrar a solicitação de Jesús por sua mãe viúva (Juan 19: 26, 27),0 
cuidado que recebiam as viúvas na igreja primitiva (Hech. 6: 1; 1 Tim. 5: 3-9, 16), e que Santiago incluiu 
o interesse nas viúvas e os huérfanos e o cuidado deles na "religião pura" (Sant. 1: 27). O primeiro 
princípio da ética cristã é que, descuidar de fazer o bem, é fazer o mau. 


24. 
Vos matarei. 


` 


O descuido dos pobres E das viúvas contribuiu à captura de Jerusalém por Nabucodonosor e ao 
aniquilamento de seus habitantes (Jer. 22: 3-5). 


25. 
Usura. 
Hoje em dia geralmente esta palavra implica uma taxa de juro exorbitante. 


Nos dias de Moisés, a palavra assim traduzida significava qualquer quantidade de interesse, grande 
ou pequeno. A taxa de juro que um merecedor podia cobrar não estava então regulado pela lei, e 


portanto podia esperar-se que os merecedores sem consciência 635 tratassem implacavelmente a quem 
se achassem em circunstâncias difíceis. A lei mosaica, ao proibir a usura, ocupava-se exclusivamente 
dos casos quando se aproveitava de um irmão que se tinha "empobrecido", é dizer, que se achava em 
apuros econômicos (ver Lev. 25: 25, 35, 39, 47; PP 573). Em tais circunstâncias, um "pobre" podia 
empenhar sua propriedade (Lev. 25: 35-38), conseguir um empréstimo se lhe era possível (Lev. 25: 35- 
37) ou vender-se a seu merecedor por um período limitado de tempo (Lev. 25: 39-41). Ademais, se 
podia fazê-lo, requeria-se que o "irmão" do pobre lhe concedesse o empréstimo necessário sem 
interesse (Deut. 15: 7-11). Em nenhuma circunstância devia aproveitar-se de sua "irmão" pobre 
cobrando-lhe quantidade alguma de interesse. A lei mosaica minuciosamente protegia os direitos do 
pobre e tinha em conta seu bem-estar. 


No tempo de Moisés, as transacciones comerciais não eram como as atuais. Em termos gerais, um 
homem dependia de seus próprios recursos para suas operações comerciais e se pedia e se dava pouco 
dinheiro prestado em comparação com o que se faz hoje. Na prática, só um "irmão" que tinha 
"empobrecido" pedia dinheiro em empréstimo. Portanto, pareceria que longe de condenar as 
transacciones comerciais comuns, que implicam prestar dinheiro ou tomá-lo prestado, as leis de Moisés 
nem sequer se ocupam delas. Parece que Cristo aprovou o princípio de obter ganhas, o que inclui 
interesses sobre empréstimos, nas transacciones comerciais regulares (Mat. 25: 27; Luc. 19: 23). 


Tem validez em nossos dias o princípio inerente na lei de Moisés quanto à "usura", de não se 
aproveitar de alguém que esteja acossado por circunstâncias adversas. Um nunca devesse exigir de 
outro mais do que o que é justo, já seja "pobre" ou rico. E o espírito de avaricia, de extorsão, de um 
proceder rígido e a paixão pelas ganhas, mesmo com prejuízo para outros, o que é condenado (ver PR 
478-482). Devemos compadecernos das necessidades de outros, e nunca prestar ouvidos surdos a seu 
clamor nem aproveitar-nos deles quando fazem frente a dificuldades. 


26. 
Se tomares em prenda o vestido de teu prójimo. 


Dar empréstimos sobre prendas, como fazem os prender-vos modernos, não estava proibido pela lei 
hebréia. No entanto, tinha certos artigos de primeira necessidade que não podiam ser prendados, tais 
como um molinillo para fazer farinha, nem nenhuma de suas pedras de moer (Deut. 24: 6). Nos dias de 
Nehemías, lemos de empréstimos sobre prendas, que se praticaram com maus resultados (ver Neh. 5). 


À posta do sol. 


É dizer, antes de que se ponha o sol. A razão se dá no versículo seguinte. Se o vestido devia ser 
devolvido imediata e permanentemente, não tivesse sido conveniente tomá-lo em prenda de maneira 
alguma. Quiçá a roupa era depositada durante o dia e devolvida pela noite ao dono. 


28. 
Os juízes. 


A palavra "elohim a vezes é traduzida "juízes" (caps. 21: 6; 22: 8, 9), com frequência se traduz como 
"deuses" (cap. 20: 3, 23; etc.), mas mais comummente como "Deus" (cap. 20: 1, 2, 5, 7; etc.). Não é 
seguro se "elohim devesse traduzir-se "juízes" -representantes de Deus para administrar justiça- ou 
como "Deus". O fato de que os judeus menosprezavam aos deuses paganos,"elohim, pareceria excluir a 
possibilidade de que se quis dizer aqui "deuses". Portanto, a tradução "não blasfemarás contra Deus" 
(BJ) é preferible (ver Lev. 24: 15, 16). 


Nem amaldiçoarás ao príncipe. 


Mais exatamente, "nem amaldiçoarás a um príncipe entre teu povo". Os "príncipes" geralmente eram 
cabeças de famílias (Núm. 3: 24, 30, 35) e tribos (Núm. 7: 10, 18, 24). Mais demore a palavra se usou 
para reis (1 Rei. 11: 34; Eze. 12: 10; 45: 7). Concorda com o decreto divino de que respeitemos a 
autoridade dos que estão postos sobre nós, tanto na igreja como no governo civil (Rom. 13: 1-7; Heb. 
13: 17; 1 Ped. 2: 13-18). 


29. 

A primicia. 

Literalmente, "a plenitude". O primogénito de homens e bestas, e o primeiro de todos os produtos da 
terra, já fora veio, azeite, cereais ou frutas, era requerido do povo. O filho primogénito tinha de ser 
isentado mediante o pagamento de dinheiro (Exo. 13: 13; Núm. 3: 46-48), mas o resto devia ser 
oferecido em sacrifício. Que podia ter desgano em obedecer esta lei adiando a entrega da oferenda, 


indica-se com a ordem: "Não demorarás". 


30. 


Sete dias. 


Este lapso dava à mãe o alívio natural que prove de amamantar a seus filhos. Há alguma analogia 
entre esta disposição e a lei da circuncisión (Gén, 17: 9-12). Considerava-se que o parto provocava 636 
um estado de inmundicia ceremonial e, portanto, só após os dias especificados podia ser aceitável a 
Deus a oferenda. 

31. 

Varões santos. 

A fim de conseguir esta consagração (Exo. 19: 6; Lev. 11: 44, 45) tinha várias leis designadas para 
preservar aos israelitas como um povo espiritual. Não deviam comer a carne de um animal "destroçado" 
devido a que o sangue, a qual é a "vida" (Lev. 17: 14), não podia ser eliminada debidamente do animal, 
o que portanto ficava inmundo. Ademais as feras carnívoras que destroçam também eram inmundas, e 
por contato passavam seu inmundicia ao outro animal. 

cachorros. 

É provável que esta disposição não regesse para vender ou dar o animal rejeitado a um estrangeiro 
(Deut. 14: 21), senão que indicava outro meio pelo qual podia terminar-se com a carne. Os cachorros 
eram inmundos e, portanto, podiam comer qualquer coisa. Em realidade, eram animais que se 
alimentavam de carronha (2 Rei. 9: 35, 36). 
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CAPÍTULO 23. 


1 Rumores e falsos depoimentos. 3, 6 Justiça. 4 Caridad. 10 Ano sabático. 12 O sábado. 13 Idolatría. 
14 As três festas. 18 O sangue e a gordura do sacrifício, 20 Promessa de um anjo e bênçãos se o povo 
obedece. 


1 NÃO ADMITIRÁS falso rumor. Não te concertarás com o impío para ser testemunha falsa. 


2 Não seguirás aos muitos para fazer mal, nem responderás em litígio inclinando-te aos mais para 
fazer agravos; 


3 nem ao pobre distinguirás em sua causa. 
4 Se encontrares o boi de teu inimigo ou seu asno extraviado, volta a levar-se. 


5 Se vires o asno do que te aborrece caído debaixo de sua carga, lhe deixarás sem ajuda? Antes bem 
lhe ajudarás a levantá-lo. 


6 Não perverterás o direito de teu mendigo em seu pleito. 


7 De palavra de mentira te afastarás, e não matarás ao inocente e justo; porque eu não justificarei ao 
impío. 


8 Não receberás presente; porque o presente cega aos que vêem, e perverte as palavras dos justos. 


9 E não angustiarás ao estrangeiro; porque vocês sabeis como é o alma do estrangeiro, já que 
estrangeiros fostes na terra de Egito. 


10 Seis anos semearás tua terra, e recolherás sua colheita; 


11 mas o sétimo ano a deixarás livre, para que comam os pobres de teu povo; e do que ficar comerão 
as bestas do campo; assim farás com tua vinha e com tua olivar. 


12 Seis dias trabalharás, e ao sétimo dia repousarás, para que descanse teu boi e teu asno, e tome 
refrigerio o filho de tua serva, e o estrangeiro. 


13 E todo o que vos disse, guardai-o. E nome de outros deuses não mentaréis, nem se ouvirá de 
vossa boca. 


14 Três vezes no ano me celebrareis festa. 


15 A festa dos pães sem fermento guardarás. Sete dias comerás os pães sem fermento, como eu te 
mandei, no tempo do mês de Abib, porque nele saíste de Egito; e nenhum se apresentará diante de mim 
com as mãos vazias. 


16 Também a festa da ceifa, os primeiros 637 frutos de teus labores, que tiveres semeado no campo, 
e a festa da colheita à saída do ano, quando tem$ recolhido os frutos de teus labores do campo. 


17 Três vezes no ano se apresentará todo varão diante de Jehová o Senhor. 


18 Não oferecerás com pão leudo o sangue de meu sacrifício, nem a grosura de minha vítima ficará 
da noite até a manhã. 


19 As primicias dos primeiros frutos de tua terra trarás à casa de Jehová teu Deus. Não guisarás o 
cabrito no leite de sua mãe. 


20 Tenho aqui eu envio meu Anjo diante de ti para que te guarde no caminho, e te introduza no lugar 
que eu preparei. 


21 Guarda-te diante dele, e ouve sua voz; não lhe sejas rebelde; porque ele não perdoará vossa 
rebelião, porque meu nome está nele. 


22 Mas se em verdade ouvires sua voz e fizeres todo o que eu te disser, serei inimigo de teus 
inimigos, e afligirei aos que te afligirem. 


23 Porque meu Anjo irá diante de ti, e te levará à terra do amorreo, do heteo, do ferezeo, do 
cananeo, do heveo e do jebuseo, aos quais eu farei destruir. 


24 Não te inclinarás a seus deuses, nem os servirás, nem farás como eles fazem; antes os destruirás 
do todo, e quebrarás totalmente suas estátuas. 


25 Mas a Jehová vosso Deus servireis, e ele abençoará teu pão e tuas águas; e eu tirarei toda doença 
de em meio de ti. 


26 Não terá mulher que aborte, nem estéril em tua terra; e eu completarei o número de teus dias. 


27 Eu enviarei meu terror diante de ti, e consternarei a todo povo onde entres, e te darei a cerviz de 
todos teus inimigos. 


28 Enviarei diante de ti a vespa, que eche fora ao heveo, ao cananeo e ao heteo, de diante de ti. 


29 Não os echaré de diante de ti num ano, para que não fique a terra desierta, e se aumentem contra 
ti as feras do campo. 


30 Pouco a pouco os echaré de diante de ti, até que te multipliques e tomes posse da terra. 


31 E fixarei teus limites desde o Mar Rojo até o mar dos filisteos, e desde o deserto até o Eufrates; 
porque porei em tuas mãos aos moradores da terra, e você os echarás de diante de ti. 


32 Não farás aliança com eles, nem com seus deuses. 


33 Em tua terra não habitarão, não seja que te façam pecar contra mim servindo a seus deuses, 
porque te será tropeço. 


1. 

Falso rumor. 

Esta é uma ampliação do nono mandamiento que prohibe a calúnia e a difamação. A última metade 
deste versículo prohibe unir-se com outros para propagar este agravo. Ainda que a palavra 
"testemunha" implica que a lei se refere principalmente à forma de proceder ante um tribunal, não se 
limita a isso. 

2. 

Não seguirás aos muitos. 

Omitindo nesta primeira cláusula a palavra "fazer", que não está no original hebreu, esta proibição 
abarca o mal tanto em fato como em palavra e pensamento. Lembrando as palavras de Jesús, não temos 
de tomar a forma de vida dos muitos como nosso exemplo (Mat. 7: 13, 14). Um dos principais perigos 


que arrostran os profesos cristãos é a complacencia para moldar-se e seguir à multidão, apesar da 
admonição bíblica contra uma tendência tal. 


Inclinando-te. 


É dizer, desviando-te. Uma tradução melhor da última parte deste versículo seria: "Nem darás 
depoimento num pleito ladeándote depois de a multidão para perverter Injustiça". Em relação com o 
versículo seguinte, isto pode tomar-se como uma referência a um dos juízes que não deve seguir aos 
outros juízes para decidir um caso senão que deve ter sua própria opinião e deve mantê-la. 


3. 


Nem ao pobre distinguirás. 


É dizer, não serás parcial a seu favor. Isto parece surpreendente considerando os muitos preceitos 
que favorecem ao pobre. No entanto, simplesmente sustenta uma justiça imparcial que não deve 
favorecer nem ao pobre nem ao rico. 

Inclinar-se para qualquer lado seria uma perversão da justiça (Lev. 19: 15). 

4. 

O boi de teu inimigo. 

Isto se refere a um inimigo pessoal, não a um inimigo público como em Deut. 23: 3-6. Antecipa o 
verdadeiro espírito do cristianismo como foi apresentado por Cristo em seu reproche das distorções 
rabínicas da lei mosaica (Mat. 23: 4). 638. 

5. 

Lhe deixarás sem ajuda? 

O asno sobrecarregado e caído de um inimigo não devia ser deixado, sem que se lhe oferecesse ajuda 
a este para pô-lo de pé, a fim de que pudesse continuar seu caminho. Esta cooperação misericordiosa 
colocaria aos dois homens numa relação amistosa, facilitando assim uma possível reconciliação. 

6. 

Não perverterás o direito. 

Enquanto o vers. 3 admoesta contra favorecer aos pobres por compaixão a eles, o vers. 6 prohibe 
fazer discriminação contra o pobre devido a sua pobreza, um erro muito mais comum. Deve evitar-se o 
preconceito para que se possa fazer estricta justiça. Um tribunal não é um lugar para 
sentimentalismos. 


7. 


Não matarás. 


Apoiar uma acusação falsa contra um "inocente e justo", poderia causar sua morte, atraindo assim a 
vingança daquele que não justifica "ao impío". 


8. 
Não receberás presente. 


A aceitação de um suborno de uma das partes num juízo adaptando desse modo a injustiça, sempre 
foi um dos pecados mais comuns e reprensibles dos juízes do Oriente. O suborno desvirtua todo o 
propósito pelo qual existe a administração de justiça pois seu peso nas balanças da justiça as inclina no 
sentido equivocado. Por esta razão, mereceu geralmente a pena de morte. Ainda que a lei mosaica não 
fixa um castigo para este mau (Deut. 16: 18-20), Josefo afirma que os judeus ajusticiaban ao culpado 
(Contra Apión ii. 28). Com todo, qualquer que tivesse sido o castigo, este preceito deve ter sido 
desprezado (1 Sam. 8: 3; Sal. 26: 10; Prov. 17: 23; Isa. 1: 23; Miq. 3: 9-11). 


9. 
Não angustiarás ao estrangeiro. 


Isto repete a ordem do cap. 22: 21 e provavelmente se aplica aos tribunais de justiça. A palavra 
"alma" denota a mente, os sentimentos. Em outras palavras, devesse estender-se simpatia pelo 
"estrangeiro". 


11. 
O sétimo ano. 


Ainda que outras nações tinham seus dias de descanso a intervalos regulares ou irregulares, os 
israelitas observaram anos inteiros de descanso. Isto quiçá os tenha exposto ao reproche de ociosidad 
de parte de outras nações. Como a agricultura era primitiva, desconhecia-se a rotação de cultivos e não 
se usavam fertilizantes artificiais, é provável que não tivesse perdas financeiras por seguir este 
programa. No entanto, o desejo de ganha fez difícil a observancia forçada desta disposição. O cativeiro 
dos "setenta anos" teve o propósito de compensar pela omissão em observar os anos sabáticos (2 Crón. 
36: 17-21). 


O principal propósito da lei que aqui se apresenta era proporcionar alimento aos pobres (ver Lev. 25: 
1-7). O que a terra produzia por si mesma sem cultivá-la pertencia a todos como uma posse comum, 
mesmo às "bestas do campo". Sem dúvida também existia o propósito de que este ano sabático fora de 
uma observancia religiosa maior: nele se realizava a leitura solene da lei na festa dos tabernáculos em 
"o ano da remessa" (Deut. 31: 10, 11). Esta leitura era precedida por um período de preparação 
religiosa (Neh. 


8). Este ano sabático deve ter sido um período solene, que conduzia ao autoexamen, à formação de 
hábitos santos, e provocava uma elevação espiritual no povo. Já que os cereais, o vinho e o azeite eram 
os produtos importantes de Palestina, é indubitável que devia descansar toda a terra. 


12. 
Ao sétimo dia. 


Para fazer ressaltar mais seu caráter misericordioso, aqui se repete o quarto mandamiento. A maioria 
da população estrangeira da Terra Santa se ocupava em duros trabalhos (ver 2 Crón. 2: 17, 18), um fato 
que explica por que se menciona particularmente aqui ao "estrangeiro". 


13. 
Nome de outros deuses. 


Como uma proteção contra a idolatría, o povo de Deus não devia nem mesmo mencionar os nomes 
das deidades paganas. Esta proibição estava baseada no princípio de que o familiarizar-se com o mal 
com frequência leva a participar dele. Se se tivesse cumprido esta ordem o perigo de idolatría teria sido 
completamente eliminado. Chama o atendimento que Moisés mesmo rara vez pronunciasse os nomes de 
deuses paganos. Os escritores bíblicos posteriores e os profetas estiveram obrigados a fazê-lo, tanto 
para registrar a verdadeira história de Israel como para censurar a idolatría. Os propagandistas 
modernos conhecem bem o valor da repetição dos nomes comerciais, e deliberadamente planificam 
para manter o nome de seu produto diante do público de uma maneira ou outra. Seria bom que todo o 
que deseje manter-se puro e santo lembrasse que as expressões dependem das impressões. 


14. 


Três vezes. 


Os versículos 14-17 registram a lei das festividades sagradas. Todas 639 as antigas religiões paganas 
tinham períodos de festa anuais que comemoravam a suposta benevolência de seus deuses. Reunindo- 
se em grandes assembléias, a gente se inspirava e animava mutuamente a uma consagração maior e a 
um agradecimiento mais cordial do que em outras oportunidades. Tais festividades eram frequentes em 
Egito e ocupavam um lugar importante na vida religiosa. 


Provavelmente a família de Abrahán celebrava acontecimentos desta natureza em Mesopotamia, e o 
Senhor agora sancionou estas três festas como um estímulo da piedade. Estas festas deviam (1) referir- 
se ao mesmo tempo tanto à agricultura como à história ao relacionar-se com o corso das estações e 
também com grandes acontecimentos da vida da nação; (2) deviam observar-se tão-só num lugar; onde 
estava situado o tabernáculo; (3) toda a população masculina devia assistir a elas (vers. 17; ver com. 
Lev. 23: 2). 


15. 
A festa dos pães sem fermento. 


Esta festa de princípios da primavera vinha ao começo da colheita da cebada, no mês de Abib 
(Nisán); começava com a pascua e uma santa convocação, durava sete dias e terminava com outra 
santa convocação (Lev. 23: 5-8). Comia-se pão sem fermento durante esses sete dias em comemoração 
do êxodo apressado de Egito (Exo. 12: 33, 34, 39). O fermento era um símbolo do pecado e do erro 
(Mat. 16: 6, 11,12; 1 Cor. 5: 6-8). O pão sem fermento representava a libertação do pecado daquele que 
é o pão de vida (Juan 6: 35, 48, 51). Uma gavilla de cebada nova, os primeiros frutos da colheita, era 
oferecida como uma oferenda mecida diante do Senhor (Lev. 23: 9-14). O tempo assinalado era o 15º 
dia do primeiro mês, Nisán (Lev. 23: 6). Esta festa, que começava com a pascua, era um símbolo da 
libertação dos pecadores do poder do pecado mediante a morte de Cristo. Quando o Salvador se 
ofereceu a si mesmo no Calvário, cessou o significado da pascua porque ela o antecipava (1 Cor. 5: 7). O 
rito do Jantar do Senhor foi instituído como um recordativo do mesmo acontecimento (Luc. 22: 14-20). 


Nenhum se apresentará diante de mim com as mãos vazias. 


Os que assistiam à festa deviam apresentar uma oferenda voluntária ao Senhor. 


Um oriental nunca vai ante seu superior sem um presente. Não menos se esperava de um israelita 
quando se aproximava a Jehová, o Rei da teocracia. 


16. 
A festa da ceifa. 


Deviam contar-se cinquenta dias desde o dia quando se oferecia a gavilla de cebada (Lev. 23: 15-21). 
O 50º dia era chamado "a festa das semanas" porque sete semanas completas o separavam da pascua. 
Nos tempos do NT foi chamado Pentecostés, de uma palavra grega que significa "quincuagésimo". Esta 
festa se celebrava na última parte de nosso mês de maio ou a princípios de junho, o tempo da colheita 
de primavera. Para expressar gratidão pelos cereais, dois hogazas cozinhadas com fermento eram 
apresentadas diante de Deus (Lev. 23: 17). Era uma ocasião de gozo (Deut. 16: 9-11). A tradição judia 
relacionava a festa com a promulgação da lei que ocorreu uns 50 dias após a saída de Egito (ver Exo. 
19: 1- 16), e portanto um dos propósitos do Pentecostés era comemorar a promulgação da lei. Para os 
cristãos dos tempos apostólicos também comemorava a dádiva do Espírito Santo no dia de Pentecostés, 
quando a igreja nascente colheu os primeiros frutos do Evangelho (Hech. 2: 1- 12, 41). 


Os primeiros frutos de teus labores. 


Literalmente, "das primicias de teus trabalhos" (BJ). A expressão está relacionada com "colheita", 
não com "festa". 


A festa da colheita. 


Em outras passagens, é comummente chamada "a festa dos tabernáculos" porque a gente devia 
fazer-se choupanas para morar nelas durante a festa (Lev. 23: 33-36; Deut. 16: 13-15; 31: 10; Juan 7: 2). 
Esta festividade de oito dias começava no 15º dia de Tishri, que caía na parte final de outubro ou a 
princípios de novembro. As azeitonas tinham sido colhidas e se tinha completado a vindima. Uma santa 
convocação assinalava seu começo e seu fim. 


Era um período de alegria e agradecimiento pela recoleção final da colheita outonal e comemorava a 
feliz viagem dos israelitas de Egito a Palestina. Ademais tinham observado o grande dia da expiação 
tão-só uns poucos dias antes e tinham recebido a segurança de do que seus pecados não seriam mais 
lembrados. Estavam em paz com Deus. Bem podiam reconhecer a bondade do Eterno e alabarlo por sua 


misericórdia. A festa dos tabernáculos não só comemorava a permanência no deserto senão que -como 
a festa da colheita 640 antecipava a recoleção da colheita da terra (PP 581-583). 


Indubitavelmente durante o cativeiro esta festa foi descuidada, mas no tempo de Nehemías outra vez 
foi observada com muito gozo (Neh. 8: 13-18). 


À saída do ano. 

É dizer ao fim do ano agrícola e civil, após que se fala recolhido a colheita. 
17. 

Três vezes no ano. 


Considerando que Palestina é um país pequeno, de menos de 232 km. de longo por 120 km. de largo, 
não era onerosa a assistência a essas festas. Ademais tais festas agradaban à gente, pois eram um 
meio importante para divulgar informações e ofereciam quase a única oportunidade para que se vissem 
os parentes e amigos. Os israelitas pensavam de antemão nessas ocasiões com gozosa antecipação. 
Elas exerciam uma importante influência unificadora e eram assim uma parte vitalmente importante da 
vida nacional, pois tendiam a unir ao povo no conhecimento e serviço de Deus. Ao passo que se 
requeria que assistisse "todo varão", outros membros da família ficavam em liberdade de fazê-lo se 
assim o desejavam (1 Sam. 1: 1-23; Luc. 2: 41-45). 


18. 
O sangue de meu sacrifício. 


Tratava-se do cordeiro pascual, já que a proibição de usar "pão leudo" e de que qualquer parte do 
cordeiro ficasse "até a manhã" se referem unicamente a esta oferenda (Exo. 12: 1-11; Deut. 16: 1-5). O 
cordeiro da pascua era a mais importante de todas as oferendas já que simbolizava o sacrifício de 
Cristo, o verdadeiro Cordeiro pascual (1 Cor. 5: 7). Com toda justiça, Deus podia chamá-lo "meu 
sacrifício". 


19. 


As primicias dos primeiros frutos. 


Isto significa ou bem "o mais escolhido" dos primeiros frutos (Núm. 18: 12) ou "as primicias de todas 
as coisas" (Núm. 18: 13). Bem como esses primeiros frutos da colheita da "terra" eram levados ante 
Deus, assim também Cristo se apresentou a si mesmo ante o Pai como os primeiros frutos da colheita 
da ressurreição (Juan 20: 17; 1 Cor. 15: 20-23). 


A casa de Jehová. 


Esta frase é sinônimo da expressão o "lugar que Jehová teu Deus escolhesse para fazer habitar ali 
seu nome" (Deut. 26: 2; 12: 5, 11, 14; 16: 16), e se refere ao santuário e posteriormente ao templo. 


Não guisarás o cabrito. 


Excavaciones realizadas em Ras Shamra, a antiga Ugarit -uma cidade costeira siria frente a a ilha de 
Chipre- revelam que os cabritos dos sacrifícios, fervidos no leite de sua mãe, eram um rito praticado 
pelos cananeos. 


Provavelmente para evitar este rito pagano Deus proibiu que seu povo procedesse assim. 
20. 
Envio meu Anjo. 


Nestes versículos finais do "livro do pacto" (vers. 10-31) encontrámos as promessas que Deus 
cumpriria se seu povo observava seus requerimentos. Deus sempre nos anima com "o galardão" (Heb. 
11: 26). Estas promessas eram condicionais, pois Deus pode abençoar a seu povo unicamente se lhe 
obedece. 


O "Anjo" claramente se refere ao "anjo do pacto" (Mau. 3: 1), é dizer a Cristo (PP 256, 320). A palavra 
mau"ák, "anjo", significa "mensageiro", e com frequência se traduz indistintamente. Cristo foi sempre o 
Mensageiro de Deus para Israel (PP 381) e como tal deu a seu povo um conhecimento do caráter, a 
vontade e a misericórdia de Deus (Gén. 22: 1, 10-12; Exo. 32: 34; Isa. 63: 7-9; Mal. 3: 1; Juan 8: 56-58; 1 
Tim. 2: 5). 


No caminho. 


Não só para guiá-los geograficamente (Exo. 23: 23; 32: 34) senão também espiritualmente nas 
sendas de justiça (Exo. 33: 9; Deut, 31: 15). 


No lugar. 


Uma alusão a Palestina, e indirectamente ao lar dos salvados, do qual ela era um símbolo (Juan 14: 1- 
3). 


21. 
O não perdoará. 


Isto não significa que Deus realmente não perdoará, pois o amor de Deus assegura que o fará (Sal. 
32: 5; 103: 10-12; Isa. 63: 7-9; 1 Juan 1: 9), senão que expressa vigorosamente, com típica ênfase 
oriental, a justiça soberana e santidade de Deus (ver Exo. 34: 7). 


Meu nome está nele. 


Aqui a primeira pessoa da Deidad, o Pai, fala da segunda pessoa da Deidad, seu Filho. A afirmação 
implica que o "Anjo" que leva o nome de Deus é mutuamente igual com Deus mesmo (ver Juan 1: 1-3, 
14; Couve. 1: 13-19; Heb. 1: 8). 


23. 
Amorreo. 


Menciona-se às "sete nações" da Canaán propriamente dita, com a exceção de uma delas, os 
gergeseos (Deut. 7: 1; Jos. 3: 10; 24: 11). As faria destruir como nações, não como a indivíduos, pois os 
devastes todavia poderiam ser ganhados como prosélitos para a fé de Israel (2 Sam. 23: 39; 24: 18-25; 
2 Crón. 8: 7-9). 


24. 


Não te inclinarás. 


Deve lembrar-se que o culto idolátrico destes povos paganos era licencioso e envilecedor em 
extremo. As 641 cerimônias de alguns deuses paganos e outras deidades estavam contaminadas com 
sacrifícios humanos e corrompidas pela prostituição. A iniquidad dessas nações tinha chegado ao 
cúmulo (ver Gén. 15: 16). Não é de admirar-se que caísse sobre elas uma medida plena da ira divina 
(ver com. Gén. 15: 16). 

Suas estátuas. 

Literalmente, "suas colunas" (ver com. Gén. 28: 18). 

25. 


Tirarei toda doença. 


Viver com saúde significa muito para proteger-nos de doenças da mente e do espírito, tanto como do 
corpo. Da mesma maneira, a piedade promove o bem-estar físico (ver DTG 767). 


26. 

Não terá mulher que aborte. 

Isto poderia ser o resultado de uma intervenção especial do favor divino e de um cuidado 
providencial, tanto como de viver saudavelmente. Não só não teria nascimentos prematuros senão que, 
como o implica a última cláusula, também seriam desconhecidas as mortes prematuras. 

27. 


Enviarei meu terror. 


Para o cumprimento desta promessa, ver Núm. 22: 3; Jos. 2: 9, 11; 9: 24. 


Realmente os inimigos dos israelitas fugiram ante eles (Núm. 21: 3, 24, 35; Jos. 8: 20-24; 10: 10, 11). 
Se Israel tivesse prosseguido numa obediência plena, Deus teria quebrantado do todo o poder das 
nações cananeas. 


28. 
A vespa. 


Alguns tomaram isto como uma referência a vespas literais, outros como uma referência figurada aos 
egípcios, que repetidas vezes invadiram a palestina durante o tempo de Josué e dos juízes, ou ao temor 
experimentado pelos cananeos (Jos. 2: 9; ver nota adicional a Jos. 6; ver com. Jos. 24: 12). 


29. 
Num ano. 


Ao passo que os homens são impacientes, Deus é magnánimo e maravilhosamente tolerante (2 Ped. 
3: 9). As nações cananeas não seriam expulsadas todas imediatamente, (1) para que a terra não ficasse 
desolada não tendo suficiente gente para que a cuidasse; (2) para que as feras não se multiplicassem e 
chegassem a ser um perigo. Quando Israel, o reino hebreu do norte, ficou despoblado pela emigração 
das dez tribos levadas em cativeiro, teve um notável aumento dos leões que devoravam aos poucos que 
ficaram (2 Rei. 17: 24, 25). Um caso semelhante ocorrido em tempos mais recentes: em muitos distritos 
de França aumentaram os lobos após a guerra franco-prusiana. Outra razão pela qual as nações não 
foram expulsadas imediatamente foi porque Deus desejava "provar" a Israel para ver se lhe obedeceria 
(Juec. 2: 21- 23). 


31. 
Fixarei teus limites. 


Estes limites não foram atingidos até mais 400 anos tarde, sob David e Salomón (1 Rei. 4: 21, 24; 2 
Crón. 9: 26). Moisés confirma aqui a promessa de Deus a Abrahán (Gén. 15: 18). Já que Salomón foi um 
"varão de paz" (1 Crón. 22: 9), a obra de constituir o império deveu ser cumprida por David (2 Sam. 8: 3- 
15; 10: 6-19; 1 Rei. 5: 3; 1 Crón. 22: 8). 


O Eufrates. 
O Eufrates era eminentemente "o grande rio" dos tempos do AT (ver Gén. 15: 18; Deut. 1: 7). 
Os echarás. 


Sem dúvida muitos dos cananeos foram deslocados para o norte, e podem ter-se unido com o reino 
hitita, que durante muitos séculos se opôs formidavelmente aos impérios egípcio e asirio. 


32. 
Não farás aliança. 


O "livro do pacto" termina como começa, com um solene ataque contra a idolatría (cap. 20: 23). A 
história posterior de Israel mostra cuán necessária foi esta repetida advertência, e cuán indispensável a 
profunda aflição de Deus para evitar-lhes este erro. Tragicamente, a advertência foi em vão (2 Rei. 17: 
7-18). Já que os tratados de paz usuais nesse tempo continham um reconhecimento dos deuses de cada 
nação, bem como palavras que honravam a esses deuses, os pactos com os povos paganos incluíam o 
reconhecimento de seus deuses. 

33. 

Não habitarão. 


Por suposto, os prosélitos da religião de Israel não estavam incluídos nesta ordem, nem também não 
os paganos escravizados (ver Jos. 9: 27). 
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CAPÍTULO 24. 


1 Se chama a Moisés à montanha. 3 O povo promete obediência. 4 Moisés edifica um altar com doze 
colunas. 6 Asperja o sangue do pacto. 9 Manifestação da glória de Deus. 14 Aarón e Hur se encarregam 


momentáneamente de dirigir ao povo.15 Moisés sobe ao morro, onde permanece quarenta dias e 
quarenta noites. 


1 DISSE Jehová a Moisés: Sobe ante Jehová, você, e Aarón, Nadab, e Abiú, e setenta dos anciãos de 
Israel; e vos inclinareis desde longe. 


2 Mas Moisés só se acercará a Jehová; e eles não se acerquem, nem suba o povo com ele. 


3 E Moisés veio e contou ao povo todas as palavras de Jehová, e todas as leis; e todo o povo 
respondeu a uma voz, e disse: Faremos todas as palavras que Jehová disse. 


4 E Moisés escreveu todas as palavras de Jehová, e levantando-se de amanhã edificou um altar ao pé 
do morro, e doze colunas, segundo as doze tribos de Israel. 


5 E enviou jovens dos filhos de Israel, os quais ofereceram holocaustos e becerros como sacrifícios de 
paz a Jehová. 


6 E Moisés tomou a metade do sangue, e a pôs em tazones, e espalhou a outra metade do sangue 
sobre o altar. 


7 E tomou o livro do pacto e o leu a ouvidos do povo, o qual disse: Faremos todas as coisas que 
Jehová disse, e obedeceremos. 


8 Então Moisés tomou o sangue e roció sobre o povo, e disse: Tenho aqui o sangue do pacto que 
Jehová fez convosco sobre todas estas coisas. 


9 E subiram Moisés e Aarón, Nadab e Abiú, e setenta dos anciãos de Israel; 


10 e viram ao Deus de Israel; e tinha debaixo de seus pés como um embaldosado de zafiro, 
semelhante ao céu quando está sereno. 


11 Mas não estendeu sua mão sobre os príncipes dos filhos de Israel; e viram a Deus, e comeram e 
beberam. 


12 Então Jehová disse a Moisés: Sobe a mim ao morro, e espera lá, e te darei tabelas de pedra, e a 
lei, e mandamientos que escrevi para ensinar-lhes. 


13 E se levantou Moisés com Josué seu servo, e Moisés subiu ao morro de Deus. 


14 E disse aos anciãos: Esperai-nos aqui até que voltemos a vocês; e tenho aqui Aarón e Hur estão 
convosco; o que tiver assuntos, acuda a eles. 


15 Então Moisés subiu ao morro, e uma nuvem cobriu o morro. 


16 E a glória de Jehová repousou sobre o morro Sinaí, e a nuvem o cobriu por seis dias; e ao sétimo 
dia chamou a Moisés de em mediou da nuvem. 


17 E a aparência da glória de Jehová era como um fogo abrasador na cume do morro, aos olhos dos 
filhos de Israel. 


18 E entrou Moisés em meio da nuvem, e subiu ao morro; e esteve Moisés no morro quarenta dias e 
quarenta noites. 


1. 
Nadab e Abiú. 


Sendo Nadab e Abiú os dois filhos maiores de Aarón (cap. 6: 23), eram os sucessores naturais de seu 
pai no sacerdocio. No entanto, não retiveram esse cargo devido a seu pecado cometido posteriormente, 
quando ofereceram "fogo estranho" (Lev. 10: 1, 2). 643. 


Setenta dos anciãos. 


Estes eram pelo geral, ainda que não necessariamente, homens de maior idade, Neste caso, o termo 
designa àqueles de certa categoria e posição oficial entre seus irmãos, os que eram cabeças de famílias 
(Exo. 6: 14, 25; 12: 21). 


Representavam ao povo em seu conjunto, ao passo que Nadab e Abiú representavam ao sacerdocio 
futuro (cap. 28: 1). Estes dirigentes também representavam às 12 tribos de Israel. Todos deviam 


ascender ao morro até certo lugar, mas só Moisés. tinha de ir até a cima. Assim os anciãos tinham de 
render culto "desde longe”. 


3. 
Contou ao povo. 


A seu regresso à colônia de férias, Moisés anunciou a legislação registrada nos caps. 20: 22 a 23: 33. 
O Decálogo foi pronunciado por Deus mesmo, mas as "leis" foram apresentadas ao povo por Moisés. 


4. 
E Moisés escreveu. 


O Espírito de verdade que inspirou aos profetas (Juan 14: 26; Heb. 1: 1; 2 Ped. 1: 20, 21) fez-lhe 
lembrar os mandatos que Deus lhe tinha dado. Então Moisés erigirgiu um altar, pois sem um sacrifício 
nenhum pacto se tinha por obrigatório. 

5. 


Enviou jovens. 


Quiçá como os "primogénitos" (cap. 22: 29) estes jovens serviam como sacerdotes até que se 
instituiu o sacerdocio levítico (cap. 28: 1; PP 362). 


Provavelmente também esses jovens foram elegidos por sua habilidade para manejar aos animais 
que se resistissem a ser sacrificados. Os "holocaustos" simbolizavam a consagração pessoal e a entrega 
do eu (Sal. 51: 16-19; ver também com. de Lev. 1: 2-4). O "sacrifício de paz" representava uma 
comunhão renovada com Deus e agradecimiento a ele (ver com. 

Lev. 3: 1). 

6. 


A metade do sangue. 


Devido a que o sangue simbolizava a vida da vítima (Lev. 17: 14), era uma parte essencial de cada 
sacrifício e seu aspersión sobre o altar era um ponto focal do ritual comum dos sacrifícios (Lev. 1: 5; 3: 
8). Agora bem, a metade do sangue era adjudicada ao povo e a metade a Deus; o sangue asperjada 
sobre o altar simbolicamente ligava a Deus com os termos do pacto, e a que era asperjada sobre o povo 
o ligava da mesma maneira (Heb. 9: 18-22; ver também com. Gén. 15: 9-13, 17). 


7. 
O livro do pacto. 


Segundo a narração das Sagradas Escrituras, este é o primeiro "livro" que se escreveu. O resto da 
"lei" se baseava nele, e para sua aclaração adicional mais demore Moisés escreveu Deuteronomio. Após 
ler o livro "a ouvidos" do povo, este outra vez respondeu como no vers. 3, adicionando 
significativamente as palavras "e obedeceremos". O entusiasmo do momento fez que o povo, 
sinceramente sem dúvida, estivesse de acordo com guardar as leis de Deus. Certamente seu espírito 
estava disposto, mas sua carne era débil (ver Mat. 26: 41). A realização sempre fica rezagada bem por 
detrás da promessa. O povo evidentemente conhecia pouco seu próprio coração; eles não tinham 
aprendido a desconfiar de si mesmos, Também tinham uma débil percepção dos requerimentos 
espirituais da lei. 


Deve lembrar-se que a lei não tinha em si mesma poder para salvar senão pelo contrário só podia 
condenar. Não podia nem justificar nem santificar. 


Convertia a todos os homens em pecadores e os deixava sob condenação (Rom. 3: 9, 10). Não podia 
reprimir a corrupção, nem interna nem externa, nem podia refrenar o pecado. Proporcionava 
mandamientos escritos em pedra e "leis" escritas num livro, mas não tinha poder para escrevê-los nas 
tabelas de carne do coração (Rom. 8: 1-4; 2 Cor. 3). O novo pacto tem sucesso porque se cumpre, não 
com nossa própria pobre fortaleza humana, senão com o poder da fé no Cristo que moura em nós (Jer. 
31: 31-34; Heb. 8: 6- 12; 10: 14-16). 


8. 
Moisés tomou o sangue. 


Não é provável que Moisés asperjara o sangue sobre cada indivíduo dessa vasta multidão; deve tê-la 
asperjado sobre os dirigentes como seus representantes. 


Os "anciãos" e outros homens principais de cada tribo e família quiçá estiveram incluídos nesta parte 
da cerimônia. 


Tenho aqui o sangue. 


Entre as nações da antigüidade era um costume comum selar um pacto com sangue (ver com. Gén. 
15: 9-13, 17). A vezes o sangue era a de uma vítima; as duas partes solenemente afirmavam que se 
violavam o pacto, correriam a sorte da vítima. Entre os paganos, a vezes era o sangue das duas partes 
mesmas, cada uma das quais bebia do sangue da outra contraindo dessa maneira um vínculo de 
sangue. Supunha-se que assim o quebrantamiento do pacto se convertia num assunto de vida ou morte. 
Moisés singelamente elegeu asperjar o sangue 644 sobre o altar e sobre o povo (ver com. vers. 6) 
reunindo assim às partes contratantes num solene pacto. Aplicada ao povo, o sangue também 
simbolizava limpeza do pecado e consagração ao serviço divino. De ali em adiante, Deus os considerou 
como sua propriedade especial; eram seus (Isa. 43: 1). Liberados do pecado, nós também chegámos a 
ser servos de Deus (Rom. 6: 22; 1 Ped. 2: 9, 10). 


9. 
Subiram Moisés e Aarón. 


Após a ratificação do pacto, Moisés, Aarón, seus filhos e os anciãos obedeceram a ordem de Deus de 
"subir" (vers. 1). O grupo ascendeu até uma parte do caminho, não até a cume, que só Moisés teve o 
privilégio de visitar (vers. 2, 12). Os outros tiveram que render culto "desde longe". 


10. 
E viram. 


Aqui é claro que Deus não é uma força impessoal senão uma pessoa real (ver também Exo. 33: 17-23; 
34: 5-7; Núm. 12: 6-8; Isa. 6: 1-6; Eze. 1: 26-28). 


Semelhante ao céu. 


É dizer, "claro como o céu mesmo". Poderíamos pensar que este excelso honra e privilégio teria 
estabelecido a esses homens numa perdurável fé em Deus e obediência a ele. Mas o trágico relato 


registra que Aarón se rendeu à impulsivo exigência do povo que pedia um becerro de ouro (Exo. 32: 1- 
6) e que Nadab e Abiú foram morridos por oferecer "fogo estranho" (Núm. 3: 1-4). 


Uma elevada experiência religiosa de um dia não é proteção para o dia seguinte (Mat. 14: 28-33; Luc. 
13: 25-27; 1 Cor. 10: 11, 12). 


11. 
Sobre os príncipes. 


Deus não feriu a esses homens com morte, pestilência ou cegueira, ainda que sua impiedad não lhes 
dava razão para pensar que poderiam ver a Deus e viver (Gén. 32: 30; Exo. 33: 20; Juec. 6: 22, 23; etc.). 
Nessa ocasião viram a glória do Filho de Deus, a segunda pessoa da Trindade (PP 321, 381). Uma 
comida ceremonial geralmente seguia a uma oferenda de sacrifício, e desta quiçá participaram os 
anciãos, chegando até tão perto da presença divina como lhes era dado aproximar-se. Após esta 
experiência, todo o grupo voltou à colônia de férias. 


12. 
Sobe a mim. 


O resto do capítulo narra os 40 dias quando Moisés esteve em comunhão com Deus. Tendo dado os 
Dez Mandamientos e as "leis" do "livro do pacto", Deus procedeu a dar instruções acerca da edificação 
do santuário que tinha de ser o lugar de sua morada entre os filhos de Israel (cap. 25: 8). Se o homem é 
deixado a seu próprio arbitrio para determinar os lineamientos tangibles e materiais do culto religioso, 
pode errar facilmente. Como uma salvaguardia, foi-lhe mostrado a Moisés um "dechado" de todo o que 
tinha de constituir o culto deles (Exo. 25: 9; Heb. 8: 5), com a inclusão de detalhes exatos quanto ao 
material, ao tamanho, a forma e a construção de cada objeto. Estas instruções estão registradas em 
Exo. 25 a 31. A fim de que Moisés tivesse amplo tempo para entender e lembrar as instruções 
detalhadas que iam ser-lhe dadas, devia estar "lá", é dizer no "morro", durante 40 dias. 


14. 


Esperai-nos. 


Nesta ocasião, Moisés foi acompanhado por Josué, quem tinha contribuído à derrota dos amalecitas 
(cap. 17: 8-13). Sabendo que estaria ausente durante algum tempo, Moisés creu que era necessário dar 
certas instruções aos anciãos acerca da condução dos assuntos administrativos durante sua ausência, 
Deviam ficar ao pé do Sinaí até que ele voltasse, e acudir em procura de conselho a Aarón e a Hur como 
representantes de Moisés. 


15. 
Moisés subiu. 


Tendo-se feito os arreglos para sua ausência, Moisés ascendeu com Josué à cume do morro para 
esperar ali direções adicionais. A "nuvem" se refere à mencionada no cap. 19: 16. Ainda que tinha sido 
convidado por Deus, Moisés não entrou na presença divina até que lhe foi ordenado fazê-lo, mais seis 
dias demore. Hoje dia, como então, a preparação do coração e a contemplação do caráter e da vontade 
de Deus devem preceder a uma associação íntima com ele (cf. Hech. 1: 14; 2: 1). Sem dúvida Moisés e 
Josué passaram esse tempo em meditação e oração. 


17. 

Fogo abrasador. 

É significativo o contraste entre a nuvem ocultadora que cobriu a Moisés (vers. 18) em 
bienaventurado companherismo e comunhão com sua Hacedor e o "fogo abrasador". Os que, como 
Moisés, caminham pelos senderos de Deus têm a certeza de proteção e segurança "ao casaco do 
Altísimo ... sob a sombra do Omnipotente" (Sal. 91: 1, 2). Os que se apartam das sendas de justiça não 
encontrarão nem consolo nem segurança senão justiça retributiva, pois Deus se lhes aparecerá a eles 
como "fogo consumidor" (Heb. 12: 25, 29). 645. 

18. 


Em meio da nuvem. 


Deixando a Josué, Moisés entrou na nuvem e permaneceu ali "quarenta dias e quarenta noites" (PP 
322). Durante todo esse lapso esteve sem alimento (Deut. 9: 9; cf. 1 Rei. 19: 8; Mat. 4: 2). 


Esta experiência de Moisés foi extraordinária. Inculca a lição de que a comunhão com Deus imparte 
ao alma sua fortaleza mais legítima e sua mais doce refrigerio. Sem ela desmaia o espírito (ver Luc. 18: 
1), o mundo penetra furtivamente em nós, nossos pensamentos e palavras se voltam "da terra", 
terrenales (1 Cor. 15: 47), e nem temos vida espiritual em nós mesmos nem podemos impartirla a 
outros. Recebem-se os dones estando em comunhão com Deus. Assim foi no caso de Moisés e assim 
será em nosso caso. Ademais o fato de do que Moisés esteve a sós com Deus sugere o valor da oração 
secreta (Mat. 6: 6). Mesmo no redemoinho e bullicio de uma grande cidade, a solidão com Deus e a 
súplica silenciosa proporcionam ajuda para fazer frente a os problemas do dia. 
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CAPÍTULO 25. 


1 Materiais que os israelitas deviam oferecer para a construção do tabernáculo. 10 A forma do arca. 
17 O Propiciatorio com querubines. 23 A mesa e seus acessos. 31 O candelero com seus acessórios. 


1 JEHOVA falou a Moisés, dizendo: 


2 Dí aos filhos de Israel que tomem para mim oferenda; de todo varão que a der de sua vontade, de 
coração, tomareis minha oferenda. 


3 Esta é a oferenda que tomareis deles: ouro, prata, cobre, 

4 azul, púrpura, carmesí, linho fino, pelo de cabras, 

5 peles de carneiros tingidas de vermelho, peles de tejones, madeira de acacia, 

6 azeite para o alumiado, especias para o azeite da unção e para o incenso aromático, 
7 pedras de ónice, e pedras de engaste para o efod e para o pectoral. 

8 E farão um santuário para mim, e habitarei em meio deles. 


9 Conforme a todo o que eu te mostre, o desenho do tabernáculo, e o desenho de todos seus 
utensílios, assim o fareis. 


10 Farão também um arca de madeira de acacia, cuja longitude será de duas codos e médio, seu 
anchura de codo e médio, e sua altura de codo e médio. 


11 E a cobrirás de ouro puro por dentro e por fora, e farás sobre ela uma cornisa de ouro ao redor. 


12 Fundirás para ela quatro anéis de ouro, que porás em suas quatro esquinas; dois anéis a um lado 
dela, e dois anéis ao outro lado. 


13 Farás umas varas de madeira de acacia, as quais cobrirás de ouro. 

14 E meterás as varas pelos anéis aos lados do arca, para levar o arca com elas. 
15 As varas ficarão nos anéis do arca; não se tirarão dela. 

16 E porás no arca o depoimento que eu te darei. 


17 E farás um Ppropiciatorio de ouro fino, 646 cuja longitude será de duas codos e médio, e seu 
anchura de codo e médio. 


18 Farás também dois querubines de ouro; lavrados a martelo os farás nos dois extremos do 
propiciatorio. 


19 Farás, pois, um querubín num extremo, e um querubín no outro extremo; de uma peça com o 
propiciatorio farás os querubines em seus dois extremos. 


20 E os querubines estenderão por em cima as alas, cobrindo com suas alas o propiciatorio; seus 
rostos o um defronte do outro, olhando ao propiciatorio os rostos dos querubines. 


21 E porás o propiciatorio em cima do arca, e no arca porás o depoimento que eu te darei. 


22 E de ali me declararei a ti, e falarei contigo de sobre o propiciatorio, de entre os dois querubines 
que estão sobre o arca do depoimento, todo o que eu te mandar para os filhos de Israel. 


23 Farás assim mesmo uma mesa de madeira de acacia; sua longitude será de duas codos, e de um 
codo seu anchura, e sua altura de codo e médio. 


24 E a cobrirás de ouro puro, e lhe farás uma cornisa de ouro ao redor. 


25 Lhe farás também uma moldura ao redor, de um palmo menor de anchura, e farás à moldura uma 
cornisa de ouro ao redor. 


26 E lhe farás quatro anéis de ouro, os quais porás nas quatro esquinas que correspondem a suas 
quatro patas. 


27 Os anéis estarão debaixo da moldura, para lugares das varas para levar a mesa. 
28 Farás as varas de madeira de acacia, as cobrirás de ouro, e com elas será levada a mesa. 


29 Farás também seus pratos, suas colheres, suas cobertas e suas tazones, com que se libará; de 
ouro fino os farás. 


30 E porás sobre a mesa o pão da proposição diante de mim continuamente. 


31 Farás ademais um candelero de ouro puro; lavrado a martelo se fará o candelero; seu pé, sua 
cana, suas copas, suas maçãs e suas flores, serão do mesmo. 


32 E sairão seis braços de seus lados; três braços do candelero a um lado, e três braços ao outro 
lado. 


33 Três copas em forma de flor de almendro num braço, uma maçã e uma flor; e três copas em forma 
de flor de almendro em outro braço, uma maçã e uma flor; e três copas em forma de almendro em outro 
braço, uma maçã e uma flor; assim nos seis braços que saem do candelero; 


34 e na cana central do candelero quatro copas em forma de flor de almendro, suas maçãs e suas 
flores. 


35 Terá uma maçã debaixo de dois braços do mesmo, outra maçã debaixo de outros dois braços do 
mesmo, e outra maçã debaixo dos outros dois braços do mesmo, assim para os seis braços que saem do 
candelero. 


36 Suas maçãs e seus braços serão de uma peça, todo isso uma peça lavrada a martelo, de ouro 
puro. 


37 E lhe farás sete lamparillas, as quais acenderás para que alumiem para adiante. 
38 Também seus despabiladeras e seus platillos, de ouro puro. 

39 De um talento de ouro fino o farás, com todos estes utensílios. 

40 Mira e fá-los conforme ao modelo que te foi mostrado no morro. 

2. 

Que tomem para mim oferenda. 


A vontade divina lhe tinha sido revelada a Israel no Decálogo; Moisés tinha recebido as leis e os 
"juízos" do "livro do pacto", e o pacto entre Deus e seu povo tinha sido ratificado. Mas não se tinha 
instituído ainda nenhuma forma permanente de culto. Até esse momento, só se tinha introduzido o 
"altar" e se tinham dado certas directivas concernientes a ele (cap. 20: 24-26), mas não se tinha 
formulado um sistema completo mediante o qual a adoração do único Deus verdadeiro pudesse chegar 
a ser um meio efetivo de acercar ao povo a ele em comunhão e obediência, e para salvaguardarlo do 
culto dos muitos deuses dos paganos. O povo devia ter o privilégio de participar na construção do lugar 
que seria a morada de Deus entre eles. 


DÊ-LA de sua vontade. 


Literalmente, "cujo coração o impele". Deus desejava receber só aquelas dádivas que procedessem 
do coração, não meramente as que provissem da mão ou do bolso. Só aceitaria as que fossem dadas 
livre e voluntariamente (2 Cor. 9: 6, 7). Somente aquele que dá de coração terá o nome inscrito no 
registo de Deus, porque é o único que dá com o 647 espírito da igreja de Macedônia (2 Cor. 8: 1-5). Pelo 
que lemos em Exo. 35:21-29 e 36: 3-7, é evidente que o povo respondeu desta maneira. Tão generosa e 
abundante foi sua resposta, que "se lhe impediu ao povo oferecer mais". Desta maneira, levantou-se o 
tabernáculo como resultado das oferendas voluntárias. Viu-se um espírito similar em tempos de David, 
quando foi construído o templo (1 Crón. 29: 1-9), e novamente quando reconstruyeron o templo os 
exiliados que voltavam do cativeiro babilónico com Zorobabel (Esd. 2: 68, 69; Hag. 1: 12-14). 


3. 
Ouro. 


No tabernáculo e em seus móveis tinham de usar-se três metais. O "cobre" era uma aleação de cobre 
e estanho; hoje o chamaríamos bronze. Quando os hebreus saíram de Egito tinham "pedido" tesouros 
dos egípcios (ver com. caps. 3: 22; 12: 35, 36). O povo lhe deu ao Senhor o melhor do que tinha. 


Deus não aceitará um sacrifício "cego", "enfermo", ou "coxo" (Mau. 1: 8). Isto não quer dizer que 
Deus espere que dêmos mais lá de nossas possibilidades senão que dêmos tanto como possamos (2 
Cor. 8: 12) 


A "branca" da viúva (Mar 12: 41-44) resulta-lhe tão agradável a Deus como o "copo de alabastro de 
perfume de grande preço" (Mat. 26: 6-13), ou o"preço" de uma propriedade depositada aos pés dos 
apóstoles (Hech. 5: 1, 2). O dar-lhe a Deus o melhor do que temos não só se aplica às posses senão 
também às capacidades, ao tempo e às forças de cada um. O melhor de nossas faculdades deve 
pertencer-lhe: os afectos mais ternos, os pensamentos mais profundos e as mais elevadas aspirações. 
No serviço de Cristo se precisa uma diversidade de dones, e não há ninguém que seja demasiado pobre, 
nem demasiado defeituoso de capacidades como para que não possa fazer sua parte. Não devemos 
deixar de aprender a lição ensinada pelo fracasso do homem que tinha recebido um só talento (Mat. 25: 
14, 15, 24-30). Os israelitas se fizeram tesouros nos céus dedicando-os à obra e ao serviço de Deus 
(Mat. 6: 19-21). Não se deixaram enganar pelo afã de ganhas mundanales, porque não se propunham 
ganhar bens a mudança da vida vindoura (ver Mat. 16: 25, 26). 


5. 
Peles de tejones. 


A palavra hebréia traduzida aqui como "tejón" parece proceder de um termo hebreu usado para 
referir-se a uma classe de peles de animais que não se especificam; ademais, sustenta-se do que a 
mesma palavra está emparentado com um termo arábigo usado para referir-se à foca, em especial ao 
dugongo ou vaca marinha (ver PP 358). Este animal herbívoro e aquático, que chega a ter de três a 
quatro metros de longo, tem a cabeça redonda, amamanta a seus pequenos e tem a cola dividida. Se o 
encontra comummente entre as rochas de coral do mar Vermelho. As peles de "tejones" formavam a 
coberta exterior do tabernáculo (PP 358). Por ser peles de animais marinhos, resistiam melhor o clima 
do deserto do que as peles de animais terrestres, 


Madeira de acacia. 


Trata-se de uma madeira dura, de veta fina, muito durável, e portanto muito adequada para 
ebanistería. 


8. 
E farão um santuário para mim. 


Ainda que os hebreus sabiam, tão bem como nós o sabemos, que o grande Deus não poderia 
"habitar" num edifício de hechura humana (1 Rei. 8: 27; 2 Crón. 2: 6; Isa. 66: 1; Jer. 23: 23, 24), não lhes 
parecia correto que tivesse culto sem templo. O que é mais, o santuário proporcionava um centro 
visível para o culto do único Deus verdadeiro, e constituía, portanto, um baluarte contra a adoração dos 
numerosos deuses dos paganos. Acercava a Deus a seu povo e fazia que sua presença entre eles fosse 
algo real. Também isto constituía uma proteção contra a idolatría (Exo. 29: 43, 45; Núm. 35: 34). 


Já que nesse tempo os israelitas eram nómadas, o santuário devia poder armar-se e desarmarse 
facilmente para ser transportado de lugar em lugar, E significativo o fato de que a palavra hebréia 
traduzida "santuário" nunca se aplica a um templo pagano. 


E habitarei. 


Num sentido espiritual, Deus sempre procurou morar com os homens e não pode achar "repouso" até 
que tenha obtido essa morada (Sal. 132: 13-16), primeiro no coração de cada pessoa de seu povo (1 
Cor. 3: 16, 17; 6: 19) e logo em meio de qualquer grupo que se reúna para adorar-lhe (Mat. 18: 20). O 
sistema cujo centro era o tabernáculo terrenal assinalava por adiantado a Cristo, quem mais tarde 
"habitou", ou segundo uma tradução literal, "fez sua tabernáculo", entre os homens (Juan 1: 14). 


A palavra hebréia shakan, "habitar", significa residir permanentemente numa localidade. Este 
vocábulo está muito relacionado com a palavra Shekinah, que é o nome aplicado a 648 a manifestação 
da glória divina assentada sobre o propiciatorio (PP 360). A Shekinah era o símbolo da presença divina, 
por meio da qual Deus tinha prometido habitar "em meio deles" (Exo. 25: 22). 


9. 


Conforme a todo o que eu te mostre. 


Isto indica que ainda que o artesanato era humana, o plano era divino. Deus sempre contou com a 
cooperação de instrumentos humanos para a construção de sua casa. Nesta obra, cada indivíduo pôde 
ter a satisfação de participar. 


No morro, Moisés viu "uma representação em miniatura" do santuário celestial (PP 356; Hech. 7: 44; 
Heb. 8: 5), do "verdadeiro tabernáculo" (Heb. 


8: 2). Diz-se que o santuário terrenal era "figura" das coisas celestiais" (Heb. 9: 23, 24), porque foi 
feito "conforme ao modelo" que lhe foi mostrado a Moisés (Heb. 8: 5). Era uma "cópia" do grande 
"original" do céu (CS 466). Em visão, Juan entrou no santuário celestial (Apoc. 15: 5), onde viu o arca 
(Apoc. 11: 19), o altar do incenso (Apoc. 8: 3-5), e possivelmente o candelero (Apoc. 1: 12; 11: 4). 
Portanto, temos "provas indiscutíveis da existência de um santuário nos céus" onde o Rei do universo 
tem seu trono (CS 467) e onde Cristo ministra como nosso grande Sumo Sacerdote (Heb. 8: 1, 2). 


No entanto é inútil especular quanto às dimensões, a aparência exata ou a disposição precisa do 
santuário celestial, porque "nenhum edifício terrenal poderia representar a grandeza nem a glória 
desse templo" (PP 370, 371). O homem foi feito "à imagem de Deus" (Gén. 1: 27), mas só Cristo é "a 
imagem mesma de sua sustancia" (Heb. 1: 3). O finito apenas se pode assemelhar-se ao infinito. A 
Moisés não se lhe mostrou o santuário celestial mesmo, senão uma representação dele. O santuário 
terrenal foi traçado segundo o modelo celestial, já que constituía uma vívida representação dos 
diversos aspectos do ministério de Cristo em favor do homem caído (PP 370, 371). Devêssemos centrar 
nosso atendimento no que ali está fazendo por nós, como o faz Pablo em Hebreus (Heb. 3: 1; 10: 12, 19- 
22; etc.). 


Ao igual que o santuário terrenal, o santuário celestial foi estabelecido para fazer frente ao problema 
do pecado. Cristo começou sua obra mediadora logo de sua ressurreição e antes de que ascendesse 
mais 40 dias demore (DTG 758). Estava preparado para assumir seu ministério sacerdotal por ter obtido 
a redenção para nós mediante seu sangue (Heb. 9: 12). 


Salomón sabia que ainda que seu templo era maior e mais formoso do que o tabernáculo do deserto, 
não poderia conter a Deus (1 Rei, 8: 27). E no entanto Deus o reconheceu como sua casa (lisa. 56: 7), 
como também o fez mais demore com o templo de Herodes (Mat. 21: 13). Deus, que habita "na altura e 
na santidade", também está disposto a morar "com o quebrantado e humilde de espírito" (Isa. 57: 15). 


10. 
Um arca. 


É possível que a palavra hebréia assim traduzida prova de uma raiz que significa "juntar", "reunir". 
Se assim fora, o "arca" seria uma caixa ou um cofre no qual se punham as coisas que se desejavam 
guardar. A palavra asiria aránu, relacionada com o vocábulo hebreu em questão, significa "caixa" e se 
deriva da raiz aramu, "cobrir". 


Codo. 


Como os egípcios, os hebreus usavam o codo longo e o codo curto. Ainda que a medida exata do codo 
hebreu é assunto de conjetura, sabe-se que o codo comum egípcio media 44,958 cm, e o codo real 
52,324 cm. Os hebreus provavelmente conheciam estas duas medidas, já que tinham edificado cidades 
egípcias. 


Desde a época de Ezequías, os hebreus tinham um codo de uns 44,45 cm (veja-se a pág. 174), que é o 
longo aproximado do codo egípcio. Por isso se pode supor que foi a medida usada na construção do 
tabernáculo. Segundo isto, o arca teria tido 1, 11 m de longo e 0,67 m de largo e de alto. 

12. 

Suas quatro esquinas. 

Literalmente, "seus quatro patas". Os anéis não estavam nas "esquinas" superiores, senão nas 
quatro "patas", ou "bases" (vers. 26). As "varas", uma vez passadas por estes anéis (vers. 13), deviam 
descansar sobre os ombros dos homens que levariam o arca durante o tempo do peregrinaje de Israel. 

Estas "varas" deviam permanecer em seu lugar (vers. 15) a fim de evitar o ter que tocar qualquer 
parte do arca no momento de seu translado. Já que estas varas não eram parte do arca em si, não se 
cometeria nenhum sacrilegio ao tocá-las ou manipulá-las (2 Sam. 6: 6, 7). 


16. 


O depoimento. 


É dizer, as duas tabelas de pedra que continham os Dez Mandamientos (caps . 30: 6; 31: 18; 32: 15, 
16). A principal 649 finalidade do arca era a de servir como repositorio da santa lei de Deus. Já que as 
tabelas de pedra continham a transcrição do caráter e da vontade de Deus, tendo sido escritas pela 
mesma mão de Deus, se as honrava como o objeto mais sagrado do santuário. Por esta razão, este 
último era chamado o "tabernáculo do depoimento" (Exo. 38: 21; Núm. 9: 15; etc.). Também se conhecia 
a lei com o nome de "pacto" (Deut. 4: 12, 13; 9: 9-15); por isso o arca fosse comummente chamada 
"arca do pacto" (Deut, 31: 26; Heb. 9: 4; etc.). 


17. 
Propiciatorio. 


O vocábulo assim traduzido se deriva de uma raiz que significa "cobrir", é dizer, "perdoar" o pecado. 
Representava a misericórdia divina. Em forma significativa, o propiciatorio estava feito de ouro puro, o 
que implicava que a misericórdia é o mais precioso dos atributos divinos. Estava ubicado por em cima 
da lei, bem como a misericórdia sobrepuja à injustiça (Sal. 85: 10; 89: 14). Eram necessários tanto o 
arca como sua justiça como o propiciatorio com sua misericórdia para revelar plenamente a maneira 
como Deus procede com os homens. A misericórdia sem a justiça é sentimentalismo débil, que subvierte 
todo ordem moral. Por outra parte, a injustiça sem a misericórdia é severidade moral, impecável na 


teoria, mas repugnante a Deus e aos homens. 


O arca e o propiciatorio eram o coração mesmo do santuário. Por em cima do propiciatorio repousava 
a Shekinah, o símbolo da presença divina. As tabelas da lei dentro do arca testemunhavam que o reino 
de Deus está fundado sobre as normas inmutables da justiça (Sal. 97: 2), a qual deve ser respeitada 
mesmo pela graça divina. A graça não pode conceder-se de maneira que invalide a lei (Rom. 3: 31). 
Quando se perdoa o pecado, devem também satisfazer-se as exigências da lei em contra do pecador. O 
propósito mesmo do Evangelho é conseguir para o pecador o perdão de seus pecados pela fé num meio 
que não "invalida" a lei, senão que a "estabelece". Conquanto as tabelas dentro do arca 
testemunhavam em contra do povo, o propiciatorio mostrava um caminho pelo qual podiam satisfazer- 
se as exigências da lei e o pecador poderia ser salvo da morte, o castigo decretado pela lei. 


Baseando-se somente na lei, Deus e o homem não podem voltar a unir-se, já que o pecado nos separa 
dele (Isa. 59: 1, 2). Deve intervir o propiciatorio rociado de sangue pois só podemos acercar-nos a Deus 
obrigado à mediação de Cristo em nosso favor (Heb. 7: 25). 


18. 


Querubines. 


Não se conhece a ciência certa a etimologia desta palavra. Os querubines estavam unidos ao 
propiciatorio, um em cada extremo (ver com. Gén. 3: 24). 


Um ala de cada querubín estava estendida para o alto, e a outra estava dobrada sobre seu corpo 
(Eze. 1: 11), em sinal de reverencia e humildade. A posição dos querubines, com o rosto voltado para o 
centro e para abaixo, representava a reverencia que as hostes celestiais demonstram pela lei de Deus e 
seu interesse no plano de redenção. 


23. 

Uma mesa de madeira de acacia. 

Deixando o lugar santísimo, Moisés se dedica agora à descrição dos móveis do lugar santo. O 
primeiro móvel mencionado é a mesa do "pão da proposição", ou "pão da Presença" (BJ). Marcos fala 
dos "pães da proposição" (Mar. 2: 26), literalmente, "o pão da apresentação", é dizer, o pão 
apresentado a Deus, Pablo usa a mesma palavra grega em Heb. 9: 2. Esta mesa media 
aproximadamente 0,889 m de longo por 0,445m de largo e 0,667 de alto(ver com. Exo 25: 10). Ao entrar 
no tabernáculo, esta mesa estava à direita, seja ao ou norte do lugar santo (cap. 40: 22). 

24. 


Uma cornisa de ouro ao redor. 


Tratava-se de um borde ou moldura ao redor da mesa para que não se caísse o que estava nela. 
Josefo menciona que os "quatro anéis" (vers. 26) estavam inseridos nas quatro patas da mesa e que por 
eles passavam as "varas" para levá-la (Antigúidades iii. 6. 6). 

29. 


Pratos. 


Provavelmente os pratos sobre os quais se colocavam os pães. As "colheres" eram as xícaras ou 
potes dentro dos quais se queimava o incenso, segundo pode verse no baixo relevo da mesa no arco de 


Tito, erigirgido em Roma para comemorar a tomada de Jerusalém no ano 70 DC. As "cobertas", 
literalmente "jarras" ou "jarrones", e os "tazones" se usavam para as libaciones que acompanhavam às 
oferendas (Lev. 23: 13, 18, 37; etc.) 


Com que se libará. 
Literalmente, "verterá". 
30. 

E porás sobre a mesa. 


O "pão da proposição", consistia em 12 pães, renovados cada sábado. Os pães que se sacavam eram 
considerados sagrados, e os comiam os 650 sacerdotes no "lugar santo" (Lev. 24: 5-9). Estes 12 pães 
constituíam uma perpétua oferenda de parte das 12 tribos, em sinal de gratidão a Deus pelas bênçãos 
recebidas diariamente de sua mão. Num sentido mais elevado, este pão assinalava a Cristo como pão 
espiritual. 


31. 
Um candelero. 


Segundo a representação do candelero no arco de Tito, e de acordo com o que diz Josefo 
(Antiguidades iii. 6. 7), o "candelero" tinha uma coluna central da qual se desprendiam para arriba três 
pares (vers. 35) de ramais que atingiam até um mesmo nível. Não se dão as dimensões do candelero, 
mas estava feito de ouro maciço. Seus ramais estavam decorados com "copas" em forma de amêndoas 
(vers. 33), com "maçãs" ou capitéis que, ao que parece de alguns eruditos, poderiam ser como 
granadas, e com "flores". Uma por uma, as lâmpadas do candelero eram atendidas cada noite ao pôr-se 
o sol, e novamente à manhã (Exo, 27: 20, 21; 30: 7, 8; Lev. 24: 3, 4). Nunca ficavam todas apagadas à 
vez (PP 359). Ao entrar o sacerdote no lugar santo, o candelero estava a sua esquerda, é dizer para o 
sul (Exo. 40: 24). 


38. 


Seus despabiladeras. 


Eram pinças ou instrumentos para despabilar ou limpar as mechas das lâmpadas: Os "platillos" eram 
receptáculos em onde pôr as partes das mechas recortadas e sacadas pelas "despabiladeras". 


39. 
Um talento de ouro fino. 


Um valor equivalente a um peso de 34,19 kg (75,38 libras). Esta quantidade de ouro formá-la um 
cubo de 12,06 cm (4 3/4 polegadas) de lado, ou 1,754 cm3 (107 polegadas cúbicas). Em certo sentido, o 
"candelero" representava ao povo de Deus como a luz moral e espiritual do mundo, em forma individual 
(Mat. 5: 14-16; Fil. 2: 15) e como igreja (Apoc. 1: 12, 20). Representava também o poder do Espírito 
Santo para alumiar a igreja (Zac. 4: 2-6; Apoc. 4: 5). 


No entanto, no mais alto sentido possível, assinala a nosso Senhor e Salvador Jesucristo (Juan 9: 5), 
quem é a luz do mundo (Juan 1: 4; 8: 12; 12: 46), e imparte ao alma "toda boa dádiva e todo don 
perfeito" que desce do "Pai das luzes" (Sant. 1: 17). 
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CAPÍTULO 26. 


1 As dez cortinas do tabernáculo. 7 As onze cortinas de Pelo de cabra. 14 A coberta de peles de 
carneiros. 15 As tabelas do tabernáculo com suas espigas e baseias. 31 O véu Para o arca. 36 A cortina 
para a porta. 


1 HARAS o tabernáculo de dez cortinas de linho torto, azul, púrpura e carmesí; e o farás com 
querubines de obra primorosa. 


2 A longitude de uma cortina de vinte e oito codos, e a anchura da mesma cortina de quatro codos; 
todas as cortinas terão uma mesma medida. 


3 Cinco cortinas estarão unidas uma com a outra, e as outras cinco cortinas unidas uma com a outra. 


4 E farás lazadas de azul na orla da 651 última cortina da primeira união; o mesmo farás na orla da 
cortina da segunda união. 


5 Cinquenta lazadas farás na primeira cortina, e cinquenta lazadas farás na orla da cortina que está 
na segunda união; as lazadas estarão contra postas a uma à outra. 


6 Farás também cinquenta corchetes de ouro, com os quais enlaçarás as cortinas a una com a outra, 
e se formará um tabernáculo. 


7 Farás assim mesmo cortinas de pelo de cabra para uma coberta sobre o tabernáculo; onze cortinas 
farás. 


8 A longitude de cada cortina será de trinta codos, e a anchura de cada cortina de quatro codos; uma 
mesma medida terão as onze cortinas. 


9 E unirás cinco cortinas aparte e as outras seis cortinas aparte; e dobrarás a sexta cortina no frente 
do tabernáculo. 


10 E farás cinquenta lazadas na orla da cortina, ao borde na união, e cinquenta lazadas na orla da 
cortina da segunda união. 


11 Farás assim mesmo cinquenta corchetes de bronze, os quais meterás pelas lazadas; e enlaçarás as 
uniões para que se faça uma só coberta. 


12 E a parte que sobra nas cortinas da loja, a metade da cortina que sobra, pendurará a costas do 
tabernáculo. 


13 E um codo de um lado, e outro codo do outro lado, que sobra ao longo das cortinas da loja, 
pendurará sobre os lados do tabernáculo a um lado e ao outro, para cobrí-lo. 


14 Farás também à loja uma coberta de peles de carneiros tingidas de vermelho, e uma coberta de 
peles de tejones em cima. 


15 E farás para o tabernáculo tabelas de madeira de acacia, que estejam direitas. 


16 A longitude de cada tabela será de dez codos, e de codo e meio a anchura. 


17 Dois espigas terá cada tabela, para uní-las uma com outra; assim farás todas as tabelas do 
tabernáculo. 


18 Farás, pois, as tabelas do tabernáculo; vinte tabelas ao lado do meio dia, ao sul. 


19 E farás quarenta baseias de prata debaixo das vinte tabelas; dois baseias debaixo de uma tabela 
para suas duas espigas, e duas baseias debaixo de outra tabela para suas duas espigas. 


20 E ao outro lado do tabernáculo, ao lado do norte, vinte tabelas; 


21 e seus quarenta baseias de prata; dois baseias debaixo de uma tabela, e duas baseias debaixo de 
outra tabela. 


22 E para o lado posterior do tabernáculo, ao ocidente, farás seis tabelas. 
23 Farás ademais duas tabelas para as esquinas do tabernáculo nos dois ángulos posteriores; 


24 as quais se unirão desde abaixo, e assim mesmo se juntarão por seu alto com um gozne; assim 
será com as outras duas; serão para as duas esquinas. 


25 De sorte que serão oito tabelas, com suas baseias de prata, dezesseis baseias; dois baseias 
debaixo de uma tabela, e duas baseias debaixo de outra tabela. 


26 Farás também cinco barras de madeira de acacia para as tabelas de um lado do tabernáculo, 


27 e cinco barras para as tabelas do outro lado do tabernáculo, e cinco barras para as tabelas do lado 
posterior do tabernáculo, ao ocidente. 


28 E a barra de em meio passará por em meio das tabelas, de um extremo ao outro. 


29 E cobrirás de ouro as tabelas, e farás seus anéis de ouro para meter por eles as barras; também 
cobrirás de ouro as barras. 


30 E rebitarás o tabernáculo conforme ao modelo que te foi mostrado no morro. 


31 Também farás um véu de azul, púrpura, carmesí e linho torto; será feito de obra primorosa, com 
querubines; 


32 e o porás sobre quatro colunas de madeira de acacia cobertas de ouro; seus capitéis de ouro, 
sobre baseias de prata. 


33 E porás o véu debaixo dos corchetes, e meterás ali, do véu adentro, o arca do depoimento; e 
aquele véu vos fará separação entre o lugar santo e o santísimo. 


34 Porás o propiciatorio sobre o arca do depoimento no lugar santísimo. 


35 E porás a mesa fora do véu, e o candelero defronte da mesa ao lado sul do tabernáculo; e porás a 
mesa ao lado do norte. 


36 Farás para a porta do tabernáculo uma cortina de azul, púrpura, carmesí e linho torto, obra de 
recamador. 


37 E farás para a cortina cinco colunas de madeira de acacia, as quais cobrirás de ouro, com seus 
capitéis de ouro; e fundirás cinco baseias de bronze para elas. 652. 


1. 
O tabernáculo. 
De mishkan, "roxa", palavra derivada de shakan, "habitação", ou "roxa". 


Este vocábulo está relacionado com Shekinah, a gloriosa presença de Deus (ver com. Exo. 25: 8 e 
Gén. 3: 24) no lugar santísimo (Exo. 25: 22). Hoje se poderia traduzir melhor a palavra "tabernáculo" 
como "loja" ou "habitação". 


Já se descreveu o sagrado mobiliario do tabernáculo, exceptuando o altar do incenso. Esta descrição 
aparece no cap. 30: 1-10. O capítulo 26 se ocupa das indicações para fazer o "tabernáculo" 
propriamente tal. Este constaba de duas partes principais. 


a. Um recinto cuadrangular de 30 codos de longo por 10 codos de largo e 10 de alto ou seja 13,34 m 
por 4,45 m por 4,45 m (43,9 x 14,7 pés); (ver com. cap. 25: 10), aberto num extremo. Os três lados 
estavam feitos de tabelas de acacia recubiertas de ouro. Isto era o tabernáculo propriamente tal. 


b. Uma loja de pelo de cabra, provavelmente plana em sua parte superior, estava estendida sobre o 
tabernáculo. Em lugar da palavra "coberta" do vers. 7, deveria aparecer "loja". O mesmo ocorre no vers. 
11, mas nos vers. seguintes (12-14), aparece a palavra correta: "loja". Por em cima da loja de pelo de 
cabra iam uma coberta exterior de "peles de carneiro tingidas de vermelho", ou seja peles de carneiro 
curtidas, e uma coberta de "peles de tejones" (ver com. cap. 25: 5). 


As partes secundárias da estrutura eram: 
a. As "baseias", onde se apoiavam as tabelas verticais que encerravam o tabernáculo. 
b. As "barras", que se usavam para unir estas tabelas. 


c. O "véu" ou a cortina que se estendia de um lado ao outro do tabernáculo para dividí-lo em dois 
ambientes. O primeiro, o "lugar santo" ou "o primeiro tabernáculo", era mais duas vezes longo que o 
"lugar santísimo" (Exo. 26: 15-25, 33; ver 1 Rei. 6: 16-20; Heb. 9: 2-7). Media 20 codos de longo por 10 
de largo, ou seja 8,89 m x 4,46 m (29,2 x 14,7 pés). O "lugar santísimo" (Heb. 9: 3) media 10 codos de 
longo por 10 de largo, ou seja 4,5 mx 4,5 m (14,7 x 14,7 pés). 


d. Uma "cortina" para cobrir o frente, onde o tabernáculo não tinha tabelas. 
Dez cortinas. 


Unidas entre si, estas formavam a primeira das quatro "cobertas" (Exo. 26: 7, 14), e constituíam algo 
bem como o céu raso das duas habitações. 


Estas cortinas mediam duas codos menos do que as cortinas exteriores (vers. 7), devido ao que a 
coberta interior era, de cada lado do tabernáculo, um codo mais corta do que as exteriores. 


Querubines. 


Já que os materiais usados por Aholiab em seus bordados eram os mesmos que se mencionam aqui, é 
razoável Pensar que estes "querubines" estavam bordados nas "cortinas" (caps. 35: 35; 38: 23). Estes 
querubines representavam à hoste de anjos que servem ao Senhor e cumprem seus mandatos (Sal. 103: 
20,21; Heb. 1: 13,14; ver com. Gén. 3: 24). 


2. 
A longitude. 


Cada cortina tinha uns 12,45 m de longo por 1, 78 m (40, 1 x 5,1 pés) de largo. Desde afora, o 
tabernáculo não era especialmente atrayente, mas por dentro era de uma extraordinária beleza, com 
seu ouro e seus "cortinas" de azul, púrpura e carmesí, e suas querubines bordados. 


7. 

Cortinas de pelo de cabra. 

Os árabes todavia usam o pelo de cabra para tecer suas lojas. Era o pelo de cabra o que lhe dava ao 
santuário sua solidez e o protegia em tempo de umidade ou tempestade. Estas "cortinas" mediam duas 
codos mais do que as cortinas interiores de linho, ou seja que tinham uns 13,34 m (43,1 pés) de longo. 

Postas por em cima do tabernáculo, chegavam até as "baseias" de prata a cada lado do tabernáculo 
(vers. 19). Proporcionavam ampla proteção para a parede posterior do tabernáculo e também para a 
parte superior do frente. 

14. 

Peles de carneiros. 

Esta "coberta" do tabernáculo devia estar por em cima das "cortinas de pelo de cabra" para 
assegurar a máxima proteção possível contra as inclemências do tempo. Não se dá o tamanho desta 
coberta, mas deve ter sido o suficientemente grande como para cobrir as cortinas de pelo de cabra 


(vers. 7). 


Peles de tejones. 


Estas eram peles de foca (ver com. cap. 25: 5). 
15. 
E farás tabelas. 


Estas eram de uns 4,45 m de longo por uns 66 cm de largo (14,7 x 2,2 pés) (vers. 16). Mantinham-se 
em pé fazendo calzar as duas "espigas" (vers. 17) de cada tabela em duas "baseias" de prata. As 
tabelas estavam recubiertas de ouro (vers. 29). 653. 


19. 
Quarenta baseias. 
Cada uma pesava um talento (cap. 38: 27), ou seja 34,2 kg. (75 libras e 6 onças). 


Cada uma equivalia a um cubo de prata de 14,7 cm de lado. As "baseias" estavam postas uma ao lado 
da outra sobre o solo e formavam desse modo um fundamento ininterrumpido para as paredes de 
tabela. Outras quarenta "baseias" eram para o lado norte (cap. 26: 21), 16 para o lado oeste e quatro 
para as colunas entre os dois compartimentos, ou seja um total de cem "baseias". O fato de que o 
tabernáculo se levantasse sobre o solo sustentado por este fundamento de prata simbolizaria, segundo 
alguns comentadores, que a igreja tem de manter-se separada do mundo. Aqui não tem um lugar 
permanente, senão que espera a "cidade que tem fundamentos, cujo arquiteto e construtor é Deus" 
(Heb. 11: 10) Aqui não temos "cidade permanente, senão que procurámos a por vir" (Heb.13: 14). 


26. 

Barras. 

Para manter as tabelas em seu lugar e para reforçar as paredes, deviam fazer-se "cinco barras" para 
cada lado e para o extremo ocidental. Quatro delas deviam passar por "anéis" assegurados às tabelas. 
A quinta "barra", ou central, em cada parede devia passar pelo centro das tabelas (vers. 28). E provável 


que as quatro barras visíveis tenham estado do lado exterior do tabernáculo. 


31. 


Um véu. 


Este devia de ser o mesmo material e do mesmo artesanato que as "dez cortinas" que formavam a 
coberta interior do céu raso e das paredes do tabernáculo (vers. 1), e também devia de ter bordadas em 
fio de ouro e prata as figuras dos querubines (PP 359). 

32. 


Quatro colunas. 


O "véu" (vers. 31) devia pendurar "sobre quatro colunas". A "cortina" para a "porta do tabernáculo" 
estava suspendida de "cinco colunas" (vers. 36, 37). O véu interior não chegava até o céu raso senão 
que permitia que a glória de Deus, manifestada sobre o propiciatorio, fosse parcialmente visível desde 
o lugar santo (PP 366). As quatro colunas tinham "capitéis" de ouro e descansavam sobre "baseias de 
prata", ao igual que as tabelas das paredes (vers. 15, 19). 

33. 

Corchetes. 


Os "corchetes" eram os ganchos ou as espigas que sustentavam o véu. O sumo sacerdote era o único 
que passava dentro do véu que separava ao lugar santo do santísimo e não o fazia senão uma vez ao 
ano, no dia da expiação (Lev. 16; Heb. 9: 7). As diversas partes do serviço "diário" se realizavam diante 
do véu, ou seja no lugar santo. 


6. 
Uma cortina. 
Esta "cortina" cobria o extremo oriental do tabernáculo ou seja a entrada. 


Alguns eruditos bíblicos pensam que era possível levantar ou baixar esta cortina, segundo se 
desejasse fazê-lo. 


37. 


Cinco colunas. 


Há diferentes opiniões quanto ao teto do tabernáculo. Alguns pensam que era plano, enquanto 
outros crêem que era um teto a duas águas. As provas de que se dispõem favorecem a primeira 
posição: 


1. As cortinas exteriores (vers. 8) tinham 15 cm de longo, a longitude exata requerida para formar 
um teto plano e baixar cada lado, cobrindo assim as paredes de tabelas recubiertas de ouro. Um teto a 
duas águas tivesse requerido uma porção maior do cortinado para cobrir o teto e tivesse deixado uma 
porção proporcionalmente menor para cobrir os custados. Desta maneira tivesse ficado ao descoberto 
certa parte das tabelas recubiertas de ouro. 


Em todos os outros casos, o ouro se reservava para o interior da estrutura. O fato de que a cortina 
interior tivesse duas codos menos do que as três exteriores implica do que as cobertas exteriores 
deviam protegê-la, e que provavelmente atingiam quase até o solo. 


2. Não se menciona uma cumbrera, nem está implícito seu uso. Ademais não há nada do que indique 
do que as cinco "colunas" tivessem alturas diferentes. 


3. Não se faz nenhuma menção da forma de cobrir, nos extremos, os triângulos formados por um teto 
a duas águas. Seria pouco provável que estes extremos tivessem ficado ao descoberto. A cortina que 
separava o lugar santo do santísimo não chegava até o céu raso (PP 366) a fim de que a luz da Shekinah 
pudesse ser parcialmente visível desde o primeiro compartimento do santuário. 


4. O tabernáculo era uma estrutura provisoria e portátil, destinada a ser usada durante o peregrinaje 
no deserto, até que pudesse levantar-se um edifício permanente na terra prometida. A insignificante 
quantidade 654 de chuva no deserto árido não fazia que o uso de um teto plano resultasse 
inconveniente. 


Desta maneira, ainda que não existem provas concluyentes disso, é razoável pensar que o teto do 
tabernáculo era plano. Os desenhos do tabernáculo nos quais se mostra um teto a duas águas se 
baseiam somente numa concepção do artista. 
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CAPÍTULO 27. 


1 O altar do holocausto com seus utensílios. 9 O atrio do tabernáculo com suas cortinas e colunas. 18 
Dimensões do atrio. 20 O azeite para a lâmpada. 


1 HARAS também um altar de madeira de acacia de cinco codos de longitude, e de cinco codos de 
anchura; será esquadrado o altar, e sua altura de três codos. 


2 E Ihe farás cornos em suas quatro esquinas; os cornos serão parte do mesmo; e o cobrirás de 
bronze. 


3 Farás também seus caldeiros para recolher a cinza, e suas paletas, suas tazones, suas garfios e 
seus braseiros; farás todos seus utensílios de bronze. 


4 E Ihe farás um enrejado de bronze de obra de rejilla, e sobre a rejilla farás quatro anéis de bronze a 
suas quatro esquinas. 


5 E a porás dentro do cerco do altar abaixo; e chegará a rejilla até a metade do altar. 


6 Farás também varas para o altar, varas de madeira de acacia, as quais cobrirás de bronze. 


7 E as varas se meterão pelos anéis, e estarão aquelas varas a ambos os lados do altar quando seja 
levado. 


8 O farás oco, de tabelas; da maneira que te foi mostrado no morro, assim o farás. 


9 Assim mesmo farás o atrio do tabernáculo. Ao lado meridional, ao sul, terá o atrio cortinas de linho 
torto, de cem codos de longitude para um lado. 


10 Suas vinte colunas e suas vinte baseias serão de bronze; os capitéis das colunas e suas molduras, 
de prata. 


11 Da mesma maneira ao lado do norte terá ao longo cortinas de cem codos de longitude, e suas 
vinte colunas com suas vinte baseias de bronze; os capitéis de suas colunas e suas molduras, de prata. 


12 O largo do atrio, do lado ocidental, terá cortinas de cinquenta codos; suas colunas dez, com suas 
dez baseias. 


13 E no largo do atrio pelo lado do oriente, ao este, terá cinquenta codos. 


14 As cortinas a um lado da entrada serão de quinze codos; suas colunas três, com suas três 
baseias. 


15 E ao outro lado, quinze codos de cortinas; suas colunas três, com suas três baseias. 


16 E para a porta do atrio terá uma cortina de vinte codos, de azul, púrpura e carmesí, e linho torto, 
de obra de recamador; suas colunas quatro, com suas quatro baseias. 


17 Todas as colunas ao redor do atrio estarão cingidas de prata; seus capitéis de prata, e suas 
baseias de bronze. 


18 A longitude do atrio será de cem codos, e a anchura cinquenta por um lado e cinquenta pelo outro, 
e a altura de cinco codos; suas cortinas de linho torto, e seus baseias de bronze, 


19 Todos os utensílios do tabernáculo em todo seu serviço, e todas suas estacas, e todas as estacas 
do atrio, serão de bronze. 


20 E mandarás aos filhos de Israel que te tragam azeite puro de olivas machacadas, para o alumiado, 
para fazer arder continuamente as lâmpadas. 


21 No tabernáculo de reunião, afora 655 do véu que está diante do depoimento, as porá em ordem 
Aarón e seus filhos para que ardam diante de Jehová desde a tarde até a manhã, como estatuto 
perpétuo dos filhos de Israel por suas gerações. 


1. 
Um altar. 


Em hebreu, "o altar". Este altar tinha uns 2, 22 m de lado por 1, 33 m de alto (7,4 x 4,5 pés). Os 
antigos templos geralmente estavam rodeados de lugares descampados onde se ofereciam os 
sacrifícios e onde a fumaça podia elevar-se livremente. Bem como ao falar do tabernáculo propriamente 
dito, os móveis foram descritos primeiro, também a descrição do atrio começa pelo altar. Era mais uma 
armazón de altar do que um altar (vers. 8). Os antigos altares costumavam ser esquadrados, como o 
que se descreve aqui (ver 2 Crón. 4: 1), ou redondos. 


O altar do holocausto, com seu sangue derramado, representa a grande verdade evangélica da 
expiação do pecado por meio do sacrifício vigário de Cristo (Isa. 53: 4-7, 10; Hech. 20: 28; Efe, 1: 5-7; 
Heb. 13: 10-12; 1 Ped. 1: 18, 19; Apoc. 5: 9). A mesma posição deste altar, junto à porta do atrio, indica 
que a primeira necessidade do pecador é que seus pecados sejam lavados pelo sangue de Cristo (ver 
Heb. 9: 13, 14; 1 Juan 1: 7; Apoc. 7: 14), e que até que se tenha feito isso, não deve nem sequer adorar 
a Deus, nem mesmo entrar em sua presença (Heb. 9: 22). O altar era testemunha da culpa do homem e 
de sua necessidade de expiação e reconciliação; logo lhe assegurava que isto já se tinha conseguido 
(Juan 1: 29; Rom.5: 10; 2 Cor. 5: 18, 19; Couve. 1: 20). 


2. 
E lhe farás cornos. 


Estes sobressaíam das quatro esquinas superiores do altar. As palavras "parte do mesmo" indicam 
que os cornos formavam parte do altar e não eram adicionados. O sacerdote devia tocar esses cornos 
com o dedo ensangrentado com o sangue do sacrifício pelo pecado (Exo. 29: 12; Lev. 8: 15; 9: 9; 16: 
18). 


Algumas vezes se atavam a estes cornos os animais que iam ser sacrificados (Sal. 118: 27). O 
criminoso em procura de refúgio podia asirse deles (1 Rei. 1: 50, 51; 2: 28). 


A palavra qéren, "corno", designava originalmente ao corno de um animal (Deut. 33: 17). Porquanto 
um animal com cornos geralmente os usa para atacar a outros animais, os cornos chegaram a ser 
símbolo de força ou poder (1 Sam. 2: 1, 10; Sal. 75: 10; 112: 9; etc.). Com este sentido David se refere a 
Deus como "corno de minha saúde" (2 Sam. 22: 3; Sal. 18: 2; Luc. 1: 69 Val. ant.). A palavra "corno" 
pode também simbolizar a força e o poder do povo escolhido de Deus (Sal. 148: 14; Eze. 29: 21; etc. Val. 
ant.). Por isto, o "corno" chegou a ser símbolo de poderío nacional e neste sentido é usado com 
frequência pelos profetas (Jer. 48: 25 BJ; Dão. 8: 3; 7: 11; Apoc. 12: 3; etc.). 

3. 

Seus caldeiros. 

As "paletas" serviam para sacar as cinzas do altar e para pôó-las nos "caldeiros". Os "tazones" eram 
copos que recebiam o sangue dos sacrifícios e desde os quais se a vertia sobre o altar. Os "garfios" 
eram uma espécie de tridente (1 Sam. 2: 13), usados para acomodar os pedaços cortados do sacrifício 
sobre o altar. Os "braseiros" serviam para sacar as brasas ardientes do altar. 

Bronze. 

Uma aleação de cobre e estanho. Não se conhecia o bronze feito de cobre e zinc. 

4. 

Um enrejado de bronze. 

Dentro da armazón do altar, calzaba um enrejado ou grelha de bronze, à metade da altura do altar 
(vers. 5). Nas quatro esquinas deste enrejado de bronze tinha anéis, pelos quais passavam varas 
recubiertas de bronze que facilitavam o transporte do altar (vers. 6, 7). 


5. 


Dentro do cerco. 


Quiçá era de um borde que rodeava a parte superior do altar para que os sacerdotes pudessem pôr 
ali as oferendas. 


9. 
O atrio. 


O atrio devia estar fechado pelo sul e o norte com "cortinas" de linho. O atrio tinha uns 44, 45 m de 
longo (146 pés). 


12. 

Do lado ocidental. 

A cortina deste lado tinha uns 22, 23 m (75 pés) de longo. O atrio era de forma rectangular. 

16. 

A porta do atrio. 

A parte central do lado oriental do atrio, constituía a porta do atrio. Tinha uns 8, 89 m (29, 4 pés). A 
cada lado dela tinha 6, 65 m (21,1 pés) de cortinas. A "cortina" da porta estava feita do mesmo material 
que o "véu" e "a porta do tabernáculo" (cap. 26: 33, 36). 

17. 

Todas as colunas. 

Ao todo se usaram 60 colunas para sustentar as "cortinas" que encerravam ao atrio, ou seja que 
tinha uma coluna aproximadamente cada 2, 25 m (7,4 pés). E provável que as "colunas" fossem 656 de 
madeira de acacia, revestidas de bronze. Estavam assentadas sobre "baseias" de bronze (vers. 10). Não 
se dá o peso exato destas "baseias", mas cada uma deve de ter pesado algo menos do que um talento 


(ver cap, 38: 29-31). 


18. 


A altura. 


A altura das "cortinas" que encerravam o atrio era de 5 codos, ou seja de uns 2, 25 m (7, 4 pés). Isto 
era a metade da altura do tabernáculo propriamente dito, o que permitia que este fosse claramente 
visível desde afora do atrio (PP 358). Só os sacerdotes e levitas podiam mover-se livremente no atrio, o 
que representava a primeira etapa no acercamiento do homem, desde o mundo para Deus. O sacrifício 


expiatorio sobre o altar do holocausto e o lavamiento na fonte (Exo. 30: 18) precedem à comunhão 
espiritual e à íntima relação com Deus. 


19. 

Os utensílios. 

Devem ter-se usado muitos utensílios em relação com o serviço do santuário, entre eles a fonte (cap. 
30: 18). As "estacas" serviam para manter tirantes as cobertas do tabernáculo E para manter as 
"colunas" em seu lugar. Estes acessórios tinham uma importante função na ereção do tabernáculo. 
Quiçá não podiam comparar-se em importância com os móveis do tabernáculo, nem com o altar dos 
holocaustos. No entanto, a ministração dos sacerdotes não tivesse podido realizar-se sem eles. Eram 
como as indispensáveis "ajudas" que Deus pôs "na igreja" (1 Cor. 12: 28) 

20. 


Azeite puro de oliva. 


Este azeite se preparava com azeitonas verdes majadas no morteiro, não trituradas no moinho. 
Cúmulo resultado, era claro e incoloro e ardia com uma chama viva e com pouca fumaça. 


Arder continuamente. 


As sete lâmpadas nunca se apagaban todas à vez senão que continuamente deviam arder dia e noite 
(PP 359), salvo durante o translado do tabernáculo de um lugar a outro. As lâmpadas eram atendidas 
amanhã e tarde (cap. 30: 7, 8). 


21. 


Tabernáculo de reunião. 


Era aqui onde Deus se encontrava com Moisés (cap. 25: 22), e o povo se reunia para encontrar-se 
com Deus (Exo. 29: 42, 43; Núm. 10: 3). 


Diante do depoimento. 


É dizer, diante do arca que continha o "depoimento", ou seja as tabelas de pedra com os Dez 
Mandamientos escritos pelo dedo de Deus (Exo. 31: 18; 32: 15, 16). 


Desde a tarde até a manhã. 


Devia tomar-se especial precaução para que as paras não se apagaran na noite. Porquanto a 
expressão "como estatuto perpétuo" não aparece comummente no livro do Exodo, seu uso deve indicar 
um assunto de especial importância. 


A "luz eterna" (Lev. 24: 2) era um recordatorio perpétuo daquele em quem "não há nenhumas trevas" 
(1 Juan 1: 5). Assim devesse ser o caso da igreja, a qual tem que ser sempre "a luz do mundo" (Mat. 5: 
14). Sua luz não deveria apagarse nunca (Juan 3: 19-21). A "eterna luz" do santuário representava a "luz 
verdadeira", "a luz dos homens" (Juan 1: 4-9; DTG 429). Assinalava também as Sagradas Escrituras, que 
são lâmpada a nossos pés (Sal. 119: 105; Isa. 40: 8). O azeite de oliva é símbolo do Espírito Santo, fonte 
e meio de iluminação espiritual (Zac. 4: 2-6, Hech. 2: 1-4). 


Era o propósito de Deus que Israel fosse uma luz para as nações circunvecinas (PVGM 268). A 
"vantagem" dos judeus estava principalmente em que a eles lhes tinha "sido confiada a palavra de 
Deus" (Rom. 3: 1, 2): a palavra profética que predizia a vinda da Palavra vivente, da "verdadeira Luz" 
que alumia a todo homem que vem ao mundo (Zac. 4: 1-4; Juan 1: 9; DTG 428). 
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CAPÍTULO 28. 


1 Aarón e seus filhos separados para o sacerdocio. 2 As vestimentas sagradas. 6 O efod. 15 O 
pectoral com doze pedras preciosas. 30 O Urim e o Tumim. 31 O manto do efod com granadas e 
campainhas. 36 A lâmina da mitra. 39 A túnica bordada. 40 As túnicas para os filhos de Aarón. 


1 HARAS chegar diante de ti a Aarón teu irmão, e a seus filhos consigo, de entre os filhos de Israel, 
para que sejam meus sacerdotes; a Aarón e a Nadab, Abiú, Eleazar e Itamar filhos de Aarón. 


2 E farás vestiduras sagradas a Aarón teu irmão, para honra e hermosura. 


3 E você falarás a todos os sábios de coração, a quem eu enchi de espírito de sabedoria, para que 
façam as vestiduras de Aarón, para consagrar-lhe para que seja meu sacerdote. 


4 As vestiduras que farão são estas: o pectoral, o efod, o manto, a túnica bordada, a mitra e o cinto. 
Façam, pois, as vestiduras sagradas para Aarón teu irmão, e para seus filhos, para que sejam meus 
sacerdotes. 


5 Tomarão ouro, azul, púrpura, carmesí e linho torto, 
6 e farão o efod de ouro, azul, púrpura, carmesí e linho torto, de obra primorosa. 
7 Terá duas ombreiras que se juntem a suas duas extremos, e assim se juntará. 


8 E seu cinto de obra primorosa que estará sobre ele, será da mesma obra, parte do mesmo; de ouro, 
azul, púrpura, carmesí e linho torto. 


9 E tomarás duas pedras de ónice, e gravarás nelas os nomes dos filhos de Israel; 


10 seis de seus nomes numa pedra, e os outros seis nomes na outra pedra, conforme ao ordem de 
nascimento deles. 


11 De obra de grabador em pedra, como grabaduras de selo, farás gravar as duas pedras com os 
nomes dos filhos de Israel; lhes farás ao redor engastes de ouro. 


12 E porás as duas pedras sobre as ombreiras do efod, para pedras memoriales aos filhos de Israel; e 
Aarón levará os nomes deles diante de Jehová sobre seus dois ombros por memorial. 


13 Farás, pois, os engastes de ouro, 


14 e dois cordões de ouro fino, os quais farás em forma de trança; e fixarás os cordões de forma de 
trança nos engastes. 


15 Farás assim mesmo o pectoral do juízo de obra primorosa; o farás conforme à obra do efod, de 
ouro, azul, púrpura, carmesí e linho torto. 


16 Será esquadrado e dobre, de um palmo de longo e um palmo de largo, 


17 e o encherás de pedrería em quatro fileiras de pedras; uma fileira de uma pedra sárdica, um 
topacio e um carbunclo; 


18 a segunda fileira, uma esmeralda, um zafiro e um diamante; 
19 a terceira fileira, um jacinto, uma ágata e uma amatista; 
20 a quarta fileira, um berilo, um ónice e um jaspe. Todas estarão montadas em engastes de ouro. 


21 E as pedras serão segundo os nomes dos filhos de Israel, doze segundo seus nomes; como 
grabadoras de selo cada uma com seu nome, serão segundo as doze tribos. 


22 Farás também no pectoral cordões de hechura de tranças de ouro fino. 
23 E farás no pectoral dois anéis de ouro, os quais porás aos dois extremos do pectoral. 
24 E fixarás os dois cordões de ouro nos dois anéis aos dois extremos do pectoral; 


25 e porás os dois extremos dos dois cordões sobre os dois engastes, e os fixarás às ombreiras do 
efod em sua parte delantera. 


26 Farás também dois anéis de ouro, os quais porás aos dois extremos do pectoral, em sua orla que 
está ao lado do efod para adentro. 


27 Farás assim mesmo os dois anéis de ouro, os quais fixarás na parte delantera das duas ombreiras 
do efod, para abaixo, diante de sua juntura sobre o cinto do efod. 


28 E juntarão o pectoral por seus anéis aos dois anéis do efod com um cordão de azul, para que 
esteja sobre o cinto do efod, e não se separe o pectoral do efod. 


29 E levará Aarón os nomes dos filhos de Israel no pectoral do juízo sobre seu coração, quando entre 
no santuário, por memorial diante de Jehová continuamente. 658. 


30 E porás no pectoral do juízo Urim e Tumim, para que estejam sobre o coração de Aarón quando 
entre diante de Jehová; e levará sempre Aarón o juízo dos filhos de Israel sobre seu coração diante de 
Jehová. 


31 Farás o manto do efod todo de azul; 


32 e em meio dele por arriba terá uma abertura, a qual terá um borde ao redor de obra tecida, como 
o pescoço de um coselete, para que não se rompa. 


33 E em seus orlas farás granadas de azul, púrpura e carmesí ao redor, e entre elas campainhas de 
ouro ao redor. 


34 Uma campainha de ouro e uma granada, outra campainha de ouro e outra granada, em toda a orla 
do manto ao redor. 


35 E estará sobre Aarón quando ministre; e se ouvirá seu som quando ele entre no santuário diante 
de Jehová e quando saia, para que não morra. 


36 Farás ademais uma lâmina de ouro fino, e gravarás nela como grabadora de selo, SANTIDADE A 
JEHOVA. 


37 E a porás com um cordão de azul, e estará sobre a mitra; pela parte delantera da mitra estará. 


38 E estará sobre a frente de Aarón, e levará Aarón as faltas cometidas em todas as coisas santas, 
que os filhos de Israel tiverem consagrado em todas suas santas oferendas; e sobre seu frente estará 
continuamente, para que obtenham graça diante de Jehová. 


39 E bordarás uma túnica de linho, e farás uma mitra de linho; farás também um cinto de obra de 
recamador. 


40 E para os filhos de Aarón farás túnicas; também lhes farás cintos, e lhes farás tiaras para honra e 
hermosura. 


41 E com eles vespirás a Aarón teu irmão, e a seus filhos com ele; e os ungirás, e os consagrarás e 
santificarás, para que sejam meus sacerdotes. 


42 E lhes farás calzoncillos de linho para cobrir sua nudez; serão desde os lombos até os muslos. 


43 E estarão sobre Aarón e sobre seus filhos quando entrem no tabernáculo de reunião, ou quando se 
acerquem ao altar para servir no santuário, para que não levem pecado e morram. E estatuto perpétuo 
para ele, e para sua descendência após ele. 


1. 
Haras chegar diante de ti. 


Até este momento Moisés tinha sido o único meio de comunicação entre Deus e seu povo. A Aarón 
seu irmão e aos filhos deste se lhe encomendaram até agora certas tarefas que tinham pertencido a 
Moisés. Como o mais manso de todos os homens (Núm. 12:3), Moisés demonstrou um caráter nobre e 
semelhante ao de Deus ( Lev. 8: 1-30; cf. Juan 3:30) ao depender com boa vontade com suas 
prerrogativas. Dava-se conta de que logo a proclamação da lei se fazia necessário ter um sacerdocio 
separado; o estabelecimento do tabernáculo o exigia. À proclamação oral da lei de Deus, tinha seguido 
uma consciência do pecado mais acentuado (Rom. 3: 20; 7: 9). Isto exigia que tivesse um sacerdocio 
para mediar entre os pecadores e o Deus santo (ver Heb 2: 17; 5: 1-3), para servir de eslabón entre o 
santo e o profano. Ademais o pacto tinha feito de Israel "um reino de sacerdotes" (Exo. 19: 5,6), e esta 
vocação sacerdotal da nação devia expressar-se oficialmente mediante a casa de Aarón, como 
representantes do povo (Núm. 3:12; 8: 17,18). Deus desejava que se construísse o santuário para que 
pudesse habitar "em meio " de seu povo (Exo. 25:8), mas só os que tivessem sido consagrados como 
sacerdotes para representar ao povo poderiam acercar-se à sagrada presença do santuário. Deste 
modo, quando o sumo sacerdote intercedia ante Deus a favor do povo, fazia-o em nome deles. 


Nadab e Abiú aparecem juntos, como também Eleazar com Itamar. Esta separação dos dois pares de 
irmãos quiçá se deva ao pecado e morte prematura de Nadab e Abiú (Lev. 10: 1, 2). Não se conhece 


nenhum detalhe pessoal da vida de Itamar logo da morte de seus irmãos maiores (Lev. 10: 6, 12). 
Eleazar chegou a ser sumo sacerdote (Núm. 34: 17; Jos. 14:1). A família sacerdotal fundada por Itamar 
incluiu a Elí (1 Sam. 1:9; cf. 1 Rei. 2: 27 e 1Crón. 24: 3, 6), e continuou logo do cativeiro (Esd. 8: 2). 


2. 
Vestiduras sagradas. 


Deixando de lado a descrição dos objetos inanimados do tabernáculo, faz-se referência aos homens 
que teriam de oficiar nesse tabernáculo. Após eleger aos que seriam seus sacerdotes, Deus os faz vestir 
com vestimentas especiais que seria o signo distintivo de seu investidura. 659. 


Para honra. 


As vestimentas seriam "para honra" a fim de elevar a função sacerdotal aos olhos do povo, para que 
considerassem as ministraciones sacerdotais com maior reverencia. Esta vestimenta sacerdotal também 
serviria para distinguir aos sacerdotes como classe aparte e, em certo sentido, superior ao resto da 
nação. Ademais as vestimentas deviam ser um recordativo permanente para os sacerdotes mesmos de 
sua santa posição e das exigências do que esta lhes impunha de viver uma vida consagrada. Essas 
vestimentas lhes ajudavam a lembrar que eles eram "administradores dos mistérios de Deus" (1 Cor. 4: 
1). 


E hermosura. 


As sagradas vestimentas eram para "hermosura", a fim de harmonizar com a riqueza e o esplendor do 
tabernáculo no qual deviam ministrar os sacerdotes, e para destacar a "hermosura da santidade"(1 
Crón. 16: 29; Sal. 29: 2; 96: 9). As hermosuras da natureza indicam que o Criador é amante do belo, e 
que lhe agrada a beleza no culto que lhe rendemos. 


As vestimentas dos sumos sacerdotes não só eram diferentes das dos sacerdotes comuns, senão que 
também eram muito mais formosas. Utilizava-se ouro em sua mesma textura e pedras preciosas as 
faziam brilhar. Todo isto tinha o fim de que fossem formosas e impressionantes. Os sacerdotes deviam 
levar suas vestimentas sagradas quando serviam no santuário, mas nunca em outras ocasiões (Exo. 35: 
19; Lev. 16: 4, 23, 24; Eze. 42: 14; 44: 19). Estas vestimentas representavam o caráter de Deus, o qual 
devia ser reproduzido nos corações e nas vidas de seu povo (lisa. 64: 6; 61: 10; Zac. 3: 3, 4; Mat. 22: 11; 
Apoc. 19: 8). O fato de que as cores e os materiais das vestimentas do sumo sacerdote fossem os 


mesmos que se usavam para o véu e a cortina da entrada do tabernáculo, sugere a lição de que o 
caráter dos que rendiam culto, representado pelo sumo sacerdote, devia harmonizar com o caráter do 
santuário (Mat. 5: 48; 22: 11-13; Efe. 1: 3,4; 2: 6; Couve. 3: 1, 2; Sant. 1: 27; 1 Juan 2: 15-17). 


3. 
Os sábios de coração. 


"Artesãos hábeis" (BJ). Em contraste com o sentido figurado que atualmente se dá ao coração como 
sede dos afectos e as emoções, os judeus o consideravam como assento da sabedoria (Exo. 31: 6; 35: 
10, 25; Job 9: 4; Prov. 11: 29; etc.). 


Para consagrar-lhe. 
Como parte da cerimônia de consagração, Aarón devia ser investido com estas vestimentas (Exo. 29: 


5-9; Lev. 8: 7-13). As vestimentas também teriam de ser para os "filhos" de Aarón como sucessores seus 
na função de sumo sacerdote. 


5. 

Tomarão ouro. 

Com exceção do ouro, estes eram os mesmos materiais que se usavam no véu que separava ao lugar 
santísimo do santo (cap. 26: 31), as dez cortinas interiores (cap. 26: 1) e a "cortina" na porta do 
tabernáculo (cap. 26: 36). 

6. 


O efod de ouro. 


O efod era considerado como a parte mais sagrada das vestimentas sacerdotais, e se transformou em 
emblema do sacerdocio (1 Sam. 2: 18, 28; 14: 3; 22: 18). Este devia sustentar ao "pectoral", as duas 
pedras de ónice, e o Urim e o Tumim (Exo. 28: 9, 30). Era uma espécie de colete, feito em duas partes: 
uma que cobria a costas, a outra o peito. Estas partes estavam unidas nos ombros mediante 
"ombreiras" (vers. 7) e na cintura por uma banda chamada “cinto de obra primorosa" (vers. 8), a qual, 


em realidade era parte integral do efod. Rodeava ao corpo, sustentando em seu lugar as duas partes do 
efod. O "ouro" era fio finísimo, bordado sobre a tela já confeccionada, segundo o costume egípcio (ver 
cap. 39: 3). A "obra primorosa" (vers. 6) refere-se à habilidosa e artística obra dos artesãos. Quiçá os 
israelitas levaram consigo pequenos telares desde Egito. As cores azul, púrpura, carmesí; o linho fino, o 
ouro e as gemas do efod, davam-lhe uma variedade e uma hermosura que faziam dele a mais gloriosa 
de todas as vestiduras sacerdotais. A variedade tem um encanto em si mesma, e é uma das 
características da igreja, na que há "diversidade de dones, mas o Espírito é o mesmo" (1 Cor. 12: 4). 


9. 
Duas pedras de ónice. 


Existiu certa diferença de opinião quanto à identificação desta pedra. O problema se deve à palavra 
original. A LXX traduz "esmeraldas". Josefo as chama '"sardónice", a melhor variedade de ónice 
(Antigúidades iii. 7. 5). É provável que tenham sido de ónice, que era uma excelente pedra para gravar. 
Em Egito o anel real tinha gravado o nome de seu dono. 


13. 
Engastes de ouro. 


É dizer, engarces ou montaduras de filigrana, que eram comuns 660 nos ornamentos egípcios. Talvez 
estes tenham estado costurados ao efod. Os "dois cordões" ou cadenillas (vers. 14) de ouro trenzado 
iam prendidos aos engastes. Estas pedras tinham o dobre propósito de lembrar ao sumo sacerdote que 
levava sobre seus ombros a solene e sagrada responsabilidade de ser o intercesor entre as 12 tribos e 
Deus, e de lembrar-lhe a Deus, por assim dizê-lo, que o sumo sacerdote representava às tribos e 
oficiava em lugar delas. 


15. 
O pectoral do juízo. 


A descrição do pectoral é muito detalhada, o que indica sua forma intrincada e seu significado (vers. 
15-30). O principal propósito do efod era sustentar o pectoral, o qual se punha por em cima do efod e 
era seu principal ornamento. 


A palavra que se traduz "pectoral" significa "ornamento". Esta deve ter sido a parte mais brilhante e 
atraente da vestimenta do sumo sacerdote. 


Se o chamava "pectoral do juízo %[decisão]", principalmente porque servia para sustentar "o Urim e 
o Tumim" (vers. 30), mediante os quais se conferia a Deus e por meio dos quais ele revelava sua 
vontade ao povo. 


O pectoral estava feito dos mesmos materiais do efod (vers. 6) 
16. 
Dobre. 


O grosor dobre lhe daria ao pectoral a consistência necessária para levar 12 pesadas gemas. Um 
"palmo" era aproximadamente meio codo, ou seja uns 25 cm. 


21. 
Os nomes dos filhos de Israel. 


É dizer, os nomes das 12 tribos. Em cada pedra estava o nome de uma das 12 tribos. Estes nomes 
gravados nas 12 jóias ilustram o valor dos homens e as mulheres à vista de nosso Pai celestial. Deus 
estima a seu povo como gemas preciosas do cofre de seu amor (Mau. 3: 17). Sua igreja lhe é como uma 
"namorada enfeitada com suas jóias" (Isa. 61: 10). A igreja é sua "especial tesouro" (Exo. 19: 5). 


No Apocalipsis as "doze portas" e os doze "cimientos" dos muros da nova Jerusalém são pedras 
preciosas, nos quais estão "os nomes" "das doze tribos dos filhos de Israel" e os "doze nomes dos doze 
apóstoles do Cordeiro", respectivamente (Apoc. 21: 12, 14). O fato de que cada uma das 12 tribos 
estivesse representada por uma gema diferente das outras, sugere que cada cristão tem sua própria 
personalidade característica, sua própria beleza à vista do céu. Deus não espera que sejamos todos 
iguales. Honra-nos pelo que somos e pelo que podemos fazer para ele. Pode ter diferença de 
experiência e de habilidades, "diversidade de dones", mas sempre se manifesta o mesmo "Espírito" (1 
Cor. 12: 4-7). O que cada nome esteja gravado numa pedra separada parece sugerir também que Deus 
pensa em cada pessoa de seu povo como indivíduo e o conhece, o amo e o cuida (Sal. 87: 5, 6; Isa. 57: 
15; Mat. 25: 40, 45; Luc. 15: 3-10). 


O atendimento que se dedica neste capítulo a minúsculos detalhes é reconfortante para quem 
possam sentir que não estão fazendo uma grande obra para Deus. Se não existisse a delicada beleza do 
detalhe, não teria um marco apropriado para as coisas mais visíveis, e aparentemente mais 
importantes. Sem o pequeno, o grande não poderia funcionar. Não menosprezemos as "pequenheces" 
(Zac. 4: 10), os pequenos serviços realizados com amor. Ainda que não seja mais do que um "copo de 
água fria" dado a "um destes pequenhitos", de nenhuma maneira perderemos nossa "recompensa" 
(Mat. 10: 42). 


22. 
Cordões. 


Estes deviam fazer-se da mesma forma como os cordões do vers. 14, é dizer, de arame de ouro 
entrelazado como uma corda. 


23. 

Dois anéis de ouro. 

Estes serviam para prender o pectoral ao efod. Devia ter quatro anéis, um em cada esquina superior 
(vers. 23), e um detrás de cada esquina inferior (vers. 26). Um cordão de arame de ouro retorcido 
passava por cada um dos dois anéis superiores e estava tomado dos "dois engastes", ou engarces de 
filigrana, das pedras que iam nos ombros (vers. 25; cf. vers. 11- 14). 

Por cada um dos dois anéis inferiores passava uma fita azul, a qual ia atada a dois anéis colocados 
para esse propósito no frente do efod, "sobre o cinto do efod" (vers. 26-28). Assegurado desta maneira 
em suas quatro esquinas, o pectoral não se podia separar do efod (vers. 28). 

29. 

Sobre seu coração. 

Aarón, ao igual que todos os sacerdotes que lhe teriam de suceder, devia levar os nomes dos filhos 


de Israel não só sobre seus ombros (vers. 12), senão também "sobre seu coração". Deste modo os 
apresentava continuamente ante o Senhor sobre seus ombros para demonstrar que suportava a solene 


responsabilidade deles, e sobre seu coração para indicar o afeto 661 e o amor que sentia por eles. 
Quando queira entrava ao tabernáculo em representação do povo, seu coração se inclinava ante o 
Senhor pela consciência de seu pecado e de sua necessidade. Cristo, nosso Sumo Sacerdote no 
santuário celestial (Heb. 3: 1; 8: 1, 2), aceitou a responsabilidade de nossa salvação, porque o 
"principado do reino" da graça está "sobre seu ombro" (Isa. 9: 6). Também nos leva sobre o coração (ver 
Gál. 2: 20), porque em toda nossa "angústia", "ele foi angustiado", e pode "compadecerse de nossas 
debilidades" (Isa. 63: 8, 9; Heb. 2: 14-18; 4: 14-16). 


Por memorial. 


O sumo sacerdote levava os nomes de Israel "continuamente", a fim de que sempre fossem 
lembrados ante Deus. Nunca devia esquecer sua posição e sua responsabilidade como representante 
deles. Da mesma maneira Cristo vive "sempre para interceder" por nós (Heb. 7: 25), tendo-nos 
esculpidos "nas palmas das mãos" (Isa. 49: 16). 


30. 
Urim e Tumim. 


Estas palavras significam respectivamente "luz" e "perfeição". Ainda que não faz referência específica 
ao Urim e ao Tumim por nome, Josefo fala do "brilho" das pedras no pectoral do sumo sacerdote, 
"brilho" que tinha deixado de verse fazia dois séculos devido à iniquidad prevaleciente (Antigúidades iii. 
8. 9).Por meio destas duas pedras Deus fazia conhecer sua vontade. Um halo de luz em torno ao Urim 
era sinal da aprovação divina quanto aos assuntos que se lhe apresentavam, e uma sombra sobre o 
Tumim era evidência de sua desaprobação (PP 363). Ver exemplos disto em 1 Sam. 23: 9-12; 28: 6; 30: 
7, 8. O pectoral era em relação com as vestimentas do sumo sacerdote o que era o propiciatorio em 
relação com o santuário. Nos dois, Deus revelava sua glória e fazia conhecer sua vontade (cf. Exo. 25: 
22; Sal. 80: 1; Isa. 37: 16). 


31. 
O manto. 


Este devia ser levado pelo sumo sacerdote debaixo do efod. Devia ser tecido sem costura (cap. 39: 
22; PP 363; DTG 695). Contra o azul deste manto, as variadas cores do pectoral e do efod devem ter 
ressaltado ao vivo contraste. Este manto é símbolo da perfeição de caráter, do "manto de justiça" que 


devem levar os que têm fé em Cristo (Isa. 61: 10; Zac. 3: 4). Como era "tecido" de uma peça e, portanto, 
inconsútil, é símbolo da túnica "sem costura" que levou Jesús (Juan 19: 23) e da unidade que Deus 
deseja que exista em sua igreja (Juan 17: 21-23; Efe. 4: 3, 5, 11-13). 


32. 
Por arriba terá uma abertura. 


A abertura servia para que passasse a cabeça do sumo sacerdote. O "borde" em torno a esta abertura 
fortalecia suas orlas para que não se rompessem ou desgastassem. 


33. 

Granadas. 

Provavelmente eram borlas em forma de granadas, costuradas ao borde do manto. 
34. 

Uma campainha de ouro. 


As "campainhas" eram de ouro puro (cap. 39: 25), e estavam dispostas em forma alternada com as 
"granadas". Podiam ser ouvidas pelo povo quando o sumo sacerdote ministraba dentro do santuário 
(cap. 28: 35). O tintineo das campainhas fazia que os que rendiam culto soubessem que ele estava 
oficiando em favor deles na presença de Deus, e os instaba a seguir-lhe com seus pensamentos e suas 
orações, enquanto ele levava a cabo as diferentes partes do ritual sacerdotal. O som das campainhas 
unia ao sacerdote e à congregação no culto. Se o sumo sacerdote tivesse tentado realizar o serviço do 
santuário sem levar o manto com suas campainhas, tivesse rompido esse vínculo de comunhão e o povo 
tivesse ficado separado de seu intercesor. 


Seu ministério se tivesse convertido num procedimento vão, sem razão de ser. 


Para destacar a importância deste eslabón entre o povo e seu representante, o castigo do descuido 
era a morte (vers. 35). As campainhas e as granadas nos lembram que por fé nós podemos entrar 
confiadamente no "Lugar Santísimo pelo sangue de Jesucristo" para obter o perdão dos pecados (Heb. 


4: 16; 10: 19). Por fé também nós poderemos ouvir o som desde o santuário que dirigirá nossa mente e 
nosso coração para arriba ao lugar onde Cristo está sentado à destra de Deus para fazer intercesión por 
nós (Rom. 8: 34; Couve. 3: 1-3; Heb. 8: 1, 2; CS 480). 


36. 
Uma lâmina de ouro. 


Esta plancha de ouro era o mais característico e sobresaliente da mitra (vers. 37). Estava colocada 
sobre a frente, atraindo desta maneira o atendimento de todos, quiçá ainda mais do que o pectoral. Sua 
posição fazia que fosse "o ponto culminante de todo o atavio sacerdotal". Esta posição ressaltava mais 
e tinha mais significado pela inscrição que levava: "Santidade a 662 Jehová". Tais palavras davam ao 
povo o mais elevado conceito da religião, e assinalavam seu objetivo supremo (Lev. 11: 44, 45; Heb. 12: 
14; 1 Ped. 1: 15, 16). Eram um constante recordativo de que, sem este elemento essencial, todas as 
formas do culto seriam para Deus como uma burla (ver Isa. 1: 11-17). 


Quanto ao sumo sacerdote, ensinavam-lhe que seu ministério devia carecer de todo formalismo, 
porque seu propósito era a consagração de sua própria vida e das vidas do povo. Esta é uma lição 
importantísima para os ministros de Deus hoje (Isa. 52: 11; 1 Ped. 5: 2, 3). Os ministros que não vivam 
tendo em conta este fim, caem sob a mais severa condenação do céu (1 Sam. 2: 12-36; 3: 11-14; 4: 11; 
Mal. 2: 1-9). A importância da inscrição da mitra explica a razão pela qual se a menciona mesmo antes 
que a mitra mesma. 


37. 

Com um cordão de azul. 

Segundo o cap. 39: 31, a "lâmina de ouro" estava atada à mitra" com este "cordão de azul". 
A mitra. 


Ao fazer a descrição das vestimentas do sumo sacerdote, Josefo escreve: "Sobre a cabeça leva um 
barrete, não de forma cónica ... e sua forma é tal que parecesse ser uma coroa, feita de gordas fajas de 
tela, mas a textura é de tela de linho; tem muitos dobleces, e está unida mediante costuras" 
(Antiguidades iii. 7. 3). Segundo isto, a "mitra" era um turbante branco. 


38. 
Sobre a frente de Aarón. 


Esta inscrição, que devia estar "sempre" sobre a frente do sumo sacerdote enquanto ministraba, 
lembrava-lhe sua solene responsabilidade como representante do povo. Como tal, estava vestido, por 
assim dizê-lo, com a "santidade" de sua investidura gravada na lâmina. Era símbolo e representante 
daquele que "não conheceu pecado", mas que "por nós" foi feito "pecado" (2 Cor. 5: 21), e que é o único 
por cujo meio pode fazer-se a verdadeira expiação diante do Pai. 


39. 
E bordarás. 


A "túnica" era uma vestimenta branca que se punha sobre os "calzoncillos de linho" (vers. 42). Com 
referência a esta túnica Josefo escreveu: "Esta vestimenta chega até os pés e se cinge ao corpo; tem 
mangas apertadas aos braços" (Antiguidades iii. 7. 2). 


Um cinto. 
Este estava feito de "linho torto" de várias cores e levava um bordado artístico (cap. 39: 29). 
Obra de recamador. 


Literalmente, "a obra de um bordador". Já que o cinto devia levar-se sobre a túnica e sob o manto do 
efod, não se o via. Ainda que ia oculto, era custoso e formoso. Desta maneira se ensinava a lição de que 
todo o que se consagra ao serviço de Deus, seja algo visível ou invisible, deve ser do melhor. Nosso 
motivo ao servir a Deus devesse ser honrar a Deus, não meramente fazer o que será agradável aos 
homens (Gál. 1: 10; 1 Tes. 2: 4). 


A verdadeira piedade não faz distinção entre o visível e o invisible, entre o oculto e o que está à vista 
de todos; mais bem procurará a sinceridade, a honradez e a idoneidade em todo o que atanhe a Deus 
(Efe. 6: 5-7). 


40. 


E para os filhos de Aarón. 


Nos vers. 40-43 se descreve a vestimenta do sacerdote comum. Os "cintos" quiçá eram do mesmo 
material e da mesma hechura que os do sumo sacerdote. 


As "tiaras" eram turbantes de linho. 
Para honra. 


É significativo que o singelo atuendo do sacerdote comum, uma túnica de linho branco, devia ser 
"para honra e para hermosura" ao igual que a vestimenta do sumo sacerdote (vers. 2). A cor branca 
aparece nas Escrituras como símbolo de pureza (Apoc. 4: 4; 7: 9, 14; 19: 8). 


42. 

Calzoncillos de linho. 

Deviam ir desde a cintura até um pouco mais arriba dos joelhos. 
43. 

O tabernáculo de reunião. 


Ver com. cap. 27: 21. As vestimentas sacerdotais deviam sempre estar "sobre Aarón e sobre seus 
filhos" quando se ocupavam nos sagrados serviços do santuário, a fim de que não fossem culpados de 
profanar o sagrado e não fossem castigados com a morte. 


Os que exerciam o sacerdocio aarónico cumpriam funções tanto de representantes como de 
mediadores. Em especial o sumo sacerdote representava ao povo diante de Deus e intercedia em seu 
favor (Zac. 3: 3-5; Heb. 2: 17; 5: 1; 8: 3). Era o eslabón vital entre um Deus santo e um povo impío, não 
santificado. Nos dois aspectos o sacerdocio aarónico era um símbolo do sacerdocio de Cristo. Isto se 
aplica ao sacerdocio mesmo (Heb. 3: 1), a sua santidade pessoal e à santidade da investidura (Heb. 4: 
15; 7: 26), a sua representação do povo (Heb. 6: 19, 20), a sua obra de mediação e intercesión (Heb. 9: 
11, 12, 24), e a sua glória celestial (Heb. 2: 9). 663. 
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CAPÍTULO 29. 


1 O sacrifício e as cerimônias de consagração dos sacerdotes. 38 As oferendas contínuas. 45 Deus 
promete morar entre os filhos de Israel. 


1 ISTO é o que lhes farás para consagrá-los, para que sejam meus sacerdotes: Toma um becerro da 
vacada, e dois carneiros sem defeito; 


2 e pães sem fermento, e bolos sem fermento amassadas com azeite, e hojaldres sem fermento 
untadas com azeite; as farás de flor de farinha de trigo. 


3 E as porás num canastillo, e no canastillo as oferecerás, com o becerro e os dois carneiros. 
4 E levarás a Aarón e a seus filhos à porta do tabernáculo de reunião, e os lavarás com água. 


5 E tomarás as vestiduras, e vespirás a Aarón a túnica, o manto do efod, o efod e o pectoral, e lhe 
cingirás com o cinto do efod; 


6 e porás a mitra sobre sua cabeça, e sobre a mitra porás a diadema santa. 
7 Logo tomarás o azeite da unção, e o derramarás sobre sua cabeça, e lhe ungirás. 
8 E farás que se acerquem seus filhos, e lhes vespirás as túnicas. 


9 Lhes cingirás o cinto a Aarón e a seus filhos, e lhes atarás as tiaras, e terão o sacerdocio por direito 
perpétuo. Assim consagrarás a Aarón e a seus filhos. 


10 Depois levarás o becerro diante do tabernáculo de reunião, e Aarón e seus filhos porão suas mãos 
sobre a cabeça do becerro. 


11 E matarás o becerro diante de Jehová, à porta do tabernáculo de reunião. 


12 E do sangue do becerro tomarás e porás sobre os cornos do altar com teu dedo, e derramarás toda 
a demais sangue ao pé do altar. 


13 Tomarás também toda a grosura que cobre os intestinos, a grosura de sobre o fígado, os dois rins, 
e a grosura que está sobre eles, e o queimarás sobre o altar. 


14 Mas a carne do becerro, e sua pele e sua estiércol, os queimarás a fogo fora da colônia de férias; é 
oferenda pelo pecado. 


15 Assim mesmo tomarás um dos carneiros, e Aarón e seus filhos porão suas mãos sobre a cabeça do 
carneiro. 


16 E matarás o carneiro, e com seu sangue rociarás sobre o altar ao redor. 


17 Cortarás o carneiro em pedaços, e lavarás seus intestinos e suas pernas, e as porás sobre seus 
bocados e sobre sua cabeça. 


18 E queimarás todo o carneiro sobre o altar; é holocausto de cheiro grato para Jehová, é oferenda 
queimada a Jehová. 


19 Tomarás logo o outro carneiro, e Aarón e seus filhos porão suas mãos sobre a cabeça do carneiro. 


20 E matarás o carneiro, e tomarás de seu sangue e a porás sobre o lóbulo da orelha direita de 
Aarón, sobre o lóbulo da orelha de seus filhos, sobre o dedo polegar das mãos direitas deles, e sobre o 
dedo polegar dos pés direitos deles, e rociarás o sangue sobre o altar ao redor. 


21 E com o sangue que estará sobre o altar, e o azeite da unção, rociarás sobre Aarón, sobre suas 
vestiduras, sobre seus filhos, e sobre as vestiduras destes; e ele será santificado, e seus vestiduras, e 
seus filhos, e as vestiduras de seus filhos com ele. 


22 Logo tomarás do carneiro a grosura, e 664 a cola, e a grosura que cobre os intestinos, e a grosura 
do fígado, e os dois rins, e a grosura que está sobre eles, e a espaldilla direita; porque é carneiro de 
consagração. 


23 Também um bolo grande de pão, e um bolo de pão de azeite, e uma hojaldre do canastillo dos 
pães sem fermento apresentado a Jehová, 


24 e o porás todo nas mãos de Aarón, e nas mãos de seus filhos; e o mecerás como oferenda mecida 
diante de Jehová. 


25 Depois o tomarás de suas mãos e o farás arder no altar, sobre o holocausto por cheiro grato 
diante de Jehová. E oferenda acendida a Jehová. 


26 E tomarás o peito do carneiro das consagrações, que é de Aarón, e o mecerás por oferenda mecida 
diante de Jehová; e será porção tua. 


27 E apartarás o peito da oferenda mecida, e a espaldilla da oferenda elevada, o que foi mecido e o 
que foi elevado do carneiro das consagrações de Aarón e de seus filhos, 


28 e será para Aarón e para seus filhos como estatuto perpétuo para os filhos de Israel, porque é 
oferenda elevada; e será uma oferenda elevada dos filhos de Israel, de seus sacrifícios de paz, porção 
deles elevada em oferenda a Jehová. 


29 E as vestiduras santas, que são de Aarón, serão de seus filhos após ele, para ser ungidos nelas, e 
para ser nelas consagrados. 


30 Por sete dias as vestirá o que de seus filhos tome seu lugar como sacerdote, quando vinga ao 
tabernáculo de reunião para servir no santuário. 


31 E tomarás o carneiro das consagrações, e cozerás sua carne em lugar santo. 


32 E Aarón e seus filhos comerão a carne do carneiro e o pão que estará no canastillo, à porta do 
tabernáculo de reunião. 


33 E comerão aquelas coisas com as quais se fez expiação, para encher suas mãos para consagrá-los; 
mas o estranho não as comerá, porque são santas. 


34 E se sobrar até a manhã um pouco de a carne das consagrações e do pão, queimarás ao fogo o que 
tiver sobrado; não se comerá, porque é coisa santa. 


35 Assim, pois, farás a Aarón e a seus filhos, conforme a todo o que eu te mandei; por sete dias os 
consagrarás. 


36 Cada dia oferecerás o becerro do sacrifício pelo pecado, para as expiações; e purificarás o altar 
quando faças expiação por ele, e o ungirás para santificarlo. 


37 Por sete dias farás expiação pelo altar, e o santificarás, e será um altar 
santísimo: qualquer coisa que tocar o altar, será santificada. 


38 Isto é o que oferecerás sobre o altar: dois cordeiros de um ano cada dia, continuamente. 


39 Oferecerás um dos cordeiros pela manhã, e o outro cordeiro oferecerás à queda da tarde. 


40 Ademais, com cada cordeiro uma décima parte de um efa de flor de farinha amassada com a 
quarta parte de um hin de azeite de olivas machacadas; e para a libação, a quarta parte de um hin de 
vinho. 


41 E oferecerás o outro cordeiro à queda da tarde, fazendo conforme à oferenda da manhã, e 
conforme a sua libação, em cheiro grato; oferenda acendida a Jehová. 


42 Isto será o holocausto contínuo por vossas gerações, à porta do tabernáculo de reunião, diante de 
Jehová, no qual me reunirei convosco, para falar-vos ali. 


43 Ali me reunirei com os filhos de Israel; e o lugar será santificado com minha glória. 


44 E santificaré o tabernáculo de reunião e o altar; santificaré assim mesmo a Aarón e a seus filhos, 
para que sejam meus sacerdotes. 


45 E habitarei entre os filhos de Israel, e serei seu Deus. 


46 E conhecerão que eu sou Jehová seu Deus, que os saquei da terra de Egito, para habitar em meio 
deles. Eu Jehová seu Deus. 


l. 
Isto é o que lhes farás. 


É dizer, com relação à cerimônia de consagração (cap. 28: 41). O "becerro" e os "dois carneiros" 
tinham que estar prontos para o sacrifício que devia seguir à investidura e ao ungimiento, o que explica 
a razão pela qual se menciona primeiro esta parte dos preparativos. 


Sem defeito. 


Literalmente, "perfeitos", já que de outra maneira tivessem sido uma ofensa para Deus (Mau.1: 6- 
14). Todos os detalhes da consagração faziam ressaltar a 665 necessidade da santidade. Todo ministro 


do Evangelho faria bem em estudar cuidadosamente os caps. 28 e 29 de Exodo a fim de conseguir um 
entendimento cabal da natureza e as responsabilidades de sua sagrada investidura. 


2. 
Pães sem fermento. 


Este pão era ceremonialmente mais puro do que o pão leudado, já que a fermentação é um símbolo 
do pecado e da corrupção (Exo. 12: 15; Mat. 16: 6, 12; 1 Cor. 5: 6-8). 


Amassadas com azeite. 


Literalmente, "misturadas com azeite". O azeite era um dos ingredientes dos bolos, em contraste 
com os hojaldres que eram untados com azeite. 


4. 


À porta. 
Quiçá se faz referência aqui à "fonte de bronze" que estava entre a entrada do tabernáculo e o altar 


do holocausto, e onde se realizavam as diversas abluciones exigidas pela lei ceremonial (cap. 30: 18- 
21). 


Os lavarás. 


Os lavamientos rituais eram uma parte importante do ceremonial da maioria das religiões antigas. 
Isto era natural; a limpeza física é um símbolo adequado da limpeza moral e espiritual. AOS sacerdotes 
se lhes exigia realizar estes lavamientos cada vez que entravam no tabernáculo ou ofereciam sacrifícios 
no altar dos holocaustos (cap. 30: 20), pois deviam estar livres das manchas e da contaminação do 
pecado antes de ministrar em favor de outros (Sal. 51: 7; Isa. 52: 11; Juan 13: 10, 11). Ademais os 
sacerdotes deviam apresentar os sacrifícios trazidos por pecados específicos (Lev. 4: 3-12). O 
lavamiento tinha que ver com o pecado num sentido mais geral, e tinha que ver mais com a função 
oficial do sacerdote que com sua vida privada. 


5. 


Tomarás as vestiduras. 

Ver em Lev. 8: 7-9 a descrição mais completa da investidura de Aarón como sumo sacerdote. 
6. 

A diadema santa. 


A lâmina de ouro com sua fita azul era um tipo de diadema considerada no Oriente como emblema de 
realeza. Assinalava o caráter real do sumo sacerdote, quem, como símbolo de Cristo, era tanto 
sacerdote como rei (Lev. 8: 9; Zac. 6: 11-13; Mat. 2: 2; 27: 37). 


7. 

O azeite da unção. 

Seus ingredientes devem ter sido de ótima qualidade (caps. 25: 6; 30: 23-25). Em harmonia com a lei 
mosaica, usava-se o azeite para iniciar aos profetas, os sacerdotes e os reis em seu ministério. O azeite 
representa ao Espírito Santo e o derramamento do Espírito sobre os que o têm de receber. O vocábulo 
"Cristo" é o equivalente grego do hebreu "Mesías". Ambas as palavras significam "ungido" (ver Hech. 
10: 38), Portanto a unção de Aarón indicava sua consagração ao serviço de Deus. Do mesmo modo, 
também deviam ser ungidas todas as partes do tabernáculo (Exo. 30: 26-29). 

8. 

Farás que se acerquem seus filhos. 

É dizer, até a porta do tabernáculo (vers. 4). A investidura do sumo sacerdote constaba de nove 
partes (Lev. 8: 7-9), enquanto a dos sacerdotes regulares não exigia senão três: a colocação da túnica 
de linho, do cinto, e logo da mitra. 


9. 


Assim consagrarás. 


Literalmente, "encherás a mão de". Nos países orientais, a investidura costumava fazer-se pondo na 
mão do funcionário a insignia de seu cargo. Aqui se usam certas porções das oferendas para este 
propósito (vers. 24). 


10. 
Becerro. 


Literalmente, "o touro" (vers. 1). Pelo fato de pôr as mãos sobre a cabeça do animal, Aarón e seus 
filhos se identificavam com ele e, em forma figurada, transferiam-lhe a culpa de seus próprios pecados 
e imperfeições (Exo. 29: 14; Lev. 4: 1-4). Não podia passar-se por alto o fato de que a lei aceitava como 
sacerdotes a homens aquejados de doenças morais e espirituais (Heb. 7: 28). Sendo pecadores, Aarón e 
seus filhos não estavam capacitados ainda para apresentar-se ante Deus em favor de outros. 
Precisavam que se oferecessem sacrifícios em favor deles mesmos. Eram três os prescritos: uma 
oferenda pelo pecado (Exo. 29: 10-15), um holocausto (vers. 15-19), e uma oferenda de paz (vers. 19: 
22). Estes sacrifícios, com as cerimônias que os acompanhavam, deviam repetir-se durante sete dias 
consecutivos (vers. 35, 36). Já que o altar era profanado pelo pecado dos que ali oficiavam, também 
devia ser limpado pelo sangue da oferenda pelo pecado (vers. 36, 37). 


12. 

E do sangue do becerro tomarás. 

Dado que os cornos do altar simbolizavam a glória e o poder da salvação (Sal. 18:2), o sangue do 
becerro, representante da vida (Lev. 17: 14) de Aarón e de seus filhos, E apresentada em expiação por 
seus pecados, primeiro devia ser posta neles. A parte que não se utilizava devia ser vertida na base 666 


do altar. Tal era a prática comum respecto às oferendas pelo pecado (Lev. 4: 7), sendo este o primeiro 
exemplo. 


13. 


Toda a grosura. 


Geralmente se considerava que o peso era a parte melhor da oferenda e, portanto, a mais aceitável a 
Deus (ver com. Lev. 3: 3, 5). E provável que isto se tivesse devido, ao menos em parte, ao fato de que 
ardia com uma chama viva e ajudava a consumir o resto da oferenda. 

A grosura de sobre o fígado. 


O "sebo" (BJ). O "redanho" (Val. ant.). Refere-se ao omento, ou seja a membrana que cobre a parte 
superior do fígado e o une ao estômago. Esta membrana costuma cobrir-se de gordura. 


14. 

A carne. 

As partes do sacrifício que se mencionam aqui eram incineradas de acordo com a lei que se aplicava 
às oferendas pelo pecado (Lev. 4: 11, 12). A maldição do pecado que descansava sobre elas as fazia 
inaptas para ser usadas como alimento e mesmo indignas de ser enterradas dentro da colônia de férias. 
De maneira similar Cristo "padeceu fora da porta" (Heb. 13: 11-13). 

15. 

Um dos carneiros. 

Tradução correta da frase "o um carneiro" (Val. ant.). Refere-se ao vers. 1. A imposição das mãos 
sobre o carneiro indica a natureza vicaria do sacrifício. Como holocausto (vers. 18) o sacrifício do 
carneiro faz ressaltar a idéia de sacrifício próprio. 

16. 

Com seu sangue rociarás. 

Mais bem, "a derramarás" (BJ), é dizer de uma vasilha e não com a mão ou com um hisopo. A tradição 
rabínica diz que o sangue se derramava em duas esquinas opostas, a do noreste e a do sudoeste 


molhando desta maneira os quatro lados além de ser espalhada "sobre o altar ao redor". 


17. 


Cortarás o carneiro em pedaços. 


Literalmente, "em seus pedaços", é dizer esquartejar ou despedaçar (BJ) o animal segundo as 
divisões naturais de seu corpo. Por "intestinos" se entende "entranhas". Logo de ser lavados, eram 
postos com os outros "bocados". 


18. 
E queimarás todo o carneiro. 


A lei geral dos holocaustos seguia esta prática (Lev. 1:9, 13, 17). O holocausto representava o 
espírito de sacrifício próprio, inteira consagração e dependência constante do sangue expiatoria de 
Cristo, que é aceitável ante Deus. No caso da oferenda pelo pecado, a contaminação do pecado fazia 
que quase todo o sacrifício fora inaceitável (ver. 14). A frase "cheiro grato" expressa na linguagem 
humana da época o pensamento de que Deus se agradaba da oferenda e aceitava a quem a 
apresentavam (Gén. 8: 21; Lev. 1: 9, 13, 17). 


19. 
O outro carneiro. 


Literalmente, "o segundo carneiro" (vers. 1, 3, 15). Se o chama "carneiro de consagração" no vers. 22 
e é provável que tivesse sido uma "oferenda de paz" (ver Lev. 3). 


20. 
Tomarás de seu sangue. 


A aplicação do sangue do carneiro à pessoa do sacerdote era especial e significativa: o ato 
culminante da consagração. Isto implicava a total dedicação de sua vida e de suas aptidões ao serviço 
de Deus. Em forma simbólica, o sangue aplicado na "orelha direita" santificaba esse órgão para que 
ouvisse a palavra do Senhor; posta na "mão direita", santificaba as mãos do sacerdote para realizar sua 
obra de mediador; posta no "pé direito" santificaba seu caminhar pela vida como exemplo para outros. 
Dito de outra maneira, a vida consagrada (o sangue) do sacrifício que o sacerdote acabava de oferecer 
lhe era devolvida, com o propósito de que sua vida pudesse estar consagrada ao serviço do Senhor. 


21. 
E com o sangue. 


Esta "sangue" e a "unção" parecem ser os únicos ritos exigidos para a consagração dos sacerdotes 
regulares (Lev. 8: 30). A mistura do azeite com o sangue sugere a necessidade da justificação pelo 
sangue expiatorio de Cristo (Rom. 3: 23-26) e a santificação por meio da graça do Espírito Santo (Rom. 
15: 16). 


22. 
A cola. 


Literalmente, "a cola gorda", é dizer, da ovelha oriental de cola ampla (ver com. Lev. 3: 9). A 
"grosura" sobre o fígado se refere à membrana mencionada no vers. 13. 


23. 
Um bolo de pão. 


Quanto à "bolo", o "pão de azeite", o "hojaldre" e o "canastillo", ver os vers. 2 e 3. Ao pôr estas 
oferendas nas mãos de Aarón e de seus filhos, Moisés devia tomar as mãos deles nas suas próprias e 
"mecerlas" diante de Deus. É provável que o movimento para adiante indicava que a oferenda pertencia 
a Deus e que o movimento para atrás indicava que a oferenda tinha sido aceitada por Deus, e 
devolvida, por assim dizê-lo, com sua bênção. Este era o ato da consagração mediante o qual se 
realizava a tomada de posse do cargo. De 667 este modo Moisés transferiu a seu irmão e aos filhos de 
seu irmão as funções sacerdotais que até esse então ele tinha desempenhado. Ao mecer fisicamente 
suas mãos, ajudou-os a realizar seu primeiro ato sacerdotal. 


25. 
Depois o tomarás de suas mãos. 


No entanto, Moisés devia completar o ritual sacerdotal relacionado com a cerimônia de consagração. 
Queimavam-se porções escolhidas da oferenda de paz sobre o altar do holocausto (Exo. 29: 22; Lev. 3: 


3-5). Neste caso Moisés meció o peito da oferenda mecida. Mais demore Aarón e seus descendentes 
deveriam seguir o mesmo procedimento ao apresentar tais oferendas (Lev. 7: 31-35). 


27. 

E apartarás o peito. 

Os vers. 27 e 28 se aplicam a todas as futuras oferendas de consagração. Desde essa ocasião em 
adiante o "peito" e a "espaldilla" deviam pertencer aos sacerdotes. A palavra hebréia traduzida 
"espaldilla" (VVR) significa a parte superior da perna ou o muslo ("perna", BJ). A "espaldilla" devia 
elevar-se para o céu num só movimento, e o peito devia mecerse com movimentos horizontais (Lev. 7: 
30-36; Núm. 18: 11). 

29. 

E as vestiduras santas. 

Os vers. 29 e 30 também se aplicam aos futuros serviços de consagração. As vestimentas preparadas 
para Aarón deviam conservar-se após sua morte, e seriam usadas no sucessivo para a consagração de 
cada sumo sacerdote, para que eles também fossem "ungidos nelas" E "nelas consagrados". Desde o 
momento em que iniciava sua tarefa sacerdotal, cada sumo sacerdote devia levar estas vestimentas 
durante sete dias (Exo. 29: 35; Núm. 20: 24-28). 

31. 

O carneiro. 

A parte do carneiro que não tinha sido queimada (vers. 22-25) devia comer-se"em lugar santo", é 
dizer "à porta do tabernáculo de reunião" (Lev. 8: 31). Em relação com cada oferenda de paz, realizava- 
se uma comida ceremonial, da qual participavam os sacerdotes que tinham apresentado a oferenda 
(Exo. 29: 27, 28; Lev. 7: 11-18). 

32. 


O pão. 


É dizer, os pães, os bolos e os hojaldres que ficavam na canastilla logo de ter-se oferecido ao Senhor 
um de cada um (vers. 2, 3, 23). 


33. 
E comerão. 


Deviam comer parte daquilo que tinha servido para sua expiação e consagração. Todo sacrifício 
possuía, em maior ou menor grau, qualidades expiatorias. A oferenda pelo pecado era totalmente 
expiatorio (Lev. 4: 2-5); o holocausto e a oferenda de paz só o eram em parte (Lev. 1: 3; 3:1). 

O estranho. 

Não se refere a um estrangeiro, senão ao que não é sacerdote (cf. Exo. 12: 19; 20: 10). 

35. 

Sete dias. 

O ritual da consagração de Aarón e de seus filhos devia realizar-se diariamente durante sete dias 
consecutivos. Esta séptuple consagração simbolizava a perfeição ideal (ver Jos. 6: 3, 4; 1 Rei. 18: 43, 
44; 2 Rei. 5: 14). Já que os sacerdotes representam aos ministros de Deus de nossos dias, a 


consagração daqueles ensina a excelsa santidade da função sagrada e a necessidade de preservá-la 
separada do mundo. 


36. 
Purificarás o altar. 


A "oferenda pelo pecado" que se oferecia pelo altar era o mesmo becerro como o que se usava em 
favor de Aarón e de seus filhos (Exo. 29: 1, 10-14; Lev. 8:15). Moisés ungió o altar rociándolo sete vezes 
com o azeite da unção (Lev. 8:11). 


37. 


Sete dias. 


Toda a cerimônia de consagração devia repetir-se sete vezes, tanto para os sacerdotes como para o 
altar. 


Santísimo. 


Literalmente, "santo de santos", para indicar a grande santidade do altar (Exo. 40:10). Portanto 
"qualquer coisa" que o "tocar", "será", ou devia ser, "santificada". 


38. 

Dois cordeiros. 

Os vers. 38-42 se referem ao sacrifício diário, que devia logicamente seguirá a consagração do altar. 
39. 

À queda da tarde. 


Literalmente, entre as duas tardes" (ver com. cap. 12: 6). Com referência ao propósito destes 
sacrifícios vespertinos e matutinos, ver com. Lev. 1: 3. Estes sacrifícios "contínuos" (cap. 29: 42) 
faziam-se em ocasião do culto matutino e do culto vespertino na colônia de férias (Sal. 16: 8; 55: 17;1 
Tes. 5: 17; PP367). 


40. 
Uma décima parte de um efa. 


É dizer um omer (Exo. 16:36; Núm. 15: 4, LXX). Isto equivaleria aproximadamente a uns dois litros ou 
seja 1,7 kg. Usavam-se vários cereais para estas oblaciones (ver com. Lev. 2: 1). A "quarta parte de um 
hin de azeite" corresponde a quase um litro (0,9 |). 


42. 


Tabernáculo de reunião. 

Literalmente a "loja de reunião" (B)).Ver com. cap. 27:21. 
43. 

Ali me reunirei. 


Conhecendo as provas que enfrentariam em sua peregrinaje pelo 668 deserto, Deus lhes deu a 
segurança de que sua presença os acompanharia. Em ocasião de sua dedicação, o tabernáculo se 
encheu com a "glória" de Deus (cap. 40: 34). A presença da Shekinah constituía a verdadeira 
consagração do tabernáculo, porque todo o outro não era senão símbolos e figuras (ver com. Gén. 3: 
24). Desta maneira Deus não só pôs ali "seu nome" (Deut. 12: 21), senão também sua presença visível. 


44. 
E santificaré. 


Isto se cumpriu milagrosamente quando Aarón colocou o primeiro sacrifício sobre o altar de bronze 
(Lev. 9: 24). 


45. 
E habitarei entre os filhos de Israel. 


Ver com. cap. 25: 8. Isto se refere em primeiro termo à Shekinah dentro do lugar santísimo, mas num 
sentido mais amplo respondia ao cuidado divino, à proteção e à salvação que em sua misericórdia Deus 
lhe oferecia a seu povo escolhido ano depois de ano. 


COMENTÁRIOS DE ELENA G. DE WHITE 
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CAPÍTULO 30. 


1 O altar do incenso. 11 O dinheiro do resgate. 17 A fonte de bronze. 22 O azeite da unção. 34 A 
composição do perfume. 


1 HARAS assim mesmo um altar para queimar o incenso; de madeira de acacia o farás 


2 Sua longitude será de um codo, e seu anchura de um codo; será quadrado, e sua altura de duas 
codos; e seus cornos serão parte do mesmo. 


3 E o cobrirás de ouro puro, sua coberta, suas paredes em derredor e seus cornos; e lhe farás em 
derredor uma cornisa de ouro. 
4 Lhe farás também dois anéis de ouro debaixo de seu cornisa, a suas duas esquinas a ambos os 
lados seus, para meter as varas com que será levado. 
5 Farás as varas de madeira de acacia, e as cobrirás de ouro. 
6 E o porás diante do véu que está junto ao arca do depoimento, diante do propiciatorio que está 
sobre o depoimento, onde me encontrarei contigo. 


7 E Aarón queimará incenso aromático sobre ele; cada manhã quando aliste as lâmpadas o queimará. 


8 E quando Aarón acenda as lâmpadas ao anoitecer, queimará o incenso; rito perpétuo diante de 
Jehová por vossas gerações. 

9 Não oferecereis sobre ele incenso estranho, nem holocausto, nem oferenda; nem também não 
derramareis sobre ele libação. 


10 E sobre seus cornos fará Aarón expiação uma vez no ano com o sangue do sacrifício pelo pecado 
para expiação; uma vez no ano fará expiação sobre ele por vossas gerações; será muito santo a Jehová. 


11 Falou também Jehová a Moisés, dizendo: 


12 Quando tomes o número dos filhos de Israel conforme à conta deles, cada um dará a Jehová o 
resgate de sua pessoa, quando os contes, para que não tenha neles mortandade quando os tem$ 
contado. 


13 Isto dará todo aquele que seja contado; meio siclo, conforme ao siclo do santuário. O siclo é de 
vinte geras. A metade de um siclo será a oferenda a Jehová. 


14 Todo o que seja contado, de vinte anos arriba, dará a oferenda a Jehová. 


15 Nem o rico aumentará, nem o pobre diminuirá do meio siclo, quando derem a oferenda a Jehová 
para fazer expiação por vossas pessoas. 


16 E tomarás dos filhos de Israel o dinheiro das expiações, e o darás para o serviço do tabernáculo de 
reunião; e será por memorial aos filhos de Israel diante de Jehová, para fazer expiação por vossas 
pessoas. 


17 Falou mais Jehová a Moisés, dizendo: 


18 Farás também uma fonte de bronze, com sua base de bronze, para lavar; e a colocarás 669 entre o 
tabernáculo de reunião e o altar, e porás nela água. 


19 E dela se lavarão Aarón e seus filhos as mãos e os pés. 


20 Quando entrem no tabernáculo de reunião, se lavarão com água, para que não morram; e quando 
se acerquem ao altar para ministrar, para queimar a oferenda acendida para Jehová, 


21 se lavarão as mãos e os pés, para que não morram. E o terão por estatuto perpétuo ele e sua 
descendência por suas gerações. 


22 Falou mais Jehová a Moisés, dizendo: 


23 Tomarás especias finas. de mirra excelente quinhentos siclos, e de canela aromática a metade, 
isto é, duzentos cinquenta, de cálamo aromático duzentos cinquenta, 


24 de casia quinhentos, segundo o siclo do santuário, e de azeite de olivas um hin. 


25 E farás disso o azeite da santa unção; superior ungúento, segundo a arte do perfumador, será o 
azeite da unção santa. 


26 Com ele ungirás o tabernáculo de reunião, o arca do depoimento, 

27 a mesa com todos seus utensílios, o candelero com todos seus utensílios, o altar do incenso, 

28 o altar do holocausto com todos seus utensílios, e a fonte e sua base. 

29 Assim os consagrarás, e serão coisas santísimas; todo o que tocar neles, será santificado. 

30 Ungirás também a Aarón e a seus filhos, e os consagrarás para que sejam meus sacerdotes. 

31 E falarás aos filhos de Israel, dizendo: Este será meu azeite da santa unção por vossas gerações. 


32 Sobre carne de homem não será derramado, nem fareis outro semelhante, conforme a sua 
composição; santo é, e por santo o tereis vocês. 


33 Qualquer que compuser ungúento semelhante, e que puser dele sobre estranho, será cortado de 
entre seu povo. 


34 Disse ademais Jehová a Moisés: Tomada especias aromáticas, estacte e unha aromática e gálbano 
aromático e incenso puro; de todo em igual peso, 


35 e farás deles o incenso, um perfume segundo a arte do perfumador, bem misturado, puro e santo. 


36 E moerás parte dele em pó fino, e o porás diante do depoimento no tabernáculo de reunião, onde 
eu me mostrarei a ti. Vos será coisa santísima. 


37 Como este incenso que farás, não vos fareis outro segundo sua composição; te será coisa sagrada 
para Jehová. 


38 Qualquer que fizesse outro como este para cheirá-lo, será cortado de entre seu povo. 

1. 

Um altar para queimar o incenso. 

Entre a maior parte dos povos da antigúidade se acostumava oferecer incenso como parte do culto 
religioso. Nos primeiros anos do cristianismo, muitos creyentes no Evangelho foram morridos por 
negar-se a queimar incenso sobre o altar dos deuses. Nas Escrituras, o incenso simboliza as orações 
que ascendem desde o altar do coração para Deus (Sal. 141: 2; Luc. 1:10; Apoc. 5: 8; 8: 3, 4). 

2. 


Será quadrado. 


Em vários sentidos o altar do incenso se parecia ao altar dos holocaustos (Exo. 27: 1-8), ainda que 
era de material mais custoso e de menor tamanho. Tinha uns 44,45 cm (17,5 polegadas) de lado e seu 
alto era aproximadamente de 88,9 cm (35 polegadas). Sobre seus "cornos" se devia colocar o sangue de 
certas oferendas pelo pecado (Lev. 4:7, 18). 


Serão parte do mesmo. 


É dizer, não seriam adicionados à coberta do altar, senão que todo séria uma só peça. Já que os 
cornos simbolizavam poder (ver com. cap. 27: 2), no altar do incenso representam o poder da oração 
(Gén. 32: 24-30). Na parábola da viúva e o juiz injusto se faz ressaltar o resultado da oração 
perseverante (Luc. 18: 3-8). 

3. 


Uma cornisa de ouro. 


É dizer um borde ou moldura de ouro (BJ), para hermosear o móvel e também para impedir que se 
caísse o que se pusesse sobre o altar (cap. 25: 24). 


4. 


A suas duas esquinas. 


Indubitavelmente ángulos opostos ou a "ambos os lados" (BJ). Já que o altar era tão pequeno, não 
faziam falta quatro anéis para levá-lo, como nos outros móveis, senão somente dois. Deviam estar 
justamente debaixo da "cornisa" ou moldura. 


5. 
As varas. 


É dizer as varas que se usariam 670 para levar o altar (cap. 25: 13, 28). A madeira de acacia 
simbolizava a força, e o ouro, a pureza. Deste modo a oração deve brotar do altar do coração, de um 
coração leal, honrado e resolvido. 


6. 
Diante do véu. 


O altar do incenso foi ubicado no lugar santo, junto ao "véu" que separava esse lugar do santísimo 
(cap. 40: 21-27). Ainda que estava no lugar santo, considerava-se que pertencia ao lugar santísimo 
(Heb. 9:3,4). Este conceito surgiu do fato de que quando os sacerdotes em seu ministério se acercavam 
à sagrada Presença que estava por em cima do propiciatorio, chegavam até o altar do incenso (PP 366). 
Salvo no dia da expiação, não podiam acercar-se mais do que até esse ponto. Era este o lugar a onde 
vinham encontrar-se com Deus, cuja roxa estava no lugar santísimo. O incenso que se oferecia ali não 
só enchia o lugar santo senão que se elevava e passava por sobre o "véu" ao lugar santísimo (ver com. 
cap. 26: 32). O fato de que o altar estivesse "diante do propiciatorio" nos ensina que por meio da oração 
podemos entrar na presença de Deus. Ainda que o "véu" da humanidade (1 Cor. 13: 12) impede que 
nossos olhos físicos vejam a Deus, a fé e a oração podem chegar a onde o corpo não pode entrar. 


7. 
Incenso aromático. 


A composição do incenso se dá nos vers. 34-38. Todas as manhãs, imediatamente após a saída do sol, 
as lâmpadas eram alistadas e limpadas pelo sacerdote (ver com. cap. 27: 20). 


8. 
Rito perpétuo. 


O incenso devia oferecer-se no altar duas vezes ao dia, na hora da oração matutina e da oração 
vespertina. O altar do incenso representava a intercesión contínua, bem como o altar do holocausto 
representava a expiação contínua (PP 366). No entanto, não existe nenhuma afirmação clara sobre se 
se queimava continuamente incenso sobre este altar ou não, ainda que há elementos que parecessem 
favorecer uma resposta positiva (PP 359). O incenso queimado em forma contínua nos ensina que 
diariamente devemos vir ante o Senhor em oração (Sal. 16:8; 55: 17; 1 Tes. 5: 17, 18; pp 367). Devemos 
orar "sem cessar" (1 Tes. 5: 17). 


9. 
Incenso estranho. 


É dizer, qualquer incenso que não tinha sido preparado segundo as indicações dadas nos vers. 34- 
38. 


10. 
Uma vez no ano. 


Isto se refere ao grande dia da expiação, o 102 dia do 72 mês, quando o sumo sacerdote devia tomar 
o sangue e pô-la sobre os cornos do altar do incenso para limpá-lo e santificarlo (Lev. 16: 18, 19). Este 
ato não o transformava em altar de expiação. No entanto, tinha que ver com a expiação no caso de que 
o sumo sacerdote pecasse (Lev. 4: 3-12), ou quando toda a congregação cometesse algum pecado por 
ignorância ou "tivesse feito algo contra algum dos mandamientos de Jehová" (Lev. 4: 13-21). Em tais 
ocasiões o sumo sacerdote punha com seu dedo o sangue do sacrifício nos cornos do altar. Nestes dois 
casos o altar do incenso ocupava o lugar do altar do holocausto, no qual se rociaba o sangue das 
oferendas por pecados individuais (Lev. 4; 22-35). De todos os móveis do santuário, ao que parece só o 
arca com sua propiciatorio era considerada como de maior importância e maior santidade do que o altar 
do incenso. Isto mostra o grande valor que Deus lhe asigna à oração (ver PP 366). 


12. 


Quando tomes o número. 


É dizer quando se tomasse o censo (BJ). Em ocasião do êxodo se tinha estimado a população em 
"como seiscentos mil homens da pé, sem contar as crianças" (ver com. cap. 12: 37). Agora, devia-se 
tomar um censo mais preciso. 


O resgate. 


Literalrnente, "uma cobertura", no mesmo sentido em que um seguro "cobre" a uma pessoa e a libera 
de obrigações posteriores. Os israelitas tinham obrigações ante Deus; poderiam cumprir com essa 
obrigação pagando o "resgate". Considerava-se que suas vidas estavam a disposição de Deus até que 
tivessem cumprido com a obrigação que Deus lhes impunha. Ao pagar esta soma reconheciam a 
bondade e a misericórdia de Deus. 


Mortandade. 

Ou "praga" (BJ) como castigo a causa de descuido ou desobediencia. 

13. 

Meio siclo. 

O meio siclo pesava 5,7 g (1/5 de onça). A gera era a décima parte de um siclo. 
Siclo do santuário. 

Provavelmente se trate aqui de um tipo usual de pesas, não de um siclo diferente. 
14. 

De vinte anos arriba. 


Considerava-se que a esta idade o jovem israelita chegava à virilidade. Podia formar parte do 
exército (2 Crón. 25: 5), e estava pronto para assumir os deberes de sua cidadania. Os levitas 


começavam a desempenhar-se no tabernáculo aos 20 anos (1 Crón. 23; 24, 27; 2 Crón. 31:17; Esd. 3: 8). 
671. 


15. 
Nem o rico aumentará. 


Este era um imposto por cabeça e recaía por igual sobretudo homem de 20 anos ou mais. Em vista de 
que era uma soma relativamente pequena, não era gravosa para ninguém. Era a contribuição mínima 
para o santuário. Muitos davam bastante mais. A pobreza não constituía uma desculpa para não dar 
nada. O plano era sumamente equitativo e sugere que, à vista de Deus, todos os homens têm o mesmo 
valor (Deut. 10: 17; Hech. 10: 34; Rom. 3: 22). Todos pecaram, e a todos Deus lhes estende sua graça. 
Nótese o significado de "todos nós" ao começo de Isa. 53: 6 e de "todos nós" ao final do mesmo 
versículo. 


16. 

E será por memorial. 

Com referência ao uso do "dinheiro das expiações" ver com. cap. 38: 25-28. Chegava a ser parte 
permanente do santuário e constituía um "memorial" perpétuo para lembrar ao povo seus privilégios e 
suas responsabilidades espirituais. 

18. 

Uma fonte. 

Uma "pilha" (BJ). Não se diz nada quanto à forma ou ao tamanho. Foi heha do bronze dos espelhos 
que as mulheres de Israel deram como oferenda voluntária (cap. 38: 8). No templo de Salomón, o "mar" 
e as dez "fontes" substituíram à fonte original (1 Rei. 7: 23-26, 38).A fonte estava colocada sobre uma 
"base de bronze" no atrio do tabernáculo, entre a entrada do tabernáculo e o altar dos holocaustos. A 
fonte representa o lavamiento de nossos pecados pela fé no sangue derramado de Cristo (Hech. 22: 16; 


1 Cor. 6: 11; Efe. 5: 26; Apoc. 7: 14). 


19. 


Se lavarão. 


O lavamiento das mãos e dos pés simbolizava a reforma da vida. As abluciones dos sacerdotes, a 
morte das vítimas dos sacrifícios e o asperjar, rociar e verter o sangue em relação com diversas funções 
do serviço do santuário, mostram como evidente a necessidade de água (Exo. 29: 4, 17; Lev. 1-5). 


20. 
Para que não morram. 


Com estas palavras se advertia que qualquer violação desta ordem, devida ao descuido ou à 
indiferença, seria castigada com a maior severidade. 


23. 
Especias finas. 


As especias representavam um papel importante na vida dos povos da antigúidade. As tinha de 
diversas classes. Invés de "mirra excelente" seria melhor traduzir "mirra líquida", especia muito cotada. 
O "cálamo" era provavelmente um junco aromático, ou "cana", (BJ). 


24. 
Casia. 


Uma madeira aromática. A receita indicava 5,7 kg. (12,7 libras) tanto de mirra como de casia, e 2,9 
kg. (6,4 libras) tanto de canela como de cálamo. Estas especias deviam misturar-se em 
aproximadamente 3,67 litros de "azeite de olivas". 


Um hin. 
É dizer uns 3,67 litros. 


25. 


Ungúento. 


Este ungúento aromático era um formoso símbolo do fragante perfume da justiça de Cristo, que deve 
refletir-se em nossas vidas (Sal. 45: 6-8; Cant. 3: 6; Isa. 61: 10; 2 Cor. 2: 14-16). 


26. 

Ungirás o tabernáculo. 

Os objetos materiais do tabernáculo deviam ser ungidos primeiro: o tabernáculo mesmo, os móveis 
do lugar santísimo e do lugar santo, e os móveis do atrio. Ao final deviam ser ungidos os sacerdotes 
(Lev. 8: 10-12). 

30. 


Ungirás também a Aarón. 


Uma vez que tivesse sido santificado o ambiente no qual deviam ministrar Aarón e seus filhos, os 
sacerdotes mesmos seriam consagrados para servir ali. Em forma similar, Cristo ascendeu para 
preparar-nos "um lugar", e será nosso esse lugar quando ele volte à terra Juan 14: 1-3), 


32. 

Sobre carne de homem. 

É dizer, o ungúento sagrado não devia ser usado por nenhuma pessoa como ungúento comum. Devia 
reservar-se exclusivamente para o uso sagrado. Também não devia usar-se a mesma fórmula para 
nenhum outro propósito, ainda que evidentemente se poderiam usar os mesmos ingredientes por 
separado ou em diversas combinações, mas nunca usando as mesmas proporções do ungúento ritual do 
tabernáculo. 


34. 


Especias aromáticas. 


Nos vers. 34-38 se dão as instruções para preparar o "incenso aromático" que devia queimar-se no 
altar de ouro (vers. 7). Era uma mistura de quatro especias, em proporções iguais "Estacte", "gálbano" 
e "incenso puro" eram todas diferentes resinas, enquanto a "unha aromática", ou "unha marinha" (BJ) 
parece ter-se obtido do caparazón de certo molusco. 


35. 
Bem misturado. 


Melhor, "sazonado com sal" (BJ). O fato de que se traziam brasas acendidas do altar do holocausto 
para queimar o incenso no altar interior (Lev. 16: 12, 13) faz ressaltar a verdade de que o coração do 
que rende culto deve estar reconciliado 672 com Deus antes de que Deus possa aceitar suas orações e 
sua devoção (Job 27: 8, 9; Sal. 66: 18: Prov. 15: 29; 28: 9; Isa. 1:15; Miq. 3: 4; Juan 9: 31). 


36. 
E moerás parte dele. 


De tanto em tanto devia moer-se uma parte desta preparação segundo fosse necessário, e devia 
colocar-se quiçá sobre o altar de ouro "diante do depoimento", é dizer frente ao arca, mas diante do véu 
interior. Esta proximidade à presença divina o fazia "coisa santísima". 


37. 
Não vos fareis outro. 


A proibição e o castigo que regiam para o uso do ungúento (vers. 32, 33) também se aplicavam ao 
incenso. 
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CAPÍTULO 31. 


1 Apelo de Bezaleel e de Aholiab para a obra de construção do tabernáculo. 12 Se insiste na 
observancia do sábado. 18 Moisés recebe as duas tabelas de pedra. 


1 FALO Jehová a Moisés, dizendo: 

2 Mira, eu chamei por nome a Bezaleel filho de Uri, filho de Hur, da tribo de Judá; 

3 e o enchi do Espírito de Deus, em sabedoria e em inteligência, em ciência e em todo arte, 
4 para inventar desenhos, para trabalhar em ouro, em prata e em bronze, 


5 e em artificio de pedras para engastarlas, e em artificio de madeira; para trabalhar em toda classe 
de labor. 


6 E tenho aqui que eu pus com ele a Aholiab filho de Ahisamac, da tribo de Dão; e pus sabedoria no 
ânimo de todo sábio de coração, para que façam todo o que te mandei; 


7 o tabernáculo de reunião, o arca do depoimento, o propiciatorio que está sobre ela, e todos os 
utensílios do tabernáculo, 


8 a mesa e seus utensílios, o candelero limpo e todos seus utensílios, o altar do incenso, 
9 o altar do holocausto e todos seus utensílios, a fonte e sua base, 


10 os vestidos do serviço, as vestiduras santas para Aarón o sacerdote, as vestiduras de seus filhos 
para que exerçam o sacerdocio, 


11 o azeite da unção, e o incenso aromático para o santuário; farão conforme a todo o que te 
mandei. 


12 Falou ademais Jehová a Moisés, dizendo: 


13 Você falarás aos filhos de Israel, dizendo: Em verdade vocês guardareis meus dias de repouso,* 
porque é sinal entre mim e vocês por vossas gerações, para que saibais que eu sou Jehová que vos 
santificó. 


14 Assim que guardareis o dia de repouso,* porque santo é a vocês; o que o profanar, de verdade 
morrerá; porque qualquer que fizer obra alguma nele, aquela pessoa será cortada de em meio de seu 
povo. 


15 Seis dias se trabalhará, mas o dia sétimo é dia de repouso* consagrado a Jehová; qualquer que 
trabalhe no dia de repouso,* certamente morrerá. 


16 Guardarão, pois, o dia de repouso* os filhos de Israel, celebrando-o por suas gerações por pacto 
perpétuo. 


17 Sinal é para sempre entre mim e os filhos de Israel; porque em seis dias fez Jehová os céus e a 
terra, e no sétimo dia cessou e repousou. 673. 


18 E deu a Moisés, quando acabou de falar com ele no morro de Sinaí, duas tabelas do depoimento, 
tabelas de pedra escritas com o dedo de Deus. 


2. 
Eu chamei. 


Logo de ter dado instruções detalhadas para a construção do tabernáculo e de seus móveis e 
utensílios, e para a preparação dos materiais a empregar-se, Deus assinalou aos que deviam dirigir a 
obra. Bezaleel dirigiria e Aholiab seria seu ajudante. Sem dúvida estes homens foram elegidos por seu 
notável talento e por sua experiência prévia. Deus prometeu adicionar sua sabedoria especial a este 
conhecimento anterior. Assim ficaram habilitados para sua tarefa, tanto em forma natural como 
sobrenatural (PP 215; DTG 767; Mat. 13: 12). Deus dá dones de sabedoria, conhecimento e habilidade 
para fazer trabalhos seculares bem como reparte dones espirituais (1 Cor. 12: 8). A igreja tem tanta 
necessidade de homens do tipo de Bezaleel e Aholiab, como tem de homens tais como Pablo e Isaías. 
Deus somente chama "por nome" àqueles a quem lhes pede algum serviço especial (Exo. 3: 4; Isa. 45: 1- 
4). 


3. 
O enchi. 


O Espírito Santo lhe impartiría a Bezaleel "ciência", é dizer informação fide digna; "inteligência", ou 
seja sentido comum para aplicar os conhecimentos; e "sabedoria", ou seja discernimento, bom juízo e 
discrição. Ademais receberia destreza adicional em "todo arte", o que incluía tanto perícia como don 
artístico em sua qualidade de artífice principal. 


4. 
Para inventar. 


Não só teria o don de criar desenhos, senão também a habilidade de levar esses desenhos a sua 
realização. Conquanto Moisés tinha recebido instruções específicas quanto à construção do santuário e 
de seus enseres, não se tinha dito nada acerca de muitos detalhes, tais como a forma dos querubines, 
os desenhos do tecido e do bordado dos diversos materiais têxteis, as formas dos copos, os capitéis das 
colunas ou a fonte. Muito ia depender da iniciativa, a inventiva, o gosto e o artesanato daqueles que 
estivessem ao frente da obra. 


6. 
Aholiab. 


Infere-se pelo cap, 38: 23 que Aholiab devia dirigir o desenho e a produção dos diversos materiais 
têxteis, inclusive o tecido e o bordado. 


É interessante notar que Hiram, o principal artista empregado por Salomón para fazer a obra 
ornamental do templo, era também descendente de Dão (2 Crón. 2: 13, 14). 


Sabio de coração. 


Todo artista, já seja poeta, pintor, escultor, músico ou desenhista, deve ter dentro de si um talento 
natural sem o qual nunca poderá chegar à excelência. Tais dones devem considerar-se como um 
sagrado depósito recebido de Deus a fim de ser usados para sua glória e para elevar à humanidade; não 
para a exaltação própria. Se não se consegue isto, as grandes habilidades de uma pessoa podem não 
fazer mais do que contribuir à depravação moral. O trabalho manual foi santificado por Deus para a 
construção do tabernáculo. Nosso Senhor dignificó o trabalho físico passando a maior parte de sua vida 
terrena na carpintería de Nazaret (Mar. 6: 3). Pablo se ganhava a vida trabalhando na confecção de 
lojas (Hech. 18: 1-3). 


10. 
Os vestidos do serviço. 


Estes "vestidos" eram as prendas exclusivas do sumo sacerdote. Incluíam o manto azul, o efod, o 
cinto do efod e o pectoral. As outras "vestiduras santas" que constituíam o atavio do sumo sacerdote 
eram os calzoncillos de linho, a túnica, o cinto interior e a mitra. As "vestiduras de seus filhos" eram os 
calzoncillos de linho, as túnicas, os cintos e as tiaras (cap. 28). 


13. 


Meus dias de repouso. 


"Meus sábados" (BJ). Uma característica resaltante dos últimos capítulos do Exodo é a repetida 
admonição a observar o dia sábado (caps. 16: 22-30; 20: 8-11; 23: 12; 34: 21; 35: 2,3). Isto atesta a 
grande importância do sábado, já que nenhum outro mandamiento do Decálogo é lembrado desta 
forma. A referência que aqui se faz à observancia do sábado não é uma mera repetição de advertências 
similares; apresenta ao sábado como "sinal" entre Deus e seu povo e adverte que o castigo por violá-lo 
é a "morte". 


Sinal. 


Deus já lhes tinha dado aos israelitas a "sinal" da circuncisión como símbolo na carne da relação do 
"pacto" que tinha entre ele e seu povo (Gén. 17: 9-14; Hech. 7: 8). Agora se dava o sábado como outra 
"sinal" desta relação entre Deus e seu povo, não já na carne, senão no coração (Exo. 31: 12, 674 13, 16, 
17; Jer. 31: 31-33; Eze. 20: 12, 20; 2 Cor. 3: 3). 


14. 
O que o profanar. 


O sábado é santo (Gén. 2: 1-3); portanto é pecado introduzir em suas horas sagradas o que seja 
secular (ver com. Exo. 12: 16; 16: 23). O sábado é profanado quando se faz nele algum trabalho 
desnecessário. Não se prohiben nesse dia os atos de misericórdia, os que pudessem resultar 
indispensáveis, ou de observancia religiosa (Mat. 12: 1-13; Mar. 2: 23-28). 


Morrerá. 


Esta severa pena devia lembrar-lhes constantemente que a violação do sábado quebrantaba a 
relação do pacto entre o Senhor e o povo. O sábado era o sinal distintivo de lealtad a Deus e, portanto, 
sua violação era uma ofensa gravísima, um ato de traição ao governo divino (Exo. 35: 2; Núm, 15: 32- 
36). 


15. 


Dia de repouso. 


"Descanso completo" (BJ). "Sábado de repouso" (Val. ant.). Literalmente, "descanso de repouso" (ver 
com. caps. 16: 23-26; 20: 10). Esta expressão implica um descanso total de todo trabalho secular (Exo. 
35: 2; Lev. 23: 3; Isa. 58: 13). 


17. 


E repousou. 

O só fato de que Deus empregue aqui uma linguagem claramente adaptada à experiência humana, 
mostra cuán grande era seu desejo de inculcar em seu povo as obrigações que tinham para con ele e a 
necessidade de que seguissem seu exemplo. Não pode ter razão mais convincente para cumprir com um 
mandato divino do que o fato de do que Deus mesmo tenha dado o exemplo (Juan 13: 13-15; 1 Ped. 2: 
21). 


18. 
Duas tabelas do depoimento. 


Deus lhe tinha dito a Moisés que dentro do arca, no lugar santísimo, devia pôr-se este "depoimento" 
(cap. 25: 16). Já que esta era a principal função do arca, e o arca era o móvel mais sagrado do 
tabernáculo, é apropriado que esta seção que trata da estrutura do tabernáculo e dos que nele 
oficiavam terminasse com uma declaração concerniente ao que lhes dava seu significado ao arca e ao 
tabernáculo. Invés de duas tabelas "deveria ler-se "as duas tabelas", as que Deus já lhe tinha prometido 
a Moisés (cap. 24: 12) e que levavam uma inscrição sobrenatural (cap. 32: 16). O fato de que se 
tivessem escrito os Dez Mandamientos sobre pedra (Deut. 4: 13) assinala seu caráter inmutable e 
eterno (Mat. 5: 17-19). As duas tabelas dão ênfases às obrigações do homem para con Deus (os 
primeiros quatro mandamientos), e para con seus prójimos (os últimos seis; Mat. 22: 36-40). As duas 
tabelas de pedra se juntavam como um livro (PE 32). 
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CAPÍTULO 32. 


1 O Povo, em ausência de Moisés, induz a Aarón a fundir um becerro de ouro. 7 A ira de Deus. 11 
Moisés intercede e Deus se apazigua. 15 Moisés desce com as tabelas. 19 As rompe. 20 Destrói o 
becerro de ouro. 22 A desculpa de Aarón. 25 Moisés faz matar aos idólatras. 30 Ora pelo povo. 


1 VENDO o povo que Moisés demorava em descer do morro, acercaram-se então a Aarón, e lhe 
disseram: Levanta-te, faz-nos deuses que vão diante de nós; porque a este Moisés, o varão que nos 
sacou da terra de Egito, não sabemos que lhe tenha acontecido. 


2 E Aarón lhes disse: Apartai os zarcillos de ouro que estão nas orelhas de vossas mulheres, de 
vossos filhos e de vossas filhas, e traédmelos. 


3 Então todo o povo apartou os zarcillos de ouro que tinham em suas orelhas, e os trouxeram a 
Aarón; 


4 e ele os tomou das mãos deles, e lhe deu forma com buril, e fez disso um becerro de fundição. 
Então disseram: Israel, estes são teus deuses, que te sacaram da terra de Egito. 


5 E vendo isto Aarón, edificou um altar diante do becerro; e pregonó Aarón, e disse: Amanhã será 
festa para Jehová. 


6 E ao dia seguinte madrugaram, e ofereceram holocaustos, e apresentaram oferendas de paz; e se 
sentou o povo a comer e a beber, e se levantou a regocijarse. 


7 Então Jehová disse a Moisés: Anda, desce, porque teu povo que sacaste da terra de Egito se 
corrompeu. 


8 Cedo se apartaram do caminho que eu lhes mandei; fizeram-se um becerro de fundição, e o 
adoraram, e lhe ofereceram sacrifícios, e disseram: Israel, estes são teus deuses, que te sacaram da 
terra de Egito. 


9 Disse mais Jehová a Moisés: Eu vi a este povo, que por verdade é povo de dura cerviz. 


10 Agora, pois, deixa-me que se acenda minha ira neles, e os consuma; e de ti eu farei uma nação 
grande. 


11 Então Moisés oró em presença de Jehová seu Deus, e disse: Oh Jehová, por que se acenderá teu 
furor contra teu povo, que você sacaste da terra de Egito com grande poder e com mão forte? 


12 Por que têm de falar os egípcios, dizendo: Para mal os sacou, para matá-los nos morros, e para 
raerlos de sobre a face da terra? Volta-te do ardor de tua ira, e arrepende-te deste mal contra teu 
povo. 


13 Acorda-te de Abraham, de Isaac e de Israel teus servos, aos quais juraste por ti mesmo, e lhes 
disseste: Eu multiplicarei vossa descendência como as estrelas do céu; e darei a vossa descendência 
toda esta terra de que falei, e a tomarão por herdai para sempre. 


14 Então Jehová se arrependeu do mau que disse que tinha de fazer a seu povo. 


15 E voltou Moisés e desceu do morro, trazendo em sua mão as duas tabelas do depoimento, as 
tabelas escritas por ambos os lados; de um e outro lado estavam escritas. 


16 E as tabelas eram obra de Deus, e a escritura era escritura de Deus gravada sobre as tabelas. 


17 Quando ouviu Josué o clamor do povo que gritava, disse a Moisés: Alarido de briga há na colônia 
de férias. 


18 E ele respondeu: Não é voz de alaridos de fortes, nem voz de alaridos de débeis; voz de cantar 
ouço eu. 


19 E aconteceu que quando ele chegou à colônia de férias, e viu o becerro e as danças, ardeu a ira de 
Moisés, e arrojou as tabelas de suas mãos, e as quebrou ao pé do morro. 


20 E tomou o becerro que tinham feito, e o queimou no fogo, e o moeu até reduzí-lo a pó, que 
espalhou sobre as águas, e o deu a beber aos filhos de Israel. 


21 E disse Moisés a Aarón: Que te fez este povo, que trouxeste sobre ele tão grande pecado? 
22 E respondeu Aarón: Não se enoje meu senhor; você conheces ao povo, que é inclinado a mau. 


23 Porque me disseram: Faz-nos deuses que vão diante de nós; porque a este Moisés, o varão que 
nos sacou da terra de Egito, não sabemos que lhe tenha acontecido. 


24 E eu lhes respondi: Quem tem ouro? 676 Apartai-o. E mo deram, e o eché no fogo, e saiu este 
becerro. 


25 E vendo Moisés que o povo estava desenfreado, porque Aarón o tinha permitido, para vergonha 
entre seus inimigos, 


26 se pôs Moisés à porta da colônia de férias, e disse: Quem está por Jehová? junte-se comigo. E se 
juntaram com ele todos os filhos de Leví. 


27 E ele lhes disse: Assim disse Jehová, o Deus de Israel: Ponde cada um sua espada sobre sua muslo; 
passai e voltai de porta a porta pela colônia de férias, e matai cada um a seu irmão, e a seu amigo, e a 
seu parente. 


28 E os filhos de Leví o fizeram conforme ao dito de Moisés; e caíram do povo naquele dia como três 
mil homens. 


29 Então Moisés disse: Hoje vos consagrastes a Jehová, pois cada um se consagrou em seu filho e em 
seu irmão, para que ele dê bênção hoje sobre vocês. 


30 E aconteceu que ao dia seguinte disse Moisés ao povo: Vocês cometestes um grande pecado, mas 
eu subirei agora a Jehová; quiçá lhe aplacaré acerca de vosso pecado. 


31 Então voltou Moisés a Jehová, e disse: Rogo-te, pois este povo cometeu um grande pecado, 
porque se fizeram deuses de ouro, 


32 que perdoes agora seu pecado, e se não, ráeme agora de teu livro que escreveste. 


33 E Jehová respondeu a Moisés: Ao que pecar contra mim, a este raeré eu de meu livro. 


34 Vé, pois, agora, leva a este povo a onde te disse; tenho aqui meu anjo irá diante de ti; mas no dia 
do castigo, eu castigarei neles seu pecado. 


35 E Jehová feriu ao povo, porque tinham feito o becerro que formou Aarón. 
l. 
Moisés demorava. 


Moisés já tinha estado variadas semanas no morro quando o povo lhe exigiu a Aarón que lhe fizesse 
"deuses" (Deut. 9: 9-12). A longa ausência de Moisés os tinha deixado inquietos e impacientes. Faltava- 
Ihes a fé de Moisés e de seus pais, quem se sustentaram "como vendo ao Invisible" (Heb. 11: 27). 


É digno de notarse que a demora de Moisés se transformou em motivo de apostasía para o povo de 
Deus (ver Eze. 12: 21-28; Hab. 2: 2-4; Mat. 25: 1-13). Do mesmo modo, alguns não estarão prontos para 
receber ao Senhor quando vinga "a segunda vez" (Heb. 9: 28). Nesse dia muitos dirão: "Meu senhor 
demora em vir", e se entregarão à maldade (Mat. 24: 45-51; Luc. 12: 37-48; 2 Ped. 3: 3-18). 


Os israelitas temiam que os tivesse abandonado seu dirigente, do qual tinham chegado a depender. 
Enquanto tinham a Moisés com eles, para animá-los com seus exhortaciones e apoiá-los com seu 
exemplo, conseguiam manter uma vida espiritual mais elevada e andavam por fé, "não por vista" (2 Cor. 
5: 7). Quando sua presença lhes foi tirada, teve uma reação, e triunfou a "carne" sobre o "espírito". 
Ainda que desde a llanura se podia ver claramente na cima do morro a escura nuvem na qual tinha 
entrado Moisés quando subiu ao morro com Josué, e essa nuvem se alumiava de tanto em tanto com os 
raios da presença divina, parecia-lhes a muitos que Moisés os tinha abandonado ou que tinha sido 
consumido pelo fogo devorador. O palco estava preparado para uma dolorosa manifestação de 
idolatría. 


Esta experiência apresenta um mais desses contrastes notáveis, tão característicos da Biblia, como 
por exemplo, o de Cristo em glória sobre o morro da transfiguração e seus discípulos na llanura, 
desgostados e derrotados (Mat. 17: 1-18). Nesta passagem, enquanto Moisés estava no morro 
recebendo as tabelas da lei e as instruções concernientes ao verdadeiro culto e o excelso e sagrado 
ofício do sumo sacerdote, o povo no llano notoriamente estava desobedeciendo ao Senhor. E, 
paradójicamente, foram induzidos à idolatría pelo mesmo que tinha sido designado para ministrar ante 
o Senhor. 


A Aarón. 


Se o irmão de Moisés tivesse tido fé e firmeza de caráter, este triste incidente da história de Israel 
poderia ter-se evitado. A debilidade de caráter demonstrada por Aarón e seu espírito de transigencia 
com o pecado não só fizeram inefectivo sua liderança espiritual senão que o transformaram num 
dirigente rebelde. 


Faz-nos deuses. 


Durante sua permanência em Egito, os hebreus se tinham acostumado a formas materiais da deidad. 
Por isso lhes resultava difícil confiar num Deus invisible. Ainda que a palavra hebréia traduzida 
"deuses" é "Elohim, ou seja que está em plural, 677 alguns eruditos bíblicos afirmam que aqui e nos 
vers. 4, 8 e 31 deve traduzir-se "um deus". O mais provável é do que os israelitas pretenderam fazer 
uma representação de "Elohim para render-lhe culto -transgrediendo o claro mandamiento do Decálogo 
(Exo. 20: 5). Em seu extravio trataram de celebrar uma festa a Deus, visível para eles nesse becerro. 


Que vão diante de nós. 


Cansados de esperar tanto tempo no Sinaí, e desejosos de continuar sua viagem à terra prometida, 
os israelitas exigiram ser encabeçados por um deus visível que lhes inspirasse confiança e valor (ver 1 
Sam. 4: 3-8). Quanto melhor tivesse sido do que tivessem usado este período de espera para meditar na 
lei de Deus e tivessem preparado assim seus corações para receber maiores revelações dele. Se o 
tivessem feito, tivessem podido resistir esta tentação. Em boa medida, o espírito de apostasía foi 
gerado pela "multidão de todas classes de gente" que se tinha unido com os israelitas a fim de escapar 
às pragas de Egito. Estas pessoas foram um constante estorvo e uma armadilha para Israel (Exo. 12: 38; 
Núm. 11: 4). Podem comparar-se com os "ociosos" de Hech. 17: 5. 


2. 
Apartai. 


Alarmado pela loucura desenfreada do povo e sua atitude amenazadora, e vendo em perigo sua 
própria segurança, Aarón se rendeu ante as demandas da multidão invés de defender, com toda 
nobreza e valor, a honra de Deus (cap. 23: 2). Com a esperança de que se negassem a entregar seus 
apreciados pertences, mandou que se recolectaran os “zarcillos de ouro". Mas em isto se equivocou. 
Uma vez que teve dado o primeiro passo, não pôde dar marcha atrás. 


4. 
Estes são teus deuses. 


O "becerro" lhes resultava natural aos israelitas porquanto tinham sido testemunhas do culto ao boi 
Apis em Egito. Presumiblemente o becerro de ouro era uma representação material do verdadeiro Deus, 
não de alguma deidad pagana (ver vers. 5). 


5. 
Pregonó Aarón. 


Sentindo a aprovação popular, Aarón se identificou ainda mais com esta apostasía declarando do que 
fariam "festa". Esta devia ser "festa para Jehová". Este espírito de transigencia, o esforço por 
harmonizar o culto do Senhor com o dos ídolos, não se manifestou somente neste caso; também teria 
de motivar grande parte da idolatría que aquejaría a Israel no futuro (1 Rei, 12: 26-33; 2 Rei. 17: 32, 33; 
Sof. 1: 5). 


6. 
Madrugaram. 


Tal era o entusiasmo e o fervor do povo por esta nova religião, que se levantou muito cedo a fim de 
começar seu culto. 


Sentou-se o povo a comer. 
Comummente só se queimavam certas porções dos sacrifícios e os sacrificadores comiam o resto. 
Levantou-se a regocijarse. 


Este foi um desenfreio sensual. As festas religiosas paganas terminavam nas orgias mais relaxadas 
(Núm. 25: 1-9; 1 Cor. 10: 7,8). Este episódio ilustra a luta constante que há na natureza humana entre a 
carne e o Espírito (Rom. 7: 23; 8: 1-13). Desde o momento em que os israelitas saíram de Egito, tinham 
estado vivendo uma vida espiritual, dependendo do Deus invisible e repousando sob sua proteção. Mas, 


à longa, quando não experimentaram a influência do exemplo e da direção de Moisés, prevaleceu o 
mau. Voltaram-se à idolatría e com ela ao libertinaje tão íntimamente ligado ao culto pagano. O prazer 
sensual passava por religião (2 Tim. 3: 4-5). Uma religião tal tem o mesmo atraente hoje para as 
multidões como o tinha nos dias de Israel. Todavia existem dirigentes dóceis, que se doblegan ante os 
desejos dos que não estão consagrados a Deus, dirigentes que levam a seus seguidores ao pecado (PP 
327). 


7. 
Teu povo. 


Deus tinha desheredado a Israel; já não falava dele como de "meu povo" (Exo. 3: 10; etc.; cf. Mat. 21: 
13; 23: 28). Tinha quebrantado o pacto feito com Deus, e se tinha apartado de seu cuidado e direção 
(Isa. 59: 2). O odeio ao pecado é inerente ao caráter divino. Deus ama ao pecador, mas odeia o pecado. 
Moisés, muito afastado da colônia de férias, não sabia o que estava ocorrendo abaixo. 


8. 
Cedo se apartaram. 


Fazia tão-só umas poucas semanas desde que o povo se tinha comprometido num solene pacto com 
Deus e lhe tinha prometido obedecer-lhe (caps. 19: 8; 24: 3). Agora esse pacto tinha sido quebrantado 
(PP 331). Ao não ter "raiz" em si mesmos, quando sobreviu a tentação caíram facilmente no pecado (ver 
Mat. 13: 20, 21). Muitos deles, especialmente as pessoas que não eram israelitas, foram vencidos por 
suas velhas práticas idolátricas (ver 2 Ped. 2:22). A expressão "de dura cerviz" dá a idéia de caprichosa 
obstinação, como a de um 678 cavalo que endurece o pescoço quando se atiram as rédeas para a direita 
ou para a esquerda, negando-se a seguir na direção desejada. 


10. 
Agora, pois, deixa-me. 


Deus estava provando a Moisés e preparando-o para o que viria no futuro (Gén. 18: 23-32; 32: 26-28). 
Esta não foi a última vez quando passou por tal experiência (Núm. 16: 21,45). Moisés percebeu que a 
proposta de Deus não era definitiva, e intercedeu por seu povo. 


De ti eu farei. 


O Senhor pôs ante Moisés a oportunidade de escolher entre sua própria glória, e a honra de Deus e o 
bem-estar dos que estavam sob seu cuidado (ver Mat. 4: 8-10). Nobremente esteve à altura da situação 
e provou sua leal consagração a Deus e à tarefa que se lhe tinha encomendado. 


11. 
Então Moisés oró. 


Moisés replica que Israel é todavia o povo de Deus, e não seu (vers. 7). Deus tinha feito tanto por 
eles que seguramente não os deixaria agora, reconhecendo assim o fracasso de seu próprio plano. 
Moisés pôs isso como primeiro argumento, afirmando que Deus não podia retractarse. Moisés não podia 
escusar o pecado de seu povo, mas podia interceder por ele para que fosse perdoado (ver Job. 42: 10; 
Jer. 14: 19-21; Eze. 14: 14, 20; Dão. 9: 4-11). 


12. 
Por que têm de falar...? 


As nações circunvecinas tinham sabido da maravilhosa libertação dos hebreus de Egito e, como 
resultado, temiam o que o Senhor pudesse fazer em favor de Israel. Portanto, se Israel era destruído, os 
paganos se regocijarían e Deus seria deshonrado. As acusações dos egípcios resultariam verdadeiras e 
se veria que invés de levar a seu povo ao deserto a sacrificar (cap. 5: 1- 3), o tinha levado ali para ser 
sacrificado (cap. 10: 10). O segundo rogo de Moisés foi que se evitasse que os paganos se regocijaran 
em triunfo sobre Israel. 


13. 
Acorda-te de Abraham. 


Em terceiro lugar, Moisés lhe lembra a Deus suas promessas a Abrahán (Gén. 15: 5; 17: 2-8), a Isaac 
(Gén. 26: 4), e a Jacob (Gén. 28: 14; 35: 11). Até esse momento as promessas só tinham tido 
cumprimento parcial, mas seguramente Deus não faltaria a sua palavra. 


14. 
Jehová se arrependeu. 


O Senhor se comoveu pela oração fervente e desinteresada de seu fiel servo. Deus não podia rejeitar 
os ruegos de um que pensava mais em seu povo que em sua própria exaltação e honra. ¡Que tributo 
para o caráter de Moisés! ;Que revelação do amor divino! (Juan 3: 16; Fil. 2: 5-8). As palavras "Jehová se 
arrependeu" são um débil tento de expressar a vontade divina em linguagem humana. Em realidade, 
Deus não pode mudar de propósito, porque conhece "o por vir desde o princípio" (1 Sam. 15: 29; Isa. 
46: 9, 10; 55: 11). No entanto, quando os pecadores abandonam o pecado e se voltam a ele, quando 
seus filhos lhe suplicam misericórdia e perdão, então Deus se "arrepende". Muda da ira à misericórdia, 
do castigo ao generoso perdão (Sal. 106: 44, 45; Jer. 18: 5-10; 26: 3; Joel 2: 12-14; Jon. 3: 9, 10; 4: 2). 


15. 

Em sua mão. 

É dizer, em ambas as mãos (Deut.9: 15). 

17. 

Quando ouviu Josué. 

Ao baixar, Moisés se encontrou com Josué, quem tinha permanecido onde Moisés o tinha deixado seis 
semanas antes (cap. 24: 12-18). juntos empreenderam o descenso. Como soldado, Josué pensou que o 
som proveniente da colônia de férias era ruído de guerra, mas Moisés, prevenido por Deus de que algo 
andava mal, suspeitou qual era a verdadeira natureza do ruído. O trecho final do descenso do morro 


Sinaí não lhes permitia ver a llanura, de modo que os sons se ouviam antes de verse que os causava. 
Quiçá os montículos da base do morro escondiam da vista o que ocorria (ver com. cap. 19: 1). 


19. 


Quando ele chegou. 


As cerimônias religiosas da maioria das nações da antigúidade incluíam danças como parte do culto. 
Entre os hebreus, estas eram algumas vezes solenes e dignas, como a dança de David (2 Sam. 6: 14), e 
outras festivas e gozosas (ver com. Exo. 15: 20). Entre os paganos, e especialmente entre as nações 
orientais, tais danças tinham um caráter relaxado e lascivo. Os bailarinos egípcios eram expertos do 
tipo mais degradado, e sua dança era sensual e indecente. Em Síria, o Ásia Menor e Babilonia, a dança 
constituía uma orgia desenfreada. Este era o tipo de baile ao que se tinham entregado os israelitas, o 
que explica a tremenda ira de Moisés. Era idolatría da pior classe. Não é estranho que arrojasse as 
tabelas violentamente ao solo e as quebrasse. Ao fazê-lo indicou que bem como eles tinham 
quebrantado seu pacto com Deus, assim também Deus 679 tinha quebrantado seu pacto com eles 
(Deut. 9:17; PP 331). 


20. 

Tomou o becerro. 

Compare-se este incidente com a ação similar de Josías (2 Rei. 23: 1-27). 

Espalhou. 

Já que estas "águas" eram "o ribeiro" que descia do morro (Deut. 9: 21 ), e não tinha outra água, ao 
tomá-la os israelitas se arriscavam a tragar partículas de ouro, Deste modo o instrumento de seu 
pecado se transformou em instrumento de seu castigo. O pecado paga com sua mesma moeda (Sal. 
7:15, 16; 9: 15; Prov. 1: 31, 32; 5: 22). Ao destruir completamente o becerro de ouro, Moisés lhe 
ensinou ao povo a total inutilidade e vaidade de um ídolo (1 Cor. 8: 4). Se o becerro não podia salvar-se 
a se mesmo, certamente não poderia salvar a seus adoradores (Sal. 115: 3-9; Isa. 46: 5-7). 

21. 

Disse Moisés a Aarón. 

Logo de ter destruído o ídolo, Moisés naturalmente se voltou ao que tinha ficado a cargo do povo e 
que, portanto, deveria ter resistido e detido esta apostasía (cap. 24: 14). Moisés não queria dizer que o 


povo lhe tivesse feito algo a Aarón; a pergunta foi formulada como reproche, como reprensión. Se 
Aarón se tivesse mantido firme, talvez não tivesse sucedido este incidente pecaminoso (PP 326-327). 


22. 
Você conheces ao povo. 


Invés de aceitar humildemente a responsabilidade de sua idolatría, Aarón se escusou culpando ao 
povo. Ao fazê-lo, mostrou ser um autêntico descendente de Adán e Eva (Gén. 3: 12, 13). ¡Que contraste 
com o espírito de Moisés! (Ver com. Exo. 32: 10-14, 32.) 


24. 
E saiu este becerro. 


A fim de justificar ainda mais sua conduta, Aarón insinuou que se tinha realizado um milagre, que um 
poder sobrenatural tinha convertido o ouro echado no fogo em "este becerro". O poder fascinador do 
pecado faz que homens que em outras circunstâncias razonan sensatamente, dediquem-se a 
racionalizar sua proceder. Aarón tivesse sido destruído por causa de seu pecado, se não tivesse sido 
pela fervorosa intercesión de Moisés em seu favor (Deut. 9: 20). A causa de ser Aarón o dirigente 
durante a ausência de Moisés, seu pecado era tanto mais condenável. "A todo aquele a quem se tenha 
dado muito, muito se lhe demandará" (Luc. 12: 48). 


25. 

Estava desenfreado. 

É dizer, a gente estava dando rédea solta a suas paixões desenfreadas. Todo freio moral tinha sido 
totalmente abandonado. A gente estava praticamente amotinada, tinha chegado a um frenesí total. 
Tinha-se transformado numa multidão incontrolável. Aarón era responsável da orgia porque tinha feito 
o becerro e tinha proclamado a festa. 


Para vergonha. 


Quiçá alguns dos amalecitas (ver Exo. 17: 8-16) estavam ainda nas cercanias contemplando este 
tumulto e seus indecencias licenciosas. 


26. 


Pôs-se Moisés. 


Não podendo deter este vil espetáculo, e crendo que devia recorrer-se a uma ação mais enérgica, 
Moisés se pôs "à porta da colônia de férias" e convocou a todos os que quisessem unir-se com ele para 
aquietar este distúrbio. Na guerra entre o bem e o mau não há neutralidade possível. Ou estamos do 
lado de Deus ou do lado de Satanás. Não há terreno intermédio (Jos. 24: 14, 15; 1 Rei. 18: 21; Mat. 6: 
24). A prova final de que se está do lado do Senhor está em permanecer fiel quando os que nos rodeiam 
estão apostatando. O de caráter débil se põe de parte da multidão (Mat. 7: 13, 14). A piedade valente 
se manifesta em poder resistir a influência das multidões. 


Demanda valor o ser singular (Dão. 3: 14-18). Sós entre seus irmãos, os "filhos de Leví" se puseram 
do lado do Senhor. Não tinham participado do culto idolátrico. 


27. 
Cada um sua espada. 


Onde quer que os levitas vissem a alguém que todavia persistisse em tomar parte nos ritos 
licenciosos, deviam matá-lo com a espada, sem ter em conta nem laços de família nem de amizade 
(Deut. 33: 8, 9; Eze. 9: 6). Era necessário recorrer a uma ação resolvida para achatar a rebelião. Jesús 
aclarou que nenhum vinculo terrenal deve interferir com nosso cumprimento do dever para con ele 
(Mat. 8: 21, 22; 10: 37). Assim o lugar de festa se tornou em lugar de morte. Esta execução sumaria de 
quem tinham presidido ao povo na idolatría era necessária para demonstrar aos povos circundantes o 
odeio com que Deus considerava o culto pagano. E seu próprio povo devia convencer-se de que Deus 
não toleraria tal iniquidad. Se Deus tivesse permitido que este delito passasse sem ser severamente 
castigado, no futuro os judeus tivessem cedido mais facilmente ante as tentações da idolatría. Como 
amante 680 protetor de Israel, Deus tirou de entre eles a quem estavam decididos a seguir em sua 
conduta rebelde, para que não levassem a outros à ruína. Algumas vezes Deus, em sua misericórdia, 
permite que perezcan uns poucos a fim de salvar a muitos. Ademais, se o pecado tivesse persistido, 
Deus não poderia tê-los protegido, e tivessem caído, indefesos, ante seus inimigos. 


29. 


Consagrastes-vos. 


Moisés pronuncia o favor do céu sobre os levitas, quem de todo coração se lhe tinham unido para 
castigar aos idólatras. A palavra hebréia traduzida "consagração" tem a idéia de ser ordenado para um 
ofício sagrado. Neste caso, também implica a bênção especial que Deus tinha reservada para os levitas, 
a honra de ser escolhidos para servir no santuário (Núm. 3: 5-9; 18: 1-7; Deut. 10: 8). 


30. 
Ao dia seguinte. 


Isto sugere que finalmente o povo se tinha dado conta de sua grande culpa e estava aterrorizado 
pensando que todos os culpados seriam mortos. O amor e a misericórdia de Moisés para seu povo o 
levaram a interceder novamente ante o Senhor em seu favor. Há aqui uma profunda lição que os 
ministros do Evangelho devessem examinar bem. Conquanto é verdade que, como pastores do rebanho, 
devessem amar a seus membros e atraí-los para Deus, também devem mostrar ao povo suas 
transgressões (Isa. 58: |). Ao mesmo tempo, devem rogar fervorosamente a Deus pedindo o perdão do 
pecado mediante a misericórdia de Cristo. 


31. 
Este povo. 


Moisés tinha falado com Deus fazendo referência aos israelitas como "teu povo" (vers. 1l). Aqui, 
pensando na gravidade do pecado que os fazia indignos de ser chamados povo de Deus, refere-se a eles 
como "este povo”. 


32. 
Que perdoes agora seu pecado. 


Melhor: "Se te dignas perdoar seu pecado..." (BJ). No hebreu, trata-se de uma frase condicional 
inconclusa. Tão comovido estava Moisés ao dirigir seu rogo a Deus, que não completou a oração. Esta 
poderia ter terminado com um "então estarei conforme", ou "não falarei mais do assunto". Outros 
exemplos desta construção se encontram em Luc. 13: 9; 19: 42. 


Ráeme. 


Tão grande era o amor que Moisés sentia por seus irmãos descarriados, que se não podia impedir sua 
destruição, pelo menos não queria vê-la (ver Núm. 11: 15). Estava disposto a não estar registrado 
"entre os viventes" (ver Isa. 4: 3). Estava disposto a entregar sua própria vida, se isso podia servir para 
fazer expiação pelo pecado deles. Estava disposto a levar sua culpa, nesta vida e na vindoura, a fim de 
conseguir seu perdão. Pablo manifestou uma abnegação similar para con os judeus de seus dias (Rom. 
9: 1-3). Moisés realizou muitas ações nobres, mas esta foi a mais nobre de todas. Não é fácil estimar a 
medida do amor possuído por homens como Moisés e Pablo, pois nossas limitadas faculdades mentais 
não o compreendem mais do que um ninhito pode compreender o valor dos heróis. Moisés é um símbolo 
do Bom Pastor, que pôs sua vida por suas ovelhas (Juan 10: 11, 15), que foi "cortado da terra dos 
viventes", pela rebelião de seu povo (Isa. 53: 8; Dão. 9: 26; Juan 15: 13). 


De teu livro. 


Esta frase se refere ao "livro da vida", no qual estão registrados os nomes de todos aqueles que 
professaram ser filhos de Deus (Sal. 69: 28; Dão. 12: 1; Fil. 4: 3; Apoc. 3: 5; 13: 8; 17: 8; 20: 12, 15; 21: 
27). Aqueles que se apartam de Deus, os que devido a sua falta de disposição para abandonar o 
pecado, endurecem-se para resistir a influência do Espírito Santo (Gén. 6: 3; Efe. 4: 30; Heb. 10: 29; 1 
Tes. 5: 19), serão apagados do livro da vida e serão destruídos. 


33. 

Ao que pecar contra mim. 

Em general a Biblia ensina que cada um deve levar seu próprio castigo (Deut. 24: 16; 2 Rei. 14: 6; Sal. 
49: 7, 8; Jer. 31: 29, 30; Eze. 18: 20). Somente existe uma expiação vicaria aceitável segundo a Palavra 
de Deus, e essa é a expiação de Jesucristo, o qual ao não ter pecado, podia ser castigado pelos pecados 
de outros (Isa. 53: 5, 6; Juan 1: 29; 1 Cor. 15: 3; Heb. 9: 28; 1 Ped. 2: 24). Em seu intercesión por Israel, 
Moisés simbolizou a intercesión de Cristo pelos pecadores. Mas não podia levar a culpa dos 
transgresores como o fez nosso Senhor. 

34. 


No dia do castigo. 


Sugeriu-se que isto possa referir-se à afirmação de que nenhum dos que tinha saído de Egito poderia 
entrar em Canaán (Núm. 14: 26-35). 


35. 
Jehová feriu. 


Logo da matança dos 3.000 (vers. 28) declarou-se uma praga na colônia de férias. Mesmo esta era 
uma evidência da misericórdia divina, para fazer ressaltar o perigo de ceder ao pecado. Ainda que Deus 
estava disposto a perdoar aos seus, se eles podiam obter demasiado facilmente esse 681 perdão, 
seriam mais ousados para cometer transgressões outra vez. Deviam estar persuadidos dos maus 
resultados da iniquidad. O consolo foi postergado a fim de que essa convicção pudesse arraigarse mais 
profundamente. 


Em todo o trato de Deus conosco hoje, devêssemos estudar para entender seu propósito divino e 
aprender as lições que deseja que aprendamos. Desta maneira quer desenvolver e fortalecer nosso 
caráter. 
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CAPÍTULO 33. 


1 Jehová rehusa ir com o povo como o tinha prometido. 4 O povo murmura ameaça. 7 O tabernáculo é 
levado fora da colônia de férias. 9 Jehova fala cara a cara com Moisés. 12 Moisés deseja ver a glória de 
Deus. 


1 JEHOVA disse a Moisés: Anda, sobe de aqui, você e o povo que sacaste da terra de Egito, à terra da 
qual jurei a Abraham, Isaac e Jacob, dizendo: A tua descendência a darei; 


2 e eu enviarei diante de ti o anjo, e echaré fora ao cananeo e ao amorreo, ao heteo, ao ferezeo, ao 
heveo e ao jebuseo 


3 (à terra que flui leite e miel); mas eu não subirei em meio de ti, porque és povo de dura cerviz, não 
seja que te consuma no caminho. 


4 E ouvindo o povo esta má notícia, vestiram luto, e nenhum se pôs seus atavíos. 


5 Porque Jehová tinha dito a Moisés: Dei aos filhos de Israel: Vocês sois povo de dura cerviz; num 
momento subirei em meio de ti, e te consumirei. Tira-te, pois, agora teus atavíos, para que eu saiba o 
que te tenho de fazer. 


6 Então os filhos de Israel se despojaram de seus atavíos desde o morro Horeb. 


7 E Moisés tomou o tabernáculo, e o levantou longe, fora da colônia de férias, e o chamou o 
Tabernáculo de Reunião. E qualquer que procurava a Jehová, saía ao tabernáculo de reunião que estava 
fora da colônia de férias. 


8 E sucedía que quando saía Moisés, ao 682 tabernáculo, todo o povo se levantava, e cada qual 
estava em pé à porta de sua loja, e olhavam em pos de Moisés, até que ele entrava no tabernáculo. 


9 Quando Moisés entrava no tabernáculo, a coluna de nuvem descia e se punha à porta do 
tabernáculo, e Jehová falava com Moisés. 


10 E vendo todo o povo a coluna de nuvem que estava à porta do tabernáculo, levantava-se cada um 
à porta de sua loja e adorava. 


11 E falava Jehová a Moisés cara a cara, como fala qualquer a seu colega. E ele voltava à colônia de 
férias; mas o jovem Josué filho de Nun, seu servo, nunca se apartava de em meio do tabernáculo. 


12 E disse Moisés a Jehová: Mira, você me dizes a mim: Saca este povo; e você não me declaraste a 
quem enviarás comigo. No entanto, você dizes: Eu te conheci por teu nome, e achaste também graça 
em meus olhos. 


13 Agora, pois, se achei graça em teus Olhos, rogo-te que me mostres agora teu caminho, para que 
te conheça, e ache graça em teus olhos; e olha que esta gente é povo teu. 


14 E ele disse: Minha presença irá contigo, e te darei descanso. 


15 E Moisés respondeu: Se tua presença não tem de ir comigo, não nos saques de aqui. 


16 E em que se conhecerá aqui que achei graça em teus olhos, eu e teu povo, senão em que você 
andes conosco, e que eu e teu povo sejamos apartados de todos os povos que estão sobre a face da 
terra? 


17 E Jehová disse a Moisés: Também farei isto que disseste, porquanto achaste graça em meus olhos, 
e te conheci por teu nome. 


18 O então disse: Rogo-te que me mostres tua glória. 


19 E lhe respondeu: Eu farei passar todo meu bem diante de teu rosto, e proclamarei o nome de 
Jehová diante de ti; e terei misericórdia do que terei misericórdia, e serei clemente para con o que serei 
clemente. 


20 Disse mais: Não poderás ver meu rosto; porque não me verá homem, e viverá. 
21 E disse ainda Jehová: Tenho aqui um lugar junto a mim, e você estarás sobre a penha; 


22 e quando passe minha glória, eu te porei numa fenda da penha, e te cobrirei com minha mão até 
que tenha passado. 


23 Depois apartarei minha mão, e verás minhas costas; mas não se verá meu rosto. 
l. 
Anda. 


Isto reafirma o que o Senhor lhe dissesse a Moisés no cap. 32: 34, logo de que Moisés lhe tivesse 
rogado a Deus que perdoasse o pecado do povo quando fez o becerro de ouro. Deus permaneceria fiel à 
promessa feita a Abrahán, Isaac e Jacob (Gén. 12: 7; 26: 3; 28: 13). 


3. 


À terra. 


Continua aqui o pensamento do vers. 1. O vers. 2 representa um paréntesis. Com amor Deus lhe diz a 
Israel que é melhor do que ele não os acompanhe. Se novamente violavam seu pacto, sua presença 
direta ia provocar sua destruição completa. Há vezes quando Deus em sua misericórdia se aparta de 
nós. Nunca nos obriga a aceitar sua presença (Mat. 13: 53-58). 


4. 
Vestiram luto. 


Os israelitas começaram a dar-se conta do que significaria para eles o estar separados do Senhor. Um 
"anjo" não prometia a segurança que Deus mesmo poderia dar-lhes. Tinha hondo pesar pela 
transgressão. O arrependimento é condição indispensável para conseguir a restauração ao favor divino 
pois não pode ter salvação sem ele (Luc. 13: 8; Hech. 3: 19; Apoc. 2: 5, 16). Como sinal de penitência e 
humillação o povo se tirou seus "atavíos", ou "galas" (BJ). O tirar-se os enfeites implica duelo e reforma 
(Gén. 35: 4; Eze. 26: 16). Os homens provavelmente levavam pulseiras, brazaletes e ajorcas. Estas 
últimas eram usadas pelos egípcios. 


5. 

Subirei. 

Em resposta ao evidente arrependimento do povo de Israel, Deus lhe assegurou que não seria 
totalmente abandonado. Não podia ainda aceitar sua mudança de coração porque seu arrependimento 
não tinha sido todavia o suficientemente profundo (Ose. 6: 4; 7: 8, 14-16). Com esta demora Deus se 
propunha criar em seus corações um ansia mais profunda de ter comunhão com ele (Joel 2: 12, 13; Ose. 
10: 12; DTG 170). 

6. 

Desde o morro Horeb. 

É dizer que desse momento em adiante, ao menos por um tempo, os israelitas deixaram de usar 


enfeites, ou "atavíos" (VVR) ou "galas" (BJ), como sinal 683 do sincero propósito que tinham de 
obedecer a Deus. 


7. 
Tomou o tabernáculo. 


Era uma loja que se estava usando provisoriamente até que se completasse o mais permanente 
"tabernáculo de reunião" (PP 337). Moisés não podia sempre ascender ao morro Sinaí a fim de 
encontrar-se com Deus, pois a colônia de férias precisava de sua supervisão, sobretudo nesses 
momentos. O fato de que levasse a loja longe, "fora da colônia de férias", simbolizava que a presença 
de Deus se apartava do povo a causa de sua iniquidad. 


Tabernáculo de reunião. 


Melhor, "a loja de reunião" (BJ). Até este lugar poderiam acercar-se quem desejassem voltar ao 
Senhor, com verdadeiro arrependimento, confessando seus pecados e procurando a misericórdia de 
Deus. 


8. 
Quando saía Moisés. 


Com temor e tremor os israelitas enfocaron seu atendimento na loja de reunião para ver se Deus 
receberia a seu representante e lhes concederia um sinal de ter sido restaurados à proteção divina. O 
mesmo fato de que o afastamento da presença de Deus fosse tão sentido pelo povo, prometia um 
arrependimento genuíno. 


9. 
A coluna de nuvem. 


Este sinal, já conhecida pelo povo, era evidência de que Deus seguiria sendo sua guia e protetor (cap. 
13: 21, 22). 


12. 


Mira, você me dizes a mim. 


Os vers. 12 e 13 constituem um exemplo da forma íntima em que falava Moisés com Deus (Núm. 12: 
8). A amizade com Deus dá aos homens confiança para acercársele, porque a verdadeira amizade echa 
fora o temor (Heb. 4: 15, 16; 1 Juan 4: 18). Moisés desejava ferventemente ter a informação completa 
quanto ao que o Senhor se propunha fazer com seu povo, e a quem designaria para dirigí-los. Moisés 
creu que seguramente o Senhor lhe revelaria isto, já que tinha "achado graça" ante seus olhos. Moisés 
lhe lembrou a Deus que "esta gente é povo teu", implicando desta maneira que Deus tinha uma 
responsabilidade para con eles. 

14. 

Minha presença. 


O pedido de Moisés é concedido. A presença de Deus mesmo iria com eles, e também lhes daria 
"descanso", é dizer, a posse da terra de Canaán (Deut. 3: 20; 12: 9, 10; 25: 19; Heb. 4: 8). 


15. 
Se tua presença. 


Moisés não estava satisfeito ainda. Deus tinha dito literalmente: "Te darei descanso", em singular, o 
que parecia restringir a bênção somente para Moisés. Mas para Moisés isto não bastava; a promessa 
devia também abarcar a "teu povo". 


16. 
Sejamos apartados. 


É dizer, diferentes de todas as outras nações. A presença de Deus estava com eles e eles eram seu 
povo (cap. 19: 5, 6). 


17. 


Também farei isto. 


Deus lhe concedeu a Moisés o que pedia. A "oração eficaz" de Moisés tinha conseguido muito (Sant. 
5: 16). Não "desmaiou", e seu pedido foi concedido (Luc. 18: 1). As orações perseverantes, 
especialmente aquelas que se fazem em favor de outros, são uma demonstração de fé. Tales foram as 
orações de Abrahán em favor de Sodoma (Gén. 18: 23-33), de Daniel por seu povo (Dão. 9: 4-19), e a de 
Cristo por seus discípulos (Juan 17). 


Conheci-te por teu nome. 


Moisés era amigo pessoal de Deus. Nas terras orientais, ainda mais do que no Ocidente, a amizade 
pessoal serve para abrir portas que de outro modo permaneceriam fechadas. 


18. 
Que me mostres tua glória. 


Ainda que em sua misericórdia Deus tinha contestado suas orações em favor de Israel, Moisés 
ansiava ter ainda mais evidências do favor divino. Em repetidas ocasiões já tinha estado na presença 
mesma de Deus, mas o solene entendimento da tarefa que lhe tocava lhe fazia sentir a necessidade de 
uma comunhão ainda mais íntima com Deus. Isto o levou a formular um pedido que até então ninguém 
tinha feito, mas que Moisés cria que o fortaleceria para a realização da tarefa que lhe tinha sido 
assinalada. Tinha pedido muito para seu povo; não era incorreto que agora pedisse para si mesmo a 
segurança de que em seu trabalho conseguiria o sucesso. Sabia bem que nenhum poder terrenal 
poderia ocupar o lugar da presença contínua de Deus com ele e do conhecimento conseguido mediante 
uma comunhão pessoal com Deus (Jer. 9: 23, 24). 


Muitas vezes é uma consciência culpada a que nos faz rehuir a presença do Senhor da vida. Isto 
ocorreu com nossos primeiros pais quando "se esconderam" (Gén. 3: 8). Sendo que a vida de Moisés 
estava em harmonia com a vontade de sua Hacedor, ele podia estar na presença do Senhor sem ter 
temor. Quanto mais conhece um homem a Deus, tanto mais anseia conhecer-lhe. Na presença 684 
divina há "plenitude de gozo" e delícias a sua "destra para sempre" (Sal. 16: 11). 


19. 


Eu farei passar. 


O que poderia parecer presunção não o foi no caso de Moisés. O amor e o respeito mútuos acercavam 
ao Criador a sua criatura. 


Meu bem. 

Literalmente, "meu hermosura" ou "minha excelência". A LXX reza "minha glória”. 

20. 

Não poderás ver. 

Se ante a aparição de um anjo na tumba do Cristo resucitado os soldados romanos ficaram como 
morridos (Mat. 28: 4), que poderia esperar-se quando um homem pecador entrasse na mesma presença 
de Deus? Jacob se maravilló de ter visto a Deus "cara a cara" e de ter ficado com vida (Gén. 32: 30). 

21. 


Tenho aqui um lugar. 


As tradições referentes à localização precisa deste lugar não têm nenhum valor. Isto deve ter 
ocorrido na parte superior da montanha. 


22. 
Te cobrirei. 
As diversas precauções aqui mencionadas tinham por objeto proteger a Moisés. 


O homem nunca viu o rosto do Senhor (Juan 1: 18; 6: 46; 1 Tim. 1: 17; 1 Juan 4: 12). Não deixa de ter 
harmonia entre estes textos, que afirmam que nenhum homem viu o rosto de Deus, e os muitos textos 
que nos dizem que Deus caminhou entre os homens na pessoa de Jesucristo e foi visto por multidões (1 
Juan 1: 1-3; 1 Tim. 3: 16; etc.). No primeiro grupo de textos, os escritores bíblicos estão falando de Deus 
em sua glória resplandeciente; no segundo, de Deus "manifestado em carne", e portanto com sua glória 
velada, O capítulo 33 começa com o panorama do homem que está desalentado e deprimido por causa 


de estar afastado de Deus, e acaba com a idéia de que o homem pode receber segurança e força ao 
acercar-se à presença divina. 
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CAPÍTULO 34. 


1 As novas tabelas de pedra. 5 Se proclama o nome de Jehová. 8 Moisés convida a Jehová a ir em 
meio do povo. 10 Deus faz um pacto com o povo e o insta a obedecer sua lei. 28 Moisés desce com as 
tabelas após ter passado quarenta dias no morro. 29 Seu rosto resplandece e ele o cobre com um véu. 


1 E JEHOVA disse a Moisés: Alísate duas tabelas de pedra como as primeiras, e escreverei sobre essas 
tabelas as palavras que estavam nas tabelas primeiras que quebraste. 


2 Prepara-te, pois, para manhã, e sobe de manhã ao morro de Sinaí, e apresenta-te ante mim sobre a 
cume do morro. 


3 E não suba homem contigo, nem pareça algum em todo o morro; nem ovelhas nem bois pazcan 
diante do morro. 


4 E Moisés alisó duas tabelas de pedra como as primeiras; e se levantou de manhã e subiu ao morro 
Sinaí, como lhe mandou Jehová, e levou em sua mão as duas tabelas de pedra. 685. 


5 E Jehová desceu na nuvem, e esteve ali com ele, proclamando o nome de Jehová. 


6 E passando Jehová por diante dele, proclamou: ;Jehová! ;jJehová! forte, misericordioso e piedoso; 
demoro para a ira, e grande em misericórdia e verdade; 


7 que guarda misericórdia a milhares, que perdoa a iniquidad, a rebelião e o pecado, e que de 
nenhum modo terá por inocente ao malvado; que visita a iniquidad dos pais sobre os filhos e sobre os 
filhos dos filhos, até a terceira e quarta geração. 


8 Então Moisés, apressando-se, baixou a cabeça para o solo e adorou. 


9 E disse: Se agora, Senhor, achei graça em teus olhos, vá agora o Senhor em meio de nós; porque é 
um povo de dura cerviz; e perdoa nossa iniquidad e nosso pecado, e toma-nos por teu herdai. 


10 E ele contestou: Tenho aqui, eu faço pacto diante de todo teu povo; farei maravilhas que não 
foram feitas em toda a terra, nem em nação alguma, e verá todo o povo em meio do qual estás você, a 
obra de Jehová; porque será coisa tremenda a que eu farei contigo. 


11 Guarda o que eu te mando hoje; tenho aqui que eu echo de diante de tua presença ao amorreo, ao 
cananeo, ao heteo, ao ferezeo, ao heveo e ao jebuseo. 


12 Guarda-te de fazer aliança com os moradores da terra onde tens de entrar, para que não sejam 
tropezadero em meio de ti. 


13 Derribaréis seus altares, e quebrareis suas estátuas, e cortareis suas imagens de Asera. 


14 Porque não te tens de inclinar a nenhum outro deus, pois Jehová, cujo nomeie é Zeloso, Deus 
zeloso é. 


15 Por tanto, não farás aliança com os moradores daquela terra; porque fornicarão em pos de seus 
deuses, e oferecerão sacrifícios a seus deuses, e te convidarão, e comerás de seus sacrifícios; 


16 ou tomando de suas filhas para teus filhos, e fornicando suas filhas em pos de seus deuses, farão 
fornicar também a teus filhos em pos dos deuses delas. 


17 Não te farás deuses de fundição. 


18 A festa dos pães sem fermento guardarás; sete dias comerás pão sem fermento, segundo te 
mandei, no tempo assinalado do mês de Abib; porque no mês de Abib saíste de Egito. 


19 Todo primeiro nascido, meu é; e de teu gado todo primogénito de vaca ou de ovelha, que seja 
macho. 


20 Mas isentarás com cordeiro o primogénito do asno; e se não o isentares, quebrarás seu cerviz. 
Isentarás todo primogénito de teus filhos; e nenhum se apresentará diante de mim com as mãos 
vazias. 


21 Seis dias trabalharás, mas no sétimo dia descansarás; mesmo na arada e na ceifa, descansarás. 


22 Também celebrarás a festa das semanas, a das primicias da ceifa do trigo, e a festa da colheita à 
saída do ano. 


23 Três vezes no ano se apresentará todo varão teu diante de Jehová o Senhor, Deus de Israel. 


24 Porque eu arrojarei às nações de tua presença, e alargarei teu território; e nenhum codiciará tua 
terra, quando subas para apresentar-te diante de Jehová teu Deus três vezes no ano. 


25 Não oferecerás coisa leudada junto com o sangue de meu sacrifício, nem se deixará até a manhã 
nada do sacrifício da festa da pascua. 


26 As primicias dos primeiros frutos de tua terra levarás à casa de Jehová teu Deus. Não cozerás o 
cabrito no leite de sua mãe. 


27 E Jehová disse a Moisés: Escreve você estas palavras; porque conforme a estas palavras fiz pacto 
contigo e com Israel. 


28 E ele esteve ali com Jehová quarenta dias e quarenta noites; não comeu pão, nem bebeu água; e 
escreveu em tabelas as palavras do pacto, os dez mandamientos. 


29 E aconteceu que descendo Moisés do morro Sinaí com as duas tabelas do depoimento em sua mão, 
ao descer do morro, não sabia Moisés que a pele de seu rosto resplandecía, depois que teve falado com 
Deus. 


30 E Aarón e todos os filhos de Israel olharam a Moisés, e tenho aqui a pele de seu rosto era 
resplandeciente; e tiveram medo de acercar-se a ele. 


31 Então Moisés os chamou; e Aarón e todos os príncipes da congregação voltaram a ele, e Moisés 
lhes falou. 


32 Depois se acercaram todos os filhos de 686 Israel, aos quais mandou todo o que Jehová lhe tinha 
dito no morro Sinaí. 


33 E quando acabou Moisés de falar com eles, pôs um véu sobre seu rosto. 


34 Quando vinha Moisés diante de Jehová para falar com ele, tirava-se o véu até que saía; e saindo, 
dizia aos filhos de Israel o que lhe era mandado. 


35 E ao olhar os filhos de Israel o rosto de Moisés, viam que a pele de seu rosto era resplandeciente; 
e voltava Moisés a pôr o véu sobre seu rosto, até que entrava a falar com Deus. 


1. 
Alísate duas tabelas. 


É dizer, "lavra duas tabelas" (BJ). Já que Moisés tinha quebrado as primeiras tabelas (cap. 32: 19), 
que eram "obra de Deus" (cap. 32: 16), se Ihe manda agora que se faça outras duas. Deus escreveria 
nelas os Dez Mandamientos (Exo. 34: 28; Deut. 4: 13; 10: 4). Moisés não tinha pedido outro par de 
tabelas; singelamente tinha implorado o retorno ao favor de Deus e a renovação do pacto. Mas Deus 
não podia conceder seu favor sem exigir obediência a sua lei. Os dois são inseparáveis. Os homens 
estão mais dispostos a desfrutar das recompensas da vida correta, que a viver com correção. Mas Deus 
insiste que só os obedientes podem receber as recompensas. Não pode fazer pacto senão com os que 
estejam dispostos a aceitar sua lei como régua de vida. Isto o faz mais por bem deles do que por si 
mesmo. 


O que se voltasse a escrever a lei sobre tabelas de pedra prova que esta é eterna e inalterável (Mat. 
5: 17-19; Rom. 13: 8-10; Efe. 6: 2; Sant. 2: 8-12; 1 Juan 2: 3, 4; 5: 2, 3). A Moisés se lhe pediu que 
reemplazara as duas tabelas da lei, perdidas por sua própria ação. Isto também nos ocorre se 
quebrantamos a lei de Deus; não podemos esperar voltar ao favor divino, a menos do que nos 
ponhamos novamente na senda da plena obediência. O roubo demanda o dever da restitução; o insulto 
exige que se peça desculpa; e a calúnia que se faça uma retractação do dito. 


2. 
Para manhã. 


Assim Moisés teria tempo de preparar as novas tabelas de pedra. 


3. 
Não suba homem contigo. 


Nem mesmo Josué devia acompanhar a Moisés (cf. caps. 24: 13; 32: 15-17). As instruções dadas nesta 
oportunidade eram mais estrictas do que as que se tinham dado anteriormente (cap. 19: 12, 13). 


5. 
E Jehová desceu. 


A "coluna de nuvem" que tinha estado na porta da loja da reunião (cap. 33: 10) ascendeu ao morro, e 
quando Moisés chegou à cima, permaneceu ali com ele. 


6. 
E passando Jehová. 


Como tinha sido prometido no cap. 33: 22, 23. O nome do Senhor representa seu caráter, que 
segundo esta descrição, consta de três qualidades fundamentais: misericórdia, justiça e verdade. O 
primeiro lugar se lhe asigna à misericórdia já que a relação de Deus conosco se baseia nela (1 Juan 4: 7- 
12). Tinha especial importância nesta ocasião quando se tinha perdido o favor divino, e a não ser por 
sua misericórdia, esse favor não tivesse sido estendido de novo ao povo. Há seis diferentes formas nas 
quais o Senhor manifesta seu amor para seu povo. E "misericordioso e piedoso; demoro para a ira, e 
grande em misericórdia e verdade; que guarda misericórdia a milhares, que perdoa a iniquidad, a 
rebelião e o pecado". Seria difícil imaginar uma declaração mais completa de sua estima e amor pelos 
pecadores. 


Quando o Senhor se lhe revelou a Moisés na zarza ardiente, declarou ser o "Eu sou", ou seja "O que 
existe por si mesmo”, o que faz ressaltar a grande diferença existente entre ele e todos os outros 
deuses. 


Nesse momento, em vista do pesar e da humillação de Israel (Exo. 33: 4-6), para falta algo mais para 
impartirles esperança e segurança. Por si mesma a lei não podia ser "misericordioso e piedosa". Só 
podia recalcar a rectitud, Precisava-se uma revelação suplementaria do bondadoso caráter de Deus. Na 


revelação que Moisés recebeu do caráter de Deus, o Sinaí proclama não somente a lei divina, senão 
também a graça divina. Este fato demonstra que não tem fundamento a idéia popular de que o Sinaí 
representa somente a justiça e não a misericórdia. A excelsa proclamação da graça, feita no Sinaí, de 
nenhuma maneira anulava a lei nem desbaratava a justiça divina; mais bem aclarava a relação 
existente entre a graça e a lei. Numa crise posterior, Moisés lhe lembrou a Deus o equilíbrio entre a 
justiça e a misericórdia que tinha proclamado nesta ocasião (Núm. 14: 11-19). 


Este mesmo caráter inmutable de Deus é o que dá hoje ao pobre pecador desvalido a esperança 687 
da vida eterna (Sal. 103: 8-14; 145: 8; Jer. 29: 11; 31: 3). Em vista de que não se pode ter confiança 
numa pessoa que não seja verídica, Deus é totalmente digno de receber nossa confiança já que é 
"grande" em "verdade". A verdade está na base mesma do caráter moral; é o oposto da hipocrisia (Sal. 
108: 4; 117: 2; Juan 14: 6; Sant. 3: 14). 


7. 
De nenhum modo terá por inocente ao malvado. 


Deus é misericordioso para con os pecadores que se arrependem, mas não pode debilitar seu 
governo se não mantém em alto seu rectitud e justiça (Sal. 85: 10; 89: 14). A justiça de Deus é parte tão 
essencial de sua natureza como sua misericórdia; sem ela Deus não poderia ser Deus. A justiça é -como 
se demonstrou- uma consequência necessária do verdadeiro amor divino, porque "um Deus todo 
misericórdia é um Deus injusto". Sem justiça não poderia ter misericórdia. Ainda que lemos na Biblia 
que Deus se deleita na misericórdia (Miq. 7: 18), nunca lemos nas Escrituras que se deleite em fazer 
cair seus castigos sobre os homens. Pelo contrário, diz-se que seus castigos lhe são "estranha obra” 
(Isa. 28: 21). Seu amorosa bondade é abundante (Isa. 55: 7; Rom. 5: 20). E a misericórdia de Deus a que 
mitiga seus castigos e o faz "longánime" (Lam. 3: 22; Rom. 2: 4). 


Nesta passagem fica claro que o amor divino determina a atitude de Deus para seus filhos pelo maior 
espaço que aqui se lhe concede na descrição de seu caráter e pelo fato de do que os atributos da 
misericórdia precedem aos da justiça. Não é só Deus amante; "Deus é amor" (1 Juan 4: 16). 


O atributo do amor é parte real de sua natureza essencial; sem o amor, não seria "Deus". Quando o 
Senhor deve castigar-nos por causa de nossos pecados, fá-lo com amor, para nosso próprio bem, e não 
com ira. Como o cirurgião, Deus poderá usar o bisturí da tristeza para conseguir a cura do alma enferma 
ou ferida pelo pecado (Heb. 12: 5-11; Apoc. 3: 19). 


9. 
Se agora. 


Grandemente fortalecido em fé e ânimo pela proclamação do caráter divino, e confiando na graça de 
Deus, Moisés lhe roga ao Senhor que empregue essa graça para perdoar "nossa iniquidad" e restaurar o 
pacto quebrantado. 


Quiçá a falta de uma clara visão espiritual lhe impediu a Moisés dar-se conta de que Deus já tinha 
prometido todo isto o dia anterior (cap. 33: 17). 


10. 
Eu faço pacto. 


A disposição de Deus para renovar seu pacto com Israel mostra dois fatos: (1) sua fidelidade para con 
seu povo, por causa de suas promessas a seus pais, e (2) o poder vitorioso da oração intercesora. Nesta 
ocasião se fazem promessas adicionais não mencionadas anteriormente, tais como: a realização de 
milagres, o ensanchamiento do território e segurança contra a invasão (vers. 24). As bênçãos que se 
recebem ao cooperar com Deus superam infinitamente ao entendimento humano (Efe. 3: 20). 


Farei maravilhas. 


Estas tinham de incluir o cruzamento do Jordán em seco (Jos. 3: 14-17), a queda de Jericó (Jos. 6: 15- 
21), e a matança de seus inimigos pelo granizo (Jos. 10: 1-11). 


Coisa tremenda. 


"Coisas que causem temor" (BJ). Não para danar a Israel, senão a seus inimigos (Deut. 10: 21; Sal. 
106: 22; 145: 6). 


11. 


Guarda o que eu te comando. 


Esta não é uma referência específica aos Dez Mandamientos, cuja observancia se voltava a exigir ao 
escrevê-los de novo nas duas novas tabelas (vers. 28). 


Este mandato inclui as ordens consignadas nos vers. 12-26. Cabe destacar que os maiores benefícios 
de parte de Deus se equilibram com a aceitação de parte do povo de maiores obrigações. Cada vitória 
sobre o pecado traz consigo uma visão mais clara de Deus, maiores oportunidades e mais 
responsabilidades. 


13. 
Derribaréis seus altares. 


Isto compreende mais do que a ordem correspondente do "livro do pacto" (cap. 23: 24), onde só se 
mencionam as "estátuas". Com referência a estes "altares", ver Núm. 23: 1, 29, 30; Juec. 2: 2; 1 Rei. 16: 
32; 18: 26. 


Suas imagens de Asera. 


"Bosques" (Val. ant.), "cipos" (BJ). Heb. "asherim. Parecem ter sido objetos de adoração feitos de 
madeira em forma de árvores truncadas. Estas cepas de árvores, que possivelmente conservavam 
restos de alguns ramos, eram objetos de culto. E provável que o bem conhecido árvore sagrado dos 
asirios tenha sido uma "asherah. 


15. 

Não farás aliança. 

Detalham-se aqui em forma vívida os resultados nefastos de fazer alianças com as nações cananeas 
(vers. 12; cap. 23: 32, 33), de participar nos festejos idolátricos e de casar-se com mulheres paganas 
(Juec. 2: 2, 11-13). 

Já que o Senhor considerava 688 a seu povo como sua esposa, a idolatría era conceptuada como 


adultério Jer. 3: 1-5; Eze. 16:2; 2 Cor. 11: 2; Apoc. 19: 7-9; 21: 2). Se prohiben expressamente os 
"deuses de fundição" por causa do recente pecado do becerro de ouro. 


21. 
Na arada. 


Mesmo nos tempos demais trabalho, arada e ceifa, quando a tentação de violar o sábado fosse maior, 
deviam descansar o sábado. 


22. 

A festa das semanas. 

A primeira vista parecesse que aqui se ordena a observancia de três festas diferentes. No entanto, já 
que a festa "das primicias da ceifa do trigo" e a "festa das semanas" são uma mesma coisa (Lev. 23: 15- 
17; Núm. 28: 26), ao todo se trata só de duas festas. Ambas as tinham sido ordenadas no "livro do 
pacto" (Exo. 23: 16). 

23. 

Todo varão. 

Ver com. cap. 23: 14-17. 

24. 

Alargarei teu território. 

A primeira promessa feita a Abrahán e a sua simiente de que receberia terras está registrada em 
Gén. 12: 5-7. Posteriormente, esta promessa foi ampliada até incluir todo o território entre o "rio de 
Egito" e o Eufrates (Gén. 15: 18; 1 Rei. 4: 21; 2 Crón. 9: 26). 

Ao contemplar a incomparável superioridade de Israel sobre todas as outras nações, muitos se 
uniriam voluntariamente com o povo escolhido de Deus. Deste modo se alargariam os limites de Israel, 


até que finalmente "seu reino abarcaria todo o mundo" (PVGM 272). Jerusalém permaneceria para 
sempre (CS 21) e se transformaria na metrópoli de toda a terra (DTG 530). 


26. 
As primicias dos primeiros frutos. 


O melhor seguro contra a idolatría o constituiria a participação contínua no espírito e a prática do 
verdadeiro culto de acordo com o prescrito por Deus. A fiel e devida observancia do sábado, das 
grandes festas anuais, das leis da redenção, dos diversos sacrifícios e das instituições similares, 
ordenadas para levar a uma consagração espiritual, os protegeriam das tentações e dos perigos do 
paganismo que encontrariam na terra prometida. 


Não cozerás. 


Ver com. cap. 23: 19. A última parte desta seção é paralela com a última porção do "livro do pacto" 
(cap. 23: 19). 


27. 

Estas palavras. 

É dizer, as palavras dos vers, 10-26. 

Conforme a estas palavras. 

Deus cumpriria sua parte do pacto sempre que o povo cumprisse fielmente o que a ele lhe tocava. 
28. 

Quarenta dias. 


Repetiu-se o mesmo período da permanência anterior de Moisés com Deus no morro (cap. 24: 18). 
Esta vez o povo resistiu com sucesso a prova ocasionada pela ausência de Moisés (cap. 34: 30-32). 


Não comeu pão. 


Em isto também se repetiu a experiência anterior (Deut. 9: 9-12). A comunhão de Moisés com o 
Senhor lhe deu força física, tornando-se desnecessários o alimento e a bebida. As necessidades do 
corpo não foram sentidas porque os desejos do espírito tinham sido tão plenamente satisfeitos (Sal. 16: 
11). 


Elías (1 Rei. 19: 8) e Jesús (Mat. 4: 1, 2) são as únicas outras pessoas de quem as Escrituras nos 
dizem que jejuaram por um período da mesma longitude. O sujeito tácito da forma verbal "escreveu" 
não deve ser Moisés senão "Deus" (Exo. 34:1; Deut. 10: 1-4). 


29. 
Depois que teve falado com ele. 


Preferiblemente, "porque falou com ele". O rosto radiante de Moisés não era senão um reflexo da 
glória divina (2 Cor. 3: 7). De maneira similar, em ocasião da transfiguração, a divindade se deixou 
traslucir (Mat. 17: 2). Na ocasião anterior quando Moisés tinha estado com Deus, não ficou em seu rosto 
nenhuma marca visível da presença divina (Exo. 24: 12- 18). Esta diferença se deveu, ao menos em 
parte, ao fato de que desde sua primeira ascensão Moisés tinha passado por uma terrível prova, e 
dessa amarga experiência tinha saído como um melhor homem, mais puro e mais apto para a íntima 
comunhão com seu Deus, e em parte a que o povo agora estava arrependido e não era rebelde. 


Moisés tinha despregado devoção, valor e zelo ao refrenar a apostasía. 


Ao rehusar ser o único progenitor de um povo a quem Deus se propunha adotar em lugar do inicuo 
Israel (cap. 32: 10), e ao oferecer-se a si mesmo em expiação pelas transgressões do povo (Exo. 32: 32; 
Juan 15: 13), tinha manifestado um espírito de suprema abnegação. Desde essa ocasião persistiu na 
intercesión de todo coração e desinteresada em favor de seus compatriotas (Exo. 33: 12-16). Tendo em 
conta esta demonstração da mais elevada devoção religiosa, reflexo do caráter de Deus mesmo, era 
apropriado que se lhe permitisse o privilégio exclusivo de ver a glória do Criador (caps. 33: 18-23; 34: 5- 
8). Não é de maravillarse que seu 689 rosto resplandeciese logo de tal experiência. Indubitavelmente 
Pablo teve em conta a Moisés quando escreveu 2 Cor. 3: 18. 


O que está cheio do Espírito de Deus reflete o glorioso caráter do Eterno. 


Dos que vivem perto de Deus mana uma influência que, ainda que passe inadvertida para eles como 
ocorreu com Moisés, tem um marcado efeito sobre outros. Impressionámos mais aos homens, não pelo 
que lutámos por conseguir, senão pelo que conseguimos inconscientemente. 


30. 
Tiveram medo. 


Sua má consciência tinha feito sentir a Aarón e ao povo que Deus ainda estava longe deles, e se 
apartaram do radiante rosto de Moisés. Se tivessem sido sempre obedientes a Deus, o gozo teria 
tomado o lugar do temor e teriam recebido com alegria a luz do céu. Este reflexo da glória e da 
majestade de Deus tinha o propósito de fazer ver a Israel o caráter sagrado de sua lei e a glória do 
Evangelho revelado por meio de Cristo. Ambos os lhe tinham sido apresentados a Moisés no morro. Essa 
luz divina simbolizava a glória da dispensação da qual Moisés era o mediador visível (2 Cor. 3: 7, 11, 14; 
PP 340). 


33. 
E quando acabou Moisés de falar. 


Enquanto Moisés lhe contava ao povo "todo o que Jehová lhe tinha dito" (vers. 32), seu rosto estava 
descoberto. Logo com um véu se cobriu o rosto ante a gente. Este véu representa a Jesucristo, quem 
velou sua divindade com humanidade a fim de que pudesse ter comunhão conosco (Fil. 2: 5-11; DTG 
14). Se o Filho de Deus tivesse vindo com a glória do céu, os homens pecadores não poderiam ter 
suportado sua presença. Mas como Filho do homem, pôde associar-se livremente com os pecadores e 
prepará-los para ser restaurados à presença mesma de Deus. 


34. 
Quando vinha Moisés. 
É dizer, quando entrava no "tabernáculo de reunião" (cap. 33: 7-10). 


Quando saía novamente para falar-lhe ao povo as palavras de Deus, deixava seu rosto descoberto até 
ter terminado de dar a mensagem. Essa luz santa adicionava autoridade divina a sua mensagem e dava 


evidência permanente de que lhes falava em qualidade de representante de Deus. Ao igual que a lua, 
dava depoimento do sol ausente. 


35. 
Ao olhar os filhos de Israel. 


Logo de dar cada mensagem, Moisés voltava a cobrir-se o rosto até entrar novamente no 
"tabernáculo de reunião". Em 2 Cor. 3: 7-18 o apóstolo Pablo usa este véu do rosto de Moisés para 
representar a glória velada do velho pacto em contraste com a glória descoberta e imperecedera do 
novo pacto. 


A glória de Deus pode ser discernida através do AT, ainda que a menudo está velada pelas 
imperfeições dos homens por meio dos quais Deus levava a cabo seu plano. Nesta passagem Pablo fala 
do "véu" que levavam sobre o "coração" os judeus de seu tempo, para representar assim sua cegueira 
espiritual ao não reconhecer a Jesús de Nazaret como o Mesías da profecia (Mat. 15: 24; 23: 16; Juan 9: 
39-41). Nosso Senhor encontrou dificuldade em tirar esta cegueira mesmo de seus próprios discípulos 
(Luc. 24: 25). 


O que Moisés se tivesse tirado o véu é também símbolo da maneira na qual o crente cristão pode 
olhar "a cara descoberta", ou seja sem véu, "a glória do Senhor" como uma promessa de que ele 
também será transformado "de glória em glória na mesma imagem" (2 Cor. 3: 18). "A glória refletida no 
semblante de Moisés representa as bênçãos que, por meio de Cristo, tem de receber o povo que 
observa os mandamientos de Deus" (PP 341). 

COMENTÁRIOS DE ELENA G. DE WHITE 

1-35 PP 340, 341. 

5-7 DM) 87. 

6 CS 21; DM) 25; DTG 11, 270; Ed 19, 33, 38; FÉ 177; MC 370; 8T 322. 


6, 7 CC 8; CH 204; CS 555, 596, 685; DMJ 45; DTG 179; 2)T 479; MC 406; PP 680; PR 221, 232; PVGM 
148, 268; 5T 633. 


6-8 CM 27; FÉ 178. 
6-10 PP 339. 
7 CH 19, 37, 49, 112; EC 18; DMJ 26; PP 502; Te 75. 
14 3T 238, 248. 
19, 20 HAp 271; 1JT 547. 
24 PP 578. 
28 PP 323, 340. 
29 LS 245; OE 150; PE 15; PP 340; 3T 354; 4T 342; 3TS 385. 
30 PP 340; 4T 343. 
30, 31 3T 354. 
33 PP 341; 3T 355; 4T 343 690 
CAPÍTULO 35. 


1 O sábado. 4 A oferenda para o tabernáculo. 20 O povo dá com abundância. 30 Bezaleel e Aholiab 
são chamados à obra. 


1 MOISES convocou a toda a congregação dos filhos de Israel e Ihes disse: Estas são as coisas que 
Jehová mandou que sejam feitas: 


2 Seis dias se trabalhará, mas o dia sétimo vos será santo, dia de repouso* para Jehová; qualquer que 
nele fizer trabalho algum, morrerá. 


3 Não acendereis fogo em nenhuma de vossas moradas no dia de repouso*. 


4 E falou Moisés a toda a congregação dos filhos de Israel, dizendo: Isto é o que Jehová mandou: 


5 Tomai de entre vocês oferenda para Jehová; todo generoso de coração a trará a Jehová; ouro, prata, 
bronze, 


6 azul, púrpura, carmesí, linho fino, pelo de cabras, 

7 peles de carneiros tingidas de vermelho, peles de tejones, madeira de acacia, 

8 azeite para o alumiado, especias para o azeite da unção e para o incenso aromático, 

9 e pedras de ónice e pedras de engaste para o efod e para o pectoral. 

10 Todo sábio de coração de entre vocês virá e fará todas as coisas que Jehová mandou: 


11 o tabernáculo, sua loja, sua coberta, suas corchetes, suas tabelas, suas barras, suas colunas e 
suas baseias; 


12 o arca e suas varas, o propiciatorio, o véu da loja; 
13 a mesa e suas varas, e todos seus utensílios, e o pão da proposição; 
14 o candelero do alumiado e seus utensílios, suas lâmpadas; e o azeite para o alumiado; 


15 o altar do incenso e suas varas, o azeite da unção, o incenso aromático, a cortina da porta para a 
entrada do tabernáculo; 


16 o altar do holocausto, seu enrejado de bronze e suas varas, e todos seus utensílios, e a fonte com 
sua base; 


17 as cortinas do atrio, suas colunas e suas baseias, a cortina da porta do atrio; 


18 as estacas do tabernáculo, e as estacas do atrio e suas cordas; 


19 as vestiduras do serviço para ministrar no santuário, as sagradas vestiduras de Aarón o 
sacerdote, e as vestiduras de seus filhos para servir no sacerdocio. 


20 E saiu toda a congregação dos filhos de Israel de diante de Moisés. 


21 E veio todo varão a quem seu coração estimulou, e todo aquele a quem seu espírito lhe deu 
vontade, com oferenda a Jehová para a obra do tabernáculo de reunião e para toda sua obra, e para as 
sagradas vestiduras. 


22 Vieram assim homens como mulheres, todos os voluntários de coração, e trouxeram correntes e 
zarcillos, anéis e brazaletes e toda classe de jóias de ouro; e todos apresentavam oferenda de ouro a 
Jehová. 


23 Todo homem que tinha azul, púrpura, carmesí, linho fino, pelo de cabras, peles de carneiros 
tingidas de vermelho, ou peles de tejones, trazia-o. 


24 Todo o que oferecia oferenda de prata ou de bronze trazia a Jehová a oferenda; e todo o que tinha 
madeira de acacia a trazia para toda a obra do serviço. 


25 Ademais todas as mulheres sábias de coração fiavam com suas mãos, e traziam o que tinham 
fiado: azul, púrpura, carmesí ou linho fino. 


26 E todas as mulheres cujo coração as impulsou em sabedoria fiaram pelo de cabra. 
27 Os príncipes trouxeram pedras de ónice, e as pedras dos engastes para o efod e o pectoral, 


28 e as especias aromáticas, e o azeite para o alumiado, e para o azeite da unção, e para o incenso 
aromático. 


29 Dos filhos de Israel, assim homens como mulheres, todos os que tiveram coração voluntário para 
trazer para toda a obra, que Jehová tinha mandado por meio de Moisés que fizessem, trouxeram 
oferenda voluntária a Jehová. 


30 E disse Moisés aos filhos de Israel: 691 Olhai, Jehová nomeou a Bezaleel filho de Uri, filho de Hur, 
da tribo de Judá; 


31 e o encheu do Espírito de Deus, em sabedoria, em inteligência, em ciência e em todo arte, 
32 para projetar desenhos, para trabalhar em ouro, em prata e em bronze, 
33 e na talha de pedras de engaste, e em obra de madeira, para trabalhar em toda labor inventiva. 


34 E pôs em seu coração o que possa ensinar, assim ele como Aholiab filho de Ahisamac, da tribo de 
Dão; 


35 e os encheu de sabedoria de coração, para que façam toda obra de arte e de invenção, e de 
bordado em azul, em púrpura, em carmesí, em linho fino e em telar, para que façam toda labor, e 
inventem todo desenho. 


1. 
Toda a congregação. 


Agora os israelitas estavam prontos para começar a construir e levantar o tabernáculo que já se tinha 
planeado (caps. 25-31), mas cuja execução se tinha demorado a causa de sua apostasía (cap. 32; PP 
356). Já que todos tinham um interesse vital na construção do tabernáculo devido a sua participação 
mediante suas oferendas (cap. 25: 2-7) e seu trabalho (caps. 28: 3; 35: 10,25; 36: 4; 39: 42), Moisés 
"convocou" ao povo para dar-lhe as instruções preliminares. 


2. 
Seis dias. 


Os hebreus teriam de estar ocupados numa empresa sagrada e poderiam chegar a pensar que esta 
fosse uma desculpa para trabalhar em sábado. Mas não deviam permitir que a natureza sagrada de sua 
obra os enganasse levando-os a descuidar a sagrada observancia desse dia ou a pisotear as horas 
sagradas. 


Em isto há uma lição para os ministros e as demais pessoas que fazem a obra de Deus no dia de 
Deus. A construção do tabernáculo, mediante diversos expertos e com diferentes materiais, era um 
assunto secular, e portanto não constituía uma ocupação apropriada para o santo dia de Deus. 


3. 
Não acendereis fogo. 


Antanho acender um fogo exigia considerável esforço. O clima relativamente cálido da zona do Sinaí 
fazia desnecessária a calefação, e o fogo só tivesse servido para cozinhar. Já que não era indispensável 
para a saúde comer alimentos quentes em tal clima, não se devia preparar comida quente em sábado 
(ver com. cap. 16: 23). Este mandato é observado estrictamente todavia, mesmo em lugares de clima 
frio, pelos judeus caraítas, quem não permitem acender nem luz nem fogo em suas casas durante o dia 
sábado. No entanto, muitos judeus consideram que esta ordem era de caráter transitório, e acendem 
luzes e fogo, inclusive em Israel. Mas os judeus ortodoxos estrictos não cozinham hoje nenhum alimento 
em dia sábado. 


18. 
As estacas. 


Trata-se de estacas fincadas no solo para sustentar as cordas que, a sua vez, mantinham em seu 
lugar a loja que cobria o tabernáculo e os postes do cerco do atrio. 


25. 
Fiavam. 


O fiado era uma ocupação habitual entre as mulheres desse tempo, desde as mais ricas até as mais 
humildes. Tinha trabalho para todos na construção do tabernáculo e de suas enseres. Deus considera 
que toda obra realizada para ele é de grande valor e importância, já seja a contribuição dos "príncipes" 
que trouxeram "pedras de ónice" e pedras preciosas e as custosas "especias aromáticas" (vers. 27, 28), 
ou o trabalho das humildes mulheres que "fiaram pelo de cabra" (vers. 26). Ver nos caps. 25 ao 31 as 
instruções detalhadas para a construção do tabernáculo. 


29. 


Oferenda voluntária. 


O espírito de generosidade manifestado pelo povo de Israel deve ter agradado a Deus, porque "Deus 
ama ao dador alegre" (2 Cor. 9: 7). Não significa tanto a quantidade que se dá (Luc. 21: 3), como o 
espírito com o que se o dá (vers. 4). A boa vontade e a fidelidade são o que faz aceitável nosso serviço a 
Deus (PVGM 383), e ele nos recompensa de acordo com a generosidade do propósito divino (PVGM 
379). 
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CAPÍTULO 36. 


1 Os materiais oferecidos são entregados aos artífices. 5 Se ordena ao povo que deixe de dar. 8 As 
cortinas bordadas com querubines. 14 As cortinas de pelo de cabra. 19 A coberta de pele. 20 As tabelas 
com suas baseias. 31 As barras. 35 O véu. 37 O véu para a porto. 


1 ASSIM, pois, Bezaleel e Aholiab, e todo homem sábio de coração a quem Jehová deu sabedoria e 
inteligência para saber fazer toda a obra do serviço do santuário, farão todas as coisas que mandou 
Jehová. 


2 E Moisés chamou a Bezaleel e a Aholiab e a todo varão sábio de coração, em cujo coração tinha 
posto Jehová sabedoria, todo homem a quem seu coração lhe moveu a vir à obra para trabalhar nela. 


3 E tomaram de diante de Moisés toda a oferenda que os filhos de Israel tinham trazido para a obra 
do serviço do santuário, a fim de fazê-la. E eles seguiam trazendo-lhe oferenda voluntária cada manhã. 


4 Tanto, que vieram todos os maestros que faziam toda a obra do santuário, cada um da obra que 
fazia, 


5 e falaram a Moisés, dizendo: O povo traz muito mais do que se precisa para a obra que Jehová 
mandou do que se faça. 


6 Então Moisés mandou pregonar pela colônia de férias, dizendo: Nenhum homem nem mulher faça 
mais para a oferenda do santuário. Assim se lhe impediu ao povo oferecer mais; 


7 pois tinham material abundante para fazer toda a obra, e sobrava. 


8 Todos os sábios de coração de entre os que faziam a obra, fizeram o tabernáculo de dez cortinas de 
linho torto, azul, púrpura e carmesí; as fizeram com querubines de obra primorosa. 


9 A longitude de uma cortina era de vinte e oito codos, e a anchura de quatro codos; todas as 
cortinas eram de igual medida. 


10 Cinco das cortinas as uniu entre si, e assim mesmo uniu as outras cinco cortinas entre si. 


11 E fez lazadas de azul na orla da cortina que estava ao extremo da primeira série; e fez o mesmo na 
orla da cortina final da segunda série. 


12 Cinquenta lazadas fez na primeira cortina, e outras cinquenta na orla da cortina da segunda série; 
as lazadas da uma correspondiam às da outra. 


13 Fez também cinquenta corchetes de ouro, com os quais enlaçou as cortinas uma com outra, e 
assim ficou formado um tabernáculo. 


14 Fez assim mesmo cortinas de pelo de cabra para uma loja sobre o tabernáculo; onze cortinas fez. 


15 A longitude de uma cortina era de trinta codos, e a anchura de quatro codos; as onze cortinas 
tinham uma mesma medida. 


16 E uniu cinco das cortinas aparte, e as outras seis cortinas aparte. 


17 Fez ademais cinquenta lazadas na orla da cortina que estava ao extremo da primeira série, e 
outras cinquenta lazadas na orla da cortina final da segunda série. 


18 Fez também cinquenta corchetes de bronze para enlaçar a loja, de modo que fosse uma. 


19 E fez para a loja uma coberta de peles de carneiros tingidas de vermelho, e outra coberta de peles 
de tejones em cima. 


20 Ademais fez para o tabernáculo as tabelas de madeira de acacia, direitas. 
21 A longitude de cada tabela era de dez codos, e de codo e meio a anchura. 


22 Cada tabela tinha duas espigas, para uní-las uma com outra; assim fez todas as tabelas do 
tabernáculo. 


23 Fez, pois, as tabelas para o tabernáculo; vinte tabelas ao lado do sul, ao meio dia. 693. 


24 Fez também quarenta baseias de prata debaixo das vinte tabelas: dois baseias debaixo de uma 
tabela, para suas duas espigas, e duas baseias debaixo de outra tabela para suas duas espigas. 


25 E para o outro lado do tabernáculo, ao lado norte, fez outras vinte tabelas, 


26 com seus quarenta baseias de prata; dois baseias debaixo de uma tabela, e duas baseias debaixo 
de outra tabela. 


27 E para o lado ocidental do tabernáculo fez seis tabelas. 


28 Para as esquinas do tabernáculo nos dois lados fez duas tabelas, 


29 as quais se uniam desde abaixo, e por arriba se ajustavam com um gozne; assim fez à uma e à 
outra nas duas esquinas. 


30 Eram, pois, oito tabelas, e suas baseias de prata dezesseis; dois baseias debaixo de cada tabela. 
31 Fez também as barras de madeira de acacia; cinco para as tabelas de um lado do tabernáculo, 


32 cinco barras para as tabelas do outro lado do tabernáculo, e cinco barras para as tabelas do lado 
posterior do tabernáculo para o ocidente. 


33 E fez que a barra de em meio passasse por em meio das tabelas de um extremo ao outro. 


34 E cobriu de ouro as tabelas, e fez de ouro os anéis delas, por onde passassem as barras; cobriu 
também de ouro as barras. 


35 Fez assim mesmo o véu de azul, púrpura, carmesí e linho torto; o fez com querubines de obra 
primorosa. 


36 E para ele fez quatro colunas de madeira de acacia, e as cobriu de ouro, e seus capitéis eram de 
ouro; e fundiu para elas quatro baseias de prata. 


37 Fez também o véu para a porta do tabernáculo, de azul, púrpura, carmesí e linho torto, obra de 
recamador; 


38 e suas cinco colunas com seus capitéis; e cobriu de ouro os capitéis e as molduras, e fez de bronze 
seus cinco baseias. 


3. 
Toda a oferenda. 


A liberalidad do povo foi verdadeiramente notável. Trouxe tanto que o excedente de "materiais" 
estorvava o progresso da obra. Teve uma resposta similar de parte do povo ante o pedido do rei 
Ezequías (2 Crón. 31: 4-10). 


8. 
Todos os sábios de coração. 


Este capítulo se assemelha muito ao cap. 26. Entre os pontos não mencionados previamente estão os 
seguintes: 


22. 

Dois espigas, para uní-las uma com outra. 

Melhor "dois espigas paralelas" (BJ). As espigas deviam inserir-se nas "baseias" (cap. 26: 19). 
27. 

O lado ocidental. 

É dizer, a parte posterior. 


A longa e precisa repetição dos detalhes da construção do tabernáculo na parte final deste livro deve 
ter tido um propósito definido. Mostra a importância do santuário e de todas suas partes no plano 
divino de salvação. Também faz ressaltar a necessidade de obedecer em forma exata e estricta os 
mandamientos divinos. Se a alguém se lhe tivesse podido conceder a prerrogativa de mudar em algum 
detallecito as instruções divinas, essa pessoa deveria ter sido Moisés; mas não se lhe concedeu tal 
franquicia. 


A exata correspondencia entre detalhe e detalhe ensina a lição de que as ordens de Deus devem 
observar-se ao pé da letra. Estes cinco capítulos finais do Exodo põem ênfases na extrema exactitud 
com a qual Moisés, e os que trabalhavam sob ele, levaram a cabo todas as instruções dadas por Deus. 
Se se pedia "cinquenta corchetes" (cap. 26: 6), faziam-se "cinquenta corchetes" (cap. 36: 13). Se aqui se 
pedia "cinco colunas" (cap. 26: 37), e lá "quatro colunas" (cap. 26: 32), faziam-se as cinco e as quatro e 
se as montava segundo as instruções (cap. 36: 36, 38). Se esta cortina devia ser feita com o desenho na 
trama do tecido (cap. 26: 31) e aquela cortina devia ser enfeitada com bordados (cap. 26: 36), o 
bordador e o tecelão o faziam assim (cap. 36: 35, 37). Não se descuidava nada do ordenado. Somente 
num ou dois casos (especialmente no cap. 36: 38) fizeram-se pequenos acréscimos, se não nas ordens 


impartidas, pelo menos naquelas registradas. O mesmo espírito foi posteriormente refletido por nosso 
Senhor em seu ministério (Juan 4: 34; 17: 4). Deus desaprueba qualquer alteração de suas 
mandamientos, qualquer tergiversação deles, qualquer coisa que se lhes subtraia ou some. Não 
podemos melhorar o Evangelho nem a Palavra de Deus, nem temos de tentar fazê-lo (Deut. 4: 1, 2; 12: 
32; Prov. 30: 5, 6). 694. 


A maneira progressiva em que se levantou o tabernáculo, começando pela ereção da armazón, 
seguindo pela coberta interior, e logo as exteriores, e acabando com os detalhes de tabelas, barras e 
véus, representa a obra progressiva da santificação na experiência do crente. Logo de ter entregado 
por fé seu coração a Cristo seu Salvador, o homem cresce em virtudes cristãs, até que sua vida inteira 
bem coordenada, "vai crescendo para ser um templo santo no Senhor" (Efe. 2: 21, 22). 
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CAPÍTULO 37. 


1 O arca. 6 O propiciatorio com os querubines. 10 A mesa com seus acessórios. 17 O candelero com 
as lâmpadas e instrumentos. 25 O altar do incenso. 29 O azeite da unção e o incenso. 


1 FEZ também Bezaleel o arca de madeira de acacia; sua longitude era de duas codos e médio, seu 
anchura de codo e médio, e sua altura de codo e médio. 


2 E a cobriu de ouro puro por dentro e por fora, e lhe fez uma cornisa de ouro em derredor. 


3 Ademais fundiu para ela quatro anéis de ouro a suas quatro esquinas; num lado dois anéis e no 
outro lado dois anéis. 


4 Fez também varas de madeira de acacia, e as cobriu de ouro. 
5 E meteu as varas pelos anéis aos lados do arca, para levar o arca. 


6 Fez assim mesmo o propiciatorio de ouro puro; sua longitude de duas codos e médio, e seu anchura 
de codo e médio. 


7 Fez também os dois querubines de ouro, lavrados a martelo, nos dois extremos do propiciatorio. 


8 Um querubín a um extremo, e outro querubín ao outro extremo; de uma peça com o propiciatorio 
fez os querubines a seus dois extremos. 


9 E os querubines estendiam suas alas por em cima, cobrindo com suas alas o propiciatorio; e seus 
rostos o um defronte do outro olhavam para o propiciatorio. 


10 Fez também a mesa de madeira de acacia; sua longitude de duas codos, sua anchura de um codo, 
e de codo e meio sua altura; 


11 e a cobriu de ouro puro, e lhe fez uma cornisa de ouro ao redor. 


12 Lhe fez também uma moldura de um palmo menor de anchura ao redor, e fez em derredor da 
moldura uma cornisa de ouro. 


13 Lhe fez assim mesmo de fundição quatro anéis de ouro, e os pôs às quatro esquinas que 
correspondiam às quatro patas dela. 


14 Debaixo da moldura estavam os anéis, pelos quais se metiam as varas para levar a mesa. 
15 E fez as varas de madeira de acacia para levar a mesa, e as cobriu de ouro. 


16 Também fez os utensílios que tinham de estar sobre a mesa, seus pratos, suas colheres, seus 
talheres e seus tazones com que se tinha de libar, de ouro fino. 


17 Fez assim mesmo o candelero de ouro puro, lavrado a martelo; seu pé, sua cana, suas copas, suas 
maçãs e suas flores eram do mesmo. 


18 De seus lados saíam seis braços; três braços de um lado do candelero, e outros três braços do 
outro lado do candelero. 


19 Num braço, três copas em forma de flor de almendro, uma maçã e uma flor, e em outro braço três 
copas em figura de flor de almendro, uma maçã e uma flor; assim nos seis braços que saíam do 
candelero. 


20 E na cana do candelero tinha quatro copas em figura de flor de almendro, suas maçãs e suas 
flores, 695. 


21 e uma maçã debaixo de dois braços do mesmo, e outra maçã debaixo de outros dois braços do 
mesmo, e outra maçã debaixo dos outros dois braços do mesmo, conforme aos seis braços que saíam 
dele. 


22 Suas maçãs e seus braços eram do mesmo; todo era uma peça lavrada a martelo, de ouro puro. 
23 Fez assim mesmo seus sete lamparillas, seus despabiladeras e seus platillos, de ouro puro. 
24 De um talento de ouro puro o fez, com todos seus utensílios. 


25 Fez também o altar do incenso, de madeira de acacia; de um codo sua longitude, e de outro codo 
seu anchura; era esquadrado, e sua altura de duas codos; e seus cornos da mesma peça. 


26 E o cobriu de ouro puro, sua coberta e suas paredes ao redor, e seus cornos, e lhe fez uma cornisa 
de ouro ao redor. 


27 Lhe fez também dois anéis de ouro debaixo da cornisa nas duas esquinas aos dois lados, para 
meter por eles as varas com que tinha de ser conduzido. 


28 E fez as varas de madeira de acacia, e as cobriu de ouro. 


29 Fez assim mesmo o azeite santo da unção, e o incenso puro, aromático, segundo a arte do 
perfumador. 


1. 
Fez também Bezaleel. 


Este capítulo registra a execução das instruções dadas nos caps. 25: 10-39; 30: 1-5, 23-25, 34, 35. 
Ver com. dessas passagens. Bezaleel encarregou a outros a maior parte da obra mas se reservou a 
construção do arca, dos querubines e do propiciatorio. Isto se devia indubitavelmente a que o arca era 
o móvel mais importante do santuário, já que era a morada da Presença sagrada. Bezaleel desejava que 
fosse sua obra maestra 


CAPÍTULO 38. 
1 O altar do holocausto. 8 A fonte de bronze. 9 O atrio. 21 Magnitude da oferenda do povo. 


1 IGUALMENTE fez de madeira de acacia o altar do holocausto; sua longitude de cinco codos, e sua 
anchura de outros cinco codos, quadrado, e de três codos de altura. 


2 E fez seus cornos a suas quatro esquinas, os quais eram da mesma peça, e o cobriu de bronze. 


3 Fez assim mesmo todos os utensílios do altar; caldeiros, tenazas, tazones, garfios e pás; todos seus 
utensílios os fez de bronze. 


4 E fez para o altar um enrejado de bronze de obra de rejilla, que pôs por debaixo de seu cerco até a 
metade do altar. 


5 Também fundiu quatro anéis aos quatro extremos do enrejado de bronze, para meter as varas. 
6 E fez as varas de madeira de acacia, e as cobriu de bronze. 


7 E meteu as varas pelos anéis aos lados do altar, para levá-lo com elas; oco o fez, de tabelas. 


8 Também fez a fonte de bronze e sua base de bronze, dos espelhos das mulheres que velavam à 
porta do tabernáculo de reunião. 


9 Fez assim mesmo o atrio; do lado sul, ao meio dia, as cortinas do atrio eram de cem codos, de linho 
torto. 


10 Suas colunas eram vinte, com suas vinte baseias de bronze; os capitéis das colunas e suas 
molduras, de prata. 


11 E do lado norte cortinas de cem codos; suas colunas, vinte, com suas vinte baseias de bronze; os 
capitéis das colunas e suas molduras, de prata. 


12 Do lado do ocidente, cortinas de cinquenta codos; suas colunas dez, e suas dez baseias; os 
capitéis das colunas e suas molduras, de prata. 


13 Do lado oriental, ao este, cortinas de cinquenta codos; 
14 a um lado cortinas de quinze codos, suas três colunas e suas três baseias; 696. 


15 ao outro lado, de um e outro lado da porta do atrio, cortinas de quinze codos, com suas três 
colunas e suas três baseias. 


16 Todas as cortinas do atrio ao redor eram de linho torto. 


17 As baseias das colunas eram de bronze; os capitéis das colunas e suas molduras, de prata; assim 
mesmo as cobertas das cabeças delas, de prata; e todas as colunas do atrio tinham molduras de prata. 


18 A cortina da entrada do atrio era de obra de recamador, de azul, púrpura, carmesí e linho torto; 
era de vinte codos de longitude, e sua anchura, ou seja sua altura, era de cinco codos, o mesmo que as 
cortinas do atrio. 


19 Suas colunas eram quatro, com suas quatro baseias de bronze e seus capitéis de prata; e as 
cobertas dos capitéis delas, e seus molduras, de prata. 


20 Todas as estacas do tabernáculo e do atrio ao redor eram de bronze. 


21 Estas são as contas do tabernáculo, do tabernáculo do depoimento, as que se fizeram por ordem 
de Moisés por obra dos levitas sob a direção de Itamar filho do sacerdote Aarón. 


22 E Bezaleel filho de Uri, filho de Hur, da tribo de Judá, fez todas as coisas que Jehová mandou a 
Moisés. 


23 E com ele estava Aholiab filho de Ahisamac, da tribo de Dão, artífice, desenhista e recamador em 
azul, púrpura, carmesí e linho fino. 


24 Todo o ouro empregado na obra, em toda a obra do santuário, o qual foi ouro da oferenda, foi 
vinte e nove talentos e setecentos trinta siclos, segundo o siclo do santuário. 


25 E a prata dos empadronados da congregação foi cem talentos e mil setecentos setenta e cinco 
siclos, segundo o siclo do santuário; 


26 meio siclo por cabeça, segundo o siclo do santuário; a todos os que passaram pelo censo, de idade 
de vinte anos arriba, que foram seiscentos três mil quinhentos cinquenta. 


27 Teve ademais cem talentos de prata para fundir as baseias do santuário e as baseias do véu; em 
cem baseias, cem talentos, a talento por baseia. 


28 E dos mil setecentos setenta e cinco siclos fez os capitéis das colunas, e cobriu os capitéis delas, e 
as cinhó. 


29 O bronze ofrendado foi setenta talentos e dois mil quatrocentos siclos, 


30 do qual foram feitas as baseias da porta do tabernáculo de reunião, e o altar de bronze e seu 
enrejado de bronze, e todos os utensílios do altar, 


31 as baseias do atrio ao redor, baseia-las da porta do atrio, e todas as estacas do tabernáculo e 
todas as estacas do atrio ao redor. 


1. 


O altar do holocausto. 


Os vers. 1-8 têm que ver com os móveis do atrio (ver com. caps. 27: 1-5; 30: 18). 

8. 

Os espelhos. 

Os espelhos não se mencionam antes deste versículo, mas costumavam fazer-se de bronze 
prolijamente lustrado, e tinham forma redonda ou ovalada. Tais espelhos eram usados pelas mulheres 
egípcias, como também pelas mulheres dos outros países orientais, desde épocas muito remotas. Já que 
não se registra nenhuma ordem de Moisés que dispusesse que as mulheres entregassem seus espelhos, 
elas devem de tê-los oferecido com um loable espírito de consagrada abnegação. E evidente que os 
espelhos eram de grande valor para suas donas, e sua dedicação a Deus foi um excelente exemplo de 
consagração com sacrifício (Mat. 26: 6-13). 

Estas piedosas mulheres estimavam mais o enfeite do espírito do que o enfeite da aparência externa 
(1 Ped. 3: 1-5). Seu dádiva testemunhava que amavam mais a Deus do que o que se amavam a si 
mesmas. 

9. 

Fez assim mesmo o atrio. 

Com respecto aos vers. 9-20, ver com. cap. 27: 9-19. 

24. 

Todo o ouro. 

"Todo o ouro" deve ter pesado 1.000 kg. (2.204 libras). Isto formaria um cubo de uns 37,25 cm (14 


2/3 polegadas) de lado. O ouro era abundante em Egito. Se o importava de Etiópia. Também chegava 
muito ouro ao país dos faraós como tributo das nações submetidas. 


25. 


A prata. 


O peso da prata seria 3.440 kg. (7.582 libras). As "cem baseias" (vers. 27) concordam exatamente 
com o número total de baseias consignadas no cap. 26: 19, 21, 25, 32. 


29. 
O bronze. 


O peso deste bronze era aproximadamente 2.421 kg. (5.337 libras). A 697 isto deve adicionar-se o 
valor das pedras preciosas, as especias, a madeira, as telas, as diversas peles de animais. Todo isto 
representa um elogio para a liberalidad do povo (ver Sal. 105: 37). 

Quando os hebreus saíram de Egito, "pediram" tesouros e objetos de valor dos egípcios (ver com. 
Exo. 3: 22; 12: 35, 36). Sem dúvida também acabavam de adquirir consideráveis riquezas ao derrotar 
aos amalecitas (cap. 17: 8-13). 

CAPÍTULO 39. 


1 Os vestidos dos sacerdotes. 2 O efod. 8 O pectoral. 22 O manto do efod. 27 As túnicas, a mitra e o 
cinto. 30 A lâmina da diadema santa. 32 Moisés aprova a obra. 


1 DO azul, púrpura e carmesí fizeram as vestiduras do ministério para ministrar no santuário, e assim 
mesmo fizeram as vestiduras sagradas para Aarón, como Jehová o tinha mandado a Moisés. 


2 Fez também o efod de ouro, de azul, púrpura, carmesí e linho torto. 


3 E bateram lâminas de ouro, e cortaram fios para tecê-los entre o azul, a púrpura, o carmesí e o 
linho, com labor primorosa. 


4 Fizeram as ombreiras para que se juntassem, e se uniam em suas duas extremos. 


5 E o cinto do efod que estava sobre ele era do mesmo, de igual labor; de ouro, azul, púrpura, 
carmesí e linho torto, como Jehová o tinha mandado a Moisés. 


6 E lavraram as pedras de ónice montadas em engastes de ouro, com grabaduras de selo com os 
nomes dos filhos de Israel, 


7 e as pôs sobre as ombreiras do efod, por pedras memoriales para os filhos de Israel, como Jehová o 
tinha mandado a Moisés. 


8 Fez também o pectoral de obra primorosa como a obra do efod, de ouro, azul, púrpura, carmesí e 
linho torto. 


9 Era esquadrado; dobre fizeram o pectoral; sua longitude era de um palmo, e de um palmo seu 
anchura, quando era dobrado. 


10 E engastaron nele quatro fileiras de pedras. A primeira fileira era um sardio, um topacio e um 
carbunclo; esta era a primeira fileira. 


11 A segunda fileira, uma esmeralda, um zafiro e um diamante. 
12 A terceira fileira, um jacinto, uma ágata e uma amatista. 


13 E a quarta fileira, um berilo, um ónice e um jaspe, todas montadas e encajadas em engastes de 
ouro. 


14 E as pedras eram conforme aos nomes dos filhos de Israel, doze segundo os nomes deles; como 
grabaduras de selo, cada uma com seu nome, segundo as doze tribos. 


15 Fizeram também sobre o pectoral os cordões de forma de trança, de ouro puro. 


16 Fizeram assim mesmo dois engastes e dois anéis de ouro, e puseram dois anéis de ouro nos dois 
extremos do pectoral, 


17 e fixaram os dois cordões de ouro naqueles dois anéis aos extremos do pectoral. 


18 Fixaram também os outros dois extremos dos dois cordões de ouro nos dois engastes que 
puseram sobre as ombreiras do efod por diante. 


19 E fizeram outros dois anéis de ouro que puseram nos dois extremos do pectoral, em sua orla, 
frente a a parte baixa do efod. 


20 Fizeram ademais dois anéis de ouro que puseram na parte delantera das duas ombreiras do efod, 
para abaixo, perto de sua juntura, sobre o cinto do efod. 


21 E ataram o pectoral por seus anéis aos anéis do efod com um cordão de azul, para que estivesse 
sobre o cinto do mesmo efod e não se separasse o pectoral do efod, como Jehová o tinha mandado a 
Moisés. 


22 Fez também o manto do efod de obra de tecelão, todo de azul, 


23 com sua abertura em meio dele, como o pescoço de um coselete, com um borde ao redor da 
abertura, para que não se rompesse. 


24 E fizeram nas orlas do manto granadas 698 de azul, púrpura, carmesí e linho torto. 


25 Fizeram também campainhas de ouro puro, e puseram campainhas entre as granadas nas orlas do 
manto, ao redor, entre as granadas; 


26 uma campainha e uma granada, outra campainha e outra granada ao redor, nas orlas do manto, 
para ministrar, como Jehová o mandou a Moisés. 


27 Igualmente fizeram as túnicas de linho fino de obra de tecelão, para Aarón e para seus filhos. 


28 Assim mesmo a mitra de linho fino, e os enfeites das tiaras de linho fino, e os calzoncillos de linho, 
de linho torto. 


29 Também o cinto de linho torto, de azul, púrpura e carmesí, de obra de recamador, como Jehová o 
mandou a Moisés. 


30 Fizeram assim mesmo a lâmina da diadema santa de ouro puro, e escreveram nela como gravado 
de selo: SANTIDADE A JEHOVA. 


31 E puseram nela um cordão de azul para colocá-la sobre a mitra por arriba, como Jehová o tinha 
mandado a Moisés. 


32 Assim foi acabada toda a obra do tabernáculo, do tabernáculo de reunião; e fizeram os filhos de 
Israel como Jehová o tinha mandado a Moisés; assim o fizeram. 


33 E trouxeram o tabernáculo a Moisés, o tabernáculo e todos seus utensílios; seus corchetes, suas 
tabelas, suas barras, suas colunas, suas baseias; 


34 a coberta de peles de carneiro tingidas de vermelho, a coberta de peles de tejones, o véu do 
frente; 


35 o arca do depoimento e suas varas, o propiciatorio; 
36 a mesa, todos seus copos, o pão da proposição; 


37 o candelero puro, seus lamparillas, as lamparillas que deviam manter-se em ordem, e todos seus 
utensílios, o azeite para o alumiado; 


38 o altar de ouro, o azeite da unção, o incenso aromático, a cortina para a entrada do tabernáculo; 


39 o altar de bronze com seu enrejado de bronze, suas varas e todos seus utensílios, a fonte e sua 
base; 


40 as cortinas do atrio, suas colunas e suas baseias, a cortina para a entrada do atrio, suas cordas e 
suas estacas, e todos os utensílios do serviço do tabernáculo, do tabernáculo de reunião; 


41 as vestiduras do serviço para ministrar no santuário, as sagradas vestiduras para Aarón o 
sacerdote, e as vestiduras de seus filhos, para ministrar no sacerdocio. 


42 Em conformidade a todas as coisas que Jehová tinha mandado a Moisés, assim fizeram os filhos de 
Israel toda a obra. 


43 E viu Moisés toda a obra, e tenho aqui que a tinham feito como Jehová tinha mandado; e os 
abençoou. 


1. 


Do azul. 

As vestimentas sacerdotais foram feitas de acordo com as instruções registradas no cap. 28. 
3. 

Bateram lâminas de ouro. 


Aqui aparece por primeira vez a explicação do método usado para preparar os fios de ouro para o 
bordado. 


32. 
Toda a obra. 


Já que os israelitas não chegaram ao morro Sinaí até o terceiro mês (cap. 19: 1), e Moisés passou 
quase três meses com Deus (caps. 24: 18; 34: 28), a construção do tabernáculo começou 
aproximadamente no sexto ou sétimo mês e foi completada antes do fim do ano (cap. 40: 2; PP 361). 
Ocuparam-se, pois, uns seis meses nesta construção. A rapidez com que se acabou esta obra indica a 
dedicada aplicação, a habilidosa artesanato e a cooperação fraternal de todos os que participaram na 
empresa, como também a bênção divina que acompanhou seus esforços. 


43. 

E viu Moisés. 

Ao final da criação Deus contemplou toda a obra de suas mãos. Ao achá-la boa "em grande maneira", 
pronunciou sobre a criação uma bênção (Gén. 1: 22, 28,31). O homem tinha completado um "santuário" 
onde Deus prometia morar (Exo. 25: 8). Representava os melhores esforços do homem e se tinha feito 
"como Jehová tinha mandado" (cap. 39: 43). Com razão Moisés "abençoou" ao povo por seu labor de 
amor e consagração. 
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